
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1009.7
milibares. Temperatura média dó dia: 26.5 graus
com máximo nà maior insolação de 31.2 graus e

mínimo à noite de 21.3 graus (no planalto a média
míniri:la será de 12.8 graus). Estado médio do céu:
cirrus, stratus, cumulunímbus, de claro a meio en­

coberto. Nevoeiros fracos noturnos nas margens
de rios, serras � ·lito��. Estado médio do 'tempo:
com pequenas instabilidades no planalto passando
a bom. No litoral, estável-bom. (possibilidades de

pequenas trovoadas 'vespertinas sobre as serras en­

tre o Litoral e planalto, passageíras.) Privisão- A.
Seixas Netto.

BANCOS RECEBERÃO TAXA RODOVIÁRIA -

1- partir do próximo exercício. ii Taxa Rodoviária
unicas-- TRU -, poderá ser paga em qualquer esta­
belecimento da rede bancária, uma vez-que os pro­
prietários de veículos, já cadastrados receberão em
sua residência, 'através da EBCT, a guia preenchida
pelo comvutadór, Os que não receberem esse doeu-

.

rnento ate o :50. dia do mês correspondente ao al­
garismo final da plllca do seu veículo, devem procu­
rai o órgão de transito de sua cidade, onde obterão,
gratuitamente, o formulário prôprío para cadastra­
mento e pagamento da: taxa.

.
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Novos partidosmanté
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a hegemonia da Arena
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o Senador Magalhães Pinto deçl�ou 0ll�em no' Recife' que a criação de novos partidos será examinada após os resultados,
das eleições de 76. e. que "as .hlpotéücas soluções.resguardarão os interesses daArena, zelando pelo seu contínuismo". (Pg.S)

MDB nega
conflito
. -

.

Interno
de suas

liderari'ças
Página·3.

,Depois d�
confinado 1'3
dias, zar'p:a

o\,nYila Real"
Sob um clima de alegria, quase
de comemoração, os tripulantes
dos"Vila Real", atracado desde

o dia 6 no porto de Itajai,
receberam a noticia de que

est@am liberados para zarpar
para o Rio, escoltados pelo

� "Tritão". Três dos sete

tripulantes retomarão a Angola. (Pg. 9)

Forças de
Samora
frustram
9'olpe em

Moçambiq.ue
Página 2.

o Correio entregou somente ontem Zl mil correspondências na Cidade, Q movimento aumenta. (PJ!,16)

'Custo d�' -.
...

vida "G
-Cidade 'sulliu,
29,66%' /at�
novemllro

�

<; 'C-ol-etivos
da Capital
·.pedem ao'

CIP aumento
de 24,72%

PágilÍa 6. . Página 16.
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Um movimento sedicibso' eclodido na
. �-----__""""-""""""'--"""_---r

· ForçaAérea deteve o.seu comandante .'p " I:" . •

· geral, Brigue/eira Hectar Fautârio, ati-:
'

'. O ICIG
rando . a .Argentind numa-rebelião de

'

Rodoviár'ia
· consequências imprevistvei« Saldados .

daAeronâutica.guardavam,o acesso/à.
. defl:ag'

.

râ :a'-Base Aéreaçde onde decolavam aviões

. com a missão de sobrevoar a Praça de ','Ope,ração
-

. Maio e cobrir Buenos Azres de panfle-
tfJS i)ejii1Jd6� rJ,�Nt�iPf dit'(Jresidéltre., ':;;, ye•• ' !,:" .

Isabel Peron e a posse 'imediata no go- ....

verno do Comandante do Exército,'
General Jorge Vide/a. (l!?g.2)

i

. O choque entre 11m pesado caminhão
de. Canoas, RGS, e o Opala do munici­
pio de Paulo Lopes, placa PL-OJ45,
resultou na morte do motorista do au­

tomóvel, o comerciante Nicolau Ltdio
Vales, e em ferimentos nos outros qua- ,

tro ocupantes do veículo. O acidente
o c o rreu no quilômetro 214 da

BR�101, nas proximidades do munici­
pio de Palhoça. Na rodovia SC-l, que
demdnda a Canasvieiras, a .coltsõo de

. um Volks contra uma pedra à margem....

da estrada provocou a morte do seu

motorista, de 71. anos. (Pg.ll)

,
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Bispo chileno explica
as relações entre a

,

Igreja e o Estado
Santiago do Chile - En­

tre a Igreja Católica e o

governo militar chileno "há

pontos de vista diferentes"
mas não "discrepâncias",
segundo o monsenhor Fran­
cisco Fresno, eleito novo

presidente da' Comissão de

Bispos chilenos.

� Temos tido pontos de
vista diferentes com o go- '

vemo, por problemas surgi­
dos principalmente em San­

tiago, mas nas províncias a

situação é normal - acen­

tuou 6 Bispo;
Disse,que "a' recente de­

tenção de alguns sacerdo­
tes, acusados pelas autori­
dades de ajudar a proteger
extremistas foragidos é algo
que preocupa e inquieta os

bispos".
Os 'sacerdotes' , ficaram

detidos mais de um mês.
São eles Fernando Salas,
um dos fundadores da Co­
missão de Paz e Ajuda a

Presos Políticos, Patrício

Cariola, Rafael Marotto e

Ferald Whelam, norte-ame­

ricano naturalizado chileno.
O Padre Fermin Danoso,
que estava também detido,
foi libertadoo sob fiança há
alguns dias.

Horas depois das decla­
rações do Bispo, o gerieral
Augusto Pinochet Ugarte
anunciou que os sacerdotes

presos foram colocados em
liberdade com outros 160

pessoas detidas sob acusa­

ção de delitos 'políticos.
'

MENSAGEM DA IGRE
JA

Em sua tradicional men­
sagem de Natal; a Igreja
Católica pedirá ao governo
que consideras "a concessão
de anistia para presos polf­
ticos", informaram eclesiás­
ticas. Por sua vez, a rádio
"Presidente Balmaceda" in­
formou que um acordo em

tal sentido foi aprovado pe­
los Bispos do país, que

encerraram -anteontern sua

assembléia plenária, realiza­
da durante seis dias em

Valdívia, 840 quilômetros
ao sul de Santiago.
As fontes afirmaram .qu'e

o pedido de anistia estará
contido, na mensagem de
Natal da Igreja Católica,
que no ano passado, junta­
'mente com outras Igrejas,
tinha apresentado às autori­
'dades uma solicitação seme­

lhante. Mas os informantes
não forneceram outros de­
'talhes.

Em agosto do ano passa­
do, os diferentes credos,
através de seus representan-
tes máximos, enviara m u­

ma carta ao general Augus­
to Pinochet Ugarte nasqual
lhe pediram a concessão de
um indulto "que sirva de
testemunho e equidade em

favor daqueles que ,estão·
encarcerados e que foram
vítimas de situações de de­

sordem política "e social". '

FideI revela qual o
potencial bélico doado
a Cuba pela Rússia

Cidade do México - O

primeiro-ministro de Cuba,
Fidel Castro, disse· ontem
em s Havan fi que seu país
recebeu "gratuitamente"
material bélico avaliado em

bílhoes de dólares da União
Sovi ética. Acrescentou
que a alta eficiência militar
alcançada por Cuba tem

permitido que seus homens
colaborem na organização
de forças armadas e milf­
cias de vár i os países amea­

çados pela' agressão imperia­
lista". '

Na segunda parte de seu

extenso relatório ao I Con­
gresso do Partido Comunis­
ta cubano (PCC) Fidel Cas­
tro p r estou homenagem

,
às forças armadas revolucio­
nárias e ao Ministério do
Interior de Cubare interna­
cionalistas que lhes foram
encomendadas". O, jornal
Granma publica duas pági­
nas com fotos de aviões

MIG soviéticos equipados
com foguetes ar-terra e na­

vios com foguetes de longo
alcance. '

'

A edição de cinco de
dezembro último do órgão
oficial do PCC publicou u­

ma foto em oito colunas de
uns 20 tanques em mano­

bras militares na Ilha de
Pinos, como uma saudação
aoscongresso do partido co­
munista. Outras fotos mos­

ttam os MIG e embarcações
.equípadaa com foguetes e

algumas peças de, artilharia
pesada.

A agência cubana de no-
'

tícias, Prensa Latina, divul­
gou ontem como foi' o se­

gundo pronunciamento de.
Fidel Castro ante o con­

gresso comunista, em seu

discurso. de anteontem,
que durou sete horas e

meia, Fi del Castro fez um,
síntese de -como o socialis-

mo chegou. ao poder e das
intervenções dos Estados U­
nidos em Cuba' desde o

século passado.
Fi del Castro disse que a:

forças armadas revolucioná­
rias e o Ministério do Inte­
rior "agem como se fossem
irmãos-gêmeos". "Os bravos
e exemplares combatentes
,do ministério do interior
têm participado de batalhas
desiguais contra um inimigo
poderoso,s a CIA - Agência
Central de Inteligência dos
Estados Unidos ;- e estão
sempre presentes ao lado
da FAR "em toda míssão
in ternacíonalísta". Prensa
Latina salienta que Fidel
Castro exaltou o papel dos
órgãos da segurança cuba­
noss na sua luta 'contra as

infiltrações de agentes da,
CIA e na desarticulação de
inúmeros planos visandos ,1

morte dos dirigentes da re­
volução".
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COMPANHIA CRICIUMENSE DE TELEFONES - CCT
CGC/MF �o. 83.649.608/0001-79

ASSEMBLÉIA GERAL 'EXTRAORDINARIA
.

Ficam os Senhores Acionistas da Companhia Criciumense de telefones - ccr, :
convidàdos na forma da Lei, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na
sede da sua sociedade, à rua Marechal' Floriano Peixoto, no. 25, Cricíúma--8C, no
dia 26/12/1975 próximo vindouro, às 9:00 horas em primeira convocação, com o

"quorum" de 2/3 do capital social com direito a voto, à! 10:00 horas em segundíl
convocação, com o mesmo "quorum" e em terceira conv,ocação, ãs 15:00 hs, com _

qualquer "quorum", para deliberarem sobre a ,equinte
.

,

.

ORDEM DO DIA:
1).- Ratificação das deliberações tomadas na Assembléia Geral Extraordinárla reali­
zada em 20/10/1975 (bem como dostermos da respectiva ata), que deliberou.sobre:

a) apreciação e deliberação sobre o relatório da Diretoria, balanço gerai.; deinon­
strativo da conta de lucros e perdas relativos aos exereíclos findos de 197� e' 1974,
bem como parecer do conselho fiscal; ..'

b) aumento do capital social de Cr$ 11.500,00 para Cr$ t875:044,00, rnedian­
te incorporação das seguintes rubricas: fundo de reserva legal - Cr$ 116;03 fundo,
de' reinvestimento - Cr$ 4.265,26; fundo de renovação de equipamen tQs ,,­
Cr$ 116,03; correção monetária do ativo imobilizado - Cr$ 2:070:3,55,72; bonifi".
cações recebidas - Cr$ 530,42; valores por doação - Cr$,'10,O.000,00; parte da
antecipação de recursos para futuro aunento de capital - Cr$ 28��856,84; Ifcom­
perisação do p�ejurzo até 15/10/75 - no valo� de Cr$ 599.696;30; com a conse­

quênte alteração estatutária;
c) outros assuntos de interesse social.

II) - Outros assúntos de interesse social.
.

Criciúma, 15 de dezembro de 1975.
A DIRETORIA

O aeroporto de Buenos Aires/oi fechado. por algum tempo

uma� rebelião
na"Forca
Aérea

Buenos Aires � Umasconfusa si­
.

tuação, aparentemente devido a pro­
blemas internos mas' com possíveis
derivações. políticas, envolve a Força
Aérea argentina: um grupo de dissi­
dentes deteve seu comandante geral,
brigadeiro Hector Fautãrío, numa re­

belião com consequências imprevisí­
veis.

Segundo uma pessoa que telefo­
nou reiteradamente para aAssociated
Press, dizendo-se porta-voz do grupo
rebelde, asdecisão foi tomada "ante a

grave situação em que vive o país em
meio a um clima de caos eeonõmíco,

. crise moral e dissolução social (.•.)
fustigada por uma onda de crimes e

um destino' que historicamente não
merecemos". Aparentemente, o des­
conhecido possuía boas informações
sobre o episódio, e falava com desem- .

b.�o.,
° •

De sua parte, o Conselhosde Briga­
deiros da Força Aérea anunciou que
ante a "detenção" de Fautário, assu­

miu provisoriamente o comando. da
Aeronáutica o comandante das re-

giões aéreas, brigadeiro José Maria Fautârio: detido

Klíx, que segue a Fautário em anti-
guidade. Fontes oficiais revelaram O grupo rebelde confirmou o co­

que não houve violência durante o munieado oficial e disse que a quarta
episódio que terminou com a "deten- brigada aéreastinha se unido ao movi­
ção" do comandante da Força Aérea mento. A sétima brigada, que lidera a

no parquesaéro da cidade de Buenos rebelião, tem sua sede em Moron, a
Aires, junto ao Rio' da Prata. 30 quilômetros da capital, e a quarta

fica na província de Mendoza, 1.000
quilômetros a oeste. As redações da
capital souberam da revolta por ver­
sões confirmadas logo em seguida por
um comunicado clandestino dos re­

beldes, onde anunciavam sua inten­
ção de "agir até . a derrubada da
autoridade política e a instauração de
uma nova ordem com sentido nacio­
nal e cristão". Várias versões extra­
-oficiais informavam que a sétima
brigada obedecia às ordens' dosbriga-

.

deiro Orlando Capellini, que preten­
de assumir o comando da Força
Aérea•.

CONTROLEDA SITUAÇÃO
Mais tarde, a Força Aérea anun­

ciou que seu comandante geral en­
contrava-se despachando e em pleno
exercício de suas funções. O comuní-.
cado não deu nenhum outro detalhe,

.

desconhecendo-se
. qual a sorte do

grupo rebelde. Porta-vozes da Arma.
negaram-se a 'dar outros' detalhes.
Eloi Rebora, secretário de imprensa
do governo, disse' que "o" conflito
surgido na Força Aerea encontra-se
circunscrito a essa Arma e está sendo
resolvido' dentro da mesma". Disse
ainda não- ter conhecimento de co­

municado algum do grupo rebelde e

disse que para qualquersinformação
os jornalistas deveriam dirigir-se ao

Ministério da Defesa.

General 'promete liquidar a guerrilha

MPLA denuncia

interferência da

Áfri'ca do Sul

pena de morte. Foi categórico ao ta Luis Sabini 'Fernandez, da revista:
afirmar que, dependendo da legalida- Crisis, dirigida pelo escritor Eduardo
de e se ficar "comprovado que uma Galeano, também uruguaio. Arevista
pessoa está incursa nos artigos previs- receberá várias ameaças da Aliança
tos pela lei, ninguém duvide que será Antícomunísta Argentina - AAA _,

aplicada a pena de'm:orte". grupo terrorista de extrema-direita
. VIOLPNaA. que desde seu surgimento, em

. Por outro lado, Si violência fez outubro de 73, se responsabilizou
novas vítimas ontem: feiram desco- .pela morte de mais de mil peronistas

Menendez informou que os milita- bertos três cadáveres, um jornalista de esquerda e marxistas. Sabini Fer­
res sofreram 35 baixas nas ações de uruguaio desapareceu e houve um nandez desapareceu anteontem à tar­
Tucuman. Falou sobre a atualização 'atentado contra um policial, que de, em circunstâncias não conheci­
da lei de defesa que foi enviada ao ficou gravemente ferido. Segundo a das, segundo a Associação dos Jorria­
Congresso, na qual figura a faculdade polícia, os cadáveres provavelmente listas de Buenos Aires, que comuni­
dos militares de determinar a aplica- são de esquerdistas. cou o fato à presidência da República
ção, em circusntãncias especiais, da Na capital, desapareceu o jomalis- e outras autoridades. ". I

Nações Unidas- Um representante
do movimento p9.P._pJar fara a liberta.
ção da' Angola �M1'LA disse que a

parte do país controlada pelo movi-
· mento díniinuíu de dois terços para a

metade, desde que as tropas sul-airica-
·

nas chegaram, depois da declaraçao de
independência, no dia 11 de novem­

bro..
Elieio de Figueiredo, observador do

Mpla nas Nações Unidas, esclareceu em

entrevista à imprensa ·que uns 4 mil
soldados da Afríca do Sul estão em

Angola8 com os grupos inimigos do
Mpla: a Frente Nacional p.a a Ub.�r­
tação de Angola (FNLAJ e a União
Nacional para a Independência Total
de Angola (UNITA). Disse que o Mpla
havia capturado entre 25 a 50 soldados
sul-africanos. .

.

·
Acrescentou que uns 11.200 solda­

-dos . do Zaire -' estão em Angola e

ápóiam a Frente Nacional. Disse que
os soldados dosZaire capturados deCla­
raram terem sido treinados por assesso­
res norte-americanos, mas Figueiredo
disse que não tinha conhecimento. da
presença de .norte-americanos· em An­
gola.

Buenos Aires - O general Luciano
Menendez, comandante do III Exér­
cito, com sedem em Córdoba, criti­
cou severamente a subersãos de es­

qúerda e direita, assegurando que os
.

guerrilheiros serão eliminados. Pro­
nunciou-se também a favor da pena
de morte.

Um campo de treinamento das tropas do MPLA

.

Afirmou que os rililitares cubanos
treinam as tropas do MPLA, mas não

precisou a quantidade. Sobre este
Item, expressou que "os países socialis­
tas" há tempo ajudam o seu movimen­
to. Mas afirmou que não são comunis­
tas e nao eS'p'eram sê-lo. "Não estamos
comprometidos com nenhum grupo de
países".

Figueiredo foi apresentado como
novo embaixador provisório da Repú.
blica PO'pular de Angola. Disse que seu

país sohcitru.:.� o fiaIS breve possível, o
mgresso nas Nações Unidas. Figueiredo
é também funcionário do serviço de
rádio-difusão das Nações Unidas e
transmite notícias em p()rtuguês para
Portugal e seus ex-territórios africanos.

Psiquiatra
incumbido
de negociar

com Molucanos

'!\:I SESC '

.
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� Banco do e'stado de Santa Catarina S.A_

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AVISO -SECaM No. 75/018

o BANCO ao ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC -, comunica que fará
realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:
TOMADA DE PREÇOS No. 75/028 .

OBJETO:
.

A) Extratos de Conta Para Simples Conferência.
'B) Formulários Contfnuos em Uma Via.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:
Serão rec e bidas atê as 17:00 horas do dia 02.01�76; no Edif,(cio Otfllo' Eliza A Praça XV de

Novembro, 00. 11 .� 20. andar - Sala no. 201 � Florian6polis, em envelopes Fechados .e/ou
Lacrados, contendo na parte externa os seguintes dizeres: "Proposta quefaz ....,

.......
'

.. '. '. � �:'p '" ... :. '. �
'

.. '. '.
'

.. �
'

.. '. '" ...
'

.. :.:.; .para Tomada de Preços no••••
'

.•.••• '. ', '.' vencimento

0�01�76i atê As 17:00 horas"•.
CuPIAS DO EDITAL:

.

Poderâ'o ser obtidas na Seção de Compras - SECOM -, à Praça Xv de Novembro, no. 11-
20. andar - Sala no. 201 .... Edif(cló Otflla Eliza. :

INFORMAÇÕES: . '.
Diariamente das 09:00 às 11 :00 'horas, e das 14:00 às 17:00 horas, .,0 local indicado para a

obtenção das C6pias do Edital.
.

Florian6polis, 17 de dezembro de 1975.
DEPARTAMF;NTO ADMINISTRATIVO

Ávilon R, da Siiva
CHEFE

Depto, Adrnln lstratlvo

Grupo armado
tenta depor

Samora'
Machel

Johannesburgo - A rã­
dio de Moçambique anun­
ciou ontem que soldados e

policiais leais ao· governo
impediram que um "banco
de reacionários", armados e

uniformizados, levassem a­

vante uma tentativa para
destituir o governo do pre­
sidente Samora Machel,
.Pelo menos um dos re­

beldes morreu, vários fica­
ram feridos e um número
não' revelado de pessoas es­

tão presas, segundo a trans­
missão que foi captada em

Johannesburgo, na África
do Sul. Comentou-se que.
os rebeldes e�am africanos
negros, sem acrescentar ou-,
tros pormenores.

• As comunicações telefô..
· nicas e telegrãfícas entre

Moçambique e África do
Sul estão interrompidas.
Moçambique, país do O­
riente Africano com nove

milhões de habitantes', rece­
beu sua independência de

Portugal no último dia 25
de junho, depois .de dez :

.

anos de lutas guerrilheiras
· promovidas por nacionalis-.
tas negros.

A rádig da África do Sul
informou na manhã de on­

tem. sobre intensos comba­
tes na capital, Lourenço
Marques, entre soldados e

policiais e salientou que �s-
· tes pareciam ter sido provo­
cados pelas operações de­
senvolvidas pelo governo no

combate a corrupção e a

dissidência política nas for­

ças armadas e policiais. "-

Os combates duraram,
toda a noite, porém parece
que pela manhã as tropas
leais ao governo tinham a

situação sob controle, se-.

gundo divulgou a rádio sul­
-africana. Moçambique é,

'governado pela frente de

líbertação de Moçambique_I(FRELIMO), organização
marxista presidida por Sa­
mora Machel que nos meses

transcorridos. desde a inde­

pendência têm empreendi­
do no país uma espécie de

"revolução cultural" ao es­

tilo chinês.

Amsterdam - O governo
solicitou ontem a um psi­
quiatra de prisões para que

· converse por 'telefone com .

os guerrilheíros das Molucas
que detêm 25 reféns no

cunsulado indonésio. 1

O governo do primeiro­
-ministro Joop Den Uyl a­

presentou o doutro Dick
Mulder depois que um sacer­

dote molucano, o rever en­
do Semeul Metiary, indicou
que abandonava seu papel
de mediador•.

Um agente da poncia dis-·
se que não se prevê osãm da
ocupação, iniciada há 15
dias. Os dirigentes moluca­
nos reuniram-se anteontem fi

· e a rádio do governo ínfor-
'

mau que os moderados pro­
nunciaram-se em favor de
um rápido e incruento 'furt
da ocupação enquanto' os
militantes disseram ser parti­
dários de que esta ocupação
continue.

Os molucanos retêm uns

22 indonésios, entre les 10
mulheres e três holandeses,
nos andares superiores do
edifício do consulado.

Outro grupo de seis jo­
vens molucanos renderam-se
no domingo depois de reter
durante 12 dias, 23 holande­
ses num trem sequestrado
no Norte do país. Outros
três reféns foram mortos ali
e um dos guerrilheiros, que
ficou ferido numa explosão
durante a ocpuação do
'trem, foi acusado de assassi-
nato.

.

Tanto os sequestradores
do trem como os ocupantes

, do consulado exigiram ao

governo hola!ldês que apóie
sua- campanha pr6-indepen­
dência do Mquipélago das
Molucas do Sul, agora parte
da Indonésia e antés da
guerra, integrado' às :GlCijas
Orientais Holandesas. O go­
verno rejeitou o pedido.

'
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Líder doMDa negaconflitos
no partido emSla.Catarina

o líder oposicionista Mu­
rílo Sampaio Canto negou
ontem asexistência de con­

flitos políticos ou ideol6gi­
cos no MPB catarinense e

desmentiu rumores de um

confronto entre a liderança
que exerce junto à bancada
estadual e a presidência do

partido. Disse que houve, de
fato, cenfrontos. de posições
dentro do partido no mo­

mento em que foi aberta a

sucessão do diretôriosregio­
nal, "mas hoje o MDB vi­

ve <seu bons momentos de'
unidade e entendimento po-
lítico". ,

- O deputado Dejandir
Oalpasquale, como presiden­
te do, partido - disse -

conta com o apoio de todos
os companheiros, da mesma

forma como eu, na qualida-

de de líder da bancada, con- grandes esquemas nacionais
to com o apoíç de todos os não tem sentido transporta­
deputados. E assim no da para o plano estadual,
MDB: na hora das decisões onde "em alguns casos isola­
internas avaliam-se e con- dos apenas tem havido di­
frontam-se todas as opções; vergências",
mas no momentos da luta ELEIÇOES
todos 'estão unidos. Murilo acentuou que to-

Acrescentou que "a crise dos no MDB têm eonsciên­
que tem aparecido publi- cia de que seria um suicídio
camente é provocada por político alimentar divergên­
interesses estranhossao parti- ciassinternas num momento
do, no desejo infrutífero de em que o partido deve estar ,

despertar uma cisão política voltado com todas as suas

no MDB".
-

forças para-a campanha elei-
'

,

Quanto a divisões ideol6- toral, A esse respeito, ele fez
gícas, Murilo disse que há outro desmentido: não será
apenas em termos nacionais, '. candidato à eleição para pre-

,

"uma pequena divisão". Es- feito de Criciúma:
ta seria mais ou menos em - O deputado Dejandir
termos de sociaís-democra-: Dalpasquale,' na reunião de
tas ti de liberais-democratas, ontem (dia 16) fez um apelo
explicou. Frisou, contudo, para que os deputados parti­
que ,essa divisão em dois cipem ativamente da campa-

nha, e quando necessário até
como candidatos a prefeito.
Propôs-se inclusive, a con­

correr a vice-prefeito de
Campos Novos, se isso fosse
preciso para garantir ao par­
tido um bom resultado elei­
toral. Já temos nomes na

área parlamentar para possí­
veis candidatos a prefeito. O
deputado Lauro Silva, em

Rio do Sul. Delfim Peixoto
Filho, em Itajaí. Mas em

Criciúma, que seria o meu

caso, não vai ser preciso,
porque o MDB já conta lá
com excelente candidato,

.

que é o doutor Lírio Rosso,
Talvez em Joinville o depu-
<tados Luiz Henrique da Sil­
veira tenha que concorrer,
caso o atual vice-prefeito e

candidato natural, Ivan Ro­
drigues, não deseje partici-

K.onder Reis faz hoie
visita à AL e ao TJ

O Governador Antônio Carlos Konder Reis comparecerá hoje às
sedes da Assembléia Legislativa e do Tribunal-de Justiça para levar

os seus cumprimentoS de fim de ano, quebrando a tradição de os

governàntes aguardarem em Palâcio peta visita das autoridades. NU.
Assembléia, a chegada do Chefe dó Executivo está marcada para às
15 h oras. OPresidente da Casa, Epitácio Bittencourt, regressa ainda
hoje de Brasüia para recepcioné-lo, tendo antes de viajar -

anteontem - comunicado a visita aos lideres parlamentares que Se

encontravam em viagem no interior do EStado.
Ontem o serviço de comunicação interna do Palácio Barriga­

Verde transmitiu aos deputados presentes na Casa e aos funcionários
a informação da ida do Governador. Como a Assembléia está em

recesso, o Departamento/do Pessoal advertiu para que os servidores
compareçam de terno e gravata, exigência que foi relaxada a partir
de dezembro.

Entre os deputados, a iniciativa do Sr. Antônio Carlos Konder
Reis foi muito recebida. Entendendo a visita como um gesto de
"cavalheirismo politico ", o lider da Oposição, deputado Mutilo
Canto, adiantou que estará no gabinete da presidência para receber o
Governador, ao lado dos comp anheiros de bancada que, estiverem

hoje na Capital.
Tamb ém hoje, com a mesma finalidade.Konder Reis vai à- Câmara

Municipal e Federação das Indústrias.
,

FORÇAS ARMADAS
Ontem o governador Konder Reis, acompanhado do vice-gover­

nador Marcos Henrique Buechler, e assessores recebeu no Palácio
dos Despachos, representantes das três unidades militares sediadas
em Florianópolis, que foram levar felicitações pela passagem de seu

aniversário transcorrido terça-feira e, ao mesmo tempo, apresentar­
lhe votos de feliz Natal e Ano Novo.

'Os comandantes das trêsForças foram unânimes em afirmar seus'
propósitos de continuar contribuindo com o Governo do Estado,
declarando ser essa visita "um testemu nho incontestável de que
todos estamos unidos, no nobre ideal de servir a Santa Catarina e ao

Brasil ". '
I, .

Em seu agradecimento o Governador afirmou que' a visita
"evidencia perfeitamente o clima quyestamos vivendo em Santa

,

Catarina, de perfeito entendimento entre governo e Forças Armadas,
sendo esta uma demonstração de apreço que me cala fundo no

coração".
OS VISITANTES

._A comitiva do Exército esteve constitutda do comandante do

Grupamento Leste, Catarinen Se, general Roberto Alves de Carvalho
Filho; do chefe do Estado Maior, coronel Nelson Bischoff; do chefe
interino do 630. Bl, tenente-coronel Roberval Ritter von Jelita; dos
tenentes-coronéis Ibermo n de Vicenci e Otto Barreto de Andrade,
da 16a. CSM; do diretor do Hospital Militar, major Orlando de
Carvalho e do sub-diretor, major Israel Segala:

'

, A Marinha esteve representada pelo Comandante do 50. Distrito'

Naval, Marcelo Ramos e Silva, e, pelo Capitão de,Mar e Guerra
Adhemar José Soares Moreira.

Integravam a comitiva da Aeronáutica o comandante da Base
Aérea de Florianópolis, José Pompeu dos Magqlhães, Brasil; major­
aviador João Jorge Bertoldo Glaser; major-aviador Fábio Bernardes
da Silva; major-aviador Wo lmar Villar; tenente-coronel aviador Pedro
Luiz de Sá Couto Guimarães, Comandante do Esquadrão de Busca e

Salvamento.
No encerramento da visita o governador Konder Reis presenteou

os três comandantes com escudos de Santa Catarina.

Calendário cultural
p�ra 76 em elaboração
A Coordenação de Assuntos Culturais, da Secretaria do Governo,

através daAssessoria de Promoções Arttstico-Culturais, jâ.elaborou
o calendário estadualde promoções 'para o mês de janeiro, que prevê
15 realizações em diversos munictpios catarinenses.

De ,acordo com o coordenador, Marcondes Marchetti no

segundo semestre do próximo ano será publicado o calendário anual,
incluindo novas informações de interesse público e das entidades

, promotoras dos eventos: O Calendário Arttstico e Cultural de Santa

Catarina será divulgado em todo o Estado e nas unidades vizinhas e

trará um levantamento de acontecimentos artísticos e cult�rais fixos

e variáveis. O objetivo é metodizar as promoções da áre�, ev itando
coincidências ou acúmulos e mesmo imp rovisações, que às vezes são

motivos de f;acasso, além d e o rientar o público � colaborar

� indiretamente para o êxito dos eventos.
CALENDÁRIO DE JANE IRO

Dia 3 _ Agronômica _ Apresentação do Grupo Agronômico de

Teatro Amador.
Dia 5 _ Itaiat - Exposição de pinturas de,Aua Maria _ Colônia de

Férias _ Promoção da Capitania dos Portos de Itaiat.
'

Dia 7 i_ S. Bento do Sul _ Retreta da Banca Tremi na praça
Presidente Vargas _ Promoção da Prefeitura .Munictpal:
Dia 8. - S. Bento do Sul - Cinema para' o trabalhador, �o 'Gne

Brasil _ Promoção da Prefeitura Mmidpal.
Dia 12 _ Florianópolis ., "Brasil Moderno" _ Exposição temática

apresentada pela Associação Filatélica de Santa Catarina, na sede da

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.
Dia 12/12'" -rr São José _ Curso de Férias Intensivo de Violão _

mtnistrante: Joel José de Souza _ Promoção da Ação Social Salto

Maroim e Departamento de Extensão Cultural da Ufsc.
Dia 14 _ S. Bento do Sul _ Retreta da Banda Tremi na Praça
Presidente Vargas, _ Promoção da Prefeitura Mmicipal.
Dia 1'5 - S. Bento do Sul .: Cinema para o trabalhador, no Cine

Brasil _ Promoção da Prefeitura Municipal.
Dia 19 _ Florian ópolis _ "Orquideas" _: Exposição temática

apresentada pela Associação Filatélica de Santa Catarina, na sede da

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.
Dia 21 _ S. Bento do Sul .: Retreta da Banda Tremi _ Praça
Getúlio Vargas - Promoção da Prefeitura Municipal.
Dia 22 _ S. Bento do Sul -, Gnema'para o trabalhador, no Cine

Brasil _ Promoção da Prefeitura Municiyal.
Dia 24 _ Itaiat _ Boi de Mamão _ Grupo Folclórico de Itacorobi _

Colônia de Férias de Itaiat _ Promoção da Capitania dos Portos de

Itajat e da Coordenação de Assuntos Culturais da SEG.

Dia 26 - Florianópolis _ "Insetos" _ Exposição temática apresen­

tada pela Associação Filatélica de Santa Catarina, na sede da

Empresa 'Brasilei�a de Correios e Telégrafos.
Dia 28 - S. Bento do Sul .: Retretà da Banda Treml na Praça
Getúlio Vargas _ Promoção da Prefeitura Munícipal.,
Dia 29 _ S. Bento do Sul - Cinema para o trabalhador, no Cine
Brasü-: Promoção da Prefeitura Mmicipal.

par dospleito corno candida­
to.

O líder ernedebista afir­
mou ainda que em seu en­
tendimento o debate da su­
cessão estadual deve ser a­

berto antes das eleições mu­
nicipais, "para que os possf..
veísscandidatos já iniciem os

seus contatos". A fixação de
nomes e esquemas, contudo,
não deve ter caráter de efeti­
vídade,

Se dependesse dassua es­

colha, porém, o MDB já
teria candidato certo a Go­
vernador: 'seria o, aual pre­
feito de Joinville, Pedro
Ivo-Campos, "embora o par­
tido tenha um elenco de
respeitáveis nomes, como o

senador Evelásio Vieira e os

deputados federais Jayson
Barreto e Laerte Vieira".

DNER inicia 'controle mais

intenso nas rodovias' de se

Os patrulheiros percorrem com-frequência os trechos mais movimentados das BRs. ..

A "Operação Verão",
lançada pelo Dner, através
da Polícia Rodoviária Fe­
deral, jâs está em vigor,
prolongando-se até 8 de
março de 1976, com o

objetivo de promover' o
policiamento ostensivo ao

longo das rodovias fede­
rais, principalmente nas

entradas e saídas de zonas

urbanas, bem como ,'aces­
sos às praias e regiões de

grande movimentação tu­
rística e de lazer, onde se

, registram os .maiores volu­
me de trânsito e incidência
de acidentes.

Dentro da "Operação
, Verão", a Polícia Rodoviá­
ria Federal promove opera­
ções de saneamento, desti­
nadas asimpedír a circula­
ção de veículos, sem con­

dições . mínimas de segu­
rança, em precário estado
de conservação, com falta
de equipamentos obrigató­
rios e outros defeitos que
atendem contra a seguran­
ça.
, Durante todo o período
da "Operação Verão", em
que se realizam as 'festas
natalinas, de passagem de
ano e carnaval, além de
férias escolares, nos pontos
críticos onde se registram
maiores índices de aciden­
tes, estarão estacionadas
viaturas e um maior núme­
ro de patrulheiros com a

missão de disciplinar a li­
vre fluidez do tráfego, si­
nali z an d o c onveniente­
mente nos

- locais que in­
fluenciam o livre trânsito,
tais como acidentes, aces-

...a fim de controlarem os excessos de velocidade.

sos à rodovias e quedas de
barreira.

A PRF deverá também
prestar socorro às vítimas
de acidentes, bem como
promover entrosamento

[unto às delegacias regia!
nais e hospitais, visando a

. imediata desóbstrução das

pistas de rolamento. Aos
patrulheiros cabe colabo­
rar, quando solicitados
com as autoridades milita­
res' e policiais, na: preven­
ção e repressão a crimes e

contravenções, exercendo

completa vigilância sobre
os bens da autarquia, situa­
dos dentro da faixa de
domínio.

Realizará também no

período da operação,' co­
mandos específicos refe­
rentes a ultrapassagens in­
devidas, excessos de veloci­
dade e fumaça, verificação
do estado dos pneus, em­
briaguez alcoólica, uso de

equipamentos obrigat6-
rios, porte de documentos
e outras exigências previs­
tas no C6digo Nacional de
Trânsito, que visam preser­
var a segurança do usuárío.,

Nos fíns de semana,
sempre que se fizer neces­

sário, serão fechadas as

passagens de nível (retor­
nos) e será coibido o trân­
sito de veículos pelo acos­

tamento. A utilização de
carros-guinchos para a rá­
pida desobstrução das pis­
tas, em caso de acidentes
ou enguiços de veículos,
durante as 24 horas do dia,
também faz parte das pro­
vidências tomadas pela Po­
lícia Rodoviária Federal,
que está mobilizada com

motocicletas,' caminhões
de apreensão' de animais,
medidores' de velocidade
(radar) e as viaturas encar­

regadas do serviço normal
de policiamento.

..
,

NATAL·DE PORTAS .ABERTAS

,

Participe, neste sábado, dia 20, às 19 horas da festa de confraternização
cristã comemorativa do !\Iatal da Grande Florianópolis.

'

- Missa Concelebrada pelo Arcebispo Metropplitano.
- Encenação do Presépio Vivo da Trindade.

- Apresentação do Coral de Florianópolis.
- Apresentação do Coral Infantil do Curso Elementar �nenino Jesus.
- Banda da Pol feia Militar.

LOCAL: GINÁSIO' DO SESC
LEVE SE US FAMIL lARES

� CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.

115 SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRAS

.....,.
ELETROSUL t

,
\.

SELEÇAO PUBLICA

1. Resultados dos exames básicos de conhecimento e chamada para o exame

psicológico.
1.1. PORTEIRO - Dia 20/12175 às 14:00 horas

P0021 P0055 P0100 P0123
P0169 P0211 P0260 PO'264
P0270 P0376 P0388 P0392
P0399 P0519 P0536 P0593
P0617 P0744 ' P0771 P0885
P0940 P0963

1.2. COPEIRO - Dia 20/12175 às 14:00 Horas

C0128 C0153 C0155 C0157

C0232 C0251 C0253 C0285

C0311 C0336 C0389 C0401

C0421 Ç.o470 C0482 C0496

C0509 C0569 C0576 C0589

C0598 C0610 C0641 Ç0650
CÓ674 C0680 C0713 C0716

C0724 ' C0730 C0750 'C0756

C0770 C0869 C0875 C0877

C0892 'C0904 00905, C0908

C0943
"

1.3. MENSAGEIRO - Dia 20/12/75 às 14:00 horas
r

B0037 BÓ057 B0062 B0089

BOll1 BOl15 B0129 B0150
80223 B0263 B0269 80362

B0395 B0417 B0437 80461
B0477 B0490 B0493 B0514
B0554 B0581 B0584 B0625

B0653 B0635 B0699 B0694
B0120 B0727 B0728 B0775

B0781 B0782 B0802 B0837

B0874 B0882 B0956 B0980

1.4. DPERADOR DE RÁDIO E TELEX - Dia 20/12/75 às 14:00 horas'

00066 00071 00097 00148

00184 00207 00408 00631

00706 00818

1.5. APONTADOR - Dia 20/12/75 às 14:00 horas

A0135, A0196 A0233 A0267

A0287 A0345 A0349 A0358

A0368 A0372 A0381 A0445
A0804 A0813 A0825 A0876

A0919 A0930 A0931

1.6. MOTORISTA - Dia 21/12/75 às 09:00 horas

MOO03
f

MOO08 MOO12 MOO13
M0033 M0049 M0060 MOQ63
M0072 MOO77 M0082 M0088
M0090 M0145 M0164 M0165
M0192 M0210 M0222 M0228
M0244 M0256 M0284 M0300
M0302 M0305 M0320 M0334
M0346 M0354 M0369 M0382
M0403 M0431 M0433 M0434
M0455 M0476 M0486 M0488
M0500 M0524 M0558 M0567
M0574 M0579 M0701' M0703
M0622 M0705 M0714 M0717
M0742 M0763 M0768 M0807
M0835

I
11:-10840 M0842 M0846"

M0966 M0873 M0970

1,.7. RECEPCIONISTA - Dia 21/12/75 às'09:00 horas
R0121 R0158 R0161 R0193

R0220 R0322 R0325 'R0428

R0446 R0451 R0812 R0820

R0889 R0902 R0926 R0981

1.8. TELEFON 1STA - Dia 21/12/75 às 09:00 horas

TOO05 T0051 T0091 T0122
I T0186 TQ200 T0201 T0212

T0258 T0257 T0259 T0286

T0288 T0318 T0339 T0348
T0357 T0374 T0512 T0520

T0522 T0532 T0533 T0551

T0607 T0609 T0662 T0722

T0788 T0798 J0803 T0805
T0858 T0900 T0935 T0950

1.9. AUXILIAR DE ESCRITÚRIO - Dia 21/12/75 às 09:00 horas

E0070 E0106 E0136 E0185
E0191 . E0277 E0282 E0289
E0317 E0356 E0391 E0418
E0436 E04-39 E0492 E0501

I E0527 E0586 E0594 E0616
E0619 E0624 'E0682 E0901
E0903 E0937 E0938 E0954

2. O Exame, Psicológico será realizado no Centro Tecnológico 'da
Universicade Federal de Santa Catarina, sElndo que não haverá segunda
chamada. Os candidatos deverão comparecer ao local 30 minutos antes do

, exame, portando o Cartão de lnscrição, Documento de Identidade, Lápis e

Caneta.' .
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o Governador, por sua vez, não es­
condeu sua satisfação com a s palavra!
proferidas na oportunidade- pelo Geren­
te Geral de Operações Especiais do
BNH, Sr. Miguel Elias, que se encon tra­
va presente, nas quais manifestou a ad­
miração e o respeito que a instituição
nutre por Santa Catarina e pelo seu Go­
verno.

f
,

Cartas

"

/

POSSE
Senhor Diretor: Apraz-me
comunicar a Vossa Senhoria
que, em data de 06 de outu­
bro do corrente ano, foi em­

possada a nova Diretoria da
Sociedade Recretatíva e Es­

portiva Ipiranga do Saco dos

Limões, gestão 75/76, que
ficou assim constituída: Pre­
sidente, Dr. Niralci Severo
da Costa; 10. Vice-Presi­
dente, t-ey Cassimiro dos
Santos; 20. Vice-Presidente,
Hélio' Jaci Cunha; Secretá­
rio-Geral, João da Costa
Nascimento; 10. Secretário,

\ .Luiz Alberto Meurer; 20.

( Secretário, Márcio Jonas de
Oliveira; Tesoureiro", Geral,
Gilberto de Brito Xavier
Neto; lo. Tesoureiro, Osmi
Maestri �o. Tesoureiro, 01-
díney de Cassio 'Ferreira; Di­
retor de Patrimônio: Milton

.

Nilo de Quadros, Diretor
Publicitário: AlcidesMartins
Aguiar e Amílton Schmidt;
Diretor de Relações Públí­
cas: Carlos Cesar Mattos.

Valho-me' do ensejo, para
apresentar a Vossa Senhoria

protestos de elevada. estima
e distinta consideraçãoNi­
'ralei Severo da Costa, Presi- .

dente e Luiz Alberto Dutra
Meurer,

.

10. Secretário, da
Sociedade Recreativa e Es­
portiva Ipiranga. Saco dos
Limões - Florianópolis

, COMUNÍCADO
Senhor Diretor: O Centro de
Estudos Dr. Miguel Salles
Cavalcanti do Hospital In-
fan til "Edith Gama Ra­

mos", comunica que os Drs.
Defendente Debíasi, Marcos
Viríssimode Faria e Jonas
Guaraciaba Schultz, recebe­
rão certificados de conclu­
são

.

do Curso de. formação
de Residentes emPediatria,
desde Hospital, que se reali­
zará no dia i 9 de Dezembro
de 1975, às 20 horas, no
Auditório da Mtternida:de
Carmela Dutra.
Após a entrega dos Certi­

ficados os convidados serão

recepcionados com um co-

quetel.
.

Certo de sua atenção para
o assunto em foco, usamos
do ensejo para apresentar

. protestos de elevada estima
e consideração. Atenciosa­
mente, Dr. Peter Goldberg,
Presidente do Centro de Es­
tudos do Hospital Infantil
"Edith Gama Ramos ': Flo-
rianópolis - se.

.

OBS:
.

As cartas enviadas à
redaoão deverão conter o

nome completo do remete­

nte, assinatura e endereço
legível. Elas só serão publi­
cadas se chegarem com estes.

dados.

Expediente

Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Administração,: redaç�
e oficinas: ma Fe1ipe
-Schmidt, 116 - CP
139,'CEP 88.000, ende­
reço telegtifioo ESTA·
DO, telefones 22-4139
e :2'2:-14,03 (redaçio),
'22-54()3 (publicidade)
e 22-6792 (administr.
ção}, telex 0482177 -

.

Florianópolis.
.

. Sucursais: Blumenau;
Joinville, Itajaí, Rio �o
S ui, Lages, ,Joaçaba;
Chapec6, Criciêma e

TI!barão.

Representantes: Rio de' -

.

Janeiro e São 'Paulo -

Ao�. Lara Ltda., Porto
Alegre - Propal,prop•.
ganda Representações
Ltda., Curitiba; Recife,
Belo Horizonte,. SalVlt_­
dor e Fortaleza -.Pe�•.

Ta de Souza &.Cia Ltda.
N Qticiário NacionaJ:..

j AJB - Inteulacional

I. AP, Radiofotos AP' e'
Telefotos AJB

Patrimôn,io artístico'
E justo louvar o ato do Prefei·

to . Municipal de Florianópolis
que.'determinou provisoriamente
o tombamento das velhas igrejas
preservando-as para o patrimônio
histórico e artfstico da Capital do
Estado.

Sem que impliquem maiores
õnus para a Prefeitura, o decreto
anteontem assinado pelo Prefeito
Esperidião Amin Filho. res�uarda
de destruição valioso acerv,q do
evolver rnuniclpal. ,""" asseguran­
do a existência de valores e teste­
munhos, de setores do nosso de­

sénvolvimento cultural.

Teve, a Prefeitura, nessa pro­

moção, o concurso da Universi-'
dade Federal de Santa Catarina e

tudo faz crer que o ato do tom­

bamento, embora ainda em cará­
ter provisório, causou a melhor

impressão em todos, os círculos
culturias de'Florianópolis.
Cumpre. já agora, que se faça
definitiva a decisão da municipa-

lidade e que, tão brevemente'
quanto possfvel, se assente em

bases estáveis e permanentes a

pro.vidência que ora é recebida
c om gerais simpatias pela popu­
lação.
Aliás, aos proprietários dos va­

lores tombados a providência da
Prefeitura terá interessado talvez.
mais do que a n.inguém e 'I ícito é

que deles se espere um a coop�ra­
ção efetiva no sentido de evttar

que seja' sobrecarregado � erário
municipal por maiores, onus de­
c orrentes da deliberação qüe de
fende as velhas igrejas' contra a

eventualidade de inconsideradas
demolições.

No comentário desse feli� ato
do Prefeito cabe acentuar a evi­
dência de que a atual adminis­
tração do Município não despre­
zou um dos problemas que tanto

. merecem a atenção do Governo,
qual seja o de imp edir que pre
ciosos valores que osslnalam os

passos da comunidade através do
progresso histórico da cidade (:le­

sapareçam tragados por índlscrf
minada ofensiva de destruição,
sob natural exigência da expan­
são urbana.
Certo, o Decreto 1.341 do Pre­

feito Mmicipal é excelente lndl­
cio de estima oficial Para com as

coisas que, vinculadas ao registro
da evolução da antiga Desterro,
permitem q ue conheçamos e

admiremos, nas velhas expressões
da arte, as tendências estéticas
das diversas etapas do progresso.
citadino.

Em todo caso, é notório que a

Prefeitura não se alheia à impor­
tância dos problemas que são li­

gados as riquezas do patrimônio.
artístico e cultura' do Município
e os enfrenta resolutamente, não
lhe faltando para isso o apoio dos
setores de cultura, como agora
ocorre na colaboração da Univer-
sidade Federal para o tombamen­
to das velhas igrejas da Ilhá.

/

Ang,ola estria détente ElJA-llHSS
Washington --' Críticas

parlamentares à política
-

norte-americana adotada em

Angola podem estar crian do
obstáculos para um acordo
entre os Estados Unidos e a

União Soviética, segundo
opiníões que circulam n o I

governo.
Ao mesmo tempo, que

enviam armamento militar a

Angola, os Estados Unidos

procuram uma solução di­

plomática nesta sua pr imei­

ra confrontação com a Rús­
sía no continente african o,
desde o caso do Congo Bel­

ga.
Passos dados pelo Senado

para pôr fim ao u so de
fundos destinados a Angola
e comparações feitas por al·

. gus senadores da luta em

Angola com o passado infru­
tífero dos Estados Unidos
no c aso vietnamita, talvez
dificultem o alcance de uma

solução diplomática ao pro·
blema.

Este é o ponto de vista

no Departamento de Esta- pular pela Libertação de An­

do, no momento em que seu gola - MPLA - era o mais

titular, Henry Kíssínger, Vê- fraco dentre as três facções
se frenta a um novo debate que agora lutam pelo poder
no Congresso pelo problema na nação recentemente

de Angola. E porque a polítí emancipada de Portugal.
ca estadunidense e.m Angola Tanto a Frente Nacional

leva o inconfundível "impri- de Libertação de Angola
matur" de Kissinger.: (FNLA) quando a União pa-

ra a Independência Total deA política consiste em-

c ontrapôr aos embarques so- Angola (UNITA) - que con-

viéticos de armas a facção .

tam com amplo apoio dos

marxista, que luta para al- Estados Unidos, da Europa
Ocidental, China e África dei
Sul, têm maiores possibilida­
des de ganhar a luta, segun­
do a a opinião da inteligên­
cia,

Entretanto, a facção pró­
soviética atualmente contro­
la a capital, Luanda, e com­

bate' para doininar outras

zonás. do país.
Kiss.inger alnda tenta

conseguir um relativo equilí­
brio militar em Angola,
equilíbrio que - segundo

acredita - fará coin que os

soviéticos decidam pôr fim à

guerra. Entretanto, o clamo r

parlamentar, segundo se te­

me, poderá ser interpretado
em moscou como um sinal
de enfraquecimento norte­

americano, tornando assim
mais difívil uma solução di­

plomaticamente . negociada.
Existe preocupação n o

Departamento de Estado,
temendo-se que a tensão en­

tre os Estados Unidos e a

União Soviética, devido a

Angola, possa prejudicar o

tratado de limitação de ar­

mas nucleares que se esta
discutindo em Londres.

K1ssinger ainda planeja
viajar a Moscou na segund
metade de janeiro, acredi­
tand o poder adiantar algu­
ma coisa em suas conversa­

ções com um encontro dire­
to com o dirigente soviético
Leonid I. Bre,zhnev. '

cançar o poder ein Angola,
o enviode armas norte-ame­
ricanas a grupos ri�ais. �.
Estados Unidos

.

poderiam>
.

continuar com essa política'
até que Moscou se conven-

,

cesse de que a' facção que.

apóia não po�eria apoderar­
se do controle do país. Ih­
tretanto, Kissinger prefere
uma solução' diplomáti'ca
com o estabelecimento de

um governo de coalizão.
Cálculos iniciais do servi­

ço de inteligência dos Esta-

dos Unidos chegaram a di­

vulgar que oMovimento Po-
Burru Schweid/AP

Informação gero:
A.rena d 8ômbra
De acordo com orientação emanada

da direção nacional do MDB, os dirigen­
tes oposicionistas do Estado resolveram
antecipar para os primeiros meses do
ano o lançamento d os candidatos do
Partido às eleições municipais de 1976,
tanto para as Prefeituras como'para as

,

Câmaras de Vereadores.
Essa determinação confirma que o

MDB não só está disposto a vencer as

eleições municipats oomo tamb�m qlf-e
nutre um incrível apetite para disputá­
las. O lançamento antecipado de candi­
daturas foi uma das fórmulas encontra­

das para fixar junto ao eleitorado os no­

mes dos seus cand idatos, partindo ,do
princípio de quem sai, na.frente também

chega na frente. .

* * *

Enquanto isso, na :trena, o espíri�o é
bem outro, como se infere das manifes­
tações dos próprios arenistas. A s�nSl!­
ção que se tem éque na 1retza o pleito e

encarado como um incomodo e aborre­
cido evento, do qual o Partido participa
porque é obrigado.' Bom, mesmo, para
alguns, seria deixar essa maçada ao en­

cargo de outrem o u adiar "sine die" as

eleições para uma oportunidade .em que
os arenistas estivessem mau motivados e

que ainda não guardassem na boca o sa­

bor da ressaca de 1974. Afinal de con­

. tas, há os arenistas que consideram mui-
to mais confortável ficar à sombra do

.

Poder mesmo que participando pouco,
dele, �s desfrutando de uma trat:quil�­
dade que nao pode permanecer intoca-,
vel quando se tem que trabalhar numa
campanha eleitoral.,

* * *

É claro que esse tipo de comporta
mento não caracteriza o Partido, como
um todo, nem abrange a totalidade dos
arenistas. Mas quem acompanha o dia-a­
dia da vida política do Estado percebe
claramente que esta seria uma tendência
que estaria a atingir boa parte dos are­
nistas e que, infelizmente, acaba por
prejudicar o ânimo dos demais.

O presidente regional da Arena, Sen a­
.

dor Lenoir Vargas Ferreira, tem se aper­
cebido desse estado de espírito e é quem
mais tem se empenhado para demover
os correligionários pessimistas do abati­
mento com que encaram o pleito, pro­
curando 'inocular-lhes o virus de um ãni-

-

mo reanimador para que a Partido mul­
tiplique' e c oncentre esforços a fim de
recuperar a posição eleitoral que o plei-

.

to de 1974 passou a ameaçar.
* * *

A Arena dispõe de um vasto e expres­
sivo elenco de mensagens com que esta­
belecer o diálogo çom a opinião pública '

e cativar a simpatia popular. Oque ago­
ra, mais que nunca, é preciso é intensifi­
car essa comunicação com a opinião es­

tadual, MO apenas às vésperas das elei­
ções, mas em caráter estreito e perma-
n�ht.e.· .

Novo líder
O deputado Lauro André da Silva de-; .

verá ser o novo líder da bancada do
MDB na Assembléia, conforme assegi:
rou o deputadoManoel Carlos de Souza.
A escolha teria sido acertada previamen­
te, Para ser anunciada em março, na rea­
bertura dos trabalhos legislativos.

Numa relação de possíveis candidatos
para sucedê-lo, fornecida na semana pas­
sada, o líder Murilo Canto havia coloca­
do o nome do Sr. Lauro Silva em tercei­
ro lugar, em seguida aos nomes dos de-.
putadosMiraci Deretti e Delfim Peixoto

_

Filho.
Epitácio Bittencourt
O deputado "Epitácio Bittencourt re

cepcionará a imprensa credenciad a na

Assembléia com um jantar hoje à noite.
Devido ao seu silêncio de longos meses,
os jornalistas convidad os estarão mais

preocupados com possiveis declarações
políticas do que com o menu.

'

Tombamento -

. Sob todos os aspectos elogiáveis a de­
cisão da Prefeitura em fazer o tomba­
mento do patrinõnio histórico e artísti­
co da Cidade.
A a ção predatória, proveniente das
mais diversas fontes, infelizmente dei­
xou muito po uco a tomb ar. No entanto
ainda há relíquias que devem ser preser­
vadas.

,* * *

i
I _

* * *

12% de todas as aplicações -em sua.
área estão em Santa Catarina.

O BES C é o maior agente financeiro
do BNH na área sob a jurisdição da dele­
gacia regional para o Paraná e Santa Ca_­
tarina.
Exportaç_ão
A propósito de uma nota publicada

há dias por esta coluna, sobre a auto­

suficiência nacional em frutas de clima
temperado dentro dos próximos anos,

.

graças à produção catarinense, vale dizer
que as previsões se confirmam.

Videira está mandando 20 mil tonela-
da's para a França. .

Homenagem a Simonsen
O presidente doBESC, Sr. Jorge Bor­

nhausen, participa hoie de um jantar
que as classes empresariais de todo o

Pa{§ oferecem ao Ministro da Fazenda,
51'. MárioHenrique Simonsen, no restau­

rante do Museu de Arte Moderna, no
Rio.

•

A. -obra do século
Ganham corpo as previsões' segundo

as quais. o Sr. Mauro Amorim verá trans­
correr o atual período de Governo, du­
rante sua gestão como diretor do Teatro
Álvaro' de Carvalho, sem que tenha a

ven tura de descerrar as cortinas daquela
casa de espetáculos.

* *" *

Os reparos que se iniciaram no TAC
há vários meses prosseguem em ritmo
lento, gradual, porém seguro. Para não
alterar esse ritmo, às vezes não se encon­

tra nenhum operário trabalhando lá den-
.

troo Nem lá fora.
No exercicio do cargo de diretor do

TAC o Sr. Mauro Amorim por enquanto
só teve direito a uma mesa, uma cadeira
e um telefone. Isto, se a poeira assim o

permitir. .

É claro que não se pode atribuir ao
diretor do TAC a responsabilidade pela
demora das obras. A culpa cabe, sim, ao
órgão a quem estão afetos 9S reparos.

* * *

Fala-se em crise do teatro no Brasil.
É qu e ainda ninguém viu o que está.

se passando por aqyi.
Contrataçiies
E louvável o empenho com que Avai

e Figueirense anunciam os 'preparativos
para reestruturar seus times para o pro­
ximoano.

Mas quem tiver um mínimo de bom
senso e sendo de realidade não pode ad­
mitir que 'nenhum dos dois esteja ao al­
cance de efetuar grandes transações,
com contratações sensacionais.

-* * *

Figueirense e Avai silo dois clubes
por demais modestos, do interior do
País, cujas tesourarias ma� comportam
os encargos com as respectivas folhas de
pagamento, este último;' então, em per­
manente e constrangedor atraso com os

salários dos seu s atletas.
* * *

. A propósito, oAvai entrou em férias.
Todo mu ndo pensava que já estivesse

há vários meses.

Circulando
O futuro diretor-executivo da futura

Companhia de Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina - Codesc - Sr.
Ry Borba Filho, foi visto fazendo o

contorno da Praça 15 ao volante do in­
crementadissimo MP-Lafer importado
from São Paulo pelo Secretário Ivan Bo-
natto, da Fazenda:

.

* * *

Vários membros do Governo estão
fazendo fila para dar uma voltinha a

bordo da máquina.

A. conta da florillÚi
Um grupo de intelectuais em férias

discutia ontem, na praia, ao sol da ma­

nhã, a crise polttica de Portugal.
Um deles, mais lido, repetiu o que

leu há dias num jornal sobre o assunto,
c itando palavras do conhecido humoris­
ta e cômico (teatro, cinema e TV)
português Raul Solnado:.

- O 25 de abril foi para mim um

espetáculo deslumbrante, que logo se

transformou para mim num espetáculo
degradante, pelo qual os portugueses pa-
gam um bilhete caríssimo.. .

* * '"

- A festa dos cravos foimuito boni­
ta, mas está aí a chegar a conta da floris-
ta.

'

��Know HowH angolano
Dos 15 empresários angolan os que na

semana passada estiveram em Itajaí exa­
minando as condições locais para se de­
dicarem à indústria da pesca, apenas três
manifestaram interesse na sardinha,
achando que é ilm bom negócio. .

* * *
.

Os outros bateram asas para o Rio de
Janeiro, onde esperam encontrar ativida.
des mais lucrativas.
Provavelmente tentarão o bacalhau.

A pràpósito, é preciso que o setor

competente da Prefeitura saiba diferen­
ciar o que realmente faz parte do patri­
mônio e o que não passa de velharia.
O mictório público da Praça 15, por
exemplo, é velharia de mau gosto que
não pode ser confundida com patrimô­
nio histórico, artístico ou arquitetônico.

*- '" '"

Quando muito, é folclore.
Badesc-BNH-SC
O presidente do BADES C, Sr. Rena

to Ramos da Silva, foi bastante cumpri­
mentado na manhã de ontem pelas re­

ferências e pelos elogios que o G_overna;
dor Antônio Carlos Konder Rezs fez a

atuação e organização daquela institui­

ção financeira, durante a solenidade d�
assinatura do primeiro contrato de fz­
nanciamento do B anca com recursos

doBNH, destinadO a uma indústria de
materiais de construção.

* * *

•
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MagalhãesP_nto:novos partidos
aparecerao a

i
õs eleicões de 1976

, .

Senado vai estudar
,

a criação do banco
. do trabalhador

Brasilia - o senador '

Luiz Cavalcan ti, depois de
diversos contatos com o

líder Petr õníosPortela, in­
formou que está pratica­
mentesacertada a aprovação
do seu projeto, no primeiro
semestre do próximo ano,
que cria o Banco Nacional
do. Trabalhador, sociedade
de economia mista vincula­
da ao Ministério da Fazen-
da.

'

- É indispensável ..:... afir­
mou o sena dor - que se

estabeleça um sistema credi­
tício de' amparo direto ao,

trabalhador, mediante finan­
ciamentos ce empréstimos,
afastada qualquer modalida­
de de intermediação que,
onerosa, prejudica irreme­
diavelmente o esquema de
poupança recomendado pela
política governamental.

Luiz Cavalcanti disse que
a, criação do Banco Nacional
do Trabalhador propiciará
oportunidade a que se cui­
de, em regime de repartição
centralizada, dos interesses
dos assalariados.

- Atualmente - frisou -

as consideráveis fontes- de
recursos do Pis-Pasep são

preferencialmente utilizadas

Cavalcanti: autor do projeto.
'

em investimentos na âreasíe
financiamentos aos estados,
sob garantia de obrigações·
do Tesouro Estadual. Sem

qualquer intuito de minimi­

zação dessa política de in­

vestimento, parece-nos acer­

tado, porém, buscar meio
mais adequado de servir às
classes de empregados e fun­
cionários públicos, situando
tais fontes de recursos .em

regime de estrita consonân­
cia com os interesses dos

.

seus legítimos beneficiários.
Nos termos do projeto, o

. capital inicial do banco será
de Cr$ milhões, constituin­
do recursos ordinários os

atuais fundos do Pis-Pasep
e outros que venham a ser

arrecadados na área social,

Prieto: desempregados
pelas geadas deste ano

já estão sob controle
Rio - Os trabalhadores que ficaram desempregados com

a queima das lavou ras pelas geadas, no Paraná e São Paulo,
estão encontrando empregos em outras culturas da região e

não há perspectivas de problemas graves de desemprego
porque ª construção civil e o programa para o aumento da

produção de álcool absorverão a mão-de-obra disponível.
A afirmação é do ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto,

ao presidir ontem a assinatura de um contrato de financia­
mento e ntre o Serviço Social do Comércio e a Caixa
Econômica Federal - que dará um empréstimo de Cr$ 35
.rnílhões para a conclusão das obras dos centros de ativi­
dades do SESC na Tijuca e em Mldureira.

Afirmando que o Ministério do Trabalho tem todo o

controle da situação dos que perderam seus empregos
durante as geadas ocorridas este ano no Paraná e em São
Paulo - onde a lavoura do café foi a mais prejudicada' - o

ministro Arnaldo Prieto negou que haja "desemprego em

massa na região, que vêm sendo aproveitadas outras

culturas, novas ou mesmo nas replantações das afetadas em

trabalhos de limpeza das áreas atingidas".
Ele afirmo u ainda que a construção civil é a que mais

tem possíbíl dade de "aproveitamento da mão-de-obra em

disponibilidade, juntamente com os esforços para o aumen­

to da produção de álcool".
Arnaldo Prieto considera "sem possibilidade a ocorrência

, de agravamento do problema na região no próximo ano".
De qualquer modo, afirmou, "o Ministério do Trabalho
mantém contatos' permanentes com as secretarias dos

estados para p restar toda a assistência' necessária aos

trabalhadores".
De acordo' com o contrato de financiamento assinado

ontem pelo. Serviço Social do Comércio e .a Caixa Econô­
mica, através do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento

Social, ficou acertado um empréstimo de Cr$ 35 milhões -

a ser pago em prazo não revelado - para a conclusão das

obras de construção de mais dois centros de atividades do

SESC - atualmente são seis no Rio - na Tíjuca e em

Madureira. O custo total dos dois é de Cr$ 78 milhões.

Na assinatura do contrato - que terá 40% do total da
c orreção mo netária sub vencionados pelo governo - estive­

ram presentes, além do ministro do Trabalho, o presidente
da Caixa Econômica, Karlos Rischbieter; o diretor-geral do

. SESC, Manoel Francisco Lopes 'Mei�eles; o administrador

regional do SESC, Gil Macieira; e o delegado regional do
,
Trabalho, Luis Carlos de Brito,

'

SECRETARIA DE SEGURANCA E INFORMACOES

ESTADO DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS.
N� 001/75

AVISO.

A Secretaria de Segurança e Informações toma

público para conhecimento dos interessados, que
receberá propostas de firmas habilitadas Rara a

exploração de um Bar e Restaurante no Centro
Policial sito nesta Capital, à rua Hoepcke, até as

18:30 horas do dia 23 de janeirode 1976. '

O Edital encontra-se a disposição dos Srs. interes­
sados na Unidade de Administração Financeira da
Secretaria de Segurança e Informações, sito à Av. Rio
Branco esquina com a Rua Nereu Ramos em Floria­
nópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão presta­
dos os esclarecimentos necessários.

Florianópolis (SC� 17 de dezembro de 1975.
JOSÉ ANlONIO DA SILVA

Diretor da Divisão Administrativa

Recife O senador Magalhões Pinto afirmou nesta
capital ser contrário à tese que detende as posições
antagônicas dos partidos, traduzidas pelas sublegen­
das, corno fator de fortalecimento, fazendo restri­
ções ao bipartidarismo que em I sua opinião só é
válido se abrir perspectivas parai a alternância no

pode� !

A questão da' criação de outros partidos no

Brasil, segundo informou" será I examinada mais
detidamente após os resultados! das eleições do
próximo ano, e as hipotéticas soluções resguarda­
rão sempre os interesses da Arena, que representa a

maioria e seus membros têm o direito de zelar por
• • I,

seu contmu rsrno, . i
Em sua opinião o instrurnanjo da sublegenda

deve ser considerado como embrião ou ponto de
referência à criação de outras Wacções pai ítieas,
tujas comportamentos servirão de base aos estudos
do-futuro, O senador Magalhães Pinto, juntamente
com o deputado Francelina Pereira, permaneceram
ontem no Recife para assistir ao 9asamento deuma
das filhas dos enador Paulo Guerrf' ,

I

"

Novais pode
ocupar vaga

de Campos
Recife - Numarevelação

que surpreendeu os meios

políticos, 'O presidente do

Senado, Magalhães pinto, a­
firmou ontem nesta capital
que' o suplente de senador,
Augusto Novais, poderá vir
a ocupar a cadeira vaga des­

de a cassação do ex-senador
Wilson Campos, atingido pe­
lo AI-5 depois de absolvido

pela Câmara Alta como indi­

ciàdo no caso Moreno.

O senador Magalhãoes,
Pinto avocou para si o estu­

do do requerimento apre­
sentado spelo suplente per­
'nambucano tendo inclusive
concluído a absoluta inexis­

tência' de qualquer impeci­
lho de ordem jurídica, res­

tando delimitar as conse­

quências políticas da admis­

são de Augusto Novais, que
serão examinadas na reaber­
tura dos trabalhos legislati­
vos.

Antes de formalizar seu

despacho favorável ou não

ao suplente do senador cas­

sado, o presidente do Sena­

do manterá encontros com
representantes de diversas
áreas do governo e do Con­
gresso, admitindo-se no en­

tanto que as chances de

Augusto Novais sejam ex­

pressivas, em funçãosdas ra­

zões de ordem constitucio­

nal citadas em seu requeri­
mento e endossadas num

parecer, elaborado pelo se­

nador Eurico Rezende. As

apreciações sobre a posição

dos.uplente não haviam, até

então, ultrapassado os limi­

tes do gabinete da presidên­
cia do Senado.

- Estamos examinando
os aspectos políticos, pois
juridicamente não há impe­
dimento para que Augusto
Novais assumasa cadeira va­

zia do Senado. -O suplente,
neste caso, é' eleito junta­
mente com o candidato ao

contrário do que ocorre nas

demais casas legislativas, on­
de os suplentes são na reali­
dade perdedores num pleito
proporcional - disse Maga- .

lhães Pinto acrescentando
que pretende uma solução
para o problema a partir da
reabertura do Congresso.

O
.

presiden te da Arena,
'deputildo Francelino Perei­

ra, que almoçava junto ao

senador Magalhães Pinto

quando o assunto foi levan­

tado no Clube de Repórte­
res Políticos do Recife, pre­
feriu evitar comentários até

que o caso evolua, mesmo

porque "o problema está

afeto diretamente ao Sena-
do"..

Deputado desde a Assem­
bléia Constituinte de 1946,
vinculado- à ex�UDN, sem

nunca ter perdido uma elei­

ção e tido como um político
de sorte pelos companhei­
ros, Augusto Novais disse:

- ,Estous tranquilo e a­

guardo com serenidade a de­
cisão da Câmara Alta do

país. Ao dirigir minhas ra­

zõesrtíve por objetivo único,
beneficia'! politicamente
meu

.

Estado, visivelmente
ressentido com as perda de

uma voz no Senado - disse

o ex-presidente. da Arena

regional de Pernambuco, a­

tual diretor-arninistrativo da

Companhia de Eletricidade
-CELPE.

Augusto Novais, 53 anos,
foi apontado como o grande
responsável pelo êxito da

campanha de Wilson Cam­

pos -: então politicamente
desconhecido no Estado -

que obteve 421 mil votos no

pleito de 1970.

I
I. '

Cas� Própria:
agorra,voce recebe
de volta 50%da correcão
monetérla aplicada na
sua prestação.

I

E osmutuários de rendamais baixa
�ão recebermais de 50%. .

I
' \

! Os beneficios para os que compraram casa própria pelo
,�istema F.inanceiro da Habitação foram ampliados.

.

I ,Em, julho de 1976, o beneficio que este ano foi de 10% passará
rara 12°/6 das prestações pagas em 1975.

'

:
,

i '

Isto significa que você terá uma devolução de cerca de 12%

�obre o total das prestações no ano anterior.. i

. : 'Corno a correção monetária aplicada sobre o ano de 1975
�stá prevista em 24%, você estará recebendo de volta
�o% da correção monetária aplicada na sua, prestação.

. i Um detalhe muito importante: os mutuários de renda mais
baixa irão receber devolução muito maior do que estes 50%,
�orque a devoluçãomínima passou de Cr$ 240,00 para
yr$ 480,00, ou seja, Cr$ 40,00 por mês. ..: .

.

I .

Por exemplo, se sua prestação hoje é de :Cr$ 100,00 em julho
I ,

,

�o próximo ano, com a correção monetária estimada em 24%, o
aumento na prestação deveria ser de Cr$ 24,00. Como a devolução
mlriima será de Cr$_40,OO por mês, você estará recebendo um

benefício muito acima do valor da correção.
i E o limite máximo também foi ampliado; Passou de

Qr$ 3.000,00 para Cr$ 3.960,00. -, !
! Estas são as novidades do novo beneficid fiscal. Boas novas

para todos aqueles que compraram .casa própria pelo Sistema
. Financeiro da Habitação.

I
.

_ MINISTÉRIO DO INTERIOR

� ' .

*I••BNH
BA�,CO NACIONAL DA HABITAÇÃO

I
'

!

\
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Custo de·vida alimentou 29,66% de
,

'

janeiroanovembro'emFlorianópolis
De janeiro a novembrosdo corrente ano

o custo de vida em Florianópolis sofreu
uma elevação de 29,6'6%, contra os 29,90%
registrados em igual período de 1975. Os

dados constam do relatório distribuído
pela Escola Superior de Administração e

Gerência, elaborado com base na pesquisa
de mercado' que o órgão realiza mensalmen­

te, em convênio com a Secretaria da

Fazenda.

De acordoscom a pesquisa, o índice de

preços em novembro subiu 0,92%, bastante
inferior ao ócorrido em outubro, que foi de
2,02%. Segundo a Esag, a queda verificada
na taxa de aumento, foi causada pelas
sensíveis' reduções apresentadas pelos gru­

pos "alimentação" (0,64% contra 1,94%) e
"produtos não alimentares, (1,10% contra

3,29%), "uma vez que nos demais grupos
ocorreu aumento de taxa, mas de maneira a

não comprometer o índice geral conside­
rando a pequena participação dos mesmos

no orçamento familiar estudado".
-

O grupos"serviços públicos e de utilida­

de pública" sofreu no mês passado alta de ra de Operações Especiais do Estado, Napoleão Xavier
do BancosNacional da Habi- 'do Amarante; presidentes
tação, Miguel Elias, disse' do Besc e Badesc, Jorge
que esse setor do BNH, atra- ,

Konder Bornhausen e Rena­
vés dos programas destina- to Ramos, da Silva; diretor­
dos ao industrial do material -superintendente do BRDE,
de construção - o Reinvest e Ary Canguçu de Mesquita;
o Regir - havia realizado 509 representantes do BNH e os
financiamentos totalizados diretores da empresa benefi­
em Cr$ 3,6 bilhões, sendo ciada, Pedro Marhy Selene,
dor Lenoir \largas Ferreira; Pedro Segundo Seleme e

deputado federal Wilmàr Antônio Luiz Dequech Sele­
Dallanhol; procurador geral ' me.

1,60 contra 1,53% de outubro, e o grupo

"outros. serviços" subiu 1,19% contra

0,35%.
Nos produtos industrializados os aumen-'

tos mais .signiflcativos incidiram sobre o

açúcar (0,83% contra a estabilidade ante­

rior), bebidas (0,53% contra 0,09%), carnes
industrializadas (1,03% contra 0,84%), con­
servas e doces (0,65% contra 0,46%) e

lacticínios (1,40% contra 1,33%).
Nos produtos de elaboração primária a

baixa verificada nos preços do arroz (redu- ,

'Ião de 2,74% contra a alta anterior de

6,91%) foi a principal causadora da sensível

diminuição da taxa de aumento do grupo,
com grande influência no índice geral,
aliado aos, pequenos aumentos dos itens

carnes frescas e carnes semi-elaboradas (res­
pectivamente 0,72% contra 4,61% e 0,05%
contra 0;39%).

Nos 'produtos "in natura", as altas de

novembro atingiram principalmente o fei­

jão (3,41%), as frutas frescas (2,04%),
hortaliças e legumes (0,65%), ovos (0,53%)
e pescado fresco (2,59%).

'

Badesc concede

financiamento <te'
Cr$ 10 milhões a

empresa do Norte

Um contrato no valor de
c-s 10.974.000,00 firmado
entre o Badesc 'e a Covema

(Indústria e Comércio de
Madeiras s Ltda.), de Três
Barras, marcou o primeiro
financiamento realizado pc­
.lo banco catarinense corno

agente repassador do BNH.
Dos recursos globais, Cr$
8.211.000,00 (75%) são for­
necidos pelo Banco Nacio­
nal da Habitação; Cr$
2.300.000,00 (21%) pela
própria empresa e Cr$
63.000,00 (4%) pelo Banco
de Desenvolvimento dosEs­
tado de Santa Catarina,

Sobre' o BNH, destacou

que "além dos créditos e

financiamentos, o' Banco
procura, acima de tudo, a­

tender às necessidades so­

ciais do País, atuando entre
o capital e o trabalho, tendo
como objetivo a justa distri­

buição das riquezas e o bem­
-estar do povo brasileiro".

. Até o momento, o novo

órgão financeiro estadual,

Velloso anuncia repasses do
,

BND'E'com iuros mais baixos
O Banco Nacional do Desenvorvtmento Econô­

mico terá, pela primeira vez em sua história, ,

recursos diretos do orçamento da 'União, para

repasse através de suas subsidiárias, a juros
favorecidos, a empresas produtoras de bens de

capital, anunciou ontem, o Ministro Reis Veloso,
num encontro com jornalistas antes de participar
do almoço da câmara americana de comércio, em
São Paulo.

' ,

O Ministro anunciou ainda que' o governo
federal baixará brevemente, três medidas na área
do BNDE, destinadas a facilitar, o repasse de
recursos às empresas' em geral, dentro de, um

programa de incremento industrial que visa dimi­
nuir os custos do dinheiro tomado por elas, mas
não especificou quais.

Em 1976, o governo instituirá uma linha de
crédito na área do Finame, .no valor de Cr$ 10

bilhões, destinada às pequenas e médias empresas,
com a finalidade principal de estimular a tomada
de recursos baratos, segundo ainda o Sr, Reis
Veloso. Este ano,s disse, os empréstimos do

Finame estão próximos dos Cr$ 6 bilhões.
Outrasfinalidade dessa linha do Finame, expli-

cou o Ministro dosl'lanejamento, é tentar neutra­
lizar parcialmente a correção monetária para as

pequenas e médias empresas, que se consideram
sem condições de obter empréstimos em fontes
tradicionais como o BNDE.' ,

O Sr. Reis Veloso pediu ainda para os 400

empresários dirigentes de empresas norte-america­

nas, que apoiem firmemente as medidas governa­
mentais 'de controle das importações para equilí­
brio do balanço de pagamentos, dizendo que esse

apoio deve ser dado por todas empresas multina­
cionais que operam no país.

Esse apoio de toma necessário, acrescentou o

-Ministro para que o crescimento da economia
brasileira n1IO seja acelerado excessivamente, nem
comprometa os programas estabelecidos; de for­

ma que torne viável a execução do II PND.
OSMinistro do Planejamento afirmou ainda

que o governo federal vem evitando um tratamen­

to de choque na economia, preferindosss medidas
graduais, e que mantém sua filosofia baseada na

coexistência do tripé, formado pelas, empresas'
privadas nacionais, empresas estatais e empresas
multinacionaís,

instalado em 26 de agosto
deste ano, conta com 70
pleitos em análise na sua

área técnica, compreenden­
do investimentos superiores'
a Cr$ 400 milhões e opera-

,

ções já aprovadas que so­

mam Cr$ 95 milhões.
Pelo documento 'assina­

do na, manhã de ontem, no
Palácio dos Despachos, se­

rão criados mais 128 empre­
gos diretos, proporcionando
uma arrecadação de ICM da
ordem de Cr$ 1.244.000,00,
e de IPI, de Cr$ 988.000,00
em 1977. '

DINAMIZACÃO
Ao encerrar a solenidade,

o governador Konder Reis
disse que o contrato virá
dinamizar um setor básico
da economia catarinense e

dar condições de um maior
desenvolvimento na região
Norte do Estado.

destinados deste valor Cr$
400 milhõesspara Santa Ca­

tarina, representativos de

10,8 fínanciamentos - "esse,
o nosso, testemunho".

E prosseguiu dizendo que
"quando formalizamos esta

operação da ordem de Cr$

A assinatura do contrato foi feita em palácio, presidida pelo governador.

8.210.975,40, sabemos, to­
dos nós sabemos, o Banco
Nacional da Habitação, o

Banco de Desenvolvimento
dos Estado de Santa Catari­
na, o empresário, que o va-

I lor do investimento é impor­
tante, mas importante ainda
mais é termos a consciência
de que mais. uma indústria
de materiais de construção
será implantada e que esse

reforço ao parque industrial
deste Estado,em futuro bem

próximo, terá gerado cerca

de 128 novos empregos dire­
tos".
PRESENÇAS

Estiveram também pre­
sentes ao ato, o vice-gover­
nador, Marcos 'Henrique
Buechler; secretários de Es­
tado; presidente do Diretó­
rio Regional da Arena, sena-

O gerente geral da Carte i-

.�----------------�.

CÂMBIO
EXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO

'

Fel ipe Schmidt, 58 - conj. 306

'Tel. 22·4870 e 22·5871

Florianópolis
• •

COBRASE ESCRITÓRIO JURíDICO
,DE COBRANCAS

Dr. Aliatar Farias de Medeiros
, A�vogado Responsável

.

OAB/SC 1.956 - CPF 070.287.769

Rua Felipe' Schmidt, 27 - Edf, Dias Velho - 20. andar -

conj. 214 - Telefone :;!2-1354 - Florianópolis = Santa Cata­

rina,

CERAMARTE 1TOA.

,NECESSITA DE MÉDICO

DE SEGURANCA',DO TRABALHO'

CER,A.MARTE LTOA., pessoa jur(dica de direito privado,
estabelecida à Rua Rudolfo Tureck 66, na cidade de Rio
Negrinho, Estado de Santa Catarina, caixa postal, no. 8l, Te­
lefones no. 25 e no. 6i1l, tendo em vista 6 que dispõe a Porta­
ria no. 3237, NECESSITA DE: M�DICO DE SEGURANÇA
DO TRABALHOo

Os interessados deverão dirigir-se ao endereço acima, apre­
sentando proposta por escrito das pretensões salariais.

Ceramarte Ltda,
'

, Acirton E. Schroeder
Diretor Financeiro

CERAMARTE lTOA.

NECESSITA DE ENGENHE,RO

DE SEGURANCA DOI.TRABALHO
CE RAMARTE LTOA., pessoa jur(dica de direito privado,

estabelecida à Rua Rudolfo Tureck 66, na cidade de Rio

Negrinho, Estado de Santa Catarina, caixa postal no. 81'-, Te­
lefones no. 25 e no. 67, tendo em vista o que dispõe a Porta­
ria no. 3237, NECESSITA DE: ENGENHEIRO DE SEGU-

RANÇA DO TRABALHO. '

Os interessados deverão -diriqir-se ao endereço acima, apre­
sentando proposta por escrito das pretensões salariais.

Ceramarte Ltda.
Acirton E. Schroeder
Diretor Financeiro

"

CORUJA'S BREAK

Gerente geral do,
BNH destaca

o papel do BRDE
o gerente geral da Carteira de Operações Especiais do

BNH,
_

Sr. Miguel Elias, disse ontem nesta Capital que a

atuação do BRDE como cgente financeiro do Banco
Nacional de Habitação é considerada como exemplo "que
sempre apontamos aos demais bancos de desenvolvimento
com os quais opemmos':" .

A declaração foi feita durante encontro que manteve
com técnicos da Agência de Santa Catarina do BRDE,'
quando foram debatidos aspectos relacionados ãs diversas
linhas de crédito utilizadas pelo BNH, especialmente as
modalidades opemcionais Regir e Reinvest.

'

O Sr. Miguel Elias destacou que a experiência ao BRDE
pode ser demonsda pela qualidade das análises dos projetos
que encaminha à apreciação do BNH, visando a obtenção de
recursos para o financiamento das empresas catarinenses. q,

Durante a Sua palestra o Gerente do BNH· admitiu a
'

possibilidade de ser implantada em Santa Catarina" "num
futuro talvez não muito distante", uma Delegacia Regional
do Banco, fato que se constitui numa antiga aspiração do
Estado. '

,',

Informou que-a meta do BNH é aconstruçto de 600 mil
habitações por ano, beneficiando principalmente as classes
de renda' mais baixa, segundo recomendações expressas do
Presidente da República. Esclareceu que o orçamento do
Banco pará 1976 é da ordem de 10 bilhões de dólares (mais
de Cr$ 90 bilhões), para cuja aplicação é necessário um

esforço conjugado do órg7D com seus diversos agentes
financeiros.

CERAMARTE LTDA.

NECESSITA D'E ENFERMEIRO

DE SEGURANCA DO TRABALHO
CERAMARTE LTOA., pessoa [urfdica de direito privado,

estabelecida à Rua Rudolfo Tureck 66, na cidade de Rio

Negrinho, Estado de Santa Catarina, caixa postal no. Bt, Te­
lefones no. 45 e no. 67, tendo em vista o que dispõe a Porta­

ria no. 3237; NECESSITA DE: ENFERMEIRO DE SE:GU-
RANÇA DO TRABALHO.

'

Os interessados deverão dirigir-se ao endereço acima, apre­
ssnrando proposta por escrito das pretensões salariais.

Ceramarte Ltda,
.Acirton E. Schroeder
Diretor Financeiro

EDITAL DE C'ONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convocados, nos termos d� Art, 16, parágrafo '1 o. dos
estatutos, 0S sõclos efetivos da SOCIEDADE ESP(RITA DE

RECUPERAÇÃO, TRABALHO E EDUCAÇÃO - SERTE-,
para em Assarnbléla Ordinária, a, realizar-se no dia 26 do

corrente, na. sua sede à Rua Allan Kardec, no. 24, às 20 horas,
com a seguinte ordem do dia:

-Eleição e posse dos membros da Diretoria e Conselho
Fiscal,

Florian6po lis, 15 de dezembro de 1975
Lauro da Silva Santos
Secretário Geral

Um presente de Natal \a Florianópolis. Av. Beira Mar Nort� - ao 'lado do CORUJÃO-CENTER
,

'
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Alojamentos para os Jasc SÓa partir de março
Tubartto (Sucursal) - A

Comissão Central Organiza­
dora dos XVII Jogos Aber­
tos de Santa Catarina, já se

instalou em Tubarão, que
será a sede das' disputas do
pr6ximo ano.

'

A C.C.O. dos JASC está
funcionando anexo à Prefei­
tura Muni�ipal"sonde se en­

.

contra a disposição de todas
as comissões Municipais de
,Esportes para as informa­
ções referentes à competi-
çãO.

.

ALOJAMENTOS
Como primeira informa­

ção às Comissõe�, o Secretâ­
'rio da C.C.O,; Siméão Laér­
cio Ramos,' está dando co­

nhecimento de que o Depar­
tamento de alOjamentos a­

tenderá pedidos de' reserva
somente a partir de 10. de
março do pr6ximo ano, ten­
do em vista a necessidade de
efetuar um levantamento
completo' da situação, bem
como o fato de que os

estabelecimentos de ensino,
que serão utilizados pelos'
atletas1 permanecerão fecha­
dos ate aquela época, o que
está dífícúltandó a escolha.

Para a seleção dos locais
mais. indicados para alojar
aq�es que competirão nos
XVII Jogos Abertos de San­
ta Catarina, a Comíssão'Cen­
tral Organizadora está utili­
zando os seguintes {tens:

Nome do estabelecimen­
'to, localização, baírro.i.dís­
tância do centro, núm�ro de
salas de aula, metragem des­
tasssalas, se possui cozinha,
metragem da cozinha, se o

estabelecimento possui ou­

tras dependências, número
de sanítãríos mascúlinos, nó­
mero de sanitários femini-

nos, qual O estado de con­

servação dos sanitários, data
da última limpeza da fossa,
número de chuveiros quen­
tes, número de chuveiros
frios, número dypias no se­
tor masculino e 'no femini­
no, se· o estabelecimento
possuí á�a prôpria ou da
rede. se Já se venficou falta
d'água, possui o estabeleci­
mento seu reservatório, qual
a capacidade do reservatório
e quais as condições de ener­

gia elétrica.

João Carlos

está entre

os melhores

do mundo

Londres - O brasileiro
João Carlos de Oliveira, re­
cordísta mundial do salto
triplo, foi considerado o

quarto aileta masculinosdo
mundo, segundo votação
dos assinantes europeus da
Associated Press. O atleta
do ano é o campeão mun­

dial dos �sos . �sados,
Muhammad Ali, dos"Estados

I Unidos, seguido pelo ten i s­
ta norte-americano, Arthur

.

Asje. e pelo campeão mun-
diã1 de IôrniulaUm o' aus­

tríaco Niki Lauda, pUoto da
Ferrari.

.

,

A principal atleta foi a
, esquiadora austríaca Anne-
• -Màríe Proellmoser, seguida
• pela nadadora alemã Kôrne­
li!! Ender e por Fayna Mel­
nik, lançadora de disco da

, União Soviética.
�

Eis a relação dos princí­
pais atletas: 1. Muhammad

.

Ali, Estados Unidos+. boxe.2. Arthur Ashe Estados
Unid.os� tênis. 3. Nicki Lau- -r

da, Austria, automobilismo.
4. João Carlos Oliveira, Bra­
sil, salto triplo. 5. Tim
Shaw, Estados Unidos, nata­
ção. 6. John Walker, Nova
ZelaD.dia, l'edestrianismo. 7.
Gustavo Thoeni, Itália, es­

,qui. 8� Peter Michel Kolbe,
Alemanha Ocidental, remo.
9. Johnny Cecotto, Vene­
zuela, motociclismo, 10.
Franz K1ammer, Austria, es-
qui�gem.

.

1. jUlne"Marie Proell-Mo.
ser, Austria, esquíagem, 2.
Komelia Ender, Alemanha '

Ocidental,snatação. 3. Fay-
nla Melriik, União Soviética,'
ançamento de disco. 4.
Cht:is Evertrl Estados Unidos,têms. 5. Bíllíe Jean King,
Estados Unidos, tênis. 6.
LUdmilla Tourischeva
União Soviética ginástica:7. Shirley Babashoff. Unillo
�oviética, natação. �L Irena
t �obinska, Polônia, pedes-
,nanismo. 9. Renata Ste­
'cher, Alemanha Ocidental,
�e�estrianismo. 10. Lucinda

hin<?r Palmer, Grã Bretanha,
pismo, .

, ..

\

·AMercedes-Benz e a Política .:

de Economia de Combustíveis

Em 1953, ao implantar as bases da Mercedes-Benz do Brasil
(MBB), tínhamos uma clara visão das necessidades que o País teria
que satisfazer no campo dos transportes, em seu processo de
desenvolvimento acelerado. De um lado, com a abertura de novas e

extensas rodovias, a manutenção do fluxo permanente de mercado­
rias e riquezas em todas as direções do território nacional. De outro,
o atendimento à crescente demanda de transporte para as massas
que se adensavam nas' capitais e em muitos municípios em decor­
rência, sobretudo, do processo de industrialização e urbanização.

São passados mais de vinte anos e' verificamos que estava
correta nossa politica de transporte de carga e de passageiros. Mais
correta, ainda, foi a ênfase na 'fabricação ,de caminhões e ônibus,
equipados com motores .rnovidos a óleo diesel _. fator de maior
economia de combustível, resistência e durabilidade, a par dos
aspectos positivos quanto' à proteção do meio ambiente.

Nos últimos.anos, vem se cristalizando, entre nós, uma sadia
consciência de defesa ecológica, que se relaciona também com a
-. '

• ...,_, • ... '!"r' _ � ...... ' - (f. • \-

economia de combustível. Mais uma razão para sentirmos que a

política seguida pela Mercedes-Benz do Brasil está perfeitamente
enquadrada nos interesses econômicos e sociais do País.

.

'

'Agora mais do que nunca, quando o Presidente Ernesto Geisel
.

convoca a Nação' para uma utilização 'adequada dos combustíveis
líquidos, consideramos nosso dever _ como pioneiros _ fazer um
apelo a todos os usuários dos' veículos produzidos pela MBB para.
que observem rigorosamente as indicações técnicas da fábrica.
Ternosa certeza de que, com isto, todos obterão o melhor desem­
penho de seu equipamento, alcançarão mais altos padrões de efi­
ciência _. oque resultará na indispensável economia de combustí-

. vel e na crescente redução da poluição ambiental.

,

. Nossa rede de concessionários e de assistência técnica está à
disposição, em todos os pontos do, País, para ajudar frotistas e

motoristas a alcançarem a possível e necessária redução do con­

sumo de combustível e, em conjugado esforço, fabricante e usuá­
rins, atingirmos esse objetivo vital para a economia brasileira.'

O Brasil tem, reunidas, as condições para superar dificuldades
rnomentâneas e próprias de uma etapa de acelerado desenvolvi­
menta: a disposiçãode uma jovem Nação para unir forçase talentos
e a utilização racional da sua grande potencialidade. Ao final de mais
um ano de trabalho construtivo, bem fundada é a certeza de que
1976 será um novo marcá na caminhada deste País no rumo de s,eu

.
.

,

destino de grandeza.

, \

® Mercedes-Benz do Brasil
. I

....
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Taça Davis estão
--

nas mao

1

Os torcedores do Sa nta Cruz

de Recife estão possessos com Q

técnico Paulo Emtlio, que acei­

tou convite do và.!t'o. Ele está
sendo acusado de ingrato pelos
dirigen -res do Santa, sob a alega­
ção' de que foi tirado do anoni­

mato pelo clube pernambucano
quando treinava a Desportiva de

Vitória; Bsptrito Santo. Paulo

Em tlio defende-se explicando
que "numa carreira tão curta e

ingrata como a de técnico, deve­
se aproveitar as chances que sur­

gem, sob pena de mais tarde fi:
car passando necessidade". José
Nivaldo, presidente do Santa

Cruz, diz que "essa atitude do

Paulo Emilio deveria ser melhor

pensada, pois um profissional,
não deve ficar pulando de,equi­
pe em equipe por alguns cruzei-

,

. ,')
rosa mais.

Zagalo vai mesmo para o Ku
,

wait, em buscá de alguns milha­

res de dólares. O Botafogo deve

mesmo contratar Sebastião Leó­
nidas para substitu t-lo.

* * *

Em Porto Alegre o Grêmio,
despediu Ênio Andrade e agora
procura um substituto que pode
ser Telê Santana ou Mário Tra­

vaglini, se este não for parar no

Botafogo, no lugar de Zagalo,
Por sinal, dois clubes de más

campanhas no Brasileiro, mais o
Vasco.

Os dirigentes da CBn fica'
, I'Om entusiasmados com o êxito

financeiro do campeonato bra­

sileiro, Houve o dobro de arreca­

dação em relação ao. ano paSsa­
do, com 17 jogos a menos. Por

isso o cartolas não pensam em

.muitas modificações para o pró­
ximo ano, a não ser o aumento,

; do número dyparticipantes para

'44, com quatro chaves na fase
preliminar, depois grupos de

vencedores e perdedores, e a se­

guir, as fases semi-final e final;
Uma dos duas vagas existentes

será preenchida por um clube de

'Ca7Jdas do Sul, provavelmente o

Juventude.

Festas,presenles,
saláriosatrasados

,
'

edispe"sas noAvai

Salum está de olho na lista de dispensas, mas n1fC! quer divulgá-la. Hoje é certo que três irão embora. Vado é um deles

João Salum teve ontem

uni dia bastante agitado e de

muitas pIeocupações que

chegaram até a lhe roubar

algumas horas de sono; Até
.as 15 horas, ele tinha conse­

guido apenas Cr$ l S'Zsmil
cruzeiros e precisava' ainda
de mais Cr$ 23 mil, pára
completar as folhas de paga­
mento e de gratificação para
todo o plantel pela conquis-

ta do título, estadual. Se
sentou numa cadeira em sua

loja, e começou a se lembrar
de nomes de torcedores in­
fluentes (financeiramente)'
que ainda não havia sido
visitados. Depois de quase
uma hora, conseguiu, com a

ajuda de sua mãe, se lembrar
de alguns. Saiu correndo da

loja e ficou durante toda a

tarde fazendo visitas.' Vol-

Qualquer argumento serve

para justificar a venda de Pinga.
Nunca o apresentado por José
Mauro Ortíga segunda-feira na

chegada da delegação em Floria­

nópolis, ao dizer que todo

munío já sabe como jogar con­
tra o Figueirense. Basta lançar
bolas e um jogador nas costas de

Pinga. Ora, sendo assim, o Cru­

zeiro teria que vender Nelinho

ou até pro ibir seu lateral de

cobrar faltas. Afinal, q uem é

que não sabe do posicionamento
de Nelinho em campo e de seu

altíssimo índice de aproveita­
mento na cobrança de faltas. É

'

o mesmo que querer ganhar me­
nos dinheiro para evitar proble­
mas com o imposto de renda.

* *

Os jogadores do Avqí não

conseguem formar a imagem do

Papai Noel descendo de helícôp­
=tero hoje. no estádio Adolfo
Konder. Por mais que se esfor­
cem, eles só conseguem ver João:
Salum aparecendo com um saco,

c heio de dinheiro. E sem a indu­
'mentária tradicional do velhi- I

nho. Ao natural mesmo, mas'
com muito dinheiro.

i Márcia Xavier da Silva, cam­

:peão dos 100 e' 200 metros rasos

pela Comissão Municipal de Es­

portes de Florianópolis, vai se'

transferir para Blumenau. Quem
,está tratando disso é José Maria
Nun es, para desespero de Ru­

bens Lange, presidente da CME

da capital. O Rubinho já anda

doido atrás dos pais de Márcia,
na tentativa de evitar a perda de

'mais uma excelente atleta. E pa­

rece que não vai conseguir se

,ninguém ajudar.
* *

tou satisfeito. Havia conse­

guido todo o dinheiro. Hoje
pela manhã haverá o paga­
mento e depois festas. Ape­
nas 'uma preocupação: as

dispensas.
'

_ Ê, como todo mundo

já sabe, vão alguns embora.

Amanhã, deverão ser díspen­
. sados três jogadores.

Depois de confirmar que
três deles irão embora, Sa-

lum se arrependeu e quis
mudar de assunto: "Não sei
se vai alguém embora, pelo
menos amanhã. Se for al­

guém, será só o Vado, que já
acertou tudo e manifestou
interesse de deixar o clube.
O resto, dependerá de estu­
dos e de uma conversa com

Áureo. Ele é quem vai deci- '

'diF quem quer para os ano

que vem".

Juti renovou com o Guarani. Acabou o sonho
O sonho foi desfeito. Jutí

novamente no Avaí ou no

Figueirense, só mesmo em

1977. Antes será impossível,
ou melhor, quase impossí­
vel. Àcontece, 'que antes

de sair de Campinas, o

jogador renovou con trato

por mais 6 meses com o'

Guarani" estipulando desta
vez a passe em Cr$ 300 mil
cruzeiros.

_ Para falar a verdade,
eu tinha muita vontade de

retornar ao Avaí, embora

tivesse sido conversado tam­

bém com um diretor d (

Figueirense. Tinha vontade
mesmo' de voltar, mas nem

sempre o negócio sai como a

gente quer. Quando
saí do Avaí, meu pass

custava apenas Cr$ 80 mil
euzeíros e na pressa da assi

natura de contrato, eles se

esqueceram de estipulá-lo.
vibrei com isso, pois era

muito pouco. Agora, quan­
do ele terminou, fui sincero
com a diretoria do Guarani
e expus a situação. Estava
decidido até a vendê-lo pe­
los Cr$ 80 mil, para cum­

prir a palavra empenhada.
Eles quizeram comprar, mas

queriam parcelado. Não
aceitei e fiz um outro, desta' Cr$ 9.500,00. -Iivres. Se o

vez estipulando o valor, que Avaí me pagar isso, e se eu

é de Cr$ 30 O mil, até o dia não vender meu passe, eu

30 de junho de 76. volto.

Assim sendo, é quase im- Mas a renovação de 'con-

possível que Juti v olte a trato de Juti com o Guarani,
jogar em Santa Catarina. Ele deu-se mais em virtude do

'acha que, há possibilidade, interresse do Marílio e do

desde que algum clube cu- Operário de Mato Grosso,
bra seu salário no Guarani.. que queriam levá-lo de qual-
'_ Em junho, quando ter- quer jeito. Como-Sérgio Li­

minar meu
.

contrato, v ou ma foi vendido.para o M:íxi­

procurar vender o passe. Se co, o clube f�i pratioamen­
o' Guarani não quizer com- te obriagado a renovar seu

prá-lo, volto para Florianó- contrato. Mas nem' por isso

polis e quem sabe, até .mes- Jutiestá tranquilo. '

mo para o Avaí. Mas só tem " -;. Coma antes, vou conti
um pequeno detalhe: volto, nuar.Iutando pela posição.
mas desde que ganhe o mes- Sérgio Lima foi para o M:íxi­
mo ou mais do que estou co, mas em compensação, o
faturando agora. Para reno- Guarani trocou o Joã:ozinhb
var por6 meses, meu salário pelo André do Vitória., E

aume'ntou quase o dobro. isto é bom, pois mo tiva rtlais
Antes ganhava Cr$ 5 mil e a gente a jogar.
agôra estou ganhandQ Tranquilo, aproveitand�

Juti pode vir para o Avai, se Salum.lhe pagar Cr$ 9.500,00 por mês.

as férias para passar com a
.

família em Novo Hamburgo
e alguns dias em Bom Abri­

go, na praia, Juti fez ques­
tão de esclarecer um proble­
ma que quase prejudicou
sua carreira,

_ No nacional deste ano,

confessou que não fui mu ire

bem, poderia ter aparecido
mais e acho que tenho con­

dições para isso. Pelo fato
de não ter feito boas parti­
das, é que cheguei até a ficar

surpreso com a renovação do
meu contrato. Aliás, o amb i"

e!lte em Campinas é exce­

lente, apenas o regime que é'
"um pouco desgraçado, e se a

gente não' for prófissiol1!ll
no duro, está mal. Mas meu

conceito está muito bom

perante a diretora e o pró­
prio treinador. Aquilo que
andaram, dizendo de mim"

que estava fazendo corpo­
mole para não jogar e simu­
lando contusões, tudo para
não ficar no Guarani, não
passou de mentiras das gros­
sas e de alguém mal inten­
cion ado. Saí do time titular,
simplesmente porque ma­

chuquei o tornozelo (mos­
trou o local com a marca de
bo ta dê gesso). Só me recu

pereí contra o Goiás, quan­
do fui escalado. O resto é
tudo fofoca.

Mas uma coisa, ele con.,

firma que é verdade: "Isto
não é fofoca, é verdade mes­

mo. Passei em Florianópolis,
'

porque sou be que o seu

João vai pagar todo mundo
,

amanhã (hoje)· e como não
recebi o prêmio pelo título;
estarei eedinho no Adolfo
Konder".

Brasília _ Carlos Alberto Kírmayr, do do, explicou' que fez tudo para ter Koch
Brasil, enfrenta o peruàno Fernando Acu- na equipe brasileira, "mas fui imped ido
na, na abertura da fase eliminatória sula- por meios egais e devido a falta de
mericana da Taça Davis de Tênis, hoje à habilidade de alguns". '

.

noite a partir de 20 horas, na academia Contou o dirigente qu e, quando foi
Brasília, tendo no segundo jogo, Ed son cria:do o caso no tênis do Rio de Janeiro,

'

Mandarino contra Maurthana. com, duas federações _ a fluminense 'e a

O sorteio foi realizado ontem à tarde, carioca _, ele pediu' ao Flamengo, onde
no Palácio . Buriti, pelo governador do Koch joga, que esperasse mais um tempo,
Distrito Federal, Elmo Serejo Farias, e até a:s eleições, pois tudo ficaria definido.
seu chefe de Gabinete, Jorge Motta, na _ O Flamengo não esperou e mandou
presença do coronel Antonio Padilha, do uma carta se dizendo filiado à federação
gabinete do Ministro Chefe do EMFA, fluminense.

_
Portanto, não poderíamos.

'Gabriel Fígueredo, presidente da Confe- i�orar a carta, conforme parecer d
deração Brasileira de Tênis e do presíden- Valed Perry, e nos vimos obrigados a não

!�! Academia, José Farani. 'convocar Koch, por ser ilegal sua situ'a­
ção. O tênis brasileiro perdeu, o jogador

Depois do sorteio de ontem, ficou' ,

send o a seguinte a tabela dos jogos, para 'perdeu, e o público também.

hoje e amanhã: Visando dar uma nova motivação ao

Hoje, às'20 horas: Kirmayr x Acunae tênis, a Academia Brasília _ que já
Mandarino x Maurthna; às 11 horas: contratou, Kírmayr com excusividade,

duplas;, amanhã, às 10 horas: Mandarino para dar aulas _ resolveu instituir a

x Acuna e Kirmayr x Maurthana.
"Davis Júnior", apenas para menores de
16 anos, aproveitando a o casíão para

,Como reserva da equipe brasileira, homenagear um. dos responsáveis pela
agora com Mandarino e Kírmayr, este no vinda da-Taça Davis para Brasília: Jorge '\
lugar de Thomaz Koch, impedido por Mota, chefe do gabinete do Governador.

problemas de ordem jurídica, é tida como Disputarão a Davis Junior os campeões
"muito, bom para o tênis", pois, embora do, torneio Integração do Brasil, llton

seja reconhecida a categoria de Koc h, o Borges, Cesar Vitor, e Ricardo Farini

paulista vem surgindo com grande desta- (Dinho) e Paulo Cesar. '

que. _ Foi uma forma de incentivarmos os
.

_ Não há dúvida alguma de que Koch jovens, colocando-os em �ontato com o

'faz falta, mas Kirmayr é, indiscutivelmen- grande público, em jogos, e, ao mesmo

"

te, um dos maiore nomes do nosso tênis e tempo, prestarmos uma homenagem justa
tem condições de jogar _ falou ,Gabriel a quem tanto tem lutado pelo esporte na

Figueiredo, presidente da CBT. capital, que é o Dr. Jorge Motta, explicou
O presidente da CBT, Fabriel Figueire- José Farani.

-Ás esperanças do Brasil na

de Mandarino e Kirmayr

Pelé, Jairzinho e Dovalno

\

dospresidente da Federação - se. Wilson
de Andrade, inimigo do Ceub, também _

já garantiu aos jogadores participantes,
todo o suporte financeiro.

De acordo Com o contrato firmado
entre o clube e, a Fucap, estão certos:

Renato, Valdir Perez, Zé, Maria, Marco
Antônio, Toninha,'Geraldo (FIa), Geral­
do (América)" Rodrigues Neto, Marinho, ,

Paulo César (Flu), Gil, Bráulio, Tadeu,
Flecha, Doval, Jairzínho, Edinho, Luizí­
nho, Caio, Ademir da Guiâ e Gilson

Nunes.
Na preliminar, os jornalistas de Brasflia

_ que possuem um time efetivo que joga
todoso ano _ enfrentará Um formado por '

artistas de rádio e televisão.
A expectativa de renda, caso todos os

jogadores sejam confirmados; é de
,Cr$ 500 mil e cada torcedor concorrerá a

um Chevette, uma televisão à cores e

outros prêmios.

Vasco. Para ajudar Carvoeiro.
"

II

Em Goiás já houve 'O Arbitral.'

Calendário está pronto pará' 76

Só o futebol não receberá

auxílio-competição do CND
Rio _ o Conselho, Nàcional de Despor- Canadá.

.

Brasãialbeio Horizonte _ � de grande
expectativa, por parte do público da

capital, o jogo de amanhã à tarde, no­
estádio Presidente Médici, reunindo o

Vasco e uma seleção da FUGAP que,
I segundo ?

informações do seu diretor,
Gilbert Pereira, terá os principais jogado­
res, do Rio, São Paulo, Minas e Rio
Grande do Sul, além de Pelé e Jairzínho.

Embora anunciado com enorme publi­
cidade, o jogo, que é beneficente _ a

renda reverterá em benefício' de Jorginho
Carvoeiro _ não deu até agora, ao públi-

'

co, a certeza 'de quais jogadores virão.

Pelé, segundo um dos promotores, garan­
tiu sua presença, atuando pelo Vasco que
possivelmente terá, também, Doval e Jair­
zinho.,

Organizador do jogo, o' Grêmio Espor­
tivo Brasiliense, o novo clube de futebol
da cidade _ ainda que contra a vontade

Goiânia _ O campeonato goiano de
'

1976 começará no dia primeiro de feve­

reiro, será disputados em apenas dois

turnos, e. se 'classificarão para o tumo final
o campeãose o vice-campeão de cada um
dos dois turnos iniciais.

Está a decisão da Federação Goiânia
de Desportos, ao longo da reunião, do
Conselho Arbitra I que contou com a

presença dos 12 clubes habilitados a

participar do certame: Goiás, Vila Nova,
Atlético, Goiânia, Associação Anapolina,
Anápolis, Itumbiara, Goiatuba, Santa He­
lena, 'Inhumas, Rio Verde e Associação
Jataiense.

. ,

tos, com recursos da Loteria Esportiva,
elaborou o plano de auxílio-co mpetíção
para todos os esportes no próximo ano,

com exceção, apenas, do futebol profis-

sion al. . Pelo organograma traçado, os es­

portes- fQram divididos em olímpicos e'

não olímpicos, sendo que os primeiros
receberão logo verba, pois o Brasil, ano

que vem, participará, dos jogos olímpicos
que serão realizados em M:mtreal, no

,

O mês de janeiro foi liberado para as

promoções dos clubes, sabendo-se que o

Goiás, atual campeão do Estado, pretende'
trazer a Goiânia osFJ,ummense, do Rio, e

o Internacional, de Porto Alegre. O Vila
Nova promoverá a vinda do Flamengo" no
dia 22 de janeiro antes, porém, haverá um \�

torneio quadrangular com a participação
de Goiânia, Atlético, Vila Nova e Améri­

ca, do Rio. Esse torneio será díspútado de
11 as 14 de janeiro, O Goiás programa
ainda uma série de partidas amistosas com

equipes de.Brasília, que se preparam para
o campeonato do Distrito Federal,

O total em verba a ser distribuído é,de
Çr$ 32.246.000,00, com os esportes
olímpicos recebendo Cr$ 2�.190.000,00
,e 'os não olímpicos o auxílio-competição
de Cr$ 1.056.000,00. Nos esportes que
disputarão as olimpíadas os' que maior
verba receberão são b voleibole o basque­
�e, cabendo a cada um dele,s
4.200.000,00. Nos não olímpicos a maior

verba será- para o iatism�:
Cr$ 1.270.000,00.
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Temporadade verão em
Camboriú inicia amanhã

A Temporada de Verão para
1975/76 será oficialmente aberta ama­

nhã no Balneário Camboriú. Na opor­
tunidade será feita a entrega da estru­

tura metálica do Centro de Informa­

ções Turísticas - Citur =-, inauguração
do edifício Imperador (o mais alto do

Estado) e apresentação de dois trai1lers

para o programa de desenvolvimento

do Turismo no município.

O Centro de Informações Turísticas
do Balneário Camboriú - Citur - é
um dos projetos prioritários do Plano
Estadual de Turismo. Localizado no

Km 137 da BR-10l tem por finalidade

principal, centralizar promoçõ es, feio

ras, convenções, simpósios, treina­

mentos de executivos, além de um

posto permanen te de informações tu­

rísticas.

Aos poucos, os índios perdem suas terras para os intrusos.
A obra terá em breve, concluído

sua primeira etapa, que se constitui de
um pavilhão, uma cobertura de 4.350
metros quadrados, com um peso de

112 toneladas. A estrutura especial foi
construída pela Metalúrgica Zimer­

mann de Blumenau.

Bispos pedem devolucõo
das terras aos índios

O Citur - Rodofeira, empresa de

Sociedade Anônima, terá sede no Bal­

neário Camboriú, e se destina à explo­
ração de atividades turísticas em geral
e a implantação, às margens da

BR-IOl, de um Parque de Exposições,
Convenções e de Comércio Permanen­

te. A obra prevê inicialmente, a cons-

_ trução das seguintes unidades: centro
de Informações, Turísticas, Pavilhão de

Exposições, Auditório e sala de Proje- .

ções, . restaurante, lanchonetes, entre­

posto de flori-fruticultura, parque in­

fantil, -capela ecumênica, administra­

ção, posto de abastecimento; estacio­
namento e urbanização ..

I Chapecô (Sucursal)
Bispos das dioceses de Pal-
'mas -PR, Frederico �st­
phalen, - RS e Ch apecó-SC.,
acabam de divulgar d oc u­

menta em defesa do índio
do Sul do Brasil, em. que
a nalísam problemas enfren­
tados pelos indígenas, apon�
tam soluções e ped em provi-

dências às autoridades fede­
rais.

O documento faz uma

série d e considerandos ao

dizer que "constatamos que
a causa fundamental da si­

tuação difícil e m que os

diferentes grupos se encon­

tram, está na terra, porque
sem esta, nenhum desses po-
vos indígenas poderá so-

breviver física e cultural-
. mente".

Cristãos qu e somos -

prosseguem solidários,
portanto, corri todos os que
sofrem, assumimos o com­

promis so de lutar para que
seja respeitado _e cumprido o

Estatuto do Indio em 'Seu

artigo 18, que assim reza:

"as terras indígenas não po­
derão ser objeto de arrenda­
anto ou de quaisquer ato
ou negócio jurídico que res-

trínja o pleno exercício, da

posse diretpela comunidade
indígena ou pelos silvíco­
las".

-

Mais adiante o documen­
to apela ao governo buscan­
do uma série de providên­
cias e adverte q ue a não
tomada dessas providências
levará o governo "a perder o
último resquício de confían­
ça por parte desses povos
heroicamente espoliados,
dentro da maior urgência".

Pedem os Bispos a "recu­

peração progressiva de todas
as terras dos índios e a

reíncorporação das áreas
destinadas às "reservas flo­
restais" e estações experi­
mentais, o empenho efetivo
na retirada imediata dos lati­
fundiários e arrendatários

qe se enriquecem nas terras

indígenas" resolvendo, ao

mesmo tempo, a situação
não menos angustiante dos
agricultores intrusos e que
são pobres, mediante proje­
to amplo e global de refor­
ma agrária que lhes garante
terras em outro lugar, aqui
mesmo, no Sul, com-outros
meios inclusive doação de
recursos imediatos".

Relativamente à atuação
'da FUNAI, o documento
dos Bispos "1 embra àquela
Fundação, que mantém
grandes projetos agrícolas e

serrarias nestas áreas, aufe­
rindo daí grandes somas de
dinheiro sem que esses lu­
cros revertam para as respec­
tivas comun idades indíge­
nas, o item aprovado no

Sjjnpósio FUNAI-'-MIS­
SOES (28. JUL a 04 AGO

69), em Brasília que "pro­
põe que a renda dos postos
indígenas da FtJN:AI e das
Missões Religiosas, quer pro­
venha do trabalho do índio,
do produto do arrendamen­
to de 'Suas terras, da extra­

ção de madeira, ou de ou­
tras fontes, seja aplicado no

posto, exceto o dízimo .sob
a fiscalização da FUNAI, ao
menos enquanto o posto pa­
deça necessidades".

Lembra que a proposta
foi aprovada por unaními­
dade, em consonância com

os artigos 24 e 43 do Estatu-
to do Indio. ,

O documento que é assi­
nado por Dom Bruno Mal­
daner, Bispo de Frederico
Westphalen, Dom José Co-

mes, Bispo de Chapecó e

Dom Agostinho' José
Sartori, bispo de Palmas,
apresenta uma proposta de
divisão de renda, nas seguin­
tes proporções: "45% para a

c omunídade indígena de on­

de provêm o rendimento,
para ser aplicada em proje­
tos de tenham aprovação da
comunidade e pede que os

índios tenham acesso a essa

renda e que eles próprios
possam manipulá-la; 45%
destinada' para

. reinversão
em projetos de outras áreas
indígenas e 10% para a FU­
NAI".

No final recomenda "que
a FUNAI procure, por todos
os meios, preservar as metas
ainda existentes nas áreas,
bem como evitar a derruba­
da e comercialização de
qualquer espécie de madei­
ra, tanto pela sociedade en­

volvente como pela própria Nos nove meses restantes, entretanto,

FUNAr', anunciando que a ' os hotéis da cidade geralmente ficam
razão de ser de tal documen- ociosos, devido a ausência quase com­
to "é a certeza de que esses pleta de turistas. As praias ficam deser­
povos, ao reconquistarem tas e o movimento urbano se reduz em
sua dignidade, serão um si-
nal de esperança e um cami- menos de 10%, A criação do Citur,

nho de maior fraternidade segundo os empresários da região, se

entre o povo brasileiro". constituirá numa solução para este

"angustiante problema".

O Município de Balneário de Cam­

boriú, considerado "a capital do turis­

mo catarinense", com a maior capaci­
dade de alojamentos-do Estado, duran-
te três meses de veraneio se converterá

no centro de atrações do Sul do País.

o verão não teve início oficial, mas o movimento já é acentuado;

A localização do Círur/Rodofeira,
corresponde praticamente ao centro

geográfico de uma circunferência, cujo
raio cobre uma das mais ricas regiões'
do Estado, - os três maiores centros

industriais, Brusque, Joinville e Blu­
menau.

O Edifício Imperador, considerado
o maior do Estado, foi construído pela
firma local, construtora H Schultz
Ltda.

.

Municipal Gilberto Américo Meirinho
e autoridades locais, deslocando-se em

seguida para o centro da cidade, onde
será recebido por escolares em frente
ao prédio da \Prefeitura Mmicípal, Às
12 horas haverá uma churrascada de

confraternização no Citur-Rodofeira,
oferecido pela Jlktalúrgica Zímmer­
man de Blumenau.

No mesmo local haverá a inda a

apresentação dos traillers de informa­
ção e promoção turística da Empresa
de Turisrm e Empreendimentos. do
Estado de Santa Catarina.

Além do Governador estará presen­
te por ocasião da abertura oficial da
Temp orada de Verão, a miss Brasil 75,
Ingríd Budag.

Uma pesquisa realizada em 1974,
revelou um surpreendente índice de

93% de veículos que cruzam o Estado

de Santa Catarina, sem adentrarem ou

permanecerem em qualquer' Cidade ca­

tarinense. Este é um dosmotivos que .

faz com que o Turesc, procure desen­
volver o turismo do Estad o objetívan­
do carrear maior número. de turistas

que atravessam o Estadocflatarinense.

J

PROGRAMA
As solenidades de aberturofícial da

Temporada de Verão cont�á ébm
presença do Governador Antônio Car­
los Konder Reis, que viajará para o

município amanhã, sendo recepciona­
do no Trevo da BR-IOl pelo Prefeito

�"

Têxtil di-z que Á,sia
dificultou comércio

. Blumenau (Sucursal) - Vencer a dores e, para o ano vindouro, serão

tradição dos produtos de outros países feitos esforço com o objetivo de au­

e competir co m os. preços extrema- mentar aind a estas parcelas de particí­
mente baixos oferecidos pelos países pação. Assim por exemplo, a cota de 1

asiáticos; foram as principais difícul- milhão e 500 mil jardas do Reino

dades que o setor têxtil c atarinense Unido, foi atíngídaEmbora o volume

.
enfrentou ri o corrente ano para a

.

físico das exportações não tenha sofri­

venda de seus artigos n o ,exterior, do decréscimo, o volume mo netário

segundo o Diretor d o Concatex - diminuiu, sensivelmente, em razão da

Consórcio Catarinense de Expor- queda de preços dos produtos (em
ta ç ão (departamento especializado alguns casos, em cerca de 50%), ditada
da FIESC), Alfredo Horst.

.

a partir da concorrência dos países
asiáticos.

.

Os países do Mercado Comum Eu­

ropeu, notadamente a Inglatérra, os

Estados Unidos e, em menor escala, o

Canadá, continuam sendo os mercados
mais promissores para a produção têx­
til de Santa Catarina e foram os

responsáveis pela significativa melhoria
do panorama de vendas deste ano em

.

relação a 1974.

As boas perspectivas de negócios
com os países do Oriente Médio, entre­
tanto, ficaram totalmente prejudicadas
'a partir da irrupção da guerra civil no
Líbano. Beirute, segundo explica
Horst, é o ponto de distribuição de
todos os produtos para os países da
região e, com o atual conflito, todas as

transações foram suspensas.

�I

Barcaça leva os 7·

tripulantes para
o Rio de Janeiro

Apesar disso, a indústria têxtil con­

seguiu preencher as cotas de exporta­
ção estipuladas pelos países inporta-

Astrólogo de 81umenau
faz previsão no Rio

Banco do Brasil instala

mais � agências no OesteItajai (Sucursal) A barcaça Vila Real, que se

. encontrava atracada junto ao porto de Itaiai desde o dia

seis, prosseguiu viagem ontem às 23h3Om com destino

ao Rio de Janêiro, sob a vigilância do rebocador

'Tritão ': A bordo viajam somente os sete tripulantes e

mais o filho do proprietário' da embarcação. José RUI

Marques.
No Rio de Janeiro. a tripulação se apresentara as

autoridades, que decidirão sobre sua permanência ou não

no Brasil. Mas José RuiMarques deixou transparecer que

já está tudo certo e que fixará residência no Rio onde

investirá o capital.que trouxe de Angola.
Durante todo o dia de ontem. José Rui preocupou-se

somente em impedir que os tripulantes falassem com os

repórteres: "não temas nada a revelar e só falaremos
sobre nossa vinda para o Brasil quando as autoridades

liberarem nossa documentação ': .

-

.

O comandante da barcaça, Armando da Costa Piav�,
informou que dos sete tripulantes da Vila Real tres

deverão retornar a Angola. Disse que "se dependesse de

mim entregaria meu diário de bordo à imp rema, . pois
tenho muita coisa que o povo brasileiro precisa conhe­
cer': Todavia, sei!' contato. com 0$ repórteres foi
impedido por José Rui que não se afastou por um
nunuto da tripu laçõo: Descontraídos e acessíveis os

. tripulantes Domingo Camanda, Alberto Mendonça, Án- .

tônio Preso; José Palmilo, Pedro Uolo e Joaquim de
Souza Pinto Franco não e scondiam seu desejo de

.

comunicar-se com as dezenas de pessoas que presencia­
vam seus trabalhos de preparação à vittgem Entre eles, .

segundo o comandante Paiva, havia um angolano que
veio para ficar noBrasil

o Astrólogo e Parapsicólogo Yuri de Nostradamus, nascido
Álvaro Traís, há 27 anos na cidade de Blumenau, e atualmente'
residente no Rio de Janeiro, disse que "as influências de marte farão
de 1976 um ano violento, com n ova guerra no Leste Asiático e

grandes possibilidades do General Idi Amin de Uganda, cair do

Poder. Na África, o ano será terrível".
.

Alto, cabelos e olhos claros, barba comprida e vestido de temo

preto, o jovem projeta que declarou ter previsto a queda de Nixon, e
recentemente, a morte de Peron, além de a contragosto a derrota do

Brasil na última copa do mundo, 'prevê que no próximo ano o País
"conquístarâ seu quinhão no Clube Antártico. Mas Sílvio Santos que
se cuide: suas. atividades empresariais (comunicação) serão difíceis
no primeiro se'mestre".

Nostradamus comunica para o s adeptos do divórcio "que ele será

aprovado, pelo congresso, logo no início- do ano que vem. Só não
.

saiu em 1975 em face de implicações astrológicas, envolvendo o

signo de seus defensores".

Chapecó (Sucursal) - Em
1976 serão instaladas as agências
do Banco do Brasil, nas cidades

de Seara, Xaxim e Mondai, A

. informação é do deputado Er­

nesto De Marco, acrescentando

que essa garantia lhe foi dada

pela direção geràI do Banco, em
audiência mantida em Brasília,
na semana passada. '

Com relação a outras agên­
cias criadas na região Oeste e

ainda não instaladas, adiantou o

parlamentàr "�ão ser possível
uma previsão, pois há casos em

que o Banco terá de refazer seus

plano para melhor a tender o

crescimento homogêneo de vá­
rias regiões". ,

Sobre a Ferrovia Palmeiras

ias Missões - Chapecó - Porto
União, que integra o plano na­

cional de transportes, adiantou
De Marco que "ela se constitui
numa preocupação muito gran­
de dos empresários dessas' re­

giões, vista corno uma salvação
da economia dos transportado­

. res que se utilizam apenas do

transporte rodoviário e enfren-
tam os altos custos do combus­

tível".
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Inquérito ainda vê
destituic:ão na Ur"

Fessc lança hoje nomercado de
.

_

trabalho novos profissionais
Tubarão (Sucursal) - Alunos Acedoni Santina Correa Ribeiro, Candemil de Medeiros Iv�neie gues Farias Arley de Souzados cursos deA Letras, Filosofia, Edézia Maria Martins de Castro, Felisberto Nunes João'Ada1ber-" Arlete Bo;ellio de Medeiros'Pedagogia, Cie��as, Matemáti�a Eloísa �arcia _!(ehring,.Linéa Ca- to de Oliveira, J�ão Gessi Mlr- AZoê da Silva Costa, Célia Bar:e Estu�os SOCIaIS da Fundaçao valca�ti Pereira, Mana" .Celeste tins, Juçara Fidelis Constante, "reto Mendonça, Édio de SouzaEduc��onal do Sul de San!a �edel!�s de S�uza, Man� Ede-

" Judith Lotin Rocha, Maria À1- Barreto, Evaldo José de SouzaCatanna - FESSC -, estarao nu Plácido Espíndola, ManaGo-, . Gil B F " .'
coland

'

h' '20 tti Ar
,.

S kM' Ol' bertína Guedes, Mlrla Bernar- " son ez ontana Menegalli,o �au ., .ole, as re a�lo pec, :ma, e� detti Ciribelli da Luz, Maria do Iolanda Pereira Correa, Isabelhoras no Cine Vítôria em Tuba- do Nascimento, Regina Mana
CArro S t da L M' da R s C d G al I trão. O paraninfo das turmas será Fagundes, Solange Brum dos ,o an os uz,

, ,ana O? ar o.so onç y�s, ve e

o Professor José Muller e patro- Santos, Terezinha Volpato e Ive- <?raça dos Santos.M�urlclo, Ma- Mru:a Rodrigues Patrl�o,. Jane
no o Secretário da Educação, te Maria Santiago Silva. Orienta- na de �urdes. Tízzíano Dalsas- �osangela. Lemos Danielki, Le-
Salomão .Ribas Júnior. ção Educacional: Benílda Pereira �,�a Nereld� Frazz?n, Ma- nu." Ro�es de Es�índola,

Eis a seguir a relação dos Savi, Carmem Elízabeth Sílvê- na I_Ucardo M:mms, Mana Sale- LUIZ Hercílio Zano.mettl, Mad-
formandos: Letras (Português- rio, Cecília Munari, Cleusa Soa- te Fldelis, Muia.Sale!e �?S San- �n Nu�es Be�a, �a M�aret-
Francês): Aldamíra Cunha, Célia res, tígia Cavalcanti Luchesi,

tos Duart�, Mana Yírgínia �oa- ti Magrí, M�a. Zelta :�reua de

Koch, Daura Maria Batalha Car- Maria Anita Machado, Maria da
res da Silva, Marta Te.rezmh� Souza, �ce�o Nazat?0 M�e­

doso, Dulcinéa Camilo Píckler, Graça Soares, Maria Suely Bra- dos Santos, �e�sa Tere�mha �!- .
ga,. M,ar{Ila Fana Pagani, Manza

Nadir Lourdes de Farias. Portu- síl, Marina Eduardo d a Silva, mone da ,Sil�etra, �n Te.rezt-" Teixeira, Marlen� do CAnto

g uês-lnglês: Eloá de Faria Silva- Míríam Cargním, Renata Kuer- nha da Silveira, �onla l!liano, Vasc�ncelos, Marli Nunes B�zza,
no, Irene Cardoso Althof, Islân-' ten, Sandra Luiza Aguiar, Santi-

- Wanilda �I!ss, Zelia Ondina de M?acu. Pedro Correa, Na�CI Pe-
dio Madalena: Schneider Heerdt, na Dotíl Bíttencourt, Wilma Souza, Zila M�c�do Faust e reira Neves, Odet� Santelm� �e
Itamar Wiggers, Iva Buss, Jacy Marmíng Oeníng e Zeli Alberti- Zulen Horn, Ci�nctas: C!-audete Souza Delfíno, RIta de. Cássia
Ferreira Cardoso João Eduardo na Seremin Administração Es- dos Santos Martins, UirCI Mene- Pacheco Gonçalves, Sílvina Ge-
Ken Alves, Maria Isabel Bez colar: Alm;ri Terezinha Mello ze� Pere�, Edite, �dia de ai- rô�o da Sil".a, Walésia da Silva

" Melle, Maria Luiza Pereira, Ma- Jorge, Blandina Wessler; Celestí- veira P�reua, Eulália Fraga Coe: Aguiar, V�ranl� d�s Santos Ne-
ria Mônica Francisco, Marina no de" Jesus Antônio ldavino llio'SInes Cpampos GJOUI�Lé"IraIUd ,&S . : ,Wfva ��civeu� EstudoLsRocha Pestana, Minervina da Marcom Irma Ces I ani C í- de ouza essoa, UCI "a e ClaIS. na u a rasso u-

Rosa, Nery Girelli, Roberto Iná- lia WencÍhausen; J�� �dílioeA__ A�iar, Le�a Terez�� de ai- nardi, Ana"�aria C�celiar, Ber-
cio Cabral Brandt, Rodiney Za- raújo, Luiza Bittencourt M:end� veira Rodr�es, Leld� Carva- n:udete,Mldeuos Fehs�rto, Ui­
pelini Ghisi; Rosa Maria Balsini Ouriques, Luiza Querlnõ, Mari� lli? Alano, !.:lege Ter�z�a May nil Jose ,Wan?ressen, Dil�ea Bez

Boabaid Salete Falchetti Vieira " Rosa Cardoso de Souza Marilza Mlchels, Muia da GIQna Locks Fontana, EdilaIUar Martins Pe-

Terezlnha Hulse, Waldecir � Conceição Pessoa F:rnandes, V:itor�tti, M�a Mag�lena 'Yit- reir�, Eliane.D.üsasso Jeremias,
tins Beckauser, Vera Lúcia Re- Noemia Valentin Cardoso, Pa ulo hmcnch, �ana Salome. da Silva ElzI Bet Oenmg, <;ielva Inez �o-
belo e VtrgÍni;t Terezinha Bres- Pedro Mendes, Regina Marcos �osa, N;tdla. Nara FreItas, Ro- cha,.Elo{za B��oh; Irma Felip�,
san da Silva. Filosofia: Agenor da Silva, Salvina Favarin e Wal- sang�la Maria Barr�to �nha, Ivacu N�sPo�nl, Ivanilde Peret-,
Bnghetti, Aleino Geraldi Redi- mor Uliano. Licenciatura em Pe- Sannra Rosa �edeuos, .Suley ra, Ivon. L�a .

d e �elo, JAose_
vo, Athaide José Oaudio, Eg í- dagogia: Ana Stela Bittencoúrt, G�nçalves da Silva, V:níCIo Na- V:ande,rlet Telxeua, Kátie.Euge-
dio \\Igers, lrineu May, Jairo Darci d a Silva Gabriel Lopes �no Mo�olon R�clúa, ;'Yilson �a Hilbert Cas�aes, M�a Alber-
Luiz Tomazzi, João" Mazzon, Dailva Fortes Matos, Unorá Be- LuiZ Nandi e Zulelde FellX Sa- tina.Costa, Mana Geraldi NeV!)S,
Luiz Munciolli Maynart, Mircos larmina de Medeiros Cargnin, viat<;>. Matemática: Altair" Lopes �ana?as Graças Bernardo, Mi-

Don"aciano Teixeira, Nilo May, Diva Vicente "Bittencourt, Edna Fogaça, Ana Maria dos Reis na �acmt� Cescone!í0 Al�rtox;,
SérgiO Bascherotto e Wil!1lar Terezinha da Silva Fieccia, Eloi Goulart, Arc h ontl Efsthathios ��na.J os.e MaurÍ�lo, M�na �u-
Moretti. Supervisão Escolar: de Ribeiro Rodrigues, Iv,oly Anasthasíadis, Arilton Rodri- �a Fummo ��Vl, M� �lta" l'lck ler Wartnilmg, Mana Sule}

de Souza Dieth, Maria ,Stela
Benedet, Maria Tereza Corbetta,
Naira Wenson Orlandi, OIívia
Henrique Devilla, aÍvia Ma ri!
Bernadett Bittencourt, Roóse­
velt Colombo de Almeida, Rosi­
léia Maria Rocha, Sioni dos Pas­

"

sos, Suzette RaIUos Mello, Val­
dete Margarida" Sombrio, Vanie
Rosi Becker, Verei Alberti fi a
Martins" de Souza e Zulma Ro­
drigues Fernandes.

Blumenau (Sucursal) A

Comissão Especial de Inqué­
rito, constituída na Câmara
de Vereadores para apurar
os fatos ligados à destituição"
dos diretores-presidente e

administrativo da Compa­
nhia Urbanizadora de Blu­
menau, respectivamente,
Milton Pompeu da Costa Ri­
beiro 9;") s Nílton Zoschke,
após concluir os seus traba­
lhos, apresentou um relat6-
rio de conclusões, dentre as

quais. se destaca a observa.

ção de que" "os fatos que
determinaram a destituição"
de ambos os diretores, fo­
ram exclusivamente de natu­
reza política".

tante claro nas suas manifes­
tações de que a persistência
de tal situação anormal veI?
interferindo diretamente no

H ganismo da sociedade,
acarretando-lhe graves pre­
juízos de ordem administra­
tiva e financeira, cuja regula­
rização se impõe" como im­

perativo de urgência"•.
Tal constatação dosCon­

selho Fiscal da URB, diz o

relatório dasCPI, corrobora
a ocorrência de prejuízos
financeiros e administrativos
para a Urbanizadora, "com
reflexos para a própria co­

munidade blumenauense,
pois a empresa tem na Pre­

feitura Municipal o seu acio­
nista majoritário". De acor­

do com um levantamento
contábil procedido pelo au­

ditor Antõnio Moacir Perei­

ra, levado a efeito nos regis­
tros e papéis da URB, "hou­
ve uma quebra no ciclo de
atividades da Cia., quebra
essa ocorrida apôs o dia 19

de agosto de 1975".

"URB", como sendo total­
mente improcedentes e que
"a atitude de acionista ma­

joritário caracteriza a injun­
ção de elementos estranhos
ao quadro acionário da em­

presa, nó sentidos único e

exclusivo de defender inte­
resses políticos, relegandosa
planossecundârio o interesse
da Urbanízadora e da coleti­
vidade". Tal conclusão da
CPI pode ser deduzida dos
fatos posteriores à eleição .

do novo DiretórioMunicipal
do MDB quando o vereador
.Miltom Pompeu da Costa
Ribeiro foi eleito presidente
da Comissão Executiva, der­
rotando o sr. !Heinz Hart­
mann, candidato apoiado
pelo Senador Evelásio Viei­
ra.

tados pela quebra dosciclo
de" atividades da URB, cor.
roborados, inclusive, pelo
seu Conselho Fiscal, devem
ser atribuídos ao acionista
majoritário, responsável di.
reto pelas irregularidades de.
correntes da destituição dos

" dois diretores; 4 - Que a

destituição deveu-se exclus],
vamente a motivos políü,

, cos, tendo o acionista majo..
ritârio, represertado, pelo
Prefeito "Municipal de Blu,
menau, agido por presssõse
de natureza eminentemente
políticas.
CÂMARA ALTERA ES
TATUTOS DA URB
Também na sessão da úl­

tima terça-feira, por votação
secreta, foi rejeitado (11 vo­

tos contra" 5), o veto do
Executivo à Lei no. 2102,
propondo alterações parciais

" na Lei que instituiu a URB,
incluindo nos Estatutos da·

quela companhia a necessi­
dade do acionista majoritá­
rio, fundamentar quando_ o­

corter a destituição de dire- "

tores. O projeto de autoria
do vereador Milto� Pompeu
da Costa Ribeiro, havia sido

aprovado por unaninüdade,
tendo, contudo, a lei recebi­
do o veto do Chefe do
Executivo. O Presidente da

" Câmara, Aldir Thonsem pro­
mulgou a Lei no. 2102, de­
terminado a"sua publicaçllo.

A Comissão de Inquérito,
constituída pelos vereadores
Vitório Pfiffer (MOB), Car­
los Braga' (Arena), Egon
Doege (MDB), Rodolfo Se�­
tren (Arena) e José Anolá­
cio Biz (MDB) esclareceu
ainda que "a convocaç ão
da Assembléia Geral Ex­
traordinária da Cia., realiza­
da no dia 19 de agosto, em

que foramdestituídos os

direitos, ainda nllo teve seu

registro processado pela
Junta Comercial do Estado,
em virtude das irregularida­
des constatadas, tendo ainda
o próprio Conselho Fiscal
da URB, na reunião do dia
20 de" novembro, sido bas-

Diante dos fatos apura­
dos, a Comissão Especial de
Inquérito apresentoll à Mesa
Diretora da Câmara, () se­

guinte parecer conclusivo: J
- A Diretoria da Cia. Urbani­
zadora de Blumenau, desti­
tuída a 19 de agosto de

1975, vinha se havendo�om
eficiência "e probidade no

exercício de suas funções; 2
- Os motivos alegados para a

destituiç!i:o dos diretores

presidente e administrativo
da URB não foram conside­
rados convincentes por esta
Comissão Especial de Inqué­
rito; 3'- Os prejuízos consta-

ELEMENTOS ESTRA­
NHOS

A CPI considerou ainda
as razões invocadas pelo Pre­
feito Municipal - para justi­
ficar a perda de confiança
nos dois diretores - "a com­
pra de umamáquina escava­

deira e a reclassificação do

quadro de servidores daCom a mÇlior satisfação e

orgu I ho, expressamos

{..i
nesta data, pela" 26a. vez,

lY1'TA as palavras carinhosas de
"BOAS FESTAS", traduzindo nossos agradecimentos
à confiança depositada, durante o Ano que fin'da, re­
tribuindo com todo amai.

.,"" F'ELIZ, .,,"NATAL"
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GRANDE
PRÊMIO ARGENTINA
FÓRMULA I
Vá assistir EMERSON FITTIPALDI e o nosso COPER-FITTI,

além de todos os granÇles ases do automobilismo ..
Data de saída - 08 de janeiro - (5a. feira - à tarde)
Data de retorno - 12 de janeiro - (2a. feira - pela manhã)

-Hospedagem no SHERATON HOTEL - Buenos Aires.
- Toda a viagem em avião a jato, desde FLORIAl'-lOPOLlS.
- Cadeiras numeradas centrais no autódromo
- l\í1u ito tempo I ivre par�" passeios € compras.
NÚMERO LII'\�ITADO DE INSCRIÇOES

PROMOÇÃO DA·

emEatur
Imprêsa Eatarinenll! dI! turisma Itda
EMBRATUR - 7/SC/69 - CAT. "A'

•

,

Rua Arcipreste Paiva, 15 - Ao lado do Cine
,-- ,

"CECOMTUR"
Fone: 22-3063
FLOR IANOPOLlS - se

i m!
-

i CRW , -,,, R•• ião - R", A,,'p'"'' p""." - "0"'0000'" - se

PRESENÇA QUE SIGNIFICA SEGURANÇA E TRANQUILIDADE

CARLOS RAMI'RES - Será a atração maior do REVEILLON NO
"RESTAURAN,TE CORUJAO LAGOA.

Dois coniuntos musicais e uma ala de Escola de Samba ,starão animando o"
seu final de a"o. Restam poucas mesas! - FAÇ·,� JA SUA " RESERVA.

Lagoa da Conceição - em frente ao 'Posto•

. ,..'_ "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Acidente em Palhoc:a màta
·comerciante e fere mais'4

A violência do impacto contra o caminhão danificou todá a lateral do Opala

Continuam internadas no Hospital de
Caridade as quatro vítimas do acidente
ocorrido nasnóite de anteontem no quilõ-

.

metro 214 dasBR-IOI, no município de
Palho_ça. A colisão envolveu um caminhão
de Canoas, Rio Grande do Sul,' e o

Chevrolet Opala com placas de Paulo
Lo�S, PL-012J.5, dirigido pelo comerciante
Nicolau Lídio Vales" que faleceu em

trânsito para o Hospital de Caridade. O
acidente foi registrado pela Polícia Rodo­
viária Federal, que procede as investiga­
ções para apurll! as caus� .d� coliSã<;>.. .

Segundo registros policiais, o acidentte
ocorreu às 19h3Om de anteontem, resul­
tando a morte do motorista do Opala que
trafegava de Florianópolis para Paulo Lo­

pes e ferimentos nos quatro' ocupantes do
veículo. O caminhão Ford de placas.
B&2040, de Canoaa..Río Grande do Sul,
viajava em sentido' contrário, tendo ao

volante o proprietário Vater Menguer (re­
sidente na rua Bolívia, 161, Bairro São
Luiz, em Canoas), que nada sofreu ..

As circunstâncias em que aconteceu o

acidente ainda não foram totalmente es-

clarecidas, mas presume-se que foi provo­
cado pelo motorista do Opala que tentou
ultrapassar um caminhão e colidiu com o

Ford g.ue trafegava em sentido contrário.
A hipotese foi levantada após a verifica­
çao das marcas deixadas no asfalto pelo
pneus do automóvel, demonstrando que o
motorista tentou evitar a colisão.

AS Vf"TIMAS
O caminhão apenas sofreu pequenas

avarias em sua dianteira, tendo o motoris­
ta saído ileso, Por sua vez, o Opala ficou
com a frente avariada e o lado esquerdo
totalmente destruído. O motorista do
Opala, Nicolau Lídio Vales (natural de
Paulo Lopes, 55 anos, casado, residente à
rua Florianópolis, número I, naquela cida­
de), morreu quando era: conduzido ao

Hospital de Caridade. Além da vítimà
fatal, também resultaram feridas as ocu­

pantes do Chevrolet: Geny dos Santos
Vales, Maria TerezinhaPereíra, Melri Tere­
zinha Pereia e Zenir Terezinha Vales
(todas residentes em Paulo Lopes), sendo
internadas no Hospital de Caridade.

Mais dois-banhistas morreram
afogados nas praias do Norte
Joinville (Sucursal) Mais duas pessoas, inclusi­

ve urna jovem de 16 anos, morreram afogadas
nos balneários do litoral norte, quando se

banhavam nas praias de Barra Velha e Piçarras;
próximas a Joinville, A'jovem Maríonice Gonçal-
ves de Oliveira, de 16 anos, (filha de Máximo e

Maria Alice de Oliveira, residentes à rua Mário
Mendes de 'Lara, em CUritiba), resolveu banhai­
-se às 12h45m de. anteontem quando foi tragada
pelas -águas,

.

Marionice havia chegado .à Barra Velha no

dia anterior, a. fim de passar alguns dias no
balneário em casa de familiares. A- jovem ainââ
foi socorrida pór outros banhistas e retirada das

�,', águas com vida•.Na praia, recebeu massagens e

. socorro de um médico que se encontrava' no
local, mas não resistiu e veio a falecer:' Seu

-corpo foi trasladado para Curitiba onde foi"

'sepultado na manhã de ontem.
O outro afogamento registrou-se em Piçarras,

onde morreu às 11 horas de terça-feira o

enfermeiro João Juliano de Maia, de 26 anos,

que estava lotado no Pronto-Socorro do Hospi­
tal São José, de Joínvílle, Segundo seus colegas .

de trabalho, que o acompanhavam na praia"
João estava tranquilamente sebanhando quando
foi tragado pelas águas, desaparecendo em segui­
da.

.

.
,

.

Com o auxílio de pescadores e de uma rede,
seU' corpo foi resgatado algurilljS horas depois 'e
removido 'para necrópsia no Hospit31. São José;,
onde trabalhava. João, que era solteiro e residia·
na localidade de Itinga, foi sepultado no Cerni­

téri� de Araquari.

Volks colide com

pedra, capota e mata
seu motorista

Um choque contra 'uma pedra localizada no lado direito da
rodovia SC-1, • estrada de Canasvíeíras _. na localidade de Santo
Antônio de Lisboa, causou" a morte instantânea do fiscal da receita
federal, Sebastião Martins de Araújo (71 anos, aposentado), que
dirigia o Volks quatro portas de sua propriedade, placas AA-0312,
que capotou após a colisão;' O acldente fatal ocorreu às llh45m
de ontem, resultando gravemente ferida a ocupante do carro,

. Iracema Cascaes, que foi internada no Hospital de Caridade, com
fraturas nas duas pernas e ferimentos pelo corpo.

A Delegacia de Segurança Pessoal contínua investigando, no

sentido de apurar as causa do choque e esclarecer algumas dúvidas,
inclusive a presença da outra pessoa no carro acidentado, pois
segundo informações ainda não confirmadas, Iracema viajava como

caroneira no banco traseiro. Outras informações dão conta que a

acompanhante viajava ao lado do motorista e foi atirada no banco
traseiro com o impacto. ..'

Os primeiros socorros foram prestados por uma viatura do

Corpo de Bombeiros dos centro, que providenciou a remoção do

corpo do motorista' ao Instituto Médico Legal e da acompanhante
ao Hospital de Caridade. Por outros lado, o Detran cuidou da
retirada do veículo, que ficou com a dianteira totalmente
destruída e foi guinchado até o pátio do órgão.

.

Sebastião Martins de Araújo é natural de Goiás e residia na rua

Vitor Konder, 63, em Florianópolis. Por ocasião' do acidente
'procedia de Canasvieiras, onde possivelmente Iracema Cascaes
(casada, residente na rua Pedro Cunha) passou a acompanhá-lo, .

com destino ao' centro da cidade. Depois de vencer uma curva, o

motorista perdeu o controle do veículo de desgovernadroschocou­
-se contra uma pedra, capotando em seguida. O motorista' foi
projetado para fora do carro, enquanto que Iracema foi encontra-

. da sob o assento traseiro, gravemente ferida, sendo conduzida ao

Hospital de Caridade.

Justiça Militar ouve Jorge \

Amado como testemunha
.

o romancista Jorge Amado, <le)'ondo perante o juiz da
auditoria da 6a. Circunscrição Judiciaria Militar de Salvador, no
processo' de subversão a que responde, no Rio, o médico Fued
Saad, disse que conhece o acusado desde 1954 ou 1955 quando
participava do Congresso· Mundial pela' Paz, em Helsink, na

Finlandia.
.

Arrolado como testemunha de defesa do médico, Jorge Amado
foi ouvido através de carta precatória, acrescentando que o

certame reuniu personalidades das mais ilustres, eítando, "para
caracterizar a importância dessas figuras", Juliot Curie, o químico
inglês Bernall (ambos premio nobel) e Charles Chaplin.

Declarou ainda o escritor que o Congresso Mundial pela Paz
tratava de "buscar caminhos de entendimento entre povos e

governos, num momento extremamente difícil da .vida internado­
nal, comos a guerra fria. ·Buscava, também, a "detento" entre as

grandes potências, evitando-se assim 'uma terceira' guerra mundial
.

que significaria o fim da humanidade, devido. as armas atualmente
existentes"•.

Segundo '0 escritor, Fued Saad era filiado ao Movimento pela
Paz Mundial, atuando na representação do Brasil" que contribuiu
de forma eficaz para o término da guerra fria e solução de graves
problemas internacionais,

.

tomando mais distante a possibilidade
de um terceiro conflito mundial.

Pressa' do motorista causa

atropelamento de crianças
Excesso de velocidade e defeito na barra de direção foi a

conclusão da perícia sobre o acidente ocorrido às lOh30m de
ontem com o caminhão AG-4527, do Supermercado Leão, que na

.

rua Delfim Carlos, em Olaria, depois de subir a calçada e atropelar
duas crianças quebrou a grade ·de ferro do conjunto residencial de
oficiais da: polícia militar e por p!)uco não foi bater nas pilastras
do prédio.

.

. ,.. i·" ,

. O motorista do veículo, Antônio Gomes Bicalho Filho, de 42
anos, só não foi linchado devido à· intervenção de \ agentes da
Invernada de Olaria que o detiveram e o encaminharam à 27a. DP,
onde ele. foi autuado. O caminhão trafegava sem carga e seu

motorista, ao que parece, estava com pressa para regressar ao
depósito e almoçar em casa.

.

I

(
A LOJA QUE FALTAVA NA ILHA ".FÂCIL A'CESSO - ESTACIONA�AENTO
TRANQUILO BEM LOCALIZADA NO '

CORAÇÃO DA CIDADE PARA VOCÊ ADQUIRIR
TODA UNHÁ DE MATERIAIS PARA SUA
REFORMA OU CONS TRUÇÃO

A Escola de Samba Protegidos da Princesa promo­
ve nos dias 18, 19, 20 e 21 no Estádio da FAC o 10.
Festival da CerVeja.

Conjunto: Djalma. Apresentaçl!lo das �"isses Caci­

que de Ramos e Renascença do Rio de Janeiro. Preço
do Caneco: Cr$ 30,00 com .. diréito a ingresso.
,

PHILlPPI & elA

i fi A.GONZAGA S.A.
_ CONSTRUTORA

SOCIEDADE ANÔNIMA DE C�PITAL ABERTO

C.G.C. 83.813.984/0001 GEMEC'RCA 220-73/144

EDITAL· DE CONVOCAÇAO·
ASSEMBLÉIA GERAL. EXTRAO�DINÁRIA
São convidaqos os Senhores Acionistas a comparecerem à Assembléia Geral Extraor­

dinária a se realizar no dia 29 de dezembro de 1975, às 18:00 horas na Sede Sócial, à rua

Arcipreste Paiva,. no. 11 a fim de ap':�cia�em a seguinte ordem do dia:
.

1. Homologaç�o de parte do aumento do capital social autorizado pela A.G.E. de

23.07.75, no valor de ICr$ 1.145.539,00 (hum milhãol'cento e quarenta e Ginco mil,
quinhentos e trinta e nove cruzeiros), elevando o capital social de Cr$ 11.145.200,00
(once milhões, cento e. quarenta e cinco mil e duzentos cruzeiros), para
Cr$ 12.290�339,OO

.

(doze mil hões, duzentos e noventa mil, trezentos e trinta' e nove

cruzeiros) e consequentemente alterando à Artigo· 50. do Estatuto Social.'
2. Propostas para aumento de honorários dos Diretores.
3. OutroS assuntos de inte lesse da Sociedàde ..

Florianópolis, 16 de dezembro ôe 1975
Admar Gonzaga
Diretor Presidente /

Deslizamento de terra
mata'3 crian«;'as no Rio

.

A construçâo ilegal de barracos em locais

perigosos do Rio de Janeiro e. sem a jfscalizaçtfo
dos 6rgãos competentes resultou num desliza­
mento de te ra tls 5h50m de ontem, no mono

da Formiga, na Tijuca, que ocasionou a morte
de três crianças e ferimentos em outras dez
pessoas. Apesar dos bombeiros terem compareci­
do ao local, nenhuma comunicação foi feita d
Cedec, embora autras famãias estejam na imi­
nência' do mesmopetigo,
A forte umidade foi a causa do deslizamento,

jiJ que o terreno onde
.

ocorreu o acidente é
cercado de pequenas valas que são usadas pelos
moradores para despejo de detritos. O. entulho
destruiu "totalmente dois barracos de estuque e

um terceiro foi atingido parcialmente, soterran­
do parte das 'pessoas que foram salvas pelos
vizinhos.

.

A parte acidentada fica afastada cerca de 100·
metros da rua Castelo Novo, principal via de
'acesso ao morro, e, é o local onde residem as

famf1ias de menor recurso financeiro• .0$ .barra­
cos são· fidtos sobre mourões, todos com dois
cômodos e com banheiros localizados fora da

casa, que geralmente servem a três ou quatro
famtlias;

estavam Ivanilda, Ivanete � Ivandro, Todos

ficaram soterrados, sendo que Janete morr_eu
esmagada mó local enquanto Ivaldo veio a

falecer quando recebia os primeiros socorros no

Hospital do Anâarai; •.

O barraco do tecelão caiu sobre a casa do

aposentado do INPS, Dalmiro José Maria, de 48
.

anos e matou sua filha, Denise, de 9 anos, que
faledeu· num carro da Radio Patrulha quando
era levada para' o Hospital Souza Aguiar. Sua

mulher, Maria Neusa Pereira, de 36 anos saiu

ferida e os filhos do casal, Iraci, de 16 anos,

Dayse Lucia, de 2, Denival de 6, Denilson dé 4

i! Daniel; de dois meses. Uma vizinha, Benedita
Braga, de 70 anos, também saiu ferida quando
ajudava a retirar as crianças dos escombros.

O deslizamento ainda foi atingir a .casa do

operário Manoel Jorge Cardoso de Lima, que
também dormia com a mulher, Dulce de Souza

Lima, e os cinco filhos menores, que nada

sofreram. Seu barraco foi parcialmente destrui­
do e os bombeiros aconselharam Manoel Jorge a

abandoná-lo imediatamente, já que por estar

localizado bem na encosta' do morro e poderá
desabar a qualquer momento.

Os socorros ãs vitimas foram providenciados
por soldados do Destacamento da Poltcia .Mili­
'tar, que chegaram, inclusive, a. 'obrigar canos

particulares a levarem os feridos ou para o HSA
ou para oshospital do Andarai; k 190. DP foi
informada da ocorrência. A Cedec não . foi
informada dos desabamentos e ontem

.
mesmo

nu morro começou a correr uma lista para o

sepultamento dastrês crianças.

o primeiro barraco atingido pelo deslizamen­
to foi osdo tecelão Ivan de Sôuza Lima, de 40
anos, que no momento dormia com a mulher,
Solange: Barros de Lima, de 27 anos, e os sete
filhos menores. No quarto do casal dormiam os

filhos Janete, de 10 anos, Ivanir de 7 e Ivaldo
de um ano e· meio. Numa esteira na sala

Choque d.e cami�hões. na Rio
São 'p'aulo deixa' dois mortos
=======================;:::;_ . --_-._'"-

Duas pessoas morreram e a 9h45m a retirada de um carro

estradas ficou interditada por pelos bombeiros chamava'a (10

duas horas em consequência do tenção de quem passava por ali,
acidente ocorrido por volta de nos. Ónibus e carros. Eta içado
meia noite e meia na altura do pelo gancho um homem de cor,
quilômetro 90 da Rio-São Pau- trajando calça de brim e camisa "ESPIRITO DO MAL"

10, em Resende. azul, apresentando sinais recen- Na cidade 'de Santo Amaro
A patrulha.Rodoviãria Fede. tes de Uma contusão .profunda da Purificação, no Recôncavo

rol procede os. levantamentos na cabeça; Baiano, '.'por ordem de um

dos dados, mas já se sabe que o ' Minutos antes, o .plantão da esptrito que baixou em mim",
acidente envolveu três carretas, Central do Brasil tinha recebido a doméstica Ester dos Santos
deixou duas pessoas mortas e em sua sala o usuário Eduardo Silva, de 30 anos, envenenou
tomou as duas pistas. Por isso Jipson Filho, câmunicanâo que seus cinco filhos de idades vo­

a trânsito ficou interrompido o"trem em que ele vinha, o dó riando de três meses a cinco
ati duas e meia da madrugada ramal de Santa Cruz, ao passar anos - com duas colheres de
de ontem.

.

pelo viaduto Lauro Müller,. so- formicida colocadas na comida.
Informou-se também que an- bre a -avenida Francisca Bica- O choro das crianças, ao

tes do acidente houve um ou- lho; atropelou um' funcionário começarem a passar mal, cha­
tro no mesmo local que machu- da rede ferroviãria, que passava' mou a atenção de vizinhos que
cou levemente duas pessoas. Na entre os trilhos, carregando u- denunciaram Ester ã poltcia;
manhã de ontem foi normali- ma bandeja contendo. 'várias

.

'Esta providenciou o interna­
zando o tráfego- nas estradas marmitas; Seu nome; ,José cap;, . mento dos ·rnenOlê.s no hospital ..

próximas ao Ri9"e os patrillbeji::kdido de Paula. .; r�' ,,; ,,;�!�.,. ;da San(a"OasdJdà'i,Misericórdia
tos i'nformafa.mqiie �ãó: boas a.f'?�

.

Após receber a comunicação onde foram submetidos a lava-
condiçõessde transito. através do8u$udrio, de que o gem intestinal e já estão fora'

MORTO NO CANAL elétrico tinha atropelado um de pe.rigo. Ester dos Santos
Uma pequena multidtIo que funcionário na linha flrrea, i-. Sl7va n4ó se julga "culpada de

na borda do canal da avenida mediatamente o plantão da nad.,a, apenas obedeci ào espfri-
Francisco Bicalho, observava ds Central do Brasil comunicou o to".

.

fato ã policia, que por sua vez

solicitou a presença dos bom­
beiros par,a retirar o corpo das
águas do canal,

_)

� HUDDERSflElD��Jl.
ESTAMOS OFERTANDO, COM PRECOS DE

LANÇAMENTO, A MAIOR LINHA DE TECIDOS
PARA VOCE APROVEITAR O FINAL DO ANO.

Facilitamos suas compras em 5'pagamentos iguais
, .

sem acresclmo.

Qualquer que seja seu ínteresse em tecidos, temos a

mercadoria·de·melhor qualidade por melhor preçq.

CASAS HUDDERSFIELD 'DIFfcIL DE PRO-
NUNCIAR _' FAcl L DE ENCO'NTRAR,

)

NO ENDERECO NOBRE DA CIDA'DE
. .. .

RUA FELIPE SCHMI DT, 2
Aberta até as 22,00 horas

1 � FESTIVAL DA· CERVEJA

a casa do construtor ' , r
AGORA PAHA SUA MAIOR TRAQUILlDADE, NA jAV. RIO BR�NCÍ) i'-.io. 30 - FONE 44.1811....,.,·

�------------------_.;;.-------_.---:----------:---�----------------_,...-�-----_._.-:=:'"-_.�
.... __ ..._._-----------

SENS4CIONAl!' CARLOS RAMIR'EZ - Astro do filme da Metro' "Escola de Sereias"
Criador de "Granadq"I "Bonequinha linda" I etc, estará se: apresentando no

.

,

Reveillon do' "CORUJÃO 'CENTER". Depois do Show � CARNÀVAL . DA .P..ESADA;
,

'

Faça já sua reservei - Av. Beira Mar Norte.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Livros

Vento Forte; Miguel ,Ángel
Astúrias; Brasiliense; 181 pági­
nas; Cr$ 35,00 - Este é um dos
livros indispensáveis. "As casas

de vocês têm quatro met r os
de 'largura, as casai> deles qua­
trocentos metros só de jardim.
Nas de vocês falta tudo, nas

deles sobra tudo. As mulheres
de vocês andam 'vestidos com
roupas de dentro ordinárias, às
deles com roupas de seda tão
finas corno asas de borboleta.
,Não somente vocês, mas os

'bichos da seda trabalham para
eles". A obra relata 'a explora­
ção, por urna grande .compa­
n hia norte-americana, de pro­
prietários de plantações de ba­
nana, na Guatemala. É o pri­
meiro da trilogia.

Poesia Sobre Poesia; Affonso
Romano de Sant'Ana; imago;
245 páginas; Cr$ 60,00 - "O
poeta de hoje/ deve aos que
lhe deram/ e lhe tomara,/ e tão
c onfuso devedor,/ que não sa

be a, quem mais deve,/ se aos

que o feriram/ se aos que o

amaram". Da série "Poesia" da
editora Imago, estaé urna obra

aconselhável a todos que nu- ,

trem especial interesse pela
poesia. Editado este ano, reú­
ne trabalhos elaborados pelo
autor na década de 60. As

palavras ganham, na forma que
Affonso Romano as utiliza,
em deterrninadas situações,
um delicioso sabor. "Poemas
espontâneos" que poucos têm
coragem de escrever.

o Futuro dos IÍldios no Brasil;
Hubert Lepargneur; Edição
Hachette do Brasil SIA; 128
páginas; Cr$ 28,00 - Pesqui­
sando fontes consideradas "se­
guras e diretas", o au tor acos­
tumou-se a interpretar o fenô­
meno brasileiro, em cujo meio
vive há 17 anos. Este livro
aborda a situação humana do
índio no Brasil de hoje, "e não
é urna exposição esotérica de

Antropologia especializada".
Quais as soluções concretas

que a sociedade branca pode
ria propor, para -defender os

direitos humanos daqueles de

quem a civilização roubou,
além da paz, saúde e alegria de
viver? Esta é urna das pergun­
tas que o autor responde.

Duplas Mistas; Irwin Shaw;
Record, 434 páginas - Irwin
Shaw é um dos mais populares
romancistas da atualidade e

muitos dos seus livros, corno
Os Deuses Vencidos e O Pobre
Homem Rico tornaram-se
"best-sellers" em todo o mun­

do. Neste Duplas Mistas, entre­
tanto, ele apresenta-se corno

contista. E não deixa por me­
nos: ao todo são 37 histórias
curtas, todas exemplarmente
bem narradas e muitas ofere­
c endo um 'excelente nível. Es
tes trabalhos foram publicados
originalmente em revistas,
constituindo-se em verdadeiros
"flashs" da vida norte-america­
na das últimas décadas.

(Distribuição e vendas, Livraria
e Editora Lunardelli - ruas Doo

, doro e Vitor Meirelles - Floria­
nópolis - SC).

Restaurante

CHAfARIZ. No subsolo .do edifício Zahia um restaurante
cheiosdaquela tranquilidade antiga que quase não vem mais.
Música de' fundo e atendiinento simpãtico; oferecendo
strogonoffs, supremos de frango, fílé de 'peixe e muitos

, outros l'-ratos, tudo num faixa razoâvel entre Cr$ 24,00 e
Cr$ 30,00. Felipe Schmidt, 25.

CORUJÃO CENTRO. Onde o 'cozinheiro é artista igual ao
Mírandínhá, que estã ao piano. p'eix�, camarões! carnes,
pratos exclusivos da casa e uma infinidade de drinques e
bebidas nacionais e estrangeiras. M6sica ao vivo e aberto até
de manhã (do outro diaI Os preços vão de Cr$ 15,00 a

Cr$'80,00. Na Beira-Mar Norte. '

PRA YON. Com o gosto do Oriente e também na Beira-Mar
Norte. Pratos do brasíleirfssímo camarão à 'baiana ao
estranho broto de bambu com carne de vaca em fatias e
tsukímóno, Os preços andam entre Cr$ 24,00 e Cr$ 30,00
e existem por lã todas as bebidas do mundo, Ainda peixes,
aves, massas e preparados peculiares.

, /

Na Lagoa

MARISCÃO. No início do" povoado da Lagoa. Não tem
música 'mas tem, siri recheado, mariscos, caldos, ostras ao

molho, etc. A lísta começada por esses· pratos, entre
Cr$ 10,00sú Cr$ 17,00, vai até Um camarão à Principabel
(com creme de leite, Vinho, mostarda e cebola), por
Cr$ 25,00, ou a lagosta, por Cr$ 55,00.

LAGOÃO. Do outro �ado' da Conceição. Restaurante e

churrascaria, 'servindo camés, peixes" camarões e outros

produtos do mar. Fritadas ou siris ou mariscos, custam
dezoito' ou vinte cruzeiros. O prato mais caro da casa, um
peixe ao molho de camarão, custa Cr$ 22,00. Ainda muitos
petiscos para o aperitivo.

'

AQUARIUS. Junto à Lagoa, com música de disco e boa,
cozinha. Também peixes, camarões e' carnes, custando uma
tremenda fritada de marisco sô Cr$ 15,00. A séquência da
casa, preferida de todos os que a frequentam, abrange uma. '

série �e �ratos escusta Cr$ 60,00 por pessoa. As bebidas �ão '

as mais diversas.

Baratos

GOIANO. Na Francisco Tolentino, 17-:-A, fazendo parte do
Mercado Público; um restaurante' de pouco preço. Comida
caseira e cardâpio variado, com os pratos a Cr$ 12,00 'ou
Cr$ 15,00. Peixes, picadinhos, sortido e vãrías outras

opções. Todos os dias, 'exceto aos domingos.

PINGÃO Também na Francisco Tolentíno, 12. Sortido
feito na hora, por <;r$ 7,84, comercial idem, por
Cr$ 13,44. Aberto no horário conveniente, servinco ainda
lanches variados, bebidas e 'outros preparados. Uma refeição
lá fica na base de Cr$ 10,00 ou Cr$ 12,00, incluindo o

refrigerante.

REI DOSSLANCHES. De segundas-feiras aos sábados, na
Francisco Tolentíno, mesmo Mercado Público. Peixes,
camarões, galinha, carne, churrasco" galeto, bife, tudo
devidamente. acompanhado e custando por, volta de
Cr$ 10,00. Aos sábados, o mocotô da casa custa Cr$ 8,00.
O sortido custa Cr$ 8,00.

'

"Dicas"

CANASVIEIRAS - Tem lá um 'restaurante de 'boa'
paz, sobre ummorro e de ambiente muito, tranquilo. No
Canasvieíras Country Club, salão amplo, doce música e

"comes e bebes" a preços comuns. Peixe ao molho" de
camarão, este último à la grega, filé à incida da casa, petiscos
,do mar e outros preparados, tudo numa faixa situada entre
Cr$ 25,00 e Cr$ 30,00 (sôl). E ainda bebidas para todos
os gostos.

CABELEIREIROS O Helinho (Hélio, Cabeleireiros),
muito bem instalado à rua Felipe Schmidt, 58, loja 10 da
Galeria Comasa,' está divulgando o seu horário próprio para
ver ão: das 8 às 21 horas, ininterruptamente, inclusive aos

sábados. O salão, de atendimento "unisex", serve também
para crianças (as que não choram pagam menos!). Os
diversos serviços prestados pela casa têm preços comuns.

ASSIM ERA A ATLÂNTIDA ., O

próprio 'Carlos Manga confessou que'
resolveu produzir "Assim Era a Atlântí-

'

da", depois de ver "Era uma vez em

Hollywood". O resultado, longe do mo­

delo, resultou, entretanto, em fatura-
. mento certo ná bilheteria. Com algumas

,

sequências em cores, o espetáculo encer­

ra depoimentos de Adelaide Chiozzo,
Anselmo Duarte, Cyll Famey, Eliana,
Fada Santoro, Grande Otelo, Inalda,
José Lewgoy e Normal Benguell; o

tempo e o fato de Oscarito já haver

falecido, acrescentarão dimensões que
não existiam na época. De qualquer

: forma, o assunto' desperta a atenção.
(CECOMTUR - a partir de hoje)

,

,

ALADIN E A LÂMPADA MARAVI­
LHOSA - Existe gosto para tudoj até.
mesmo para aturar a dupla Renato

Aragão e Dedé . Santana. Eles estão

fazendo, novamente a anti-comédia ci­

nematográfica, nesta produção dirigida
por l.B. Tanko'(SÃO JOSÉ - 6a. feira)

O FANTASMA DA LIBERDAI)E (Le
'Fantome de La Liberdade) - Novo
filme de. Luiz Bunuel, realizado logo
após a "O Discreto Charme da Burgue­
sia". Ao que se informa, Bunuel conti-

nua exibindo talento, mesmo abdican­

do, de certa forma, do cargo de simbo­
lismo geralmente presente em seus fíl-

,

mes. O elenco é encabeçado por Monica

Vítti, Jean Claude Bria1y e Adolfo Celi.
Na opinião de Vincent Conby, do New
York Times, é "uma nova comédia

anarquista e brilhante de Bunuel". (SÃO
JOS:e - sábado)

'.

"

GRIN,GO - Reapresentação de um

western italiano que tem sido alvo de,
'referência, embora tenha passado de
forma rotineira em Seu lançamento.
Além da presença de Gian Maria Volon­
té, ó filme traz na direção, o nome de
Damíano Damíani. NO elenco Klaus

Kínski, Martíne Beswick, Lou Castel.
(RITZ - sábado)

A LENDA DOS SETE VAMPIROS 4
(The Legendaf the Seven Golden Vam­

rures) '...:.. Embora pareça incrível, este

fÍbne mistura vampiro com karatê ou

kung fu. Trata-se de
-

uma produção
mista, anglo chinesa, dirigida pelo ingês

,

Roy \Vard Baker. O primeiro nome no

elenco é do inglês Peter Cushing, ainda"
no papel do Dr. Van Helsing. Participam
David Chang, Julie Edge, Robin Ste­
.wart, e outros. (RITZ - domingo)

O Fantasma da Liberdade; de Luis Bunuel.

Assim Era a A tlãntida

A Lenda dos 7 Vampiros (The Legend of the Seven Golden Vamplres) Roy l/IJard Baker.
,

Noite

• l

RIlESUS - A boate "da Medi- PAINEIRAS - Continuam lá

cina", na rua Ferreira Lima, os 1.500 watts de um' som
26, tem sessões que prometem muito louco que o Guru. faz,
ser movimentadas, hoje e com as suas caixinhas magicas.
amanhã, a partir das 23 horas. Hoje, corno todas as sextas­

Agor a com música ao vivo, 'feiras, o encontro começa às
popular brasileira, "rodas: de- 23 horas. Muita juventude fre­
samba" e o Tuca fazendo ba- quentando as reuniões do Pai­
rulho do bom O pessoal do neiras, na subida: da rua Felipe
Biomédico paga Cr $5,00; os Sc h m i d t , Ingressos à
universitários em geral pagam Cr $10,oe e ambiente de luz
Cr $15,00 e os não uníversítâ- que não fere os olhos. Bebidas
rios pagam Cr $ 20,00. a bom preço e muita anina-

ção,

PONTAL - O antigo Catira é CAPELINHA - Urna paróquia:
boate para casais, a 22 quílõ- festiva no manso mar de Ha- ,

metros do centro, no rumo Sul gu açu. Bom cenário e muita
da BR-10!. Hoje e amanhã, agitação de gente bacana. A
com mais um daqueles notá- casa está incrível e o movímen-:
veis show-sarnbão de Alan Bra- to a' todas as sex tas-feiras e

ga, mais a música muito apro- 'sábados, a partir das 23 horas,
priada do' conjanto Impacto congrega tanta gente naquela
75. O restaurante, anexo, tem beira de mar que chega a

cardápio da melhor qualidade formar duas festas. Urna
íâ

onde se destacam os pratos dó dentro e outra na calçada,
mar. Bebidas servidas corno esperando a vaga para entrar.
convém e preços que compen- É preciso, portanto, chegar ce­
sam a "esticada". Ordway e do. Som, luz" discreta, boa
Márcio Conti recebendo com pista de dança e muito emba-
,simpatia. . lo.

Praias
Joaquina (praia de juventude), Canasvieiras (praia sofisticada),

Jurerê (praia popular), dos Ingleses (praia dos coroas) e Sambaqui
(praia silenciosa), estão esperando muito movimento para este

,

fím-de-semanavjâ que são os mais movimentados "pedaços de mar"
, deste até agora só prenúncio de verão.

Rio Vermelho, Armação, Pântano do Sul, Ribeirão da Ilha, Praia
do Sonho, Palmas e Porto Belo, as duas últírras no Continente, vêm
contando com a acentuada preferência dos que saem na busca de
locais tranquilos para acampar.

Lagoinha, Santinho, Praia das Canas, Barra da Lagoa, Armação da

,Piedade, Praia dos Naufr�gados e Tapera, 'todas na Ilha, COm exceção
de Armação da Piedade, são as preferências dos que desejam mais

tranquilidade ainda.
São Miguel, Bom Abrigo, Itaguaçu, Praia do Assis, Coqueiros,

Cacupé, Santo Antônio de Lisboa e outras praias próximas, são dita
poluídas. Mas não deixam de atrair grande número de banhistas que,
por certo, não acreditam em coisas que até hoje não ficaram bem V)
-esclarecidas (pelo menos oficialmente).

. " '

Tubarão I Criciúma
Sai amanhã; em Tubarão, o

baile do Clube 29 que foi anun­
ciado como algo sensacional, ao,

som das quatro caixinhas do

Guru, pondo 1.500 watts dentro
das "cucas maravilhosas" da ci-

CORUJÃO DOS LIMA, res-'
taurante dançante, com müsí- .

ca ao vivo, uisqueria e calça-.
dão para serviço' ao ar livr�, fi-

.

ca em Içara, arredores de,Cri­
ciúma, na estrada' geral para' a
praia' do Rincão. Ambiente

,

acolhedor,' apropriado aos lon­
gos "papos", servindo aperiti­
vos, salgadinhos e pratos, até
internacionais, de sua cozinha
especializada em carnes, peixes
e camarões. O jantar dançante
é concorrido e a casa atende
sempre,

dade azul; A festa iniciará as 23
horas e é promovida por Nor­
ton,' especial para muito rock.
Quem ainda nl10 garantiu a sua

- presença nesse "barato", pode­
procurar convites e' mesas, na

secretaria do Clube, até a tarde
"âe amanhã;

Cantata

O Coral da Universidade Fedéral de Santa Catarina apresentará
domingo, às 20 horas, na capela do, Colégio Catarinerise e com

entrada franca, a cantata de Natal Natividade, de José Acácio
Santana, Para o espetáculo musical dos mais expressivos, o'Coral da
Ufsc espera numeroso público e pretende larga projeção.

Crianças
O Papai Noel do Lagoa Iate Clube chega na manhã de domingo,

às lO horas, promovendo urna gostosa festa para a garotada.
Arranjada especialmente, a sede ampla da Lagoa da Conceição
deverá receber um grande número de crianças, que vão conhecer e
"curtir" o bom velhinho do Natal. E a direção do clube .estâ
procurando motivar todos os seus associados para que levem a gente
.míúda para participar do feliz encontro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 19 de dezembro de 1975 - Pá 'na I3

Silveira
de Sousa

"

.oY

A senhora Ana Suely Holz, desde que ficou viúva e

sem filhos, dedica-se a uma atividade extremamente

pitoresca. Nos dias quando em seu rosto desce uma

sombra de melancôlica saudade, como uma shakes­

peareana manhã de abril, a senhora Ana Suely Holz
põe o seu eslaque negro, em maravilhoso contraste

com os exuberantes cabelos louros, e vai navegar num
barco pelas solitárias águas próximas de Santo Anto­
nio de Lisboa. É uma mulher extraordinâria, ainda
jovem e que possui uns olhos rasgados enormes, casta­
nhos, não castos e indagadores. Conhecemo-nos re­

centemente e desde então temos passado longas horas
em bate-papos desinibidos, pois Ana Suely Holz olha
a vida com a refinada crueldade das pessoas excessiva­
mente inteligentes. É,o que talvez a distingue de mui­
tas outras mulheres, o .libertar-se dos sentimentos co­
tidianos, o transcender d,f! moralismo endomingado, o
perpassar da grosseira camada que envolve as açõese
reações vulgares e perquirir com estranha lucidês a

chave dessa massa de idéias e preconceitos, de infor­
mações e propagandas, que nos conduz como autôma­
tos. Às vezeS me telefona; então olhamos escorrer a

manhã do varandão de sua casa em Santo Antonio de

Lisboa, a beber usísque e brigar em altas vozes.

Brigar? Em quantas ocasiões, enroscada na espre­

guiçadeira do amplo varandão, j4iià S�ley Holz ati­

rou-me com atrevimento delicioso a autenticidade de
suas idéias. Música popular, parapsicologia, estrutura­
lismo! o, amor através das épocas, eis alguns assuntos

da preferência de Ana Suely, que retornam com fre­
quência, asperamente dissecados. À medida que os

copos de uisque se esvaziam começo a provocá-la, até
o momento em que ela me arrasa com uma explosão
deargúcia: Ana Suely tem o belo corpo de uma ado­

lescente de Renoir e, é divertido vê-lo pular de repen-
.

te da espreguiçadeira e caminhar irritado pelo varan­

dão, de um lado para o outro, enquanto as palavras
me aniquilam;

- De modo que você - desafiei-a certa vez - julga
não existir o realismo, o, patente, visivel e acabado

realismo de Zola ou de Aluizio de Azevedo? Sinto
d'iZer que as suas pobres Idéias contrariam a autorido- '

de ,um George! Luchâcs, que dedicou ...
Não pude termhar. Ana Suely Holz me fulminava .

com o desprezo de seus olhosrasgados.
- Meu caro - disse ela, contendo a irritação

tudo é pura afirmaçõo lôgica; Quando digo que "tudo
é pura afirmação lógica;', quero signifiar que tudo é
teoria: O real só tem consistêcia quando criado pela
teoria:É: um erro afirmar que a teoria, seja ela de que

tipo for; precisa conformar-se à realidade objetiva pa­
ra ser válida. o. contrário é o certo: a realidade objeti­
va é uma criação teórica, ou seja, uma afirmação lógi­
ca bem estruturada.

- Absurdol»- berrei eu.
- Absurdo? - berrou ela. Você não é, ou preten-

de ser, um escritor? Acredita seriamente na baboseira
de uma "escola realista ", a não serpara efeitos didáti­
cos? Saiba que não existe "um" realismo na literatu­
ra ou na ciência, como não existe na vida. Existe "o"

realismo, isto é, aquilo que as "ficções" do romance e

da ciência lhe fizeram. acreditar como realidade. A
luta de classes é um conjunto de sentenças boladas

por Marx, assim como a cinemãtica é um conjunto de

sentenças afirmadas por Galileu. Eles simplesmente
"criaram" uma realidade nova, através .da teoria,
assim com Kafka inventou um homem-inseto tão ver­

dadeiro como qualquer outro. Desde que o criador

seja suficientemente habilidoso para construir um uni­

verso lógico e afirmá-lo, o "real" existente se transfor-
ma em nova realidade...

.

-Mas...
- Não existemas! A realidade num romance, num

ensaio filosófico ou cientifico, não é nada além daqui­
lo que o poeta, o filósofo e o homem de ciência impu­
seram como realidade: enfim, uma criação da lingua­
gem ..

-

... e da revolta - concluo; sabendo o que ela dirá
/

em segu ida.
- Bah! - gritou Ana Suely, furiosa. <lsto é discu­

tlvel, além de ser Camus...
A propósito, quando A na Suely Holz está furiosa,

agita nervosamente o corpo na espreguiçadeira, os

seus cahelos desalinham-se pela testa e os pequenos
seios fremem sob a blusa, numa pulsação delicada

que, não sei porque, me [az lembrar rubros botões de

cravos, numa shakespeareana manhã de abril.

I'

A realidade
de·
Ana Suely

Sonia Raquel e
Everson vão casar

dia 3 próximo.

Sonia e José Caruso
durante a benção

matrimonial na capela
do Colégio

Catarinense. O
j ovem casal está

regressando de sua

v iagem de núpcias
a Europa.

IIII
Acabo de ser informado que o

General Fe rraro está expondo
sua arte em telas, na loja .de
venda da Empresa Emedaux. .

/III
Também está chegando do Rio
de Janeiro o Coronel Francis­
co Janone Neto, onde a convi­
te do General Walter de Mene­
ses Paes, participou de uma

reunião no Auditório Cezar
Obino e de um almoço de
Confraternização. .

IIII
No último domingo, o Bispo
Diocesano, o Prefeito Hênio B;
da C. Bez e a Comunidade
Paroquial de Gravatal recebe­
ram autoridades' e convidados
especiais, para a solenidade de
inauguração do Santuário Dio­
cesano e do Ca rrilhâo Eletrôní­

. co de Gravatal.
,

IIII
A charmosa e elegante - Sra.
Regina Lopes, foi vista a

Chuon Boutique adquirindo a

moda verão 76.
1111

Em sua casa de praia em Ca­
nasvíeiras, o casal Michel Curi
recebeu convidados para um

jantar. Os amigos do casal Curi
curtiram e aplaudiram a um

bom .som que era do interna­
'cional Luiz Henrique.

IIII"
O Sr. e Sra. Pedro Dietrich
Júnior em sua residência, na

última semana receberam con- .

vidados para um 'jantar. Foi

notada a presença do Sr. e Sra.
Dr. Michel Curi, Dr. Osni M.

Regis e Sra, Sr. João Alves

Cruz, Vera Lúcia Lehmkhul,
Tereza Cardoso, 'Dr. Guido
Locks e Dr. Nilson Borges.

1111 .

Os Formandos do Curso de
.

Ciências Contábeis, da Univer­
sidade Fe deral de Santa Catari­
na, que no último sábado. co-

!aram grau no Plenário do Pa­
lácio Barriga-Verde, tiveram
como Paraninfo Prof. Nilton
Hausmann, O 'Patrono da Tur­
ma Carlos Henrique G. Kather,
foi o Prof. Carlos Passoni Jú-

/Iii
Os Generais de Brigada, Ro­
berto Alves de Carvalho Filho,

.

Mário Humberto Galvâo C. da

ZM
UA
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A
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Sônia Raquel Santos e Everson
Pires, estão de casamento mar­

cado para o próximo dia 3 às
19:30 horas, na Capela do Co­
légio Coração de Jesus.

IIII
Em Lages, a Prefeitura Munici­
pal, a Divísão do Serviço So­
cial e a Primeira Dama daquela
cidade senhora Mary Furtado,
estão em grandes atividades
com a campanha d e um me­

lhor Natal aos menos favoreci­
dos.

/III
Nesterli Alves e João Carlos
Corbettas, já estão de regresso
de sua viagem de núpcias a

Buenos Aires.
//11

Ontem no. Bairro da Trindade,
deu-se a apresentação da Ban­
da da PoIíia Militar do Estado
e da Sociedade Folclórica Ca­
cumbi, uma promoção da Se­
cretaria do Trabalho e Promo­
ção Social e Fundação Catari­
nense do Bem Estar do Menor.

/1//
Pelo vôo da Transbrasil está
,cheg .40 hoje do Rio de Ja·

neiro, a elegante Nice Faria,
onde participou da cerimônia
e recepção do casamento de
Patrícia Bornhausen hoje, Sra.
Dr. José Antônio Farias.

o

alunes da Escola Superior de
Ad ministração e Gerência. Foi
Patrono e Paraninfo dos For-

.

.��dos da ESAq, o industrial
Diomínio Freitas e o Presiden­
te da Telesc, Douglas Macedo
de Mesquita.nior.

/11/
Ontem no Plenário do Palácio
Barriga-Verde, deu-se a soleni­
dade de colação de grau de 23

Edifício

1111111.
Av. A tlàntica, esquina com rua 1300. ..

Balneário Camboriú.
.

....

o

..

Horóscopo

Omar Cardoso

CANCER - E quase ceita

que irá precisar contar

.com o favor de alguma
pessoa nascida em Capri­
córnio ou Virgemou Tou­

ro; por isso, use sua perso­
nalidade magnética para
influenciá-las em seu bene­
fício pessoal.
LEÃO - Como Leão sabe
receber as coisas com natu­

ralidade,
.

é bom ficar pre­
venido hoje, com desen­
tendimentos provados por

pessoa de sua família, so­

-bretudo se você tem algum
parente nascido nesta fase
do ano.

VIRGEM � Faça pOI não

sobrecarregar-se li com­

prornissos.e responsabilida­
des. Esta é uma época de
muita atividade e, "se bem

,que lhe seja ultra-propícia,
ser-lhe-á conveniente exigir
de si mais do que possa dar
ou fazer.
LIBRA - Embora o perío­
do màtinal e o início do

vcsperal não sejam. muito
bons hoje, no final da tar­

de e à noite as influências
astrais melhorarão conside­

ravelmente, trazendo-lhe­

satisfações e contentamen­

tos.:
ESCORPIÃO - Não con­

sinta que a sua. lealdade e

Sol em trânsito por Capri­
córnio sofra solução de
continuidade causada por
desentendimentos com a

mesma.

SAGITÁRIO - Empregue
bem este dia para determi­
nar firmemente qual o as­
SURto mais importante e

de resultado imediato a

, tratar, a fim de não perder
o tempo, que agora 1he é

preciso para promover seu

sucesso financeiro,
CAPRICÓRNIO - Esta
sexta-feira anuncia-se exce-

. lente par-a o relacionamen­
to familiar, social, amoro­
so ou mesmo onjugal.
Procure, pelo menos a tar­

de e à noite, estar em con­

tato com jovens; isso o be­
neficiará sobremaneira.

A_QUÁRIO - Não veja
seus problemas de presente
sob um ponto de vista er­

rôneo; as dificuldades dó
momento convcrter-sc-ão
em favorabilidadcs logo
depois da primeira quinze­
na do primeiro mês do

próximo ano.

PEIXES - Transforme, fa­
vorecido'pela in fluência do

dia c do signo atual, suas

fraquezas h urnanas 011 rrsi­
cas cm forças poderosas
que sua mente extraordi­
nária pode fornecer-lhe em

grande quantidade.

ÁRIES - Trate de não

olhar e preocupar-se de­

mais eom o futuro,·pois
poderá deixar de ver seus

atuais problemas e os as­

suntos importantes e favo­
ráveis que, com um pou­

quinho de boa vontade" re­
solverá satisfaroriamen te.
TOURO - A determina­

ção é uma coisa e a teimo­

sia � outra, a primeira lhe
trará compensações hoje e

a segunda só preocupa­
ções, agora e sempre. Con­

tudo, a melhoria geral se

fará sentir nos próximos
dias. Ame.
GnMEOS � (Mesmo que
esteja física e mentalmente
bem disposto, se r-lhe-á
muito bom fazer.agora que
está sob a Casa Astral que
influi desfavoravelmente

-�-----�-----------------_ .. ,_ ..._--_._----_.
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De frente para o mar, apartamentos de 144 e 181 metros
quadrados. Fachada de cerâmica vitrificada, entradas de mármore .

esquadrias de alumínio, três elevadores, banheiros com azulejos
decorados, instalações para TV, telefone e ar condicionado.

t;� <t�
Tudo planejado para dar mais beleza .e conforto.

I 1�.�, Construção e acabamento com a quahdade®.
I lei} .

.

I .] !!e!!!!m�rios
.";� Creci 71

íiíiWliII�(�.1l'! Blumenau: R'uil Nereu Ramos. 1000 - fone 22-4402
Balneário Camboriú: Av, Atlântica. 2414 - fone 2070
Plantão de vendas nolocal da obra.

Cunha, Ruy Leal Campello,
Carlos Xavier de Miranda, He­
raldo Tavares Alves, Paulo Mi­

. randa Leal e Mário Ramos de
Alencar, receberam cumpri­
mentos do mundo oficial e da
sociedade, durante a solenida­
de na Escola, de Aprendizes de
Marinheiros, após serem agra-'
.ciados com a Medalha da. Or-
';dem do/Mérito Na valo

/1/1 '

Vinte e cinco alunos da Facul­
dade de Engenharia de Joinvíl­
le, hoje às 20 horas, no salão
de festa. da Sociedade Harmo­
nia Lyra vão colar Grau. A
turma terá como Patrono, e

Paraninfo, os Srs. Prof. Paulo
.Malschitzky e Secretário da,
Educação Salomão Ribas Jú-
nior.

////
Na abertura do Seminário So­
bre Administração dos Servi­
·ços de Saúde, fez palestra no

auditório da Associação Cata­
rinense de. Medicina, o Sena­
dor Lenoir Vargas Ferreira,
Pr:e�idente do Diretório Regio­
nal da: Arena .

.

IIII
O 10. Salão Barriga-Verde de
Artes Plásticas da Mulher, sob
o patrocínio da Prefeitura e

Secretaria de Educação e Cul­
tura de Blumenau e Secretaria
do Governo, inaugurou ontem

às 20:30. horas com coquetel,
no Teatro Carlos Gomes.

/1/1
O Conjunto "Charin", da capi­
tal paulista e o cantor Gilberto
Gil, de passagem pela Capital
catarinense, estiveram almo­

çando no restaurante Alfredi­
ilho, na Serraria.

/1/1
A CEISA, CIESA, EMOBRA,
integrantes do Grupo Ceísa,
reunirão amanhã, dia 19/12, às
20 horas, no. Lagoa Iate Clube,
todos os funcionários, direto­
res e amigos para um jantar de
confraternização. Os preparati­
vos vem sendo feito com cari­
ilho há vários dias pela direção
da Ce isa que quer oferecer
todos uma bonita festa.

Rosana Rebelo e .

Edmir Lima, após a· '"
cerimônia de seu

casamento,
realizado na .

última semana

Cinema

ASSIM ERA A ATUNTI- José: 3 - 7,45. e 9,45. horas.
-

DA, de CarlosManga, com UMA MULATA PARA
Oscarito, Grande Otelo, TODOS - nacional de Ro­
Anselmo Duarte, Eliana. berto Machado, com Julci­
Cecomtur: 2 - 4 - 7,45 e lea Telles, Felipe Carone.
9.45 horas. Censura lS anos, Coral: 3-
ALADIN E A LÂMPARA 8 e 10 horas.
MARAVILHOSA, deJ. B. O BOXEADOR DE CAN-.

. Tanko, com . Renato Ara- TON - Censura 18 anos.
.

gão e Dedé Santana. Sao Ritz: 5 - 7,45 e 9,45 horas.

Darci Costa

No chádascincoos ingleses preferemmantera tradição:
usaraparelhos de prataChristofle.
Os Beatles, Rolling Stones e outros artistas já
quebraram muitas tradições inglesas. Mas no chá
das cinco, os ingleses continuam a manter a

tradição: só usam aparelhos de prata Christoflo­
Legitimamente franceses.

Se você quiser usar os aparelhos, baixelas.talheres
que as rainhas, princesas, baronesas e pessoas. de
fino gosto não dispensam, vá até a Boutique
Garage que vende com exclusividade as obras
de arte da Christofle.

Orf.vre ã Parla depula 1830

J30UTIQUE GÀRAGE
Largo Benjamim Constant,2 - tel.: 22-6980 Florianópolis

.....sobre sua saúde, um cuida- amizade por pessoa que
doso .cx arnc médico geral. aniversaria nestes dias do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�A�q:�E�SOL�:'.�•. jCHEVROLET10PALA CUPÊ OK 4100 ..•....•.... 1915. '\
CHEVROLET OPALA CUPÊ .... 1970-1972-1973-1974 fi

CHEVETTE VÁRIAS CORES ....• " 1976
CHEVETTE .•.••.. o •••••••

'

••••••••••••• o' •• , 1974 !,'
CORCEL VÁRIAS CORES ........•........ : ... 1976

MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS ...•........ OK

CORCEL GT 1973

DODGE 1800 ; '1975
'DODGE GRAN SEDAN 1973

'.

VOLKS 1300 e 1500 ..........•..........•..... OK, ..

BRAS(UA •.......... , . " '.' . , ... :,. - .. _ 1974
RUA:ÃLMIRANTE LAMEGO 170 e RUA: :SALDANHA MA'
RINHO ESQ, JOÃO PINTO E TIRADENTES - FONES -

22 - 0192 - 22 - 1392 - 22 - 2952,
.

BARBADA DA SEMANA
OPALA CUPÊ 1974""., , 24.000.00
OP8LA CUPÊ 1973 20.000,00 .

GATÃO AUTOMOVEIS
. F�:ãncisco Tolentino. 13 -�LÊFONE 22-298ot,; ,

V OLKS B,RANCO LOTUS �. ., •• �'.'.��:"'.. ,'.1975'
VOLKS VERMELHO".·;. ,'.',,:.'.:" .'.'.' '. �19�0
VOLKSVERDE FOLHA .••••• '.·.'.• ·.·.'.'.·.'.'.:..:..'.:..·.'.'.:..1970 ,

VO LKS VE RME LHO •••.•. , .•• '. 'o • � '. '. 'o
'

.• ', 'o'. '. '.:"
'

.• 'o 'o 'o "�o :.1969
CORCEL LUXO AZUL OK •••••••••• :•• "0' .'.- ••

'

••1976

REVENDEDOR

AUTORIZÀDO. PECAS E VElcULOS LTDA.

ESTOQUE DE veremos lBADOS
PASSAT LS - AZUL •• :. '. '. '.

'

•• '. � '. 'o � •• '. : 1975
PASSAT LM - BRANCO •• 'o '. '. '. '. '.

'

•• � -. :.. -.
' 1975

VAR IANT - BEGE ••

'

•• :"', :.. , • � � � : :.. " • '. : 1975
VARIANT - VERMELHA' •• ', • :.. •

'

••• � 'o :.. :.. '. 1974'
VARIANT - BRANCA ••••• 'o � � '.

"

:.. � '. :.. : 1972
1.500 -: BRANCO •• '•• :•• '. '. :.. -. "o :.. '. '. '. :.. :.. :..

' 1975
1.500 - AZUL ... o '. '. '. :.. '. ': :. '.

"

, '. � "o
"

� '. '. : 1974
1.500 - AMARELO • ,

'

.•• '. '. � :.. '. , '. '.
"

� :..
" ' 1973

1.500 - BRANCO .'. '. .,
'

•• :.. :..
" "

'. � '. :,. :
••

'

•• : 1972
1.500 - AZUL , •..•• :,. '. '. :.. 'o ',

"

'.
'

•• '. '. :. :,. '. 1971
KOMBI - BEGE •• '. '. :.. '. :.. '. :.. '. '. '. :. � ': '. :,. '. :..

" 1974
KOMBI- BRANCA •• :. :,. • :.. :.. :"".

'

••• :.. :..
'

•••. 1973
1.300 - VERMELHO .,

'

•.••• :,. '. '.
'

•••• :.. 'o
" 1975

'1.300- LARANJA ••

'

•• :..:.. '.:" '. '. '. �:..:.. � •• '.1975
1.300 - AZU L • • '. '. '. 'o '. � '. '. � :.. :.. :.. :. • '. :.. '. -.

" 1973,
1.300 - AZUL CLARO ••• '. :.. -.

'

•• '; :.. :.. � :,. •• : 1973

CHEV�n:E - AZUL .,:•••.• 'o '� :. :. :.. '.
'

•• :. '. : 1976

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
. VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.·

R.-GÁS-pAR DUTRA.- 90 ESTR.EITO
Fone:44-0522.

.

Flor�anópolis.

([••lll_ �..
DEPTO. DE VEN[:)AS DE VErCUU)S DIPRONAL

MODELO COR ANO
GALAXI E LTD Preto 1.972
GALAXI E LTD Vermelho c/vinil . 1.969
.MAVERICK LUXO Amarelo c/Àr Condic. 1.974
MAVERICK LUXO Marrom 1 .974
CORCEL LUXO Branco 1.97'4
CORCELSEDÃ Amarelo 1.972
CORCEL LUXO· Laranja 1.970
VOLKS 1.300 Ocre Marajó 1.973
BRASrLlA Ocre Marajó 1.973
BRASrLlA Verde 1.974
RURAL Branco e Azul 1.972
,F-'-100 Amarelo 1,974

'DIP'RO�AL, paga melhor pelo seu ve(culo usado..

Rua Felip� Scnmidt, 60
'

FOfle : 22 ·3321 c 22·2197
,

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REPRfSENTAçeES LTDA

Av. Rubens de Arruda Ramos, .(Beira Mar Norte), 210

FONE - 22·5757

.'

.' 1974
1972
1972
1971

" 1974'
.
1971
1967
1974 :

1972
1973
1972
1972
1974

Opala Cupê - Vermelho:;
Opala Cupê - Amarelo
Opala Cupê - Preto . .

Opala - Prata
Il:Jdge - 1800 Branco
Dodge-Dart Cupê - Amarelo c/Vinif
Galaxie - 500 - Marfim

.

Volkswagen - TL - Bege Alábastro
Volkswagen � TL - Amarelo Manga.
Volkswagen -1500 - Amarelo Cajú
Vcilkswagen - 1500 ,.. Verde Guarujá
VOlkswagen - 1300 - Vermelho .

Ford Maverlck - Branco ...".

.

"MANTEMOS EM ESTOQUE TOD:A LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEícULOS USADOS
COR
Azul

,

Verde
Branco
Vermelho
Branco
Bege
Azul
Amarela

ANO
'1970
1973
1975
1974
1975
1974
1971-
197�

TIPO
Variant
T.L.� '4 portas
1.500
1.300
.Passat
Variant
1.500
Kombi

Díspomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondícíonadas à base de/troca

.

!.
CARJONI COM. AUTOMOVEIS LTOA.

.

Av. Rio Branco. 53';
....

rones 22·1042 e'22-6591
,

.

I volks l;;lUU L •• ', •••.•
'

.• :,. .••• '. '. :. � • • •• UI'.

1 Vo.lks 1300 ••• '. :.. � '.
'

•• , � '. � 'o �
'

••• :.. � -.
"

� :68
1 Volks 155 •• 'o

"

'.
"

'. '. :.. '. :.. � '. '. :.. :.. :..
"

'., '.
" "

• '74
1 Belina ..'" .• '. • '., ".' • '.

"

'. , '.
"

'. •

"

• '. '. .

" '74
1 Corcel Cupê •• ',s', '.

"

'.
"

:.. ••
" '

•• '. '. '. '.
" '

•• '. :72'.'
. 1 Opala Cupê • •

"

'. '. '. '.
"

, •

"

'. '. :.
'

•• '. '. '0 :..
" '

•• :74
1 Galaxi� LTD, � •.•••••.; •

'

••.•
\ •..•..•

'

•..•• 7_1n').

.

,

ROG�RIO BARBOSA CABRAL
ROGÉRIO CARVALHO DA ROSA

ADVOGADOS
Causas cíveis, criminais e trabalhistas. Adminis­

tração de Imôveis - Cobranças.
Rua Saldanha Marinho 18 - sala 3 ,- Florian6po­

liso

DR. GENOVENCIO MATTOS
Comunica aos seus clientes e amigos que

reiniciou sua cHnica à rua Anita Garibaldi, 13
- conjunto 605 - Ed. Centro Executivo Mi·

guel lÃIux - �one 22-0660.

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA 00 PARTO
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 172 - FPOLlS.

EDITAl'DE CONVOCACAO
De ordernda Mesa Administrativa desta írmandade, con­

voco os Senliores lrmãos para a Assemblêia Geral Ordinária
que se realizará sm data de 19 de dezemlD de 1.975, às
19,00 horas, na Sacristia da Igrejaa de Nossa, Senhora do
Parto, sita � rua Oenselhelro Mafra, 17.2, com a ieguin'te:

OR DEM DO DIA:
- ELEiÇÃO NA NOVAMESA ADMINISTRATIVA PA-

RA O BI!:NIO 1.976/77. .

Florian6polis, 09 de dezembro de 1.975.
Jaime da Silva Pires
10. Sêcre�rio.

1·.··1-------.TELEFONES-VOLKSt
. Vende-se Volks 70 - 1500. '

Telefone comercial- Estreito
Telefone residencial- Centro

Tratar: fone 22-3868

Vende-se, modo 1971; última' série. 11'atar com o Pro­

llriet�rio à Rua João Meireles, 1750 - .Bom
/
Abrigo.

Fone.44-1434.. "

VARIANT

ATENÇÃO GRATIFICA-SE
PERDEU-SE, UMABOLSA CONT ENDO VÁ­
RIOS I)OCUMENTOS E CERTA IMP0:RTANcIA
EM DINHEIRO. GRATIFICA-SE AP�SOA QUE A
ENCONTRAR COM O DINHEIRONELA EXISTEN·
TE.

REMETER OS DOCUMENTOS PARA A CAIXA'
POSTAL 1508 NO ESTREITO.

'DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRECOS No. 75-1487.

AVrSO ..

O DEPARTAMENTO CENTRAL.-DE COMPRAStl!)rna público,
para conhecimento dos interessados qUI! recebérã propostaS de fi,..
'mas habilitadas preliminarmente, nos termos dI!) Decreto GE. 8.755
de 15.12.;69; atê as 15 horas no dia 30 de DE,ZEMBRO de .1975,
para. o fornecimento de "PRODUTOS ALIMENTARES".

'

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à AVenida Mauro Ramos no. 212, em
Florian6polis, Estado de Santa Catarina, ondq serão prestados os

,esclarecimentos necessários e fomeidas cópias de Edital.
Florian6polis, em 17 de dezembro,de 1975

.

JOAO JORGE DE LIMA
'

Diretar Geral
\ '

REPúBLICA FEDERATNA DO BRASIL
40. OF(CIO DE NOTAS E PRÇ)TESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
, Por na'o terem sido encontrados rias endereços a mim fomecidos
ou por recusarem a tomar ciência, faço saber aos quê o presente
edital virem ou dele tiverem conhecimento que deram entrada neste,
OHcio a rua: Conselheiro Mafra, 37 para serem protestados contra
os responsáveis dentro do prázo legal, os t(tulos' com as seguintes
caracter(sticas: .'

.

.

.

Duplicata - 1/15121 • Cr$ 1.908,50.- Venc. 20-10-75 -Apresentan­
te: A.. Modelar S/A" devedor: AIRTON JOS� DOS SANTOS
Duplicata - 320.75 • Venc: 30-11-75. Cedente: Nelson Emidio dos
Santos - Apresentante: Banco do Brasil S/A . devedal": DAVI D GUA­
RIM MARTINS.
N. Promissória· 08/24 - Venc: 20-11-75· Apresentante: Mercantil
Finasa S/A - devedor: HERONDINO DA SILVA BRASINHA.
Duplicata - 154(- Cr$ 15,140,80,. Venc: 05/11/75 - Cedente: Fábri­

.

ca Brinquedos Art. Iris - Apresentante: Banco Brasileiro de Descon-
tos S/A '- devedor: HENRIQUE R. WEISS. .

N, Promiss6ria • 28 - Cr$ 566,95 - Venc: 16/11/75 - Apresentante:
Mercantil Finasa. S/A - devedor: HELIO JOS� SANTANA. :

Parcela· 25 - Cr$ 447,ÓO - Venc: 17/11/75 - Apresentante: Besc
Financeira S/A. devedor: ITAG I BE B. LOHMANN. '

N. Promiss6ria - 11/24 � Cr$ 926,24 - Venc: 1.9/11/75. Apresentan­
te: Mercantil Finasa S/A" devedor: JOÃO LUIZ DOS REIS.
N. Promiss6ria - 25/40 - Cr$ 534,86 � Venc: 24/11/75· Apresentan­
te: Mercantil Finasa S/A • devl!dor: LUI� CAR LOS DA SI LVA
Duplicata. E.167E175 - Cr$ 2.962,90. Venc: 20-10-75 - Cedente:
Ráçlio Cultura de,Joinville - Apresentante: Banco do Estado de São
'Paulo S/A· devedor: MI LTON MAFRA.
2 Duplicatas - 20130 - 20542· Vênc: 04/08/75 ·12-8-75 - Apre.
sentante: M6veis Cimo· devedor: RONALD MOTTA DURANTE

.

Duplicata - 3/11/75 - V�nc: 30-11-75. Valor: 300,00. Cedente:
Nelson C. Santos � Apresentante: Banco do Brasil S/A. devedor:'
TRANSPORTE NOSSA SENHQRA APARECIDA. "

.', P/TABELIÃ,

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado, de propriedade do ve(culo marca

Kombi, ano 1967 motor BH·11762, chassis C7112 392, pertencente
ao Sr. Ovir So�dà ..

' ,

"

·DOCUMENTO EXTRAVIADO
.

O Sr. Lourival Fernandes Braga declara que extraviou o Certifica­
do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, cor azul, chasSis no.
040498; placas TB-1554. .

"

,
TubarA'0,SC,11/12/75

, . .

CER "fiCADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de' reservista pertencente ao Sr.,

Amilton Correia de Qllveira, filho de SaUI Vidal de Oliveira e Otacl­
lià Nazario Correia.

Tubarão, 15 de dezembro qe 1975

-----------------------_ --------_ .._--------------,�-

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
I.MOVEIS LOTEAMENTOS

IlmlOOlllltllHlI

creci No. 17
não compre nem venda seu im6vel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOO ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44·1902 - 44-0302

Firma distribuidora de bebidas admite vendedores para sua

filial de FlorianópoliS. Tratar' à rua João José Cabral no.

,260, esquina rua São Pedro (Rua do Clube 6 de Janeiro) -

Estreito.

VENDEDORES PRACISTA
.

"IBECDL

CASA - ESTREITO
Vendo uma de madeira com 100m2, 3 quartos, sala,

,cozinha, copa e garagem, sem hablte-se, localizada a 1 COm do
Novo Hospital Sagrada Famllla. Aceito terreno no negócio.,
Tratar fone 44·0827 ou 22-1 080.

'

COQUEIROS - PRAIA DO MEIO
TERRENO - 424,42 m2 - FRENTE DE 16�30m,
TODO PLANO, DISTANTE 50 METROS DA
PRAIA,
PREÇO - Cr$ -'00.000,00

, TRAtAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27, sn
DIAS VELHO SOBRÉLOJA SALAS 15/16/17 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI no. ,58

PORTINARI
BLOCO B - 20.- ÃNDAR -- ENTREGA JA-.

NEIR0/76
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dep . c o m pi e_ta d e em p r e g a da. P R E ç O
Cr$ 275.000,00 .

Forração, azulejos decorados, interfone, gás central, 1
ar condicionado, ap. nâutllus,

'

TRATAR. NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/1.6/17 OÚ
PELOS TELEFONES 22-3531 e 22-6551 REGIS
IMÓVEIS - CRECI no. 58

.

LOUZADA' VENDE

ITAGUAÇU
,I Resldência com 400 m2 em terreno de 4100 m2

CENTRO
EdiHcio AleXandra entrega em janeiro de 1976, qu a rto, sala,
área de serviço, dependência de ampre..liada,.

_ A.GRONOMlcA .' .

Ótima casa de �'Ivenaria com 4 quartos, �rmários embutidos,
garagem. . _

CACHOEIRA DE SAO MIGUEL
FAZENDOLA

Com 2880QO m2 2 águas no terreno, 1 casa. água encanada,
'

luz.

TERRENO EM CANASVIEIRAS
A partir de Cr$ 60.000,00

BEIRA MAR NORTE
Ótimo apartamento em edífJcio recém entregue - 2 apar$a­
mentos por andar

TRATAFJ: Rua Felipe Schmidt, 21 - Ed. Dias Velho'
s/11 - Fone 22·5197 - CRECI-588 - Florianópo­
lis.

APTO. BEIRA-MAR NORTE
Vendo urgente luxuoso apto, no Ed. Anna Teresia,

40. andar, de frente para o mar, com 182 m2.

Con.dições:
Entrada ; : Cr$ 124.i87,OO
Financiamento .. , , . . . .. Cr$ 505.764,22
Total � , .. Cr$ 629.951,22.

Tratar. diretamerÍte com o proprietário pelo telefo­
ne 22-1042e 22-6591.

TERRENO URGENTE·
Vendo área de 35.000 m2 - Córrego Grande
:... Trindade. Tratar das 9,00 às 12,00 horas �

Dr. Cícero - Fone 22-4221.

EMBARCACAO' 'RECREIO
Por bom preço. SÓlida. No estado. Compensado Naval. Cabi­
nada. WC. etc. Compr: 7,60i Boca: 2,40i Pon,tal: 1,30i Cón­
torno: 3,80. Com oferta novo motor, levantamento de repa­
ros (Estaleiro Naval Coqueiros). Tel.: 22-2680 11 tarde.

. VENDE-SE KOMBI

Vendé-se uma Kombi em bom estado de conserva­

ção. Tratar: pelo telefone: 44-0040.

,

REMBRANDT - 6,� ANDAR:
ÁREA DE 181,�- PREÇO Cr$ 560.000,00.

contendo sala, lavabo, 3 quartos .(t com banheiro privativo),
banheiro 50cial, cozinha, área de s.erviço, dep. 'completa de
empregada, forração nylon, armArios embutidos nos quartos e

na cozinha, ar candicionado no �uai'to do casal. ap. náutilds,
gás central. mais ap. ter.merô, telefone mais interfone. .

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 227 ED. ,DIAS
'

VELHO SOBREJOJA SALAS 15/16/17sJU PELOS FONES:
22-3537 e 22-6.551 - R�GIS IMÓVEIS.- CRECI No. 58. .:

CONSTRUJORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTQA.

Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
Estreito':""-Florianópolis'- SC

CRCI41 - CRA 4918 - Fone: 44.2966

VENDE
"

errenó no centro com 406m2 - Rua Saldanha Marinho-'
Cr$ 650.000,00 - Aceita-se apartamento.
Residência moderna - Rua Abel Capela - Coqueiros - 4
quartos, 2 ,BWC, living, copa, cozinha, 2 salas, dep. emprega­
da •.área serviço, garagem - Cr.$ 450.000,00,

CONSTRUTORA E IM.OBILlAR!A QERCATON LTDA.
Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
Estreito - Florianópolis - SC

f:RCI41.- CREA 4918 - Fone: 44.2966

.
. VEN�E.....

"Aésidência e ponto comercial - 2 pavimentos, -, Rua Padre
Roma esquina com FranclseoTolentlno - Centro-e- '44m2,.
,3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área serviço, entrada.
para carro - Cr$ 320.000,00 '_.
Casa de alvenaria Centro - Bairro Josâ Mendes com �OOm2;
Cr$,380.000,00. 3 .quartos, sala, copa, cozinha, BWC, dep,
empregada, área serviço, churrasqueira, varandão, Mais ai"

.conClicionado.
"

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA' BERCATON LTDA.

Rua Corónel Pedro Demoro 1825 i

Estreito - Florianópolis - SC
ORCI41 - CREA 4918 - Fone: 44.2966

, VENDE
'Terreno 'c r$ 50.000,00 - Agr.onômica - Localizado, II

,
,

Rua Das. Nelson Nunes no. 19':" 286m2 - 11x26. Bel(ssiina
vlsta da Ba(a Norte;
Bel(ssiin� residência no Estreito - com 150m2 de construção
- 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área serviço, dep.
empregada, gara�em. Cr$ 320.000,00 '

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
I' l:streitq - Florianópolis - SC

CRCI 41 - CREA 4918 - Fone: 44.2966
ALUGA

Excelente residência de álvenaria com 2 pavimentos, 3 salas,
copa, cozinha, 2 .B WC, 3 quartos, 2 garagens, dep, emprega-
da; lavanderia, sacada e jardim.Ótimo local para instalação de
escritório, repartição etc, -: R ua Cristóvão Nunes Pires -

Centro ,

:2 salas para comêrcio à Rua Tereza Cristina 139- Estreito
- Cr$ 1.500,00 cada uma •

CASA DE PRAIA ALUGA-SE

Em Cachoeira do Bom Jesus, ,toda mobi­
I'iado« com quatro quartos, garagem, churras­
queira, geladeira, congelador e telefone.

'

Tratar pelo telefone 22·4628.

TERRENO ITAGUAÇÚ
!VENDE-SE OU TROCA-SE

Vendo 'um terreno com 20m de frente, iadeado de belas
residências, situado no Jardim Itaguaçu. Ac:eito terreno d8
mesmo valor. Tratar: fone 44-0827 ou 22-1080.

CASA

'Vende-se em excepcional localização, pertinho da ,Cabal, no
Estreito A rua Gal. Liberilto Bittencourt, 402 com 3 qUártos,
sala de jantar e visitai 'copa-cozinha, quarto .de banho, hall de·
circulação. Entrada e cobertura para carro, com jardim na
frênte. Neg6cio sem intermediário. Ver e tràtar aao local.

"ENG'ENHEIRO DE SEGURANÇA"
Necessita-se pàra admissão imediata

Fome�r referências, curriculum vitae e pretensões
salariais.

Cartas à MADEIREIRA WEIHERMANN SIA -

Caixa Postal- 32 - 89290 - SÃO BENTO DO SUL
-SC.

---------------------------------------------4<·0

IOJIMA OPORTUNIDADE
Precis�se de uma excelente dátilógrafa, para traIDa­

Ihar de 2a. à 6a. feira, ótimo sálário.
As interessadas deve-rão dirigir-se à rua Liberato

.

Bittencourt, 183 - Estreito, na firma SIT - Socieda­
de de Instalações Técnicas S/A.

ALUGA-SE
Casa para temporada de praia� em São.Miguel, frente para-o
mar, bem situada, mobiliada, com 3 quartos, gl'llnde sala,
banheiro,' pequena varanda. Aluguel mensal Cr$ 1.500,00.
Tratar fone 44-0485.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
CONVOCAÇÃO

Ficamos senhares associados da Sociedade Recreativa e

Espor1iva Ipiranga, convocados para a Assemblêia Ger.al
ordinária \, a se realizar a rua Jerônimo Josê Dias S/No,
Saco dos Limt'Jes em Florian6polis, 'das 14,00 As 18,00 horas
do dia 27/12/75, para deliberarem sobre a 5e9\Jinte ordem do
dia:

Eleição' do�onselho deliberativo.
.

Obs.: o. registro das chapas deverão ser com 72 (setenta e

duas) horas de antecedência•.
Florian6polis, 17 de dezembros:le 1975
Niralci Severo da Costa
PRESIDENTE

\

I
"
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UniversidadeFederal·
, \

diploma seus primeiros
19 cientistas sociais

HISTÓRICO
'Segundo o chefe.. do Departamento de

Sociologia da Ufsc, professor Nereu do

Vale Pereira, o curso de Ciências Sociais

foi criado, no Brasil, em nível de gradua­
ção, com a fmandade de formar Cientistas
Sociais oferecéndo o bacharelado ou li-
cencíatura, Com o decorrer do tempo e

com as disciplinas emanadas do Conselho
Federal de Educação consolida-se o curso

'como de licenciatura, especialmente pelo
fato de faltar, o que parece virá ocorrer

em breve.sa regulamentação da profissão
de Sociólogo. Além da formação de pro­
fessores para Sociologia Educacional,
Ospb, Economia, Geografia, Hist6ria para
10. e 20. Grau, busca-se também preparar
sociólogos e antropólogos.

Na Ufsc o curso de Ciências Sociais
com a preocupação de licenciar profes­
sores para Ospb -,10. e 20. Graus,
Sociologia (Geral e Educacional) e Econo­
mia para os cursos de contabílídade e

afins - foi introduzido ap6s a reforma
Universitária de 1970 por iniciativa do

Departamento de Sociologia. Sua aprova­
ção pelo parecer da Comissão de Ensino e

Pesquisa tomou. o no. 66/71 e teve como
relator o professor Polydoro Ernani de
São Thiago. Dentro do Departamento de

Sociologia os elaboradores do projeto
foram a professora Zuleika Mussi Lenzi e
o professor JúlioWiggers.

O Chefe dó Departamento acentua que
todos' os' professores que atuam no curso

buscam formar bem aqueles que" irão
exercer as funções de professor ou Soció-

'logos.

o coral repete a

tradição: sai às,
ruas para cantar.

A Universidade Federal de Santa Catarina realizará hoje
às 21 horas, no hall da reitoria, na ,

'

Trindade, mais uma tradicional solenidade de colação de
grau para integrantes dos cursos de História, Filosofia

. Geo»rafia, Letras, Química, Matemática, Pedagogia,
,

Orlentaeão Educacional, e - pela primeira vez - Ciências Sociais.
Este último curso, que da a Santa Catarina seus

,

'primeiros 19 cientistas sociais, abre '

, ,

,melhores perspectivas para a pesquisa social no Estado.
,

Sobre o curso, dois orofessores falam da sua história e importancia:

'sas privadas".
"Em virtude de sua formação profís­

sional; que é o conhecimento da socieda­
de, é uma figurá quase que, poderíamos
dizer, indispensável, em conselhos de de­

senvolvimento e pesquisas que visem mu­

danças sociais, órgãos governamentais, co­
mércio. indústria, 'etc".

FALTA DE PROFESSORES
O chefe do Departamento da ursc,

professor Nereu dos Vale Pereira revela

que no magistério é flagrante a falta de
professores para Ospb (atualmente é o

curso -de Ciências Sociais o único a
'

habilitar esses professores para o 20. grau)
e para 'Economia e Mercados.

- Parece-nos muito amplo o mercado
.de. trabalho para licenciados. Quanto ao

mercado para sociólogos já não se pode
dizer o mesmo. Não há regulamentação
da profissão, porém esta se afirma a cada
momento. Neste particular compete aos

sociólogos enfrentar o debate.' Para o

campo de pesquisa social o formando em

Ciências Sociais é o único que se prepara
convenientemente durante, o curso de

graduação e por outro lado oseurso ainda
fornece preparo parasas áreas de planeja­
-mento social e assessoria"

nhece que ,há.várias deficiências no curso

da Ufsc, que não diferem dos demais
cursos universitários, e entre os proble­
.mas, cita a falta de livros, deverbas para
pesquisa.salunos que precisam trabalhar e
não podem se ,dedicar ao curso como

gostariam e .como necessitariam para sua

formação, 'dificuldade na aquisição de
revistas especializadas, falta de espaço
ffsico, e mais dinamização em seu currí-
culo".

'

MESTRADO
Contudo, afirma Zuleika Lenzi, o cor­

po docente já conta com vários professo­
res doutores em Sociologia e Antropolo­
gia, alguns mestress- pôs-graduados. Toda­
via está, se tomando imprescindível a,

criação de um cursos de mestrado em

Ciências Sociais no âmbito da Ufsc, para
atender não sôaos sociólogos da cidade
como também aos profissionais do inte-
rior do Estado".

'

- Infelizmente é muito pouco o que
.

em geral se conhece, sobre a ação do

sociólogo e muitas ve�es se forma ester6-

tipos errôneos, dificultando o aproveita­
mento de seus conhecimentos. O trabalho
desses profíssíonaís que agora são diplo­
mados pode ser desenvolvido na amplia­
ç,ão do comércio de automóveis, tratores,
caminhões e .óutros veículos, namelhoria

Na área de Cíêncías Sociais existem de funcionamento de redes hospitalares,
muitos' problemas, continua Nereu do serviços de assistência e até no complexo
Vale, a começar pela remuneração defi- da construção civil, bem como em estu-
ciente aos cientistas sociais. Contudo, o dos meramente teóricos". ,

principal diz respeito à falta "de
-

rêgulã:·
- ,-,

São õs-segufiit'es formandos
-

e� CIên­
mentação da profissão. Vários projetos já cias Sociais: Anita Moser; Antônio Naza­
tramitaram pelo Congresso Nacional sem reno Zachi; Anelise Nacke; AdemirRosa;
contudo alcançar êxito, Espera-se agora Christa CAarla Riebau; Escolástica Liria

para 1976 que tal ocorra pois inclusive os Soares Grangeiro; lilaine Regina Otto;
setores públicos e privados estão com Jone Maria Otto; José Carlos Jorge; Leda
cargos criados e providos. Ávila;Maria Salete Bittencourt; M.aiaAn-

- É uma situação insustentável e que gelina Spada; Márcia Maria Gramkow;
deve ser alterada a curtos prazo dando "Marilene Koerich;Neide Teresinha Cipria-
reconhecimento a um profissional que se ni; Nilda Custódia de Souza;Raul Sartori;
habilita com esmero e dedicação.' Renato Cândido da Rocha, e. Zulma de

A socióloga Zuleika Mussi Lenzi reco- Oliveira.

DEFICIENCIAS

COMCAP - Cia. Melhoramentos da C.apital "AGUIA BRANCA"
,

I

PATO BRANCO -, PORTO ALEGREDRENAGEM E PAVIM,ENTAÇAO
AVISO

.Venha Viajar conosco e sirva-se do gentil atendi
mento que, esta Empresa lhe oferece, lig�do Rio

Grande do Sul .,- 'Santa Catarina e Paraná, PELO ME­

NOR PERCURSO E MENOS TEMPO DE VIAGEM,

pelos modernos 'TURBO-ÁGUIAS",
Saídas de Porto Alegre às 20:00 horas

Saídas de Pato Branco às 14:00 horas

Diariamente inclusive aos domingos.
Itinerário servido:

Pato Branco - Maríôpolis - Clevelândia - Abelardo

Luz - Chapecozinho - Xanxerê - Xaxim - Chapeeô
- Goio-En - Nonoaí - Trindade - Ronda Alta -

Rondinha - Sarandi :_ Carazinho - Soledade - La­

jeado - Estrela - Montenegro - São Leopoldo -

Polto Alegre: '

A COMCAP - Cia. Melhoramentos da Ca- ....

pital torna público que receberá em seus Es­
critórios à Rua Anita Garibaldi, no. 19, -

conjunto 202� nesta Capital, até o dia 16 de

janeiro de 1976 a PRe"':'QUALlFICAÇAO de

empresas especializadas na prestação de servi­

ços de drenagem e pavimentação e/ou, fabri­
cantes de artefatos de cimento para drenagem
e pavimentação de vias públicas.

O respectivo Edital, contendo instruções
detalhadas poderá ser obtido no mesmo enCte­
reço durante o horário comercial.

A DIRETORIA

"

"o que na minha opinião é de fundamen­
tal importância",

Continuando, ela diz que enquanto
professor, o sociólogo atua de forma

científica, enriquecendo um corpo de

conhecimentos abstratos, e me�o criti-
'

cando ousosexpondo, Seus problemas são

principalmente te6ricos e metodológicos.
O objetivo que dá significado a: seus

esforços é o de ampliar a capacidade do
homem para compreender os processos da
vida social.

- Mas o socioólogo também pode
desempenhar três importantes funções
quando trabalhá no campo da sociologia
aplicada: o, de consultor, o de executor e

o de investigador. O consultor é emprega.
do, em geral, poralguma organização para
que aplique o conhecimento SOCiológico a
seus recursos humanos e materiais; o

papel do executor pode ser ilustrado com

o exemplo do planifícador empregado por
unia autoridade municipal; e 'o do investi­

gador, quando o contratante pode, por
razões diversas, necessitar de novos co­

nhecimentos" .

MERCADO DE TRABALHO
Zuleika Lenzí acha que a profíssão de

sociólogo está resumida ao pequeno mer­

cado de trabalho extra-universitário talvez

pelo principal fator de que a profissão
ainda não está regularizada. ,

- Entretanto, vê-se que a atuação
profissional do sociólogo vem sendo soli­

citada, tanto é que em Floríanôpolís, o
Inps já contratou em 1975, duas sociól():
gas formadas este ano na Ufsc, Em São
Paulo já existem diversos sociólogos em­

pregados em vários órgãos, tais como a

SJCIOLOGO: SUAS FUNÇOES Secretaria do Trabalho e,,�,çompanhia de

,Professora Zuleika Mussi Lenzi, do Eletricidade; e a Secretaria de 'Agricultura
Departamento de Sociologia, afirma que do Paranâ.., P,9.ssui no seu quadro de

pela pr6pria estrutura do curso, recomen- funcíonãríós, sociÓlogos que estudam a

dado pelo MEC, esses profissionais estiro sua realídade . rural. O Estado do Rio

primeiramente destinados, a serem profes- Grande �9',�Sul também tem sociólogos
sores, e como complementação de 'sua/"'" 'trabalh:âiidõ'é.ín pesquisa, em vários ôr-

formação, a serem pesquisadores sociais, gãos governamentais e também em empre-
. � .

Será realizado hoje o jan- res. Na noite do dia 17,
tar de confraternização de levou sua mensagem natali­
Natal aos cantores, éolabo- na ao Palácio da Agronõní­
radores ·e familiares da Asso-

'

c a, onde foi brincado o ani­
ciação Coral de Florian6po-

'

versário do Governador An-
lís, Como todos os anos, os tõnío Carlos Konder Reis,6q compof!.entes do coral, finalizando por se apresen-cnado em 1960,slevarãosàs .. tar na residência do deputa-tuas suas mensagens de Na- do federal Francisco Grillo,
tal, sendo que este ano co- Dia 20, a Associação Co-
meçou com a sua apresenta. ral de Florianópolis encerra

tãO já no dia 7 de dezem- as atividades deste ano com
ro, na igreja de São Luiz, uma apresentação no ginásioem missa celebrada pelo ar, coberto Charles Edgard Mo­

ltebispo Dom Afonso Nie- r itz, e serenatas nas resídên­,hues." '

, cias, do comandante do Gru-
Dia l1;1}presentou-se no pamento do Leste, Coman­

Hospital Nereu Ramos, na dante do ·50. Distrito Naval
Pre_feltura Mu1)icipal e na e do secretário do Governo
reSldenci.a-de Jauro Linha� ,Albino Zeni.

'

Cr$ 96 mil para o
� 'setor oceânico

turístico" da cidade
A completamentaça:o do,

. ante-projeto que, preve a

construção dos canais secun­
dários do sistema rodoviário

ante-projeto ainda se encon­

tra incompleto faltando a

rede de canais secundários
das "Marinas" do setor 0-

do "setor oceânico turístico' ceãníco.

de Florianópolis", que será
executado pelo Esplan·- Considera também que
Escritório de Planejamento há possibilidade de captação
-, deverá estar elaborado de recursos do DNOS para a

dentro de 90 dias, segundo execução das obras de todo
informação do chefe de ga- o sistema de canais previstos
,binete da prefeitura, Antõ- no Plano Diretor do setor

nio Amorim. De acordo oceânico, tendo em vista o

com o convênio assinado' interesse direto do Ministé­
esta semana entre a secreta- rio do Interior no problema
ria da Indústria e Co�ércib nacional do desenvolvimen­
e a Prefeitura no valor de 96 to urbano; que para capta­
mil cruzeiros, cabe 50% de ção destes recursos é indis­
responsabilidade a cada um' pensáveI a conclusão no

dos partícípantes, mínimo em nível de ante-

No convênio são feitas as -proieto, do sistema de ca­

seguintes considerações: que nais. Finalmente, considera

O sistema víârío de Floríanô- que o setor oceânico turfsti­

polis é um complexo inte-' co é área de expansão do

grado de vias aquáticas e completo urbano de Floria­

terrestre; que o ante-projeto nôpolís, na .íminêncía de o­

do canal principal do siste- cupação pela aceleração das

ma hidroviário que liga a obras da via expressa de que

Lagoa da Conceição à Baía são partes a ponte Colombo
Sul, parte integrante do Pla- Sanes e o trecho da BR-282

no Diretor do setor oceâní- que ligará o sistema de vias

co turístico, já foi executa- terrestres-urbanas ao sistema

do pela Turesc; que este rodoviário federal;

Teologia: convênio
dá maiores recursos

aos 'estudantes.
A 'Universidade Federal

de Santa Catarina, visando o

funcionamento de um curso
de Teologia; cujas atividades
já foram iniciadas em Floria- COLOMBONA UFSC
nópolis firmará convênio O ex-governador Colom-
com a Fundação Jaime de bo Salles esteve visitando a

Barfos Câmara. A decisão Ufsc para comunicar ao rei­
foi tomada pelo Conselho 'tor, o início de suas ativida­
Universitário, em sua última des como \,rofessor do Cen­
reunião, aprovando parecer tro Tecnologico. O ex-gover­
do sub-reitor Manoel Fon- nador acaba de regressar a

seca. Florianópolis, depois de
O Conselho autorizou concluir o curso da Escola

também a celebração de um Superior de Guerra, na Gua­
acordo com a Prefeitura de nabara, Juntamente com ou­

Araranguá, para o funciona- tros catàrínenses, sendo � que
mento de um núcleo da:' integrava os quadi'oslilt UI}i­
Crutac - Centro Rural Uni- versídade Federal de Goias,

, versitário de Treinamento e onde foi admitido por con-
Açllo Comunitária. Na mes- curso na carreira dosnagísté­
ma ocasião, foi aprovado rio,' tendo 'solicitado' sua

convênio para o desenvolvi- transferência para Ufsc,

mento de um projeto de
pôs-graduação de enferma­
gem na região Sul.

A Firma Construtora e, Imobiliária JOWI LIDA,
CGC/MF No. 82.517.202/0001, CRECI No. 017,
estabelecida à Av. Ivo Silveirano. 4501, no EStreito,
fones: 44-0302, 44-1902, 44-0315; desejando fazer
mais famílias felizes, oferece à venda, por ocasião das

festividades natalinas, por preços que só o ''Papai
, 'Noel': pode fazer; os imóveis abaixo:

DESUA PRoPRIEDADE

1. """, Uma casa ele alvenaria de tijolos, toda revestida

externamente de azulejos, com 8 quartos, 'Iiving, sala de
estar, copa-cozinha, 3 banheiros" completos, garagem,
churrasqueira, biblioteca e outras dependências, edifi­
cada sobre dois !iates, ã" Rua Gustavo Barroso, no

Estreito, por apenas Cr$ 350.000,00.,
' '

2. - Um apartamento com 147m2, com 3 quartos, sala de

estar, copa-cozinha, dependência de empregada, telefo­
ne, 2, banheiros completos,' garagem; entrega prevista
para janeiro, no Edif(cio Victor Meireles, na. Av. Othon
Gama D'Eça, por Cr$ 50.000,00 abaixo dõ custo atual.

3. -' Uma casa de alvenaria de tijolos, em fase final de

'acabamento, ficarã pronta até 15 de.ianeiro"com a ârea
de 155m2, com 3 quartos, sala de estar, copa-cezlnha,
2 banheiros completos, dependência de empregada com

banheiro, garagem, vista penotêrnlôa para a ponte
Coiombo Salles, em Coqueiros, na Rua Pio X, por
somente Cr$ 380.000,00. '

'

4. - 13 lotes em Coqueiros, com ruas calçadas a 'lajotas,
lotes de 370 a 500m2, por Cr$ 850.000,00. '

5. -' Um terreno com Area dE! 306.000m2, com frente para a

'praia da Joaquina e Lagoa da 'Conceição" devidamente
escriturado, com avenidas abertas, faltando capear,
drenar e pavimentar, preço 11 vista Cr$ 1.290.000,00.

6. '-' Um terreno com 297.000m2, com frente para a praia
da Barra da Lagoa e Lagoa da Conceiça'o, preço ã vista
Cr$ 950.000,00.

7. -' LoteS no Loteamento D. Pedro I - Ponta de "Baixo -

emSâ'o José, a partir de Cr$ 30.000,00 e em Coqueiro))
a partir de Cr$ 100.000,00. :

8. -'o Apartamentos no Editrció "JOWI", com 3 quartQ$, sala
de estar, copa-coziRha e 2 banheiros completQs, por
Cr$ 175.000,00.

DE PROPRIEDADE,DE TERCEIRàs:

1. T'. TRINDADE
- RUA TOMAs DE AQUINO - Casa de

alvenaria c/2 pavimentos, 4 quartos,,2 salas, copa-cozi­
nha, banheir.o, Area de serviço. Terreno de 27x20. '

2. -' CAPOEIRAS - RUA CAMILO SILVEIRADE SOUZA
- Casa de alvenaria com 2 quartos, living, sala de'
jantar, copa-cozinha, banheiro e .garagem, Terreno
12x30. :

3. - CAMPINAS - RUA ALTAMIRO DIBERNARDI -

Casa de alvenaria com 4' dormitórios, sala copa-cozi­
nha, banheiro, Area de serviço e garage:n. Terreno

� 12x30. '

4. - BR-fo1 - SERRARIA - Uma Area de 81�00 metros
de frente para a B R-1 01 por 700 00metros de fundos.
Area total: 56.700m2.

'
,

,

5. -: RIO BRdNITO - DISTRITO DE RANCHO QUEI­
MADO - Uma área de terras com 1.479.7HI,OOm2,
com uma casa de madeira. :

6. -: RATONES, - ILHA - Um terreno com chácara,
pastagem, casa com 6 peças e um engenho de farinha.
Terreno com 160 metros de frente para a estrada geral
e 430 metros de fundos.

DESEJAMOS AOS NOSSeS CLIENTES E AMIGOS, OS
MELHORES VOTOS DE UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO
ANO NOVO.

'
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OS90 DIAS DO PREFEITO . -

"Prefiro terminar meu mandato com muitas obras prontas e não fazer tudo de saída apenas para impressionar o povo':
recalçamento da rua Dib Cherem, em Capoeiras (totalmen.
te refeita), e a melhoria no trecho conpreendido pela ruas
Felipe Neves, José de Abreu, e avenida Santa Catarina
nas imediações do campo do Figueirense. Ali, foi feit�
uma base de eucalipto, para acabar com o mangue
existente. Agora, já dá para estacionar, em dias de jogo",

Um dos maiores problemas que Amin vem enfrentan.
do, nos' últimos dias, é o aterro na ponte da avenida da
Saudade, no local da antiga ponte grávida. Diz ele qUe
ainda quarta-feira os operários tiveram que remover t<>do
o barro colocado para servir de aterro, devido à instabiij.
dade do terreno. "É só chover, e o' serviço realizado é
totalmente desfeito. Por isso, não temos mais um prazo
para entregar aquela obra. Choveu muito nas últimas
semanas. A, ponte já está .quase pronta, mas o problema é
o aterro, num terreno daquele".
A falta de drenagem das ruas da cidade, aliás, constitui

o grande problema enfrentado pela secretaria de Obras da
Prefeitura. A rua da Assembléia, diz Amin, está com Sua
recuperação .sorçada em Cr$ 238 mil."Nas laterais estão
sendo colocados tubos porosos, e no meio ficará a

drenagem. Foi a únida solução encontrada para se fazer o
dreno ali", explicou o prefeito. Segundo ele, os lOcais
mais graves, qU3.IitO à drenagem, são o 'Jardim Atlântico e

o Santa Mônica, este na Trindade. "Nó Santa Mônica, se a

gente cavar um pouco, dá até para ver o movimento da
maré".

Dizendo' que somente a partir de janeiro começará a

/entrar o dinheiro dos impostos municipais, Amin argu­
mentou que não se preocupa muito com, às poucas .obras

que fez até agora: "Prefiro terminàr meu mandato com

muitas sobras prontas e nãos tentar fazer tudo de saída,
apenas para impressionar o povo".

Dentro deste raciocínio, ele colocou a rodoviária tom

obra prioritária de sua administração, anunciando que
"semana que vem, provavelmente,' teremos novidades".
Outra obra que irá merecer atenção da atual administra­
ção florianopolitana é o Centro de Convenções, obra esta
da qual a cidade ressente-se bastante. Para Amin, o'
.melhor local para construir o Centro de Convenções é no

Campeche.
- É uma maneira de fazer Com que a ocupação da Ilha

dirija-se também para o sul. O norte já está sendo

ocupado, e, no sul, o Campecha é o melhor local,
Principalmente se considerarmos que o sistema viário sul

prevê uma via centro-Campeche, com ramificação prura o

aeroporto". Depois do Centro de Convenções, a constru­

ção da nova Prefeitura ocupará as atenções de Amin,
."embora isso tenha muito tempo".

Ele falou das' pequenas obras que já. fez, desde que
assumiu a Prefeitura, em setembro. "De obras novas,
fizemos umas poucas drenagens de ruas, principalmente
no Estreito, os sanitários do Mercado, a recuperação de

algumas praças foram ínicíadas, como a Getúlio Vargas, o

Com três meses de administra- des, sempre teremos. Obras não atacadas, sempre existi­

ção (está completando hoje), rão, Os gastos sempre serão enormes. É' o que eu sempre
o prefeito Esperídião Amin digo: o orçamento das necessidades é muitas vezes

Filho já pôde fazer um breve superior ao "absurdo" orçamento de 76", comentou

balanço de suas atividades à Amin, dando destaque à palavra absurdo, explicando que,
frente da Prefeitura .de' Floria- o orçamento deste ano, inicialmente previsto para Cr$ 38

nôpolis, atividades essas que' milhões, já chegou a Cr� 50 milhões. Deste total, "atingi­
pouco representam, em termos. remos 20 por cento em despesas de investimento".
de grandiosidade aos olhos da' Comentando sobre o pagamentosdos encargos sociais, o
população. Nestes três meses, que esvaziou os cofres municipais,' Amin disse que
Amin .limítou-se, basicamente, tratou-se de uma decisão puramente administrativa. "Eram
a efetuar serviços de recupera- duas opções: ou pagar o que . devíamos, ou não. No

ção, além de algumas obras primeiro caso; iríamoss colocar a casa em ordem, para
pequenas, principalmente no partir posteriormente a uma arrancada, Caso contrário,

íamos ficar devendo sempre, e a dívida ia se acumulando

sempre maís.sõra, dever é um ato saudável - desde que se

deva bem". G

O total dos encargos pagos atingem os Cr$ 5 milhões,
incluindo INPS, IPESC, PIS, PASEP e FGTS. "Por menos

que isso poderíamos construir o viaduto sobre a Gaspar
Dutra, no Estreito", comparou o prefeito, 'afirmando

.

ainda que se existem obras municipais paralisadas, isso se

deve, principalmente, à falta de condições da Prefeitura,
embora "o' tempo que estamos à frente da administração
também influa um pouco. Estamos fazendo três meses

amanhã (hoje)".
AS OBRAS

Estreito.
. A explicação para osfato, segundo o prefeito, é fácil de
ser dada: falta de dinheiro, embora "isso não seja
desculpa, nem considero cofio tal", enfatizei Amin,
dizendo que a maior parcela do dinheiro disponível neste
final de ano foi destinada ao pagamento dos encargos
Sociais da Prefeitura. lembrou ele que, somente' no

pagamento do Pasep, foram gastos Cr$ 873 mil, "o
.

correspondente, quase, ao projeto de ampliação da Praça
Nossa Senhor de Fátima, no Estreito".

.

DECISÃO ADMINISTRATIVA
- É perigoso dizer que ano que vem vai ser diferente.

Mas que vai ser: melhor, isso eu tenho certeza. Difículda-

2.980 alunos testam
f

seus conhecimeruos
para 02 º grau

As provas continuarão hoje e amanhã
na Escola Técnica Federal de Santa Catarina
e no Instituto Estadual de Educação. Os

dois colégios oferecem apenas cerca

de 1.300 vagas ao 10. ano 4020. grau.
Os gabaritos dos testes de ontem estão abaixo,

nham a maior parte d a

prova de Língua Nacional.
Luiz Carlos de Amorim, )

um dos 12 filhos de um

professor de ginásio, tem.
17 anos, mora em Bíguaçu
e estuda no Colégio Nor­
mal Maria da Glória Verfs-

cento difíceis e o restante vel para trabalhar".
médias. Segundo os can- Hoje à tarde serão realí-
didatos ... "as provas não zadas as provas de Física e .

foram difíceis e o tempo Química aos candidatos. da
de duração é o suficiente 3a. fase, enquanto. pela
para solução das ques- manhã os c andidatos ao

tões". O professor Oríldo 20. grau estarão realizando
José Cândido,. chefe do de- as provas de Matemática e

partamento de assuntos de Estudos Sociais. simo Faria. Ele acha muito
escolaridade afirma que O. professor Orildo tem, difíc il passar. "Achei a

"os candidatos levam no notado que "muitos candi- prova de hoje difícil. Caiu
máximo dua horas e meia datos do' Oeste 'vem fazer muito geometria e em

para solução das ques- seus testes de seleção para Língua Nacional interpre-
tões". la. fase a fim de assegurar tação, que faz muito tem-

ESCOLA TÉCNICA vagas para a 3a. 'fase, parte po qué eu não estudo mais
Pa ra1elamente a realiza- .

profissionalizante do cur- e nem peguei durante este

.ção das provas (lo Núcleo soo "Quanto ao percentual . ano". Se João não passar no

Comum, que correspon de de ausências aos testes, teste ele irá fazer contabili-
,

ao primeiro ano d o 20. açhei' bastante baixo. e dade, que é um curso pago
grau, a Etefesc está apli- acredito que sejam pessoas e o obrigará a arrumar um

cando os testes de seleção que se inscreveram no IEE emprego para sustentar os

para a 3a. fase, que tem e aqui, mas como não te- seus estudos.

aproximadamente 200 va- mos aulas no núcleo co­

gas para 400 inscritos. A mum à noite, eles preferi­
terceira fase inicia os cur- ram o IEE".
sos profissionalizantes e o

ámero de vagas varia mui- Além das provas que a

to com número de aprova- Escola vem aplicando aqui
ções dos alunos' da escola. na cidade, "tamb ém esta­

Os testes síi(\ realizados no rmos realizando provas de

período da tarde, das 14 às la. fase, nesta mesma data·
17 horas, com três horas em Blumenau, Tubarão e

de duração para resolver Siderópolis. .

.

50 questões objetivas d ivi- OS CANDIDATOS Vera Lúcia BAstos, 17

didas a metade para cada A etapa de ontem para anos, aluna do IEE, mas

disciplina. a 3a. fase constou de pro- como pretende fazer enge-
. Oril do chama a tenção vas de Língua Nacionai e nharia, acha que o curso

que ·"este ano os alunos da Matemática" que não foi profissionalizante prepara
3a. fase podem' fazer muito difícil", segundo al- melhor. "A prova de on­

opções para o turno que, guns candidatos. Predomi-
.

tem foi razoável, nem sei

desejam estudar. Antiga- naram questões sobre geo- ,como sai". Se rodar no

mente o aluno tinha dois metria na prova.de mate- teste, Vera fica no IEE

períodos ocupados pela es- mática, enquanto a análise onde tem ,:_aga g;rantida. e
cola, sem témpo disponí- e interpretação compu- promete nao tentar mais,

o Instituto Estadual de

Educação (IEE) e a Escola
Técnica Federà1 de Santa
Catarina (Etefesc) inicia­
ram ontem o s testes de

seleção para o primeiro
ano do 20. grau, com um

total de 1.000 vagas para
2.090 candidatos. Na Ete­
fesc há 300 vagas, aproxi­
madamente, para S90 ins­

critos, enquanto q ue n o

IEE são 700 vagas para
1.200 candidatos.

Os testes iniciados às 8
horas, prosseguirão hoje e

amanhã. A prova de ontem
constava de questões sobre
Língua Nacional e Ciências
Físicas, Químicas e Bioló­

gicas somando um total de
50 questões de múltipla
escolha, divididas na meta­
de para cada disciplina.

O número de ausentes
foi mínimo e só houve
dois casos de retardatários
na Etefesc, mas que não

chegaram a p,erder a prova.
No IEE o número de au­

sentes dá um percentual de
três por cento, enquanto a

Etefesc fica. com 10 por
cento.

O esquema para a reali­

zação da prova de Língua
Nacional foi c omum em

ambas as escolas. A prova
era

.

feita em função da

interpretação e análises de­
senvolvidas do texto. As

questões sobre ciencias

obedeciam ao esquema de
20 por cento fáceis, 20 por

43,64% e obtendo-se' o aumento do CIP na base' de

24-,86%, a 27sde agosto. Na au!()riz,a�ãE, o CIP considerou.
que as empresas ficavam incumbidas, "através de ganhos
de produtividade, a absorção da diferença" somada em

18,78%. Para o de agora, prevê o procurador do municí­

pio, a resposta do ,CIP deverá ocorrer no mínimo dentro
de 45 dias.

Durante este período porém, em novembro, as empre­
sas da capital Já haviam pedidosum aumento provisório ao

prefeito para compensar a diferença que deixou de ser

concedido pelo CIP. A majoração não chegou a ser
concedida e ficou automaticamente anulada com este

últímospedido agora feito.
Pedidos idênticos são reclamados do seu Sindicato

pelos motoristas de táxi dá cidade, porém diz-o procura­
dor geral do município, que até agora nenhuma solicita­
ção foi oficialmente entregue.

As empresas Associadas - a união ainda não foi

legalmente' dissolvida, embora já tenha sido solicitada -, a

Transportes Coletivos Taner e a Empresa Florianópolis
estão pedindo aumento de preços nas tarifas de transporte
urbano num índice de 24,72% segundo ofício encaminha­
do recentemente à Prefeitura.

Segundo o procurador geral do município, Henrique
Espada Rodrigues Lima, o pedido das empresas já foi
enviado ao CIP - Conselho Interministerial de Preços -

para sua consideração e aprovação. A Taner, Associadas e

Florianópolis justificam seu pedido em Virtude do aumen­

tos �reral nos custos de manutenção de slla frota e da

gasolina, principalmente,
.

Este é o segundo pedido de aumento das empresas de

transportes coletivos de Florianópolis em 1975: o primei­
ro foi feito em 10 de junho requerendo-se majoração em

Correio: não há atraso
na entrega de cartas.

o fluxo de cartas aumentou consideravelmente em função
da época natalina. Ontem, por exemplo, foram entregues
mais de 21 mil correspondências em Florianôpolis, quan­
do no começo de novembro a média era de apenas 12 mil
cartas. O diretor da ECT de Santa Catarina, João Porto

Walraven, nos entanto, garante que "não há uma única
carta atrasada", acrescentando que "os nossos 53' carteiros

(na parte postal) atendem perfeitamente a Ilha e o

continente" .

Este efetivo não precisa ser alterado na época de fim
de ano, segundo Walraven, "considerando a nova tecnolo­
gia da ECT, constítuída de um distritamento padronizado,
ou seja, cada carteiro tem a quantidade de ruas determina­
da em função dos volume de edifícios e de casas, send

que o tempo de entregar' uma carta é o mesmo de,
.
entregar dez numa parada. Se no distrito há 150 casas ou

edifícios, o carteiro pára no máximo 150 vezes. O tempo
dele é determinados partindo-se da premissa de que em

toda a casa ou edifício há sempre uma correspondência a

ser entregue".
,

Este sistema começou a 'ser implantado em Florianô­

polis no início de setembro' deste ano, e os resultados
"são ótimos, pois [â é um negócio muito calculado, não
há índice de erro, O número de carteiros cresce em

função do aumento da população, e não em função do
aumento do número de cartas".

Ele lembra que antigamente o meio de ação do carteiro
não tinha nenhuma tecnologia, "Às vezes ele tinha uma

área muito grande para andar a pé, com muitas cartas ou

com poucas cartas. Se houvesse- um aumento muito

grande de correspondência era necessário' colocar um

auxiliar para ajudar na entrega. Isto porque o seu

trab alho era feito de forma aleatória, em" função sío

limite mínimo de entrega de correspondência para aquela
área. Então,' por esta época do ano costumava atrasar

muito a correspondência, acumulando cartas na ECT".

Apesar do já 'grande aumento do número de correspon­
dências, Walraven diz que "por incrível que pareça, o

maior movimento nesta época é entre os dias 29 de'
dezembro e 2 de janeiro, porque muita gente só manda
cartões depois de receber".

A própria ECT tem à venda diversos cartões de Natal,
já selados, em vários tipos e dois preços: Cr$ 2,00 e

Cr$ 1,50, sendo que até ontem já haviam sido vendidos
mais de 100 mil para todo o Estado. "

Luiz Carlos Pamp lona,
18 anos, veio de Lages,
onde estudava no SENAI,

Um Papai
Noel

profissional
há 10 anos

e espera p assar no teste

para fazer curso de mecâ­
nica. A prova de ontem

não foi muito difícil para
ele. "Se não der este ano,
tento o ano que vem".

Embora um pouco magro

para fazer o' papel do velhi­
nho mitológico, Valdir Ola­
vo Nunes, mais conhecido

por "Fatia", começou esta

semana a função que exerce

há mais de dez anos: fanta­
siou-se de Papai Noel e pode
ser visto distribuindo balas e

cofrinhos às crianças no cen­

tro da cidade, onde faz pu­
blicidade p�ra estabeleci­
mentos comerciais.

Fotógrafo, 40 anos, três
filhos, "Fatia;' conta que

começou a fazer o papel em
1964, quando "um comp a­

dre me convidou prá ir para
a casa dele na véspera do
Natal. Eu fui, mas não sabia
o que era, Aí ele me disse
que queria que eu me vestis­
se de Papai Noel para dar os
presentes às crianças dele.
'Aí topei e gostei de ver a

.

alegria das crianças..Desde
então, todos os anos eu me

fantasio e vou numa porção
de casas. E semp re dá para
fazer uma graninha extra".

Ele já conta com uma

série de visitas para este ano

na sua agenda. Além de tra­
balhar na Apesc, onde ganha
50 cruzeiros por dia, dia 21
estarúo Lagoa Iate Clube e

no Clube Límoense, no Saco
dos Limões, sem contar as

casas nas quais irá dia 25.
"A gente tem que se virar
co mo pode, né? " comenta
satisfeito.

O uniforme é dele, e foi
confeccionado "por uma se-

"Fatia": renda extra.

nhora que mora no Estrei­
to". Todos oa anos, depois
do Natal, ele é guardado
"com muito carinho" numa
caixa grande, dentro de um

plástico, até o próximo Nt­
tal. Para seus filhos, de 11,
nove e quatro anos, ele tam­
bém arranja um tempinho
para distribuir os presentes

.

fantasiado d e Papai Noel.
"Eles sabem que sou eu,
porque eu mudo a roupa em

casa, mas acham .bacana,
gostam que eu me vista as­

sim".
"Faria" diz que an tíga­

mente as crianças tinham
medo do Papai Noel, "agora
não, só muito rarame nte.
Eles sabem que Papai Noel é
bonzinho e dá presentes. Mu­
dou também a mentalidade,

.
acho que algumas mães anti­
gamente apavoravam as cri­
ança s, diziam 'que se não
ficasse bonzinho Papai Noel
ia levar junto, castigar, etc.

. Papai Noel, apesar de menos

misterioso, ainda é um fascí­
nio para todas as crianças,
quando elas vêem um ficam
en cantadas. E o bom disto é
que eu ganlio muito beiji­
nho das criancinhas".

ETEFESCIEE

Gabarito das provas de. Língua Nacional e Ciências
Físicas, Químicas e Biológicas. (la. fase).
1 - E, 2-C, 3 - C, 4-B, s-e: 6-C, 7-C, 8-D, 9-C, 10-C,
ll-A, 12-C, 13-D, 14-D, 15-D, 16-D, 17-C, 18-E,
19-A, 20-E, 21-C, 22-E, 23-B, 24-B, 25�C, 26-C, 27-D,
28-B, 29-D, 30-B, 3l-A, 32-E, 33-A, 34-A, 35-B,
36-E, 37-A, 38-C, 39-B, 40-A, 41-E, 42-B, 43-D, 44-B,
45-A, 46-B, 47-C, 48-D, 49-E, 50-A.
Gabarito das provas de Língua Nacional e Mrtemática
(3a. fase). .

.

1-D, 2-A, 3-B, 4-A, 5-C, 6-D, 7-C, 8-C, 9-E, 10-D,
u-c, 12-B, 13-C, 14-D, is-a, 16-B, 17-D, 18�B,
19-D, 20-Â� 21�D, 22-D, 23-A, 24-C, 25-D, 26-B,
27-D; 28-A,:',29-C., 30-D, 31-D, 32-B, 33-D, 34-A,
35-B, 36�C; 37-D, 3S-A, 39-C, 40-A, 41-E, 42-C,
43-A, 44-e, 45."B, 46-B, 47-B, 48-B, 49-B, 50-A.

Gabarito das provas de Língua.Nacional e Ciências
Físicas, Químicas e Biológicas (20. grau).
1-B, 2-B, 3-C, 4-C, 5-B, 6-A, 7-C, s.c, 9-C, 10-B, II-C,
12-C, 13-C, 14-C, 15-B, 16-A, 17-B, I8-C, 19-B, 2(}'C,
21-A, 22-C, 23-B, 24-A, 25-B, 26-C, 27-D, 28-E,
29-A, 30-B, 31-D, 32-B, 33-C, 34-B, 35-D, 36-C, 37-E,
38-A, 39-B, 40-D, 41-B, 42-E, 43-C, 44-B, 45-A, 46-C,
47-B, 48-B, 49-E, 50-E.

Telefone: 180/0 das

ligaçõe's para Cu·ritiba.
Curitiba, com quase 18% do destino das ligações interestaduais;

é a cidade brasileira mais solicitada pelos florianopolitanos que
fazem ligações para outros estados. As quatro outras cidades que
recebem maior número de chamadas são: São Paulo, com P,4%,
Rio de Janeiro, com 14,5%, Porto Alegre, com 13,9% e Brasília,
com 3,1%.

.

, A média mensal de ligações realizadas pela Central Telefônica
da Telesc para outros estados nos onze primeiros meses deste ano

foi de 6'2.958, supe nor quase em 20 mil as lígaçãos para as

cidades do jnterior do Estado, que sornaram 43.220 ligações.
.

.

LlGAÇQES
AUMENTAM \

Ao contrário do 'ano passado, quando o mês com maior
número de liftações foi outubro, neste' ano o maior número de
chamadas esta sendo registrado em dezembro. De acordo com o

engenheiro Miltom Del Corona, somente neste mês a demanda
subiu 7%

,

Por outroslado, as ligações urbanas estão crescendo em numero

bem maior que as de tipo interestadual.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o TEMpO - Pressão atmosférica média: 1013.9
milibares. Temperatura média do dia: 22.5 graus

centígrados, com um máximo, na maior insola­

çiro, de 29.4 graus e um mínimo, à noite, de 16.2

graus (no planalto! � média ;nínima será de 10.8

graus). Estado médio do ceu: cumulus, stratus,
cirrus, de meio a encoberto, nevoeiros noturnos

nas margens de rios, serras e Litoral. Estado
médIo do tempo: com pequenas instabilidades

rápidas no planalto, passando a estável.. No litoral,
estável. Ventos de rajadas fracas variáveis. Previ­
sso: A. Seixas Netto.

Florianópolis - Sábado, ?t9de dezembro de 1975 - Ano 61 - No. 18.239 - Edição de hoje - 20 páginas - Cr$ 2,00

INPS DISPENSA MULTA - O INPS estará reco­
lhendo sem multa, até o próximo dia 31, as contri­
buícôes �trasa�s. No �ntarito. os iuros e correção
m01!.et�1"la devidos, serao cobrados. Segundo infor­
maçoes prestadas p ela Subsecretaria de Arreca­
daçãq e Fiscalização, esta campanha atingiu seus
objetivos, sendo intensa a movimentação e recolhi­
mento de contribuições em atraso, já que a multa
mínima, normalmente cobrada, é r1e 10 por cento
do valor da contribuição e 'que, agora, está sendo
dispensada.

eolônio d-z queGeis
aimudaro inisté

-

o SenadorTeotônio Vilela (Arena-AI) afirmou ontem que o Presidente Geisel merece melhor assessoria direta e que tem plena consciênc i.a das peças que estão falhando, antevendo uma reforma 'ministerial. (Pg.5)
.

"

Energia
elétrica

. aumenta

10%em
,

• •

,
lanelro

Página .s.

Direita Laerte Construção Simonsen vê

espanhola
admite ser

civil tem
economia

candidato dirigida
acha muito ao governo maior índice para o

'libera'l a
do Estado

de acidente, equilíbrio
em 78 da dívida

democratura do trabalho
Página �. Laerte: "todo político é candidato" Página 3. Página 16. Página 6.

Os guerrilheiros das ilhas Malucas do
Sul, que ocupavam o co nsulado da Indonésia

em Amsterdam, naHolanda, renderam-se
ontem à Polícia, liberando os 25 reféns

. que mantinham desde 4 de dezembro. O líder
molucano exilado, Johan'Alvarez Manusama, foi um
'dos mediadores do desfecho sem tragédia. (Pg.2)

Helicópteros rebeldes sobrevoavam ontem a Casa Rosada, em vôos razantes. Os panfletos pregam a renúncia como "unica solução".

A área de 1 O milm2 desocupada entre os
, edifícios públicos na Praça da Bandeira
transforma-se num lamaçal nos dias de

chuva. O local será utilizado na complementação ....

d o sistema viário do aterro, cujo projeto 'ainda
indefinido não permite que a área seja objeto

de qualquer planejamento. (Pg.16)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Continua acrise naArgentina
e p'ede-se a renúncia de I·sabel

A Força Aérea está sob noco comandos: o chefe do Exército, general Jorge Videla, pede uma solução para o Congresso.

Os rebeldes da Força Aérea prosseguem sua ação, na esperança de que outras forças militares ofereçam sua adesão. '

Buenos Aires - O novo comandante da

Força Aérea, brigadeiro'<Orlando Agostí,
. tentava ontem solucionar a crise surgida
com a sublevação de um setor direitista da
Arma. Agosti substituiu o brigadeiro Hector
Fautârio e, com sua nomeação, passaram
automaticamente para a reserva sete 'outros

brigadeiros. .

.

Embora o ministre do Interior, Angel
Robledo, tenha afirmado que a crise foi
superada com a substituição do (comaIl':­
dante -da Força Aérea, a sublevação conti­
nuava firme, O líder-do grupo rebelde,
brigadeiro llsus Capellini, conhecido por
suas idéias nacionalistas de ex trema-direita,
e que ocupa atualmente o posto de segundo
comandante do Estado-Maior conjunto, ga­
rantiu que asxção prosseguirá "até as últimas
consequências" e que a única solução é a

renúncia da presidente Isabel Peron e sua

substituição pelo comandante geral do Exér­
cito, general brge Videla. O:brigadeiro que
quer pôr fim ao processo constitucional, de
53 anos de idade, esteve nos Estados Unidos
em 1966 para o sétimo curso do Colégio
Interamericano de Defesa. Também. assistiu
o· quarto curso' inter-forças no centro' de
altos estudos do Ex ército. .

INDECISÃO
Por sua vez, Videla, que retornou ao país

pouco antes da meia-noite, procedente da
.

Venezuela, rechaçou qualquer ligação com
os direitistas da Força Aérea que se rebela­
ram contra o governo, ao mesmo tempo em

que solicitou a açãos de uma "instituição
responsável que, em nome dos supremos

interesses dasnação, atue rapidamente para
superar a crise". Isto 'aparentemente era um

pedido ao Congresso para que decida, no

mais ,breve possível, o futuro político da
. presidente Isabelita, :

Os rebeldes, que anteontem detiveram
por sete horas o ex-comandante Hector
Fautário, garantiram, em comunicados emi­
tidos pela Rádio Rivadâvia e depois pela
rádio estatal Belgrano, ter recebido o apoio
da "rnaíoría das bases do país". No entanto,
a situação continuava sendo confusa, ante o

silêncio .s:le todos os chefes das bases. .O
mesmo comportamento foi adotado pelos
comandos do Exército e da Marinha. Solda­
dos do Exército, posteriormente, desaloia­
ram os elementos rebeldes que tinham ocu-

pado essa radio estatal
.

REACÕES
As reações foram as mais variadas. Para o

ministro Robledo, oepisôdio é "deplorável"
e foi, aproveitado "por um reduzido grupo
de oficiais da reserva e civis para transformá­
-lo num ato subversivo que não encontrou
eco nas Forças' Armadas nem no povo". As
primeiras reações sobre a rebelião partiram
do Conselho Nacional Iisticialista e da

poderosaConfederação Geral do Trabalho -

CGT -, que manifestaram seu repúdio a um

eventual golpe de Estado. .

A primeira reação mi área política partiu
Io líder da União CÍ'\i;ica .Radical, Ricardo'
Balbin, que perguntou :"Pode-se jogar assim
com o país? Pode-se convulsionar desse
modo a república? Quem são os reponsâ­
veis? Por que não começam a compreender.

os que governam que governar e uma res­

ponsabilidade e não um divertimento?"
Numa critica a Isabelita, afirmou: "Tudo
pode ser perdoado pelaspaíxão a serviço de
um partido, mas quando se chega a uma

primeira' magistratura é preciso enx ergar
todos os horizontes para compreender que
não estamos aqui como um rebanho, mas
con:o c!,dadã0s da democracia gue queremos
realizar •

RE!\JÚI'JCIA
A presidente, por outro lado, chegou ao

palácio, pela manhã, poucosantes dos aviões
pilotados por rebeldes realizarem vôos. ra­
zantes sobre a Praça de Maio. Anteontem
haviam lançado manifestos contra o gover­
no. Os aparelhos vinham da base de Noron,
quartel-general dos sublevados e aparente­
mente com o apoio da base de Aeroparque,
dentro do perímetros da cidade, a única
unidade das aeronáutica que ainda apoia o

movimento. Há. insistentes pedidos para que
Isabel renuncie ou peça uma prolongada
licença, nos meios legislativos e no próprio
peronismo, ante a' evidência de que essa

talvez seja asímica forma de salvar o regime
constitucional e evitar osretorno da ditadu­
ra. Embora o grosso das Forças Armadas
não concorde com o convite dos rebeldes,
acreditam contudo, que a permanência da
presidentl à frente do governo' é assediada,
por crescentes denúncias de corrupção adrní­
nistrativa e inoperância, que tomam cada
fez mais díficil a defesa dasordem constituo
cional,

ESPANHAPROGRAMA DE CAPACITACÃO. DOCENTE
DO . SISTEMA FUNDACIONAL

EDITAL
A Secretaria da Educação do Estado de Santa Catarina e a Associação Catarinense das

Fundações Educacionais,tornam público, pelo presente .edital, que
. far�o realizar. CU RS O DE

APERFEiÇOAMENTO PARA PROFESSORE S DA ARE A DE CIENCIAS SOCIAIS APLI­

CADAS na sede da Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina -

• UDESC e na sede da Fundação Educacional da Região de Blumenau - FURB, em regime de

cooperação com as Universidades Federais do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. conforme os

(tens abaixo especificados:
01 - CURSOS
a) ADMINISTRAÇÃO FINANCEI RA
(em Florianópolis) , , . , . ,

- Estrutura e Análise de Balanço
- Administração Financeira . . . . .

b) ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS PÚBLICOS
(em Florianópólis) , . . , , .', .

- Planejamento Governamental . " '

- Administração de Recursos Humanos.
c) DIREITO DE EMPRES A

30 vagas
30 h/a

. 30 h/a

Madri - Membros direi­
tistas do Parlamento espa­
nhol ensaiaram ontem uma

pequena rebelião contra a

política do novo governo
que consideram por demais

liberal e exigiram que o pre­
mier Carlos Arias Navarro e

seu gabinete compareçam nà

assembléia para explicações.
Entretanto, o parlamento
não-tem as faculdades neces­

sárias para exigir o compare­
cimento de membros do go­
verno ante às cortes, mas

poderá obrigar o primeiro­
-ministro a responder as acu­

saçoes.
A reação direitista acon-

• ,,0 30 vagas
:30 h/a

. 30 h/a

30 vagas
30 h/a

, 30 h/a

(em Blumenau)
- Legislação Trib�táFia
-Instituições de Direito
d) TEORIA ECONÔMICA
(em Blumenau) 30 vagas
- Teoria.Micro-Econômica . 30 h/a
- Teoria Macro-Econômica .' 30 h/a
OBS.: O Núcleo Comu m (Metodologia do Ensino Superior - 60 h/a e I\.4!todologia de Pe�quisa
- 60 h/a) poderá ser oferecido regionalmente, conforme as inscrições.
02 - CRONOGRAMA

MÊS
FEVEREIRO

No.s DE HORAS
30 h/a
30 h/a

DIAS
16-17-18-19-20
23-24-25-26-27
5e6,12e13
26é 27
2-3.9-10,23-24
7-8,14-15,28-29
4e5 Madri - Cerca de 25 mil

.

t rsibalhadores interrompe­
ram suas atividades, enquan­
to continuam chegando de
todo o país,. pe tições de.
anistia para os presos pol (ti­
coso

MARÇO
36 h/a
36'h/a
36 h/a
12 h/a'

ABRIL
MAIO
JUNHO

03 - INSCRIÇÔES
a) LOCAL 1- UDESC

Av. Rio Blranco, 164,

Florianópolis
II - FURB
Rua Antônio da Veiga, 140
Blumenau

b) DATA: de 10 a 20 de janeiro de 1976.
04 - DOCUMENTOS EXIGIDOS:

- Fotocópia do Diploma de Curso Superior
- Fotocópia do Currfculo' de Curso Superior

.
"

- Atestado, expedido pela Instituição competente, de exerc ício de maqlstériosupertor ou
de indlcacâo da lnstituiçáo. no caso de o candidato ser aproveitável no magistério superior.

- Fotocópia de certificados de cursos de extensão na área de opção do candidato. , ..

05 - CRIT�RIOS DE SELEÇÃO
..

..

'.
Para a seleção dos candidatos inscritos, obedecer-se-á aos seguintes' critérios, ordenadamente:
a) Exerclcio no magistério superior: 1) em. uma das Instituições filiadas à AC,AFE; .

2) em outras Instituições do Estado e do Pafs.
.

b) Candidatos indicados como aproveitáveis no magistério superior;
1) pelas Instituições filiadas à ACAFE;
2) por outras Instituições do Estado e do Pafs. "

c) Análise do currfculo e cursos realizados, na área de opção do candidato,
06 - TAXA DE INSÇRIÇÃO

'

.

. Será cobrada uma taxa de inscrição. referente ao Curso de Aperfeiçoamento, no valor de

Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros).
.

Florianópolis, 18 de dezembro de 1975
Ass, SALOMÃO ANTÔNIO RIBAS JÚNIOR

Secretário da Educação
Ass. OSVALDO DELA GIUSTlNA

Presidente da ACAF E

A greve atinge os operá­
rios metalúrgicos, motoris­

tas de táxis e de ônibus e

funcionários bancários. Fon­
tcs sindicais indicaram que
todas as greves são por rnoti­
vos econômicos e que não

tem origens pai íticas.

A pol CC)a das regiões on­

de se efetuaram as greves
não. intervém, o que rcprc­
sen ta uma substancial trans­
formação ení comparação
com os últimos dias do go­
verno do. general Francisco.

Molucanos libertam

reféns e se rendem

à polícia holandesa

Amsterdam - Us guer­
rilheiros das ilhas Molucas
do Sul, que ocupavam o

Consulado da Indonésia na

capital holandesa, rende­
ram-se ontem, libertando
os 23 seféns que manti­
nham desde 4 de dezem­
bro. Começaram a sair a

intervalos e foram levados
por veículos policiais.

Os dois mediadores fo­
ram o padre Semeul Ne­
tiary e Johan Alvarez Ma­
nusama, líder da comuni­
dade dos exilados moluca­
nos na Holanda. Manusa­
ma figurou como media­
dor no final do sequestro

...0 trem holandês por ex­

tremistas molucanos. Foi
ele quem subiu ao trem no

domingo passado e depois
saiu na frente dos guerri­
lheiros, que se renderam e

libertaram seus reféns.
Foram sete os guerri­

lheiros que deixaram o

consulado. A fase final do
cerco durou pouco mais de
meia hora. Dois mediado­
ress molucanos chegaram
ao edifício às 12h45m e

esperaram um minuto na

porta, enquanto o grupo
explicava que tinha perdi­
do a chave, segundo um

policial. Netiary eManusa­
ma entraram no consulado

Os guerrilheiros retiram sua bandeira.

às 12h12m e, poiuco mais
. tarae;e-ste último fez uma

sair e que um ônibus deve­
ria ser enviado ao edificio.
Mais tarde, Manusama in-­

formou que os molucanos
também estavam "prontos
vara sair".

cnamaaa teiejonica para a

polícia, informandosque os

reféns estavam prontos a

Os reféns deixaram o edifício.

tece num momento delicado

e decisivo para o futuro da

política espanhola. Arias
Navarro e seu gabinete estão

reunidos e comenta-se que o

tema principal em debate é
a anistia aos presos políticos,
do país.

As críticas da direita pa·
recem encontrar-se na pes­
soa do ministro das Rela­

ções Exteriores, de ten­

dência liberal, que se mani­

festou favorável ao regresso
Io chefe do Partido Comu­
nista Espanhol que se en­

contra no exílio em Paris.

Um dos poucoss deputa­
dos eleitos, Rafael Merino,

Franco, quando as tropas de

choque da' polícia repri­
miam as manifestações nas

ruas e. detinham o.S seus res­

ponsáveis.
Em Palma de Mallorca,

nas ilhas Baleares, os habi­

tantes saudaram a polícia,
que não interveio, quando
um numeroso grupo de pes­
soas desfilou em frente ao

Palácio Municipal, para a­

presentar uma petição. de
anistia para os presos políti­
cos. que continha mais de
três mil assinaturas.

Em Madri, enquanto isso,
calculou-se que uns 15 mil

trabalhadores metalúrgicos
permanecem em greve, há

mais de uma semana, na

esperança de obter um novo

acordo coletivo de trabalho.
i\ p roximadamente três

exigiu que Arias Navarro e o

gabinete compareçam ao

Parlame�tos para "explicar
quais são os projetos políti­
cos dosôovemo".

Entretan to, outros oito

membros do Parlamento já
se pronunciaram favoravel­
mente que seja decretada
uma anistia total aos presos
políticos e que os espanhóis
no exílio sejam autorizados
a regressar aos país, como

uma medida para se alcançar
a concórdia nacional, de

acordo com a sugestão do

rei Juan Carlos I, em sua

primeira mensagem à nação
no último dia 22 de novem­

bro.

mil motoristas de táxis reu­

nirarn-se em frente as sedes

sindicais, para pedir aumen­
to. das tarifas para con traba­

lançar os recentes aumentos
dos produtos petrolíferos.

Outros dois mil e quatro­
centos motoristas de ônibus
de Valência declararam uma

greve, esperando que as au­

t o ri d asícs governamentais
contribuam para a diminui­

ção do pesado deficit que'
sofrem suas empresas.

Os grevistas in tcrrornpe­
ram o trânsito no centro da

cidade, estacionando uns

200 ônibus, no mci da rua .

De todas as regiões da
I

Espanha, houve informações
de numerosas petições de

anistia, incluindos da Asso­

ciação de Imprensa de Bar­
cetona,

Governo pretende anistiar
todos os presos políticos

Polícia não intervém nas

manifestacões de rua e greves

, Rico$ e po'bres
estudam àcordo para
acabar com divergência

'Paris - Representantes dos: países ricos e pobres
reunidos em Paris resolveram ontem deixar de lado

suas divergências e empreender uma série de negocia­
ções para reduzir as desigualdades entre eles. Os

ministros, que representam os paises industrializados
.

e 19 em desenvolvimento, concordaram em cumprir
um acordo anterior e estabelecer as 4 comissões
negociadoras sobre petróleo e outras fontes de ener-

..

gia, matérias-primas, desenvolvimento e outros pro­
blemas.

O término da conferência estava previsto' para
. anteontem, porém, os Estados Unidos e outros países
industriais continuaram a sessão até depois da meia­

-noite, até a Argélia e outros países do Terceiro
Mundo marcarem um novo prazo para o intento de
limitar o mandato das comissões a questões específi­
cas.

Os países industrializados lutam por garantias de

abastecimento do petróleo a preços "estáveis que
possam supottar e ossdo Terceiro Mundo 'tratam de
utilizar o poder negociador da Organização dos Países

Exportadores de Petrôleos- OPEP -. para melhorar a
entrada de divisas que recebem pelas outras matérias-

-primas que produzem. ,

Os mandatos das 4 comissões foram estabelecidos
num projeto cujo tema foi redigido por uma.reunião
preparatória realizada em outubro. Embora os delega­
dos dos países industrializados esperassem sua aprova­
ção rotineira, os argelinos e os delegados do Terceiro
Mundo solicitaram que suas linhas gerais fossem
concretizadas a fim de incluir tópicos espectficos de
discussão como a proteção de seu poder de compra,
de condições de abastecimento de matérias-primas e

as necessidades de desenvolvimento dos países pobres.
Por sua vez, os. Estados Unidos insistem em

mandatos mais amplos que não limitem os países
industrializados a questões específicas, mas sim que

permitam a discussão de qualquer tenta.
Os ministros concordaram finalmente em que os

co-presidentes venezuelano e o canadense da Confe­
rência e os oito co-presidentes da comissão, se reúnam
110 próximo dia 26 de janeiro para examinar o

problema.
Cada comissão é presidida por um representante

dos países industrializados e outro dos países em

. desenvolvimento. Os Estados Unidos e a lJFbia
Saudita, este último considerado um país produtor
moderado e possuidor das maiores reservas petrolífe­
ras do mundo, são. os co-presidentes da comissão de

assuntos energéticos.
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Laerteadmiteser candidato
aoGovernodoEslad em 78

,
-

"Desde que
existam partidos

'poltticos
e eleições a

, rotatividade do
poder

é inevitável: Quem a

ela se opõe
é contrário à

realização
de eleições".

Q deputado Laerte Vieira
admitiu sua candidatura ao '

Governos do Estado em

l.978, embora reconheces-
se que ainda' é cedo para se

tratar do assunto. Em entre­
vista a O ESTADO, o parla­
mentar afirmou que "é
um desejosde qualquer polí­
tico administrar o seu Esta­

do, podendo-se concluir,
portanto, que todos os polí­
ticos são candidatos a gover­
nador". Justificando sua

convicção de que o debate
sucess6rio ainda é prematu­
ro, o líder do MDB na Câ­
mara disse que se torna ne­

cessário, antes de mais nada,
"a definição das regras do

jogosdeitoral. Acredito que
o pleito de 1978" somente
será deflnído após as elei­
ções municipais do próximo
ano".

.

- O problema 'é chegar­
mos lá - disse Laerte Vieira,
referindo-se à eleição de 78
e às dificuldades que se so-

'.'

brepõem à sua realização.
O parlamentar, que há

dois anos exerce a liderança
da bancada oposicionista na

Câmara Federal, declarou
que o desejo da cúpula par-
,tidária em manté-lo no pos­
to "deve-se principalmente,
ao fato de 1976 ser um ano

eminentemente político, p0-
dendo a troca de lideranças
trazer problemas ao parti­
do".

Entretanto, caso a,
maioria não deseje a minha
permanência, nada de ex­

traordinário terá ocorrido.
Tenho por várias vezes reite­
rado que não me aferro à
liderança, acreditando, in­
clusive, que seria muito mais
simpático sao eleitor se eu

viesse mais regularmente ao

Estado e não esporadica­
mente como ocorre atual­
mente, justamente pelos
problemas que me prendem
em Brasília.

MANOBRA
O Sr, Laerte Vieira assi­

nalou que "querer' vincular
o MDB com a esquerda não
passa de uma manobra de
direita, com o objetivo de

impedir a oposiçãosde assu­

mir o Governo. O que mui­
tos não aceitam, é que hoje
somos realmente uma oposi­
ção partidária, e que conse­

guimos sensibilizar intelec­
tuais, estudantes e represen­
tantes de todas as forças
vivas da Nação que antes
achavam que o MDB não era

o melhor caminho".

Na opiruao dos parla­
mentar, "os atuais governa­
dores, via de regra, estão

desempenhando em escala
mínima e sem qualquer re­

sultado, positivo seu princi­
pal trabalho delegado pelo
Presidente Geisel: uma atua­
çao política satisfatória que
possibilitasse o fortaleci­
mento do combalido parti-

,

do situacionista, levando-o à
'vitória nas urnas".

COII\JCIDENCIA
A coincidência de man­

,
datos, fazendo com que os

eleitos de 76 ossejam somen­
te por dois anos, fazendo-se
eleições gerais em 1978 é
inconveniente, segundo
.Laerte Vieira. Ele diz que
"o eleitor já tem dífículda­
des de votar, não precisando
ser nenhum especialista em

'política para verificar-se os

transtornos que uma tese

Polícia Militar formou ontem

uma nova turma de aspirantes
o Governador Konder Reis: "Responsáveis pela
ordem e segurança em ,todos os rincões do
território catarinense, numa afirmativa do mais
sadio patriotismo, estará convosco, em alma e

espírito, o' vosso Governador. Não como vosso

chefe, mas como companheiro e irmão. Sede

felizes, cumpram o vosso dever".
Encerrando a solenidade, a tropa desfilou em

continência ao Governador do Estado,
OS ASPIRANTES
Inte�antes da "Turma Tenente Ivan Leal da

Silveira', são os' seguintes os novos Aspirantes da
Polícia Militar de Santa Catarina: Eloir Araújo de
Souza, Ivo Helmut Gerlach, Pedro Rohrbacher,'
Hamilton Pacheco da' Rosa, Jairo' Ribeiro
Bednarski, Friedrich Gunnar Thiemann, Paulo
Conceição Caminha, Adilson Adelino Avles, Ro­
berto Silveira, Roque Heerdt, Norival Lorenzi
Cancelier, Erico Campos, Sérgio Wallner, Isairo
Luiz Rotta, .bIge Luiz de Freitas Martins, Bene­
val ,ba:o de Souza, Valdir Baldessari, Luiz Alber­
to Vieira, Aristides Paterno, Gessi de Almeida,
Roberto Silva, Valdir de Souza, Wanderley Lopes
e Antônio Moacir Pereira. .; .

E, ainda, o Aspirante da Polícia Militar do
Território de Rondônia, bsé s Assis Silva.

CONDECORADOS
Na oportunidade, foram condecorados, com a

"Medalha de Serviços Prestados", em prata - por
20 anos de bons serviços -, os seguintes militares
major Alfredo. Henrique Fortes; capitão Dulce­
mar Alcebíades Alves; sub-tenentes árdelíno do

Nascimento, Irineu bsé e bsé Manoel da Costa e

o 30. sargento bão Tomé Garcia. '

Com a medalha de bronze - 10 anos de bons

serviços -, foram agraciados o. capitão Saulo
Souza, sub-tenente Alberto Francisco da Costa e

os sargentos bão Edelberto Nolasco, Roque
Goulart e Mário de" ESUS Ranger..

'

,

A. entrega do estandarte da Escola de Forma­
ção de Oficiais da Polícia Militar, por um aluno
que chegou ao fim do curso, ao 10. colocado do
20. ano do, Curso de Formação, de Oficiais,
assinalou na manhã de ontem, o início da
solenidade de formatura dos Aspirantes da "Tur-

, m�Tenente Ivan Leal da Silveira", in tegrada por
24 militares da Polícia Militar de Santa Catarina e

um da Polfcia Militar de Rondônia, em ato que,
contou com a presença do Governador Konder
Reis, comandantes 'militares de unidades sediadas
na capital, autoridades civis e convidados.

A SOLENIDADE
A solenidade prosseguiu com a devolução dos
espadins, símbolo do aluno-oficial e recebidos
pelos formandos, quando no 10. ano do Curso de

Forma,Ção de Oficiais, .",

Apos a leitura do Boletim do Comando Geral
da PM, pelo qual são os 2S militares declarados
Aspirantes, já em seus novos uniformes.irecebem
as espadas de suas respectivas madrinhas, tendo o

10. colocado' da Turma, Aspirante Eloir Araújo
de Souza, sido agraciado com a medalha do
"Mérito Tiradentes", e recebido sua espada das
mãos do Governador Antônio Carlos Konder
Reis.

.

Prestado o compromisso de estilo, usou da
palavra o Governador do Estado, que disse,

.. depois de referir-se à carreira abraçada pelos
, , f�rm�,d�s e de apresentar-lhes suas congr�tula­

çoes: . So agora, no Governo do Estado, e que
vim conhecer melhor nossa Polícia Militar. Só
agora llude avaliar o quanto de .capacidade,

, honradez e dedicação marca a trajetória gloriosa
da nossa PM". '

, E, após referir-se ao afêto e o respeito que'
,

todos os catarinenses devotam à Polfcía Militar,
.

dirigindo-se aos novos Aspirantes, complementou

O governador condecorou o primeiro colocado, Eloir de!C'I()uza

.'

"A coincidência
�de mandatos

é inviável
e inconveniente.
4s eleições são

feitas
justamente para

obrigar
o eleitor

ao exercício do
voto':

des-sa natureza traria caso

fosse implantada. O eleitor
entraria na cabine de votá­

ção com cédulas para prefei­
to. vereador, deputado fede-

A respeito da rotativida­
de do. podér, o líder oposí­
cionista afirmou que o as­

sunto nãos comporta deba-.
teso "Desde que existam par­
tidosse eleições - esclareceu
- a rotatividade é inevitável.ral, que são vinculadas com

as dos deputados federais,
senador e govemador. É fá­
cil perceber a confusão que
dominaria o eleitor e as difi­
culdades de organização de
um pleito com essas caracte­
rísticas".

Quem a ela se opõe é contra
a realização de eleições. Não
existessistema capaz de im­

pedir resultados de eleições
livres", '

.

'

DIVIDA ANTIGÀ
Depois de assinalar que

"a Revolução foi feita para
restabelecer o regime demo­
crático no País", o Sr. Laer- '

te Vieira declarou. que a

meta ainda 'não .foí cumpri­
da. "A dívida é antiga e a

solução requer urgência. Um
grande passo que se dará
nesse sentido será a realiza­
ção das próximas eleições
com a mesma liberdade veri- /fica_?a no pleito de 1974.

/,
Governador mantém If'

u cumprimento do calen­
dário eleitoral é considerado
fundamental para o líder do
MDB. "Os resultados das

eleições, quaisquer 'qu� fo.,.
'rem, desde que cumpridos,
farãos com que se realize a'

verdadeira abertura política,

- Quando se estabeleceu'
.. a não coincidência de man­

datas, - prosseguiu - foi
justamente para obrigar o

eleitor ao exercício do voto.

Não vejo exageros na reali­
zação de eleições a cada dois
anos, que inclusive vão
maiores chances aos admi­
nistradores municipais, que
exercem os final do seu go­
verno com uma nova admi-
nístraçãosistadual", S

'prolongado encol1tro

com deputados
,

Em companhia de seus auxiliares diretos, o Governador Antônio
Carlos Konder Reis deu início ontem aos cumprimentos às
autoridades pela passagem de fim de ano, tendo visitado a

Assembléia Legislativa, o Tribunal de Iistiça, a Câmara de Vereado­
-zes da Capital e a I1e9:eração das Indústrias. O Chefe.do Executivo ,

encontrou uma justificativa de. ordem prática para o seu gesto de ir
ao encontro dos demais Poderes e autoridades, ao invés de aguardar
pelos cumprimentos de praxe em Palácio; "Enquanto os demais
poderess ão colegiados", disse, "o Ex ecutivosé exercido por uma só
pessoa, c, consequentemente, o deslocamento fica mais fácil". Ao
'mesmo tempo em que apresentava seus votos de feliz natal-e de 11m

76 "senão 'igual, mas melhor do que 75", o Sr. Antônio Carlos
Kmder Reis aproveitava para agradecer a colaboração prestada ao

,seu Governo no ex crcícío que se encerra,

Na Assembléia, o Governador e comitiva foram recepcionados
,p'o) membros da Mesa Diretora e por deputados das bancadas da

Arena e do MDB, além de funcionários que também compareceram
ao gabinete da presidência para cumprimentá-lo. O Presidente

, Epítàcio Bittencourt fez um breve discurso, ressaltando que "essa
visita de cordialidade, além da inovação que porta, marca indelevel­
mente uma nova eras no relacionamento político, tão necessário
quanto saltitar, para o objetivo maior de servira Santa Catarina".

- Tal qual Vossa Excelência - frisou - essa Presidência não se

descuidou, em nenhum momento, de se integrar plenamente à
filosofia do nosso 'partido e aos princípios básicos que nortearam as
diretrizes eleitas pelo seu' Governo. IYc igual forma, esta Casa deu,
conscientemente, todos os instrúmentós legais que a ela foram

solicitados, tendo, para tranquilidade de todos que aqui trabalham,
ao final deste exercício; em termos legislativos, restando um saldo
altamente positiva Não pretende esta Casa, em oportunidade tão

incomum, fazer relato de tudo, que aqui foi desenvolvido, todavia,
existe, na consciência dos membros do Poder, como no íntimo de

nossos dedicados auxiliares, quê formam o corpo de funcionários, a
certeza do dever cumprido.

O Presidente da Assembléia passou também às mãos doChefe do
Executivo um trabalhoselaborado por uma 'comissão de deputados
sobre' o porto de São Franciscodo SuL Agradecendo, o Governador
Antônio Carlos 'Kmder Reisdestacou a contribuição da Assembléia:
à sua administração, lembrando que 'todas as suas mensagens foram
aprovadas. Ele citou o Estatuto do Magistério, a Lei de Organização
Administrativa e a Lei Orgânica dos Municípios como exemplos de
'relevante presença dos Poder Legislativo 1 ao longo deste ano,
acrescen tando que inúmeras outras matérias "demenor repercussão
mas igualmente ;importantes e necessárias" sofreram .o crivo da
Assembléia e instrumentaram o Governo para a execução de sua

obra administrativa.

,

Kmder Reis observou ainda que a contribuição da Assembléia
.não se limitou à apreciação de atos-Iegíslatívos, "expressando-se
também através do debate, da análise, da crítica e até da censura aos
atos de Governo",

NATAL DE PORTAS ABERTAS

Participe, neste sábado, dia 20, às 19 horas da festa de confraternieação
cristã comemorativa do Natal da Grande Florianópolis.

- Missa Concelebrada pelo Arcebispo Metropolitano.
- Encenação do Presépio Vivo da Trindade.

- Apreseritação do Coral de Florianópolis.
- Apresentação do Coral Infantil do Curso Elementar �Aenino Jesus.
- Banda da Polícia Militar.

LOCAL: GII\'ÃSIO DO SESC
LEVE SE US FAMIL lARES

\

que não é concessão' do Go­

verno, mas sim conquista do
povo". "

"Antes de'
se iniciar os

debates em torno
das eleições
de 1978 é

preciso que se

definam as regras
do jogo. Acho que

esse pleito só
será definido

depois de novembro".
.J

Na sua opinião, os pro­
blemas institucionais devem
ser Eesolvidos o quantosan- se crie urna situação de de­

sordem incontrolável. Os ci­
clos políticos mudaram. O
que levava 50 anos 'para

ocorrer acontece hoje em

apenas cinco anos. Quem,
não.se aperceber disso ficará
para trás".

tes, "caso contrário surgirão
todas as condições para que

I

I

/

�
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ELETROSUL

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.
SUBSIDIÁRIA DA J;:LETROBRÁS:

SELEÇAO PÚBLICA
1. Resultados dos exames básicos de conhecimento e chamada para o exame

psicológico.
1.1. Pfl RTÉI RO - Dia 20/12/75 às 14:00 horas

, ,

P0021 P0055 P0100 P012�
P0169 P0211 P0260 P0264,
P0270 P0376 P038S P0392
P0399 P0519 P0536 . P0593
P0617 P0744 P0771 J.. P0885
P0940 P0963

1.2. COPEIRO - Ora 20/12/75 às 14:00 H oras.

C0128 C0153 C0155 C0157

C-0232 C0251 C0253 ,C0285
C0311 ,C03,36 C0389 C0401

00421 C0470 C0482 C0496

C0509 C0569 C057.6 C0589

C0598 C0610 C0641 C0650

C0672 ' C0630 C0713 C0716

, C0724 C0730 C0750, C0756
C0770

'

C0869 C087� C0877

C0392 C0904 C0905 ,
C0908

C0943

1.3. MENSAGEIRO -:- Dia20/12/75 às 14:00 horas

B0037 B005,7 B0062 B0089

B01H - ;..," ) ;;:" -J B0115 • i.- B01-:2'9 B01'50

B0223 8-026'3 B0269 B0362
B0395 B0417 B0437 B0461
B0477 B0490 B0493 B0514

B0554 B0581 B0584 B0625
B0653 B0635 B0690 B0694
B0720 B0727 B0728 80775
B0781 B0782. B_0802 B0837
B0874 B0882 B0956 B0980

1.4. -OPERADOR DE RÁDIO E TELEX .; Dia 20/12/75 às 14:00 horas

00097
00408

00071
00207
0081,8

00148
00631

00066
00184
00706

1.5. APONTADOR - Dia 20/12/75 às 14:00 horas

A0267
A0358
A0445

Aq876

A0233
A0349
A0381
A0825
A0931

A0196
A0345
A0372
A0813

AO,930

A0135
'A0287
A0368
A0804
A0919

1.6. MOTORISTA - Dia 21/12/75 M 09:00 horas

M0012
M0060
M0082
M0164
M0222
M0284
M0320
M0369
M0433
M0486
M0558
M0701
M0714
M0768
M0842
M0970

MOOOJ>
M0033
M0072
M0090
M0192
M0244
M0302
M0346
M0403
M0455

/

M0500
M0574
M0622
M0742'
M0835
M0966

M0008
1\010049
Moon
1\(10145
M0210
M0256
1\010305
M0354
M0431
M0476
M0524
1\110579
M0705
M0763
M0840
M0873

M0013
M0063
M0088
M016!)
M0228
M0300
M0334
M0382
M0434
M0488
M0567
M0703
M0717
M080'7
M0846

/"

1.7. RECEPCIONISTA - Dia 21/12/75 às 09:00 horas
R 0161
R0325-
R 0.812
R0926

'R0193

R0428
R0820
·R0981

R0121
R0220
R0446
R0889

R0158
R0322
R0451

, R 0902

1.8. TELEFONISTA - Dia 21/12/75 às 09:00 horas
TOOO5
T0186
T0253
T0288
T0357
T0522
T0607
T0788
T0858

T0051 T0091
l 'T0122

T0200' T0201
,

T0212
T0257 1'0259 TO;2'86
T0318 T0339 T0348
T0374 T05,12 T0520
1'0532 T0533 T0551
T0609' T0662 T0722
T0798 T0803 T0805
T0900 T0935 T0950"

1.9. AUXILIAR DE ESCRITORIO - Dia 21/12/75 às 09:00'horas

EQ070 E0106 E0136 E0185
E 0191 E0277 E0282 E0289
E0317 E0356 E0391 E0418
E0436 E0439

, E 0492 E0501
E0527 E0586 EÓ594 E'0616
E0619, E0624 E0682 E0901
E0903 E0937 E0938 E 095fl

2. O Exame Psicológico será realizado 'no Centro Tecnológico da
.Universidade Federal de Santa Catarina, sendo que não haverá segunda
chamada. Os candidatos deverão comparecer ao local 30.minutos antes do
exame, portando o Cartão de Inscrição, Documento de Identidade, Lápis e

Caneta' .

'

,

... ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Lagoa da Conceição, por/exemplo,
zom possiveis exceções, os restaurantes
têm a coragem de cobrar por um caldo
de camarão, com um prato de camarão
70 bafo, oreços quase iguais aos que co­
brariam um restaurante três estrelas, ca­
so aqui tivesse um.

.
* * * .-'

Não há nada que justifique: é a sim­

ples exploração.
.

Judiciário
A estranheza manifestada pelo futuro

presidente do Tribunal de Justiça, De­
sembargador Ary Pereira Oliveira, com o

fato de não ter sido votado o projeto de
lei que cria mais duas vagas naquela Cor­
te,' não é só sua, mas representa o pensa­
mento do próprio Poder Judiciário.

* * * #..

oESTADO
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Cartas
MODELO

Senhor diretor, utilizo-me
desse espaço para fazer uma

crítica ao município de Modelo.
Instalado na região Oeste do Es­
tado com apenas .342 quilôme­
tros quadrados e aproximada- .

mente 16, niI habitantes, como
muitos da região, ressente-se

, muito de rodovias para dar aces­
so a cidades vizinhas.

O que vem ocorrendo no mu­

nicípio, é a' falta de interesse

perseguição por parte do prefei­
to municipal, o que magoa gran­

de parte da população, para a

manutenção das principais rodo­
vias que dão acesso aos �unicÍ­
pios vizinhos, o que vem a ser

prejudicial não só aos persegui­
dos mas a tod os os habitantes.
Com qualquer garoa ou chuva,
os ônibus transitam por outras

rodovias, evitando o nosso mu­

nicípio.
Mas o pior de tudo, é que,

quando vamos rios dirigi'!" às au­

toridades municipais, somos re­

cebidos de modo áspero e gro­
tesco, com a.simples e única res­

posta: Não podemos. 'Não ternos
c ondições nem para pagar o

combustível da maquinaria. Pu­
ra conversa fiada e enganadora,
pois enquanto é negado o pedi­
do d o povo modelense, as má­
quinas desfilam no centro da ci-'

dade, em pleno dia útil, trans­
portando material de construção
e outros para empregados e es­

pecialmente do secretário da

prefeitura.
Senhor diretor, enquanto isso

o povo aguarda paciente o mo­

mento das autoridades tomarem

uma decisão para evitar estas

perseguições que estão ocorren­

do em nosso município, pois t07
do Exator estadual ou delegado

'

de Polícia que chega a Modelo já
v em com receio das persegui­
ções. João Paulo Trezen, Mode-
lo - Se.

.

,_ TURISMO
Senhor diretor, diversos turis­

tas e visitantes que nestes últi­
mos fins-de-semanas têm aporta­
do a Florianópolis, cidade de .sol
e mar, mas que ultimamente
nem sol e pouco mar ensolarado

para' o banho, tenho notado a
tristeza dos mesmos em não po­
der visitar a Catedral Metropoli­
tana; devido as obras. e não en-

trada de verão.
'

tendo porque fazer tais obras jus­
amente na entrada de verão.

Ora, se nossas autoridad es se

empenh am tanto em fomentar o.
movimento turístico em Floria­

nópolis, porque fechar os atrati­
vos turísticos, como a Catedral e
o Teatro Álvaro de Carvalho.

Sabe-se q ue Florianópolis não

possui vid� noturna, além de ca­
marão na Lagoa e hospedagem,
faltando assim entretenimentos

para reter o turista mais dias
nesta capital.

'

Se continuar' assim, Florianó­
polis estará sendo uma cidade­

alberque, isto é, nossos vísi-
.

tantes não tendo atrações' turís­
ticas para visitar) os viajantes
passarão por Florianópolis so­

mente para pernoitar. Atenciosa­
mente, Cezário TeIles Santos -r-.

Florianópolis - Se.
OBS: As cartas enviadas à reda­

ção ,deverão conter o nome com­

pleto do remetente, assinatura e

-endereço legível.
-

Expediente'

Ernpres« Editora
O ESTADO t.td«

Adm inistração,
' redaçilo

e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP
139, CEP 88.009, ende­
reço telegráfico ESTA­
DO, telefones 22-4139
e 2'2-1403 (redação),
22-5403 (publicidade)
e 22-6792 (administra­
ção), telex 0482177 -,
'Floríanôpolis,

Sucursais: Blumenau,
Joinvílle, Itajaf, Rio do
'S uI, Lages, ,Joaçaba,
Chapec6, Cricimna e

TI! barão.
'

Representantes: Rio de
Janeiro e São 'Paulo -

A.�. Lara Ltda., Porto
Alegre - P�pal Propa­
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Reci�,
Belo Horizonte, Salva-,

�dOf e Fortaleza - Perei­
ra deSouza & Cia Ltda.

I N �)ticiário Nacional:
� AJ8 - Intema(;jonal

AP, Radiofotos AP e,'
TelefotQs AJB

Perigo ·vigiado
o Departamento Nacional de A iniciativa do órgão encarre- chos o n de o perigo se faz presen·

EstrÇldas de Rodaqern éstá reali- gado do sistema rodoviário nacio- te quand anenos se espera.
zando, através da Polícia Rodo- nal merece todo o apoio da po- ,A camp anha desencadeada pe-.
viária Federal, a Operação Verão pulação, que deve emprestar sua

- lo Departamento Nacional de Es­
nas estradas de Santa Catarina colaboracão no sentido de redu- tradas de Rodagem deve ser repe­
sob a sua responsabilidade. A me- zir o nú�ero de acidentes nas es- tida com frequência, até que to .

dida tem por objetivo evitar o tradas de Santa Catarina, Estado dos os usuários d as estradas
crescente número de acidentes que, proporcionalmente, apresen- ap�en�am a res�eitas as reg�as de
que ocorrem anualmente nessas ta um dos maiores índices de to- transito, cUJO conh e cimento

rodovias, principalmente ao lon· do o País. Os patrulheiros devem aliás, lhes é exigido quando da re­

go da. BR-101. Os trechos agir comtodo o_ri�or para com os tirada da carteirade habilitação.
mais movimentados e que apre- motoristas que abusam dos limi- \

sentam deficiências na pista são, tes permitidos, pondo em risco a Para que isso ocorra, eiltretan·
os que mais preocupam o DNER, própria vida e a dos seus serne- to, é necessário persistência por
que neles concentra suaa aten- Ihantes, que mu itas vezes se tor- parte das autoridades, assim co­

ção, fazendo frear os ímpetos nam vítimas da imperícia e da mo a adoção de providências
corredores dos motoristas. irrprudência de irrespo nsáveis. enérgicas para' com os infratores.
A operação se desenvolverá até I Estes, na verdade, muitas vezes

. . , �

.

o mês de março, cobrindo, por- A cautela deve estar sempre ao transgridem as normas do trânsi-
tanto, o período em que o tráfe- lado dos motoristas, principal- to nas estradas justamente pela
go de veículos é ·mais intenso, já mente em estradas que não ofere- falta de fiscalização mais eficien­
que são muitos os que aprovei: çam a segurança desejada, como te e ante a certeza de que sua

tam a época das férias escolares é o caso da BR-101, qua atual- ação irresponsável é praticada
para a programação de viagen s de mente vem sendo recuperada pe- sem perigos de punição à altura
recreio. lo DNEq, possuindo diversos tre- do que merecem.

-----------------------_._---------

Acidentes de trabalho

Lembrando o'Natal
Ver 'o Natal aí daquele

ângulo de parede! Nós reu-

nidos. Reunião de almas
adocicadas, acepipadas, fes­
tivas. Pode a parede ser de
cal estrelada (os magos não
viram uma estrela? ), contu­
do, a cal cai simbolicamente
num cabo de vasso ura.

- Aquele cabo de vassou­
ra foi um cavalinho, não ma-

•

mãe?
.

- Sim. Um cavalinho da

poeira, da calça suja, dos pés
sujos, do rosto sujo. Um ca­

valinho dos meus adoráveis
"ruganti" (porquinhos).
A mamãe não me quis \di­

zer mas ele foi· também um
- cavalinho de canseiras, risca­
dor de linhas curvas no ma­

pa daquela vida simples e

c omplicada: "lavem ao. me­

nos os pés e o rosto antes de
cair na cama!"

Ângulb dessa parede cho­
rando meninice! Por que
não ângulo do meu coração
no caleidoscópio- das ida­
des? Ele com forma de cha­
péu dos meus sinos de crian­

ça. ,Ele herança da vo� de
um grande Deus. Ele nússa,
catecismo, aula, futebol, ca-'
çadas, briguinhas e frutos
verdes. Ele ângulo-Bambi­
nello!

,

- Vê se espalhas farinha
de milho pela sala. O Bambi­
nello costuma chegar mon­
tado num burrico. Amanhã

. de manhã tu verás as pega­
das do burrico. A dormir,
crianças, o Bambínello ,não·
gosta de ver crianças acorda­
das até tarde. Vergonha, co­
'locar um prato tão grande
debaixo do presépio!

E não havia árvore de Na­
tal. Havia presépio: uma

enorme vaca de olhar para­
do; um São José super bar­
budo e uma Maria toda do-

.

çura. E não se conhecia o.

Papai N:Jel. Havia o Bambi­
nello. Um Bamb inello bem.
nutrido, bem italianizado,
ainda de - fraldas e com as
perninhas para o ar.

E. os presentes? Depen:
diam tod ·os eles da ClllJ1aJ'a
dagem do Bambinello: um'
par de sapatos, pma camisa,'

,

um cavaquinho, uma gaiti­
'nha de boca, muitos doces

coloridos': e quem sabe-até
uma biciclefà.

A gente passava o mês de
dezembto todinho sem d e­

sobedecer à mamãe, sem di­
zer palavrão e sem dizer ao
menos uma blasfenúnha. E
como era difícil não dizer
uma b lasfeminha, ela que

circulava na geografia de pio, que também enfeita o

pinheirinho. A neve das cri­
anças' é a barba-de-pau ou

barba-de-bode como é co­

nhecida em Rio dos Cedros.
Olhem que a reunião de

almas adocicadas, acepipa­
das, festivas, espera a visita
do Papai Noel. Do Pàpai
Noel, nédio, obeso, en xu n­

dioso, vermelho como um

bolchévique 'e parece-se que
até com uma que outra ga­
rota Noel (imaginem!). E o

pior é que ele não vem por­
que já veio. Os pacotes de

presente estão aí debaixo do
"Tannembaum" para serem

distribuídos.

nosso corpo!
E a noite de Natal era

feliz mesmo, povoava-se de

anjos, querubins, flautas e

pesadelos. Pu xa vida, a noite
de Natal ca�tava na missa-

do-galo.
. /

, Ver o Natal aí naquele
ângulo de parede. E 'agora
e le me Vira barba, propagan­
da, saudades.
Aqui em casa, infeliz­

mente, não se armou o pre­
sépio.' Enfeitou-se um bígue
"Tannembaum" (pinheiri­
nho) com neve despencando
pelos ramos, chorando por
sobre bolas coloridas de vi­

dro e beijando friamente si-
ninhos de metal.

'.

E o Papai Noel me substi-
A neve nie provoca risos tuiu o Barnbinello, mas eu

enquanto' o. ventilador tenta coloquei debaiXo do pinhei­
afugentar um calor de lagar- rinho o Menino Jesus dos
tos. meus terrpos de criança é

As crianças não podem não lhe tirei ao menos as

conceber em sua inocência fraldas porque e le pareci.
·essa neve floco-de-algodão dizer-me através de seus

em. pleno dej:embro das tro- olhinhos mais azuis que a

voadas. Por isto se antecipa- nossa baía Sul: "se não for-
. ram "na proçura de uma ou des como essas criancinhas
tra' neve, bem brasileira, ,que crêem em Mm, não en-

�

bem nossa, be� do presé· trareis, no Reino dos Céus".

J. Curi

o lider do MDB, Murilo Canto, com­
pareceu para recepcionar o chefe do
Executivo por entender que seria uma

troca de cortesia que deve fazer partee
da boa politica: O governador, fitando-o
no momento em que discursava, ponde­
rou que a confraternização do Natal não
tem barreiras ideológicas, e por isso to­
dos estavam ali, sem prejuizo das suas

diferenças politicas.
.

Com isso, a Oposição ficou mais à
vontade.
Bom compor�mento
Do secretário Fernando Bastos, co­

mentando o fato de ter passad o de um
ritmo de trabalho "ameno" parao ver­

dadeiro tour-de-force na Secretaria do
Trabalho: .

- Sou um homem plenamente recu­

perado para a sociedade.
Cartão '

Houve uma sensz'vel difrinuição de
trocas de cartões, com a padronização
introduzida pelo Governo, enfeixando
em um só càrtão as felicitações de todos
os órgãos públicos estaduais.

_

O vulgo ilhéu jrj. fez o batismo. E o

"Cartão de Natal Unico e Unificado ': '

Ilestaurantes
Os preços dos restaurantes da cidade,

notadamen te aqueles situados nos locais
onde as amenidades do verão proporcio­
nam maior movimento, elevam nesta

época do ano seus preços a nz'veis injus­
tificáveis.

Informação geral
- Os três meses de Amin

.

O Prefeito Esperidião Amin Filho,
que completou ontem três meses de ges­
tão à frente da Prefeitura Municipal de
Florianópolis, vem se reveland o um ad­
ministrador seguro, sereno e que sab e fa­
zer as coisas com realismo e senso de
oportunidade.

Sua decisão em determinar o paga-,
menta das enormes dividas da Prefeitura
com os encargos sociais devidos ao

INPS, IPESC, PIS, PASEP e FGTS pode
ser uma atitude que à primeira vista não
lhe ofereça dividendos imediatos, mas

certamente reflete a seriedade com que
oPrefeito se dispõe a colocar "a casa em

ordem ", ponto de partida para uma

administração' que toda a cidade acom-

panha com favorável expectativa.
'

* * *

Já se disse várias vezes que não é fácil
administrar uma cidade como Floriano­
polis. O Sr. Esperidiiio Amin Filho acei .

tau o desafio, disposto a vencer os

obstáculos. Ele teve a coragem de assu­

mir uma Prefeitura tecnicamente falida
e administrativamente caótica para, rui
'medida das possibilidades, operar no ve­

lho e modorrento Paço Municipal uma
transformação que acabe por colocá-lo
ao nivel do que deve ser a Prefeitura de
uma Capital que cresce' no ritmo que
·vem crescendo Florianôpolis:

Sua juventude, seu idealismo e seu es­

pirito público são condições que se ajus­
tam ao seu talento e à sua capacidade de

.... trabalho para que essa missão possa real­
mente ser realizada nesta cidade.

* * *

O Sr. Esperidiiio Amin Filho, confor- ,

me se conclui da análise dos seus três
primeiros meses de atividades, preferiu
não obter a efemeridade de um sue essa

de fachada neste penado inicial, com a

realização de obras de aparência, optan­
do pela tomada de medidas que, sem al­
cançar a popularidade fácil, começam a

sed imentar (JS bases de um trabalho que
pretende sólido e eficaz para os proxi­
mas exercidos.
Um dos aspectos que bem demons­

tram a firmeza da disposição desse jo­
vem administrador é revelado pela. sua
aflrmação de que a falta de dinheiro da

t· Piefettuia' não deve servir de desculpa
para aquilo que eventualmente 'O Prefei­
to deixo u de realizar nestes 90 dias. .

Esteja certo o Sr. Esperidiiio Amin F&
lho de que a opinido respo nsável desta
cidade e todos aqueles que acompan ham
de perto o seu trabalho na Prefeitura es­

tão conscientes de que ele muito já reali­
zou neste curto periodo, com as atitu­
des que assumiu.

* * *

O importante, segundo suas próprias.
palavras, não pe dever: é dever bem Isto
será conseguido com o tempo, com o

seu respeitado aval
�

.

\
A visita
O governador Antônio Carlos Konder

Reis. somou pontos altamente positivos
em seu conceito de politico, ontem, ao
v isitar os demais Poderes 'para os cum­

primentos de fim de ano. Na Assem-
'

bléia, por exemplo, o deputado Epitácio
Bittencourtassinalou que além de tornar
cativos todos os que trabalham nesta

Casa, Vossa Excelência dá raro exemplo
de dignidade e de efetiva lideran ça de
comportamento em nosso Estado ': '

O governador foi recepcionado num

clima bastante informal, em que se mistu­
ravam deputados: secretários de Estado
e funcionários. 'Contudo, como os fun­
cionários foram solicitados a compare­
cer "de terno e gravata ", alguns deputa­
dos trajando esporte deixaram o gabine­
te antes da chegada do governador, la­
mentando não cumprimentá-lo naquela
ocasiõo.

* * *

I

,

O Judiciário, assim como o Executivo
e o Legislativo, tem necessidade de rea­

parelhar seus quadros para fazer face à
evolução em relação à qual não perma­
nece impermeável.
Ao pretender a criação de duas vagas'

de desembargador não pediu nada de­
mais.
Água e Luz

,

Estranha cidade F7orianópolis
*, * *

Chove desde agosto, mas não há água
nas torneiras.

'

* ;{: *

Há clarões e relampejas no céu e falta
luz na terra, como voltou a acontecer
.ontem em Coqueiros.

'

* * *

Como Casan e Celesc não são entida-
'

des divinas; nem têm poderes sobre os

elementos, a culpa é mesmo de São Pe­
dro.:
Aumento de vencimentos
Deverá vigorar a partir de 10. de mar­

ço o novo aumento de vencimentos para
o funcionalismo civil e militar da União.
A matéria continua em estudos no

DASP e o aumento beneficiará indistin­
tamente os servidores ativos e inativos,
compreendendo o funcionalismo do
Executivo, do Legislativo e do Judiciá-
rio.

_

O reajustamento será, em média" de
30 por cen to.

. * * *

A:�ovidade,; nos estudos' em 'ândtÍ­
nento, é a adoção de uma escala variada I

para o reajustamento, dentro do princi-. .

pio de valorização do servidor público e

de remu nerar melhor 'aquelas carreira:
que se encontram desajustadas em' rela­
ção ao mercado de trabalho, principal­
mente no nivel técnico superior.
lloteiro

'

O governador Antônio Carlos Konder
Reis vai segunda-feira a Lages e a Rio do
Sul, presidir os atos de inauguração das

agências da Caixa Econômica Estadual
naquelas duas cidades.

* * *

Em ambas o governador cumprirá im­
portantes missões de natureza política,
conforme entendimentos já mantidos
com as lideranças locais da Arena.
JorlllJl do BIlDE
Está circulando o primeiro número

do "Jornal do BRDE", uma bem elabo­
rada publicação, sob o aspecto gráfico e

editorial, contendo excelentes matérias
sobre. o desempenho daquela instituição
financeira e sobre assuntos de ordem
econômica de interesse de Santa Catari­
na, do Rio Grande do Sul e do Paraná.

* ;{: *

O "Jornal do BRDE" tem como edi­
tar responsável o jornalista Naldo de
Freitas, de Porto Alegre, e como edito­
res os jornalistas Luiz Henrique Tancre­
do, Santa Catarina, e Luiz Fernando
Queiroz, do Paraná..
.lmprell8a .

O secretário Antônio Alves Filho, da
Imprensa, esteve ontem em visita a vá­
rios órgãos de comunicação de Blume­
nau. Pela manhã, o titular da pasta este­
ve na Sucursal de OESTADO, oportuni­
dade em que reafirmou seus propósitos .

de manter um diálogo permanente com

os Jornalistas, procurando encurtar as

distâncias entre o Governo Konder Reis
e o povo catarinense, através da Impren­
sa. O visitante foi recebido pelos jorna­
listas Gervásio Luz, Chefe da Sucursal
de O ESTADO em Blumenau e pelo re­

pórterNewton Junke.
MatrícullJ8
Apesar das imensas filas que se esten­

dem diante das secretarias de estabeleci­
mentos de ensino do primeiro ciclo, há
vagas para todas as crianças em idade
desse ntvel de escolarização, não só em

F7orianópolis como em todo o Estado.
, * * *
,

Já para o segundo ciclo, onde as vagas
,

vêm sendo disputadas à unha em muitos
estabelecimentos, ocorrerão problerrr.zs
de carência.
A crise do l!etr6leo'

.

Os economistas de plantão na manhã
de ontem no Ponto-Chic encontraram
uma contribuição genial para a econo­
mia de combustz'vel em F7orianópolis,
como forma de contribuição ilhoa para
o equilzorio do nosso balanço de paga­
mentos: substituir os táxis da Praça 15
pelos antigos carrinhos de cavalo, que
deixaram aquele logradouro há mais de
20anos.

'II

* * *

Haja imaginação!
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Uom Arns explica
. as relações entre
o Estado e a Igreja

(I

o Cardeal-Arcebispo
de São' Paulo ao

avaliar ontem as

relações entre a'

Igreja e o Estado
mostrou-se contrário

a(l pessimismo de
'

alguns ministros
porque os pobres

ficarão diante disso

ainda mais aflitos­
Segundo Arns, deveria

existir mais harmonia
entre as duas instituições.

pois õ objeto, central
de ambos é o homem.

cia.

Segundo o cardeal "podemos ser realistas e .ao menos

não lançar pânico. O Brasil tem o suficiente para crescer e

acredito que as próximas safras, não aRenas do algodão
sejam muito bci�s, porque acima das perspectivas esperamos
as bênçãos de Deus para as nossas colheitas.

Prieto diz. que não
há perspec�ivas 'de

.
pesemprego no país

Porto AI egre - O ministro do Trabalho, Arnaldo Poeto
at1nnou ontem 'que "não há perspectiva de desemprego no

país parà Q próximo ano, O que pode ocorrer é a

desaceleração de alguns setores industrais que dêpendem de

matéria-prima ou equipamentos importados'.'.
- Mas caso ocorra desemprego, rie'sses setores, os

trabalhadores serão imediatamente absorvidos pelas indús­
trias de bens de capital, porque na medida em que se

'limitam aS importaçõe's; se criam mecanismos que aumen­

·tam.as atividades do mercado interno, salientou.
,

, I
O Sr. Arnaldo Prieto alertou, por outro lado, as

empresas ,com mais de iDO empregados que, a partir d<l

janeiro pr6ximo, deverão ter seus sistemas próprios de

higiene e segurança do trabalho "numa medida necessária

'. para a redução substancial dos acidentes do trabalhoH•
Quanto à sugestãos do senador Luis. Cavalcante

(Arena-AL) para a criação de um I Banco Nacional ,do

Trabalho, o ministro do Trabalho considerou uma.boa idéia
-e uma t�ntativa válida. mas salientou qu�s'''é 'necessário
estudar a conveniênCia de"se abrir mais um banco social,
quando no Brasil já existem doisorganismos que têm aquela

.

função, o BNH e a Caixa Econôlpkà Federal, sem fal'ar no
'Fundo de Amparo ao Desenvolvimento Social (FAS)".

, J

Lembrou, a propósito, que, 'na véspera, havia assinado no

Rio de· Janeiro, um financiamento, atrave.s do FAS, de

Cr$ 35 milhões, paia.a construção de dois centros sociais, e

que, ,na semanasj)assada, aprovou, em BraSI11a, 70 projetos
" do FAS, de financiamentos a sindicatos.

.

O rtlinistro do Trabalho disse também que o governo
continua persegUindo' a unificação do salário-mínimo no

país: "Embora continue vigorando uma diferença por
região, essa mesma diferença vem diminuindo acentuada­

mente, b'as-tando lembrar que até poucos anos atrás,
.algumas regiões ·recebiam uni salário-nrínimo, cujo valQr era

quatro vezes superior ao de outras regiões. Ãtualmente essa

diferença é de apenas 40%". Lembrou que "se fôssemos

implantar, por exemplo, um único, salário-mínimo no. país,
no' próximosmo, poderíamos gerar uma série de problemas
em determinadas regiões do Brasil, inclusive com o. desem­

prego. Por isso, essa unificação tem de se'r alcançada de

modo gradativo". O ministro Arnaldo Prieto assinou"
n ontem, na Delegacia Regional do Trábalho, dois convênios e

dois termos aditivos,_ para tre'inamento de um total de 22

niil 835 trabalhadores gaúch0s, nos setores de construção
civil, artesanato, telepromoção..rural e capacitaçãó rural, no
valor global de Cr$ 1 nlilhão 935 mil 140.

Energia elétrica subirá
10 por cento em janeiro

oDNAEE não pretende, contudo, aumentar as tarifas em 1976,

Brasília A partir de
zero hora do dia primeiro'
de janeiro de 197.6 as tari­

fas de energia. elétrica se­

rão aumentadas em 10 por
cento, média brasileira, de
acordo 'com _portaria ass­

inada ontem pelo diretor­

geral do Departamento Na­
cional de Águas e Energia
Elétrica, Luiz Carlos Mene­
zes. Com esta' medida, o

DNAEE anunciou, tam­

bém', uma nova política
tarífâría com vista. a sua

equalização em todo o ter- .

ritório nacional.

tarifa elétrica para 1976
foi adotada uma' expecta­
tiva de inflação de 25 por
cento sobre o ativo imobi­
lizável das empresas em

relação aos seus' investi­
mentos, e_stabelere�-�e
uma correçao monetana

de 25 por cento, previu-se
novos acordos salariais, va­
dando de 35 a 42 por
cento, e uma variação nas

taxas camb iais em tomo
.

de 1,2 por cento ao mês,
comulatívarnente.

- Com esta decisão,
ressaltou, .

o DNAEE não

pretende mais aumentar as

tarifas em 1976. EstamosO' diretor da divisão de

,DNAEE, Oscar Pimentel,
informou que este será o

único aumento concedido
às tarifas de energia elétri-

certos que vamos atingir
esse objetivo, pois nesse

'!fio vamos adotar lima sé- ,

rie de medidas que. va'

atingir ó fim que quere-

destacou a austeridade no

.controle das despesasdas,
empresas de energia elétri­
ca, para evitar gastos su-.

.

pérfluos, acompanhamen­
to me nsal, dos balancete!
'de custos e despesas e fIs-_
calízação individual sobre
as empresas, cujos proble­
mas\ forem detectados das

ca no próximo' ano, que
foi calculado após um mi­

nucioso estudo nos setores

de geração e distribuição
de energia no país, quando
procurou-se obter a mais

e ficiente alocação de cus­

.tos e uma tarifa sem onera­

ção e que não permitisse
transferir aos consumi­
dores a' 'carga de investi-

mos.

Entre essas medidas

análises realizadas.

F;:QUALIZAÇÃO
Pata o diretor dé tarifas

do DNAEE, com este au­

mento o governo dá mais
um passo para a' equaliza-
ção tarifária no setor de

energia elétrica no país. -

Hoje, já temo s praticamen­
te

.

uma tarifa única no

setor d e baixa tensão -

consumo 'domiciliar, co­

'me rcia!, pequena indústria
e poder público ..Em 1974,
no setor de alta tensão a dífe

rença entre a maio F e

menor tarifa era de_148
por cento. Conseguimos
reduzi-la para 1.5 por cen­
to.

� lnfonnou que como re­

sultado dos estudos deta­
lhados do setor energético
o DNAEE reviu a política
tarifária e estab eleceu uma

nova diretriz para ela. Co­
mo exemplo dessa I

nova

ordem disse que a tarifa
única rural de baixa tensão
teve o desconto de 30 por
cento estendido para todos
os rurais, desconto que da­
do apenas para uma parte.

O estabelecimento pela
primeira vez no Brasil na'
chamada tarifa "off-

peack" 'para três tipos de
consumidores ,- irrigação,
consumidor rural de alta
tensão (cooperativas rurais
de eletrificação) e compa­
nhias de água, e sgoto e

saneamento - foi Q. utra

modificação na política ta­

rifária. Sobre esta medida,
acrescentou que os consu­

midores beneficiados, por
ela terno' que se
comprometer a não utili­
zar a' e nergia durante o

chamado "horário do pi-
, co", das 18 às 20 horas <l,
'. que assim procedendo, te­
rão direito até, 50 por
cento de desconto na tari­
fa de demanda.

Será fixada ainda uma

tarifa especial destinada à

exportação e destinada a

dois grupos de consumi­

dores, a indústria de ferro­

ligas e a indústria de óxido
de alumínio: Esta tarifa,
segundo o Sr. Oscar Pi­
me ntel, será concedida
sem prejuízo para os de­
mais c onsumidores e so­

mente terão direito as em­

presas que comprovarem
não poder assimilar o cus­

toda energia no seu produto'
final, por ser esta um insu-

mo básico,
'

CERAMARTE LTOA.

mentes .nâo aceitáveis.
Acrescentou Oscar Pi­

men tel que nos estudos da

Vilela- acredita

em substituição
<,

, .

proxlmo ano

Nogueira
desmente
demissêo
Rio --: o general Dirceu

Nogueira desmentiu, ontem. du­
rante a visita de inspeção que
fez ao ramal de São. Paulo, os .i.iiii;22�::;:;G���=�­
boatos que circulam a sua imi­

nente demissão da pasta dos

Transportes, esclarecendo que a:;��.,.,='''''*

"foram ventos nefastos que ja

1����2�:l!lr::�!Iiiiil;;z"estão em dissipação ", '

� sé1- mnistro- não é urna- C(NHA COMPLETA' DE CIMENTO AMIANTO
coisa muito desejável. Quando CHAPAS ONDA LARGA E ONDA CURTA

fui convidado não aceitei o 'cap- VERMELHINHAS. CAIXA O'AGUA
, TUBOS E CONEXOES .

go, e sim o encargo. Cabe ao

presidente da República nomear

ou demitir seus ministros, Eu
não uso a função, a função é

que me usa. Tenho lrn61 em
mas não uso sapatos altos. Acor-
do cedo c ando. de trem -

comentou em tom d escontraÍ-
do, oferecendo o seu cargo ,ao

.
repórter que lhe formulou a

pergunta.
Em conversa informai com

os repórteres, o ministro Dirceu

Nogueira disse que ser ministro
é muito c ansativo ti chega 2

sonha,r co.'m os pTO'blemas. So.bre
o assunte, lembrou um diálogo
que teve' com o presidente h-
nesto Geisel:

<

...:. Quando despachava com o

presidente, certo dia, disse a ele'

que eu chcgava a teT pesadelos
com os problemas da minha

pasta, tendo '0 general Geisel

respondido: "E eu? ....

"

as idêias que a maioria tem então estamos em

unia roda de pau). "Disse ainda, "o que sustento
. é que é inteiramente impossível o prosseguimento
da: vida polfficà sernqma Constituição", _

-_

,

- O nfy6l econêrnico caiu tanto que está na

mesma sala de pronto socorro que o político.
Não acredito na sobrevivência desses partidos ou

de outros, se a revolução não se institucionalizar,
Se os partidos políticos não têm perspectivas de
poder; impõe-se uma pergunta: para que votar?

.

Explicou o senador Teotônio Vilela que "o'
Brasil é um palco de expcriências. Esse pobre
Congresses 'I ue aí está não poderia reivind icar
duramente, ousadamente o S\)U poder. Todos
sabcm tudo de nós - indusive a nossa pusilanimi­
dade - e nós não sabemos 'de nada Estou

enxergando um mundo. absolutamente negro -

há uma frieza ministerial, há contradições nas

af'mnações dos ministros _ e ninguém sabe de
,nada: Há, pelo contrário, uma tática diversionista
como camuflagcm que só ajuda a manter o

Congresso alheio ao.s grandes temas nacionais que
estão sendo resolvidosliá fora".

Admitiu o 'senador arenista que "temos que
lutar para que essas idéias sejam ditas em voz alta.
O que está '_em crise nesse país é, o sentimento
'nacional". � :

- Devemos CIíar um clima que nos autórize
um diálogo com o poder revolucionário. Só tenho.
um projeto :é o da instituéio.nallzação do pais. Há
uma necessidade de reforma na conduta do.s

prQprios partidos.: Não se cria nenhum fàto/
polÍtico scm sacrifício. Falta o sacrifÍcio,

"

NECESSITA DE ENFERMEIRO

DE SEGURANCA DO TRABALHO
. " ,CERAMARTE 'LTOA., pessoa jL\rrdiC� de direito privado,
estabelecida ã .Rua Rudolfo Tureck 66, na cidade de Rio
Negrinho" Estado. de Santa ,Catarina. c;aixa postal no. 81, Te­
'Iefones no. 25 e no. q1, tendo em vista o que disp6e a Porta­
ria no. 3237, NECESSITA DE: EI\JFERMEIRO DE SEGU­
RANÇA DO TRABALHO.!

Os intelJ!ssados deverão dirigir-se. ao .endereço acima, apre­
sentando. proposta por escrito. das pretensões salariais.

Ceraniarte Ltda.
Acirton E'. Schroeder.
Diretor Financeiro
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NECESSIJA DE ENGENHEIRO

DE SEGURANÇA DO TRABALHO

São Paulo - "O Estado e a Igreja possuem autonomia e

ambos são sagrados. Tanto. o Estado comoa Igreja têm que
se preocupar com os mesmos cidadãos e assim deveria haver

mais harmonia. Não permitiremos, contudo, que se emis­

cuam nas coisas da Igreja."
Assim, o cardeal arcebispo de São Paulo, D. Paulo

Evaristo' Ams, se expressou ontem ao valiar as relações da

Igreja com o Estado, principalmente após a expulsão do
país do padre francês François Jacques Jentel.riníciatíva que
ele julga ter "agravado inutilmente uma situação".

Dom Paulo Evaristo Arns lamentou que "o Congresso
Nacional até hoje.eeom a sanção do Presidente da Repúbli­
ca, não tenha promulgado lei federal, concedendo aos que
foram presos por causa de suas idéias anistia amplae total".

- A anistia é um gesto de profunda sabedoria política.
Cresce a autoridade moral dos .governos que aproclamam.
Lamento ainda o fato, sobretudo porque estamos celebran­

do o ano santo, período de reconciliação.,E além disso, o

Papa Paulo VI pediu a todos os g()vemos que a concedes­

sem, promovendo o cesarmarnento dos espíritos e criando

oportunidades novas de colaboração pára o desenvolvimen­
to da paz.

Ao avaliar as projeções feitas por alguns nlinistros e

técnicos de que 1976 será um ano ainda difícil para' o

Brasil, o cardeal Evaristo Arns disse que apesar do país
correr o risco de sofrer reflexos da situação mundial,
deveriam ser evitadas previsões mais pessimistas.

- Não parece muito interessante lançar preocupações Maceió _ O senador Teotônio Vilela rea;
nesse sentido porque os pobres ficarão ainda mais aflitos. firmou, ontem, que o presidente Geisel deve ter à

Mas é importante lem�r� que a distribuição de renda e 9. al,�u�a�? nível de seu gov��o uma boa equipe

poder aquisitivo são .pontos fundamentais paro-;que -se .;,Jl1.t:n,lstflr<�<!l., Afi� de, a��e.§s,Qra-Io m�or cm suas

,

'
. '. _.

,

.- i.ll<1X\'·\ c- '. decisões .polí tica, SOCIal eeconõmica. Para ele,
consiga .a paz verdadeira, B_ iportan te. que o pobre possa "alguns dos dos ministros não sabem como

comprar O que necessite e não gaste os nervos com horas chegaram ao cargo c sito por demais medíocres".

extrar de trabalho e com dificuldades, para sua sobrevivên- No entanto, fe� quest�o de _não citar, nomes,
,

apenas afirmando, que' o presiden te Geisel sabe
as peças falhas e pode em 1976 fazer algumas
mudanças".

.

Disse -ainda que "jamais luto'u para ter um

cargo no governo federal. preferindo continuar a

sua missão de analisar os fatos. querendo sempre
ajudar o presidente Geisel a levar o BFasil a uma

tranquilidade perfeita". E: para isso, tem uma

fórmula para essa ·saÍda vitoriosa : "a ex ti'nção da

Arenas." do MD, consequentemente criandQ qua­
tro novoss partidos, e a constitucionalização do

País".
Ressalto.u que "jamais serei candidato em

Alagoas em 1978 a vaga de governador, pois dou
valor ao meu go de senador da República e tenllO
uma missão..a cumpri.! durante esses oito anos d.e
mandato". Acred'itp _' disse -, que a Arena

a1agoana tem bons nO.l1)les�'.
.

,

IVoto distrital, sublegenda? Quando alguém
vem me pedir pará discutir esses assuntos eu

recuso, porque eles estão abaixo' do problema
fundamental, que é a reforma do sistema pOLÍtico.
·e econômico. Em outras paIavras. a normalidade

� democrática.
. ,

Revela o senador alagoano que "precisamos de
uma çonstituiça:o (e se o governo não aceita; com

CERAMARTE LTOA., pesso<l jurrdica'de direito privado,
estabel�cida à Rua Rudolfo Tureck 66, ·na cidade de Rio

Negrinho, Estado de Santa Catarina, caixa postal no. 8l, Te­
lefones no. 25 e no. 61, tendo. em vista o quedispõe a Porta­
ria AO. 3237, NECESSITA DE: ENGENHEIRO DE SEGU­
RANÇA DO TRABALHO.
Os interessados deverão dirigir-se ,ao endereço acima, apre­

sentando. proposta por escrito das pretensões salariais.
.

Ceramarte .Ltda.
Acirton E. Schroeder
Diretor Financeiro

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

São. convocados, nos termo.s do Art. 16, parãgrafo lo'. dos
estatutos, os s6cios efetivos da SOCIEDADE ESP(RlTA DE.
RECUPERAÇÃO, TRABALHO E EDUCAÇAo - SERTE-,
para em Assembléia On;linária, a realizar�e no ,dia 26 do

corrente, na. sua sede à Rua Allan Kardec, no. 24, 1Is 20 ho.ras,
com a seguinte ordem do. dia:

-Eleição e posse dos membro.s da Di reto. ria e Conselho
Fiscal.

.

FlorianOpo lis, 15 de dezembro de 197,5
Lauro da Silva'Santo.s.
.Secretário Geral

CERAMARTE lTOA.

NECESSITA DE MEDICO

DE _SEGURANÇA DO TRA'BALHO
CERAMARTE LTOA., pessoa jurrdica de direito privado,

estabelecida ã Rua Rudolfo Tureck 66, na· cidade de Rio
Negrinho, Estado de Santa Catarina, caixa postal 'no. 81'., 'l'e­
lefones no. 25· e no. 61, tendo em vista o qye dispõe a Porta­
ria no. 3237, NECESSITA DE: M�DICO DE S�GURANÇA
DO TRABALHO.

Os interessados deverão dirigir-S1;1 ao endereço acima; apre­
, sentando proposta por escrito das pretensões salariais.

.

Ceramarte L tda.
Acirton E. Schr'oeder
Diretor 'Financeiro

II Exército
esclarece a'morte,

de Vladimir Herzog
São Paulo - O Sr. Vladimir Herzog morreu .por voluntário.

suicídio' por enforcamento, 'não sendo apurado qualquer crime

previsto no código penal militar, transgressão disciplinar, prevista
nos regulamentos militares ou qualquer ilícito penas, escreveu o

general Ednardo D'Avíla l'klo, comandante do II Exército, no

documento, intitulado "Coluçâo", que encaminhou ao Juiz Auditor

Íosé Paulo Paiva, da la. Auditoria da 2a. Circunscrição da Justiça
'Militar desta capital.

O documento acompanha a ítegra da resolução do inquérito
policial militar (IPM), presidido pelo general-de-brigada Fernando
Guimarães de Cerqueira Lima, "para apurar as causas do suicídio do

jornalista Vladimir Herzog". O general D'Avila Mello afirma
concordar com os resultados do IPM, "em face das averiguações
policiais a que mandei proceder". Ele decidiu ainda "publicar, em
boletim interno do comando, para conhecimento de todas as

organizações militares 'subordinadas, a presente solução" e "arquivar
na 2a..: �eção do Estado-Maior do II Exército uma via do IPM e da

��. ,

Em sua página 29, o relatório final do IPM, entre outros
I
considerandos, diz que "muito embora procurassem a Investigações
as razões. íntimas que' teriam' levado .Vladimir Herzog a' tão
inesperado gesto, não Iograram tais investigações êxito em descobri-
�� I

.

O inquérito foi aberto no dia 30 de outubro, por ordem do
comandante do II Exército, para apura. "as circunstâncias em que
ocorreu o suicídio do jornalista Vladimir Herzog, nas dependências
do Destacamen to de Operações de Informações do Centro de

'Operações de Defesa Interna do II Exército (DQI-CODI)". O
procurador . militar Durval A. Moura de Araújo foi indicado para
acompanhar o inquérito presidido pelo general-de-brigada Fernando.
Guimarães de Cerqueira Lima.

.

IPM
.

Ao 'IPM foram anexados o depoimento do comandante dó
DOI-COm ao chefe 2a. Seção dos Estado-Maior do II Exército e o

exame necroscópico dos médicos legislaras Arildo T. Viana e Harry
Shibata. Os médico, legistas Armando Cancer Rodrigues e Arildo
Viana responderam ainda um questionário para a elaboração de um
laudo complementar. ,

'

Foram ouvidas as seguintes testemunhas: jornalistas George
Duque Estrada, Rodolfo Kond er, Paulo NunesvLuis Weis, Paulo

Ergio Markum, Marco Antônio Rocha, Anthony de Cristo e Rodolfo
Marques Lobato; coronel José Barros Paes, chefe da 2a. Seção;
tenente-coronel Audir S,antos Maciel, comandante do. DOI-CODl; Sr.
Altair Casadei, carcereiro do DOI -CODl; o investigador de pol ícia
Pedro Antônio Mira Gracieiri lotado no DOI-COD!; dona Zora
Herzog, mâe de Vladimir; Sra. Clarice Herzog, viúva; o' cantor
religioso Paul Nowak Sr. Herch Leschzíner, funcionário da Congre­
gação Israelita Paulista para Chevra Kadisha; o Sr. Leon Fauerstein,
amigo da família Herzog: e o psiquiatra Pedro Paulo Uzeda Miceira,
que se recusou a falar por motivos éticos. Foram acrescentados ao.

IPM carta do Sr. Fritz Pinkuss, rabino-mor da Congregação. Israelita
Paulista c o laudo d os peritos Antônio Armindo Camillo e Carlos

Petiti, da Divisão de Criminalistica da Secretaria de Segurança do.
Estado.

Quando o corpo de Vladimir Herzog foi sepultado, a imprensa
noticiou que seu enterro foi realizado na área do cemitério Israelita
em que são sepultados 'os não-suicidas. Foi noticiado também o fato
de o enterro não ter obedecido ao retirual normal dos sepultamentos
judeus,

.

<, COBERTURAS ·HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega

.1.OOm

SAO PAULO . R. MARQUES DE ITU. 88 -' 6 '}

(0IJ)22I'3300' FLORIANOPOL'IS - ,R. ANITA
GARIBALOI. 6 . I.' . GR, I E 2 . (0472)
22-3244·JOINVILLE· R, 9 DE MARCO. 337·
S' 219 . 3989,

FEDERAÇÃO NACIONAL

DE HOTEIS E· SIMILARES

CO,NTRIBUIÇÃO SIND,ICAl

EXERCICIO DE 1976

Na fQ�ma po artigo 605 sa Consolidação das Leis do Tra­

balho, comunicamos aos componentes da categoria econÔmica
de "hot'êis e simila�es" que deverá ser-recolhida em qualquer
Agência do Banco do Brasil S/A, Ca.ixa Econômica Federal
ou de Bancos devidamente autorizaélos, de 2 a 31 de jarieir�
próximo, a Contribuição Sindical referente ao exercrcio de
19,76,

AlertamÇls que encontra-se em vigor a Lei no. 6181, de
11.12;74; publicada no Diário Oficial da União, de 12.12;74.
estabelecendo que' o recolhimento da contribuição sindical

.

efetuado fora do prazo, quando espontâneo será acrescido da
multa de 10% (dez por cento), nos trinta primeiros dias, com
o adicio.nal de 2% '(sois por cento)' por mês subsequente de

a�raso, al�m de, juros de mora de 1% (um por cento) ao mês e

correção monetária.
'

.

Compõe a categoria: hotéis, restaurantes, pensões, casas

de lanches, casas de cOmod6s, hospedilrias, alugu�is de quar- ,

tos,. dormit6rios, confeitarias, bares', cafés, carriinas, sorvete­
rias, �otissérias, leiterias, pizzarias, bombo.nieres, churrasca-·
rias, buffets e outros estabelecimentos congêneres. Na locali­
dade em que inexistir Sindicato represerítantivo de "hotéis e

similares"; a contribuieão sindical é devida ã Fed�ra�ão' Na-
tional de Hotéis e' Simil·ares.

.

Chamamos a atenção que o recolhimehto indevido efetua­
do ã outra entidade' não· representativa legalmente da catego­
ria de "hotéis ,e similares" não surtirá nenhum efeito ficando
o contribuinte ainda sujeito a efetuar novo recolhim;nto com

juros e correção monetária.
As competentes guias estão sendo distriburdas por esta

Entidade, po.dendo ser encontradem sua sede à Av. Erasmo

'Braga, 277 - 50. andar, Rio' de.Ja�leiro - RJ ou em suas

Delegacias nos Estados de São Paulo (Rua 24 de maio., 208-
130. andar, Sâ"o Paulo) � Minas Gerais (Rua Caetés, 530 -

120. andar, sala 1206 - Belo Ho.rizonte ..:. MG), onae serão

prestadas quaisquer informacões sobre o assunto.
'

(a) Corintho de Arr'uda Falcão - Presidente

....-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Simonsen�ondena OS pessimis_as
O ministro da Fazenda fez um balanço do desempenho da economia brasileira este ano e suas perspectivas para 1976.
- o ministro Mário Henrique

Simonsen disse ontem, durante
o jantar que as classes 'produto­
ras lhe ofereceram no Museude
Arte Moderna do Rio de ânei­
ro, que "o 'nível de atividade da
economia brasileira, em 1976,
dependerá do que fa�a o go ver­
no em matéria de polftíca mone­

tária". Salientou que as medidas
de comércio exterior recente­
mente, promulgadas sãosostimu­
lantes para uma série de setores,
da economia nacional: todos a­

queles que exportam e todos
aqueles que sofrem a concorrên­
cia de importações.

É o seguinte, na íntegra, o

discurso, proferido pelo ministro
da Fazenda:

Ao agradecer as palavras ami­
gas de saudaçãos do Dr. Luiz
Moraes e Barros, bem como a

presença de todos os senhores a

este jantar, julgooportuno apre­
sentar um balanço do desempe­
nho da economia brasileira em

1975, e das perspectivas que se

podem traçar para'1976.:
'

Ainda não se dispõe de dados
sobre o crescimento real do pro­
duto' nacional brasileiro em

1975, mas os indícios silo de
que apresentaremos uma taxa de
expanso sensivelmente superior
a do, aumento demográfico, em­
bora bem menor que os excep-

, cionais 10 por cento do periodo
1968/1974. Desenvolvimento e­

conômico, todavia, ri .problerna
que tem que ser encarado numa

perspectiva de relatividade mun­
dial e, sob esse aspecto, os resul­
tados conseguidos se, podem
considerar bastante auspiciosos.
De fato, a média do produto
real das nações da OECD deverá
cair, este ano de 2. a 2,5 por
cento, alguns países

-

exibindo'
taxas de declínio 'até da ordem
de 4 por, cento, com sérios
problemas de recessão' e desem­
prego que hoje -atinge 17 mi­
lhões de pessoas. Mais ainda, o
diferencial a nosso favor das,
taxas de crescimento será maior
do que no ano eufórico de
1973. quando os países da

OECD sé expandiram d�
6,2 por cento.' 'E
.ímportante também notar que o

nosso nível de atividade indus­
trial cresceu gradualmente ao

longo do ano, contrariamente ao

que havia ocorrido em 1974. E
,

que os investimentos continuam
em alto nível, a julgar pelo
'aumento de 18 'por cento na

produção nacional e de 14 por
cento nas importações de bens
de capital Vivemos épocas difÍ­
ceis, e era inevitável que alguns
setores passassem por fases' de

aperto. O:governo, todavia, pro­
.curou encontrar soluções ímagi­
nativas para os problemas surgi-
dos, com os diversos aperfeiçoa­
mentos na política fiscal, o aper­
feiçoamento compensatório e o

alargamento da faixa de financia­
mentos à pequena e média ernpre-
sa. '

Em matéria .íe politica desin­
flacionária, é 'provável que regi�
tremos, em 1975, um aumento
do índice geral de preços cerca

de 5 pontos percentuais menor

que O de 1974. Esse resultado
não se pode consiclerar despre�í­
vel num programa:gradualista de
combate à inflação, embora no

início do ano as nossas e'<pecta­
tivas fossem de resultados ainda

'mundial desde a década de
1930); que a,' dfvída externa
encontra-se muíto bem escalona­
da e que o nível de reservas,
após um ano de queda, voltou a

se estabilizar nossegundo semes­

tre de 1975. Precisamos, toda­
via, buscar melhores resultados,
'e nesse sentido é essencial, como
afirmou o presidente Geisel, que
em 1976, procuremos aproximar
o balanço' comercial o quanto
possível do equilíbrio.

Essa busca do equilíbrio le­
vou o governo a tomar o vasto
elenco de medidas, recentemen­
te, anunciado, de estímulos às
exportações e de freioos as im­
portações. Entre esses últimos,
dois 'merecem especial destaque :
a redução de 25 por cento no,

"'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!� I orçamento das compras governa­
mentais no exterior e a extensão
do prazo e da lista de importa­
ções sujeitas ao recolhimento
resti tuível de 100 por cento.
Trata-se, inegavelmente, de me­

didas de aperto para os importa­
dores. Foram, inclusive, medidas
suficientemente fortes para dis­
pensarem, no futuro, outras for­
mas de contenção. Mas daí a

qualquer prognostico pessimista
quanto ao futuro, a curto e a

médio prazo, do desempenho da
economia brasileira, vai grande
distância. Sob esse aspecto gos­
taria de tecer alguns comentá­
rios,

Em primeiro lugar, cumpre
desfazer o equívoco dos que
afirmam �ue o governo optou
pelo equilibrio do balançosde
pagamentos em detrimento da
prioridade do desenvolvimento.
Trata-se de Urna opção que não
existe, pois o Banco Central não
pode emitír dólares, marcos ou

francos suíços. Na realidade, o

balanço de pagamentos .ê uma

condicionante e não uma alter­
nativa aoscrescimento, Nenhum
país pode viver por muito tem­

p-o com deficit nas suas contas
ex ternas, nem se afastar de cer­

tos paràmetrosde endividamen­
to em relação às exportações.

.

Em "segundo lugár, julgo o­

portunos responder as.correntes
opostas que criticam o governo
por não haver tomada essa medi­
das de contenção há bem mais
tempo,' e que alega que o Brasil
vai entrar na era do aperto 'em
defasagem o mundo desenvolvi­
do, que agora inicia o seu pro­
cessosde recuperaçãn Parece-me
que as medidas de aperto devem
ser tomadas quando se revelam

, necessârías e não por ;nero sadis­
mo. Enquanto um pais tem fôle­
go .para crescer sem inibições,
não há porque o abafar. Afinal,
o objetivo central de uma eco­

nomia em desenvolvimento é a

maximização, dentro do possí­
vel, da tax a de crescimento. Por
outro lado, não' vejo porque um

país deve desejar a sintonia com

ás crises mundiais. Se: as medidas
de apertos podem ser .tomadas
apenas no momento em que a

,

economia internacional se recu­

pera, tanto melhor. Símplesmen­
te, elas poderão ser bem menos
severas.

'

Em terceiro lugar, 'desejo es­

clarecei porque as medidas ado­
tadas; e não uma forte desvalori"
zalião cambial,'ou o retorno ao

sistema de tax as múl'tiplas. H!l
quem imagine que uma forte'
desvalorização pudesse estimular
exportaçõ�s e inibir imoorta-

mais expressívos, Deve-se salien­
tar, no entanto, que a inflação
de 1975 foi fortemente afetada
por acidentes climáticos absolu-

'

tamente incontroláveis pela po­
lítica econômica, E que, por
outro lado, o governo adotou
urna série de mededas destinadas
a atenuar eis efeitos sociais da
inflação. Assim é que o impacto
da alta do custo de vida sobre os

trabalhadores foi amplamente
neutralizado pela nova'política
salarial inaugurada com a lei no.
'6.14"7, a qual assegurou reajustes
de salários bem mais do que
proporcionaisa tax a de inflação.
Por outro lado, os coeficientes
de correção monetária se manti­
veram em níveis bem inferiores

IIAs medidas de
aperto devem ser

tomadas quando
se-revelam

necessár ias e não
por mero sadismo.

Enquanto um pafs tem
fôlego para crescer

sem inibições, não
há porque o abafar".

aos do ano passado, várias medi­
das tendo sido tornadas para
aliviar os indivíduos e empresas
que contraíram empréstimos in­
dexados.
O grande condicionador do cres­

cimento' nos dias de hoje é o

'balanço de pagamentos. No iní­
cio do ano" tudo levava a crer

que poderíanios exportar perto
de 10 bilhões de dólares, Diante
dessa expectativa, conseguida­
mos reduzir praticamente a me­
tade o' nosso deflcít comercial,
se mantivéssemos as importa­
ções em nível prêximos ao de
1974. De fato, as medidas de
contenção adotadas no inicio do

,

ano fixaram como meta que o

total das importações não cres­
cesse.' Essa meta certamente vem

sendo alcançada, De janeiro a

novembro deste ano, as importa­
ções totalizaram 11.169 milhões
de dólares, contra 11.411 'mi­
lhões nos, onze primeiros meses

de 1974; mais expressiva do que
a quedasGm valor foi, por outro
lado, a diminuição de 11 por
cento nas quantidades físicas
importadas. Os acidentes impre­
vistos foram as calamidades cli­
máticas e a queda" abrupta dos
preços internacionais de produ­
.tos primários no segundo semes­

tre, decorrentes do aprofundá­
'mento da recessão internacional
e do, consequente estreitamento
dos mercados, as quais iriam
frustrar seriamente as nossas me­
tas de exportações. Deve-se ob­
servar que, apesar dessas frustra­
ções, as nossas exportações de
janeiro a novembro acham-se 13
por' cento acima das de igual
pertodo do ano passado, e que o

deficit comercial caiu de 25 por
cento (tais resultados não se

pode considerar insatisfatqrios
no ano da mais aguda depressão

Relação dos Pais ou Responsáveis pelos alunos contemplados com bolsas de estudo,
concebidas pelo Governo do Estado através da Secretaria da Educação (SAE), num
total de Cr$ 3.600,00 no 20. Grau.
ANO: 1975
Estabelecimento: Colégio Pr esidente Costa e Silva

Município: Alfred9 Wagner
, Coordenadoria Rêgional de Educação: 07:- LAGES- SC.

VALOR DA BOLSA

AMERICANOS COMEÇAM DIA 15
,A MOSTRA,R, NO RIO AS, TÉCKICAS'
MAIS 'AVANÇADAS DE COMPUTAÇ,ÃO'

As 'mais avançadas técnicas de operação 'e programação de computa)o[es serão
explicadas e- demonstradas no Rio e em São Paulo, numa série de seminários com

destacados conferencistas norte-americanos, a partir do próx imo dia 15. James
Deline, um executivo cujas atividades sempre estiveram ligadas às p8$quisas e ao

desenvolvimento, dos, sistemas de computadores, será o primeiro técnico a debater
com brasileiros o tema "Estudo Comparativo de Bancos e Dados".
As inscrições para o Sem inário -: que será reaUzado no Hotel Sheraton no R ia;

,

entre os dias 15 e 17 - continuam abertas na Control Data do Brasil, que patrocina
a série de conferências. A taxa' de pilrti8ipaçãCJ é de 3.600 cruzeiros. Os Seminários
prosseguirão, mensalmente, entre março e novembro de 1976, trazendo ao 8rasa
outros peritos, como B. Ctark, Billy Geurin, Oonaldson, Prins, Ramm e Holland�

,

TEMAS'
A Contrai Data, ao anunciar os Seminários, divulgou ii série de temas que serão
abordados. Na primeira éonferência, com 'a participação dRJames Delin�, o objetivo,
será estabelecer uma orientação prática a todas as pessoas que eS,tejam env81vidas
na avaliaç,ão, seleção e utilização de sis\emas de administração de béQc.Qs de dados.
Os demais temas serão abordados, em 1976, na seguinte ordem: ApliCações Come'r­
eiais de Minicomputadores, Gerência de Projeto e Programação Estruturad_a, Estru­
tura de Banco de Dados e Organização 'de Arquivos, Técnicas AvC!nçadas de Opera- >

ção de Computadores, Técnicas Avançadas de Programação; Admin istração é Con­
trole de Bancos de Dados, Gerência Efetiva de Projetos de Processamento de Dados,
Projeto e I mplantação de Sistemas Avançados de BanCoS de Dadas, Projeto Estrutu­

rado, Terminais em Sistemas de Computação On-Line e Remotos e Programação
Estru turad a.

,/

ções, 'sem criar tantas dificulda­
des as indústrias que dependem
de compras no exterior.. Eêclaro
que, enquanto a inflação interna
superar a ex terna, teremos que,
atualizar permanentemente a

taxa de câmbio, o que tem sido
feito com o sistema das mini­
-desvalorizações. Mas daí a reco­
mendar 'um forte reajuste na

taxas de câmbio vai' grande dis­
tância. De início, -â.Smedida so
não causaria dificuldades as in­
düstrias que dependem de im-

rias; quarto, poderíamos, com a

medida, provocar baixa das co­

tações internacionais de, certos
produtos de exportação. Quanto
a idéia das taxassmültíplas, cabe
urna simples observação :as tari­
fas aduaneiras diferenciadas, o

recolhimento restituível e os in­
centivos as exportações levam as
mesmas vantagens, sem nenhum
dos inconvenientes da multipli­
cidade de taxas. Na realidade, o
sistema de mini-desvalorização é
urna conquista da racionalidade
econõmica brasileira, tanto para
as horas fáceiss quanto para as
díficeís,

Em quinto lugar, cabe trazer
a, terra aqueles que imaginam ,

que em matéria de desempenho
eeonõmico sÓ existam 'duas
alternativas ex tremas: cresci­
mento de 10 por, cento ao ano
ou recessão, Na realidade, há um

espectro contínuo de possibilí­
dades e; pelo que se pode ante­
ver, é provável que em 1976 nos

situemos num ponto favorável
desse espectro. Por cedo, num
ano de fortes restrições de im­
portações e de acerto do balan­
ço de pagamentos, não seria
realista prever 10 por cen to de
crescimento. Mas isso não signi-
ficasa condenação a recessão ou

portações se a' política monetâ- a, taxa de crescimento 'zero.

ria fosse suficientemente �enero- Creio que várias razões susten­
sa para compensar a maxí-desva- tam a hipótese de que continue­
lorização, Mas, nesse, caso, a mos a nos expandir, em 1976, a
desvalorização teria sido inteira- ,urna' taxa plausível. ",

mente inútil: o resultado seria De infcio, a tendência a recu­

apenas mais inflação. P.or outro, peração ,nos países desenvolvi­
lad_o, o incentivo aos exportado- dos deve ajudar tanto as nossas

res seria o mesmo que se pode exportações quanto as nossas

alcançàr via incentivos fiscais e relações de troca. Tomandospor
creditícios. E', os inconvenientes base os onze primeiros meses'

do 'maxi-reajuste são facilmente deste ano, o desempenho do
, listáveis :primeiro, criaríamos in- I nosso comércl08 "cada teve- de
cdveis' dificuldades f"manceiras 'desfavorável, em' termos de
'às empresas que pOSsuem' débi- quantidades fÍsiCas :aUIp.entamo­
tos em moeda estrangeira; sé- -las de 18 por cento nas exporta­
gundo, inibirÍam.os a contrata� ções, e conseguimos reduzi-las
ção de S:lOVOS 'empréstimos -no de 11 por ce,nto nas importa'
exterior, com ,a quebra de con- çÕes. Isso significa que, se o
fiança num regime cambial que preços internacionais se tivessem
vem sendo preservado d'esde a- mantido 'ao nível do ano passa­
gosto de 1968; terceiro, acelera- do, o nosso deficit comercial
ríamos

-

as, pressões inflacioná- teria caf�o a bem menos de

metade do de 1974. Na realida­
de, porêm, a recessão mundial'
nos puniu com a deterioração
das relações de troca :enquanto
os preços de exportação declina­
vam, os de importaçãossubiarn
de i O por cento. Com a espera­
da inversão dessa tendência, a

tarefa de acerto do balanço de
pagamentos deve tomar-se bem
menos penosa. Essa vantagem de
se adotarem medidas de aperto
quando o mundo entra em recu-

"Julgo que,
mais do que nunca,
o empresariado

brasileiro
precisa encarar o

desenvolvimento
dentro
da

perspectiva
histórica" .

_
;"',r .';...,� ,I \"",t

peração, ao invés de buscar a

sintonia nas crises.' :

, Por 'outro lado, o nivel de
atividade em 1976 dependerá do
que�fa�a. o govern� �ín !]latéria
de 'polItICa monetana. E: claro'
que, se não reinjetássemos par­
,cialm'ente os cruzeiros drenados
pelos recolhimentos .restituível,
arneilçaríamos a economia com

perigosos impactos recessivos.

As autoridades monetárias; to­
davia, deverão proceder a essa

reinjeção' parcial pelos vários
mecanismos disporuveis: 'refi­
nanciamento compensatório, au­
mento seletivo dos empréstimos
'a agricultura, a pequena e a

'inédia empresa, dos créditos a

exportação e as indústrias que
empregam fort,es cont!ngentes
de mã<>-de.obra com baIXO con-

'\

tremamente brilhante, em ter­
mossde crescimento econômico.
Tudo ternos para continuar
mantendo essa tendência de mé­
dio e longo prazo :vastos recur­
sos naturais, estabilidade institu­
cional, dinamismo empresarial,
adaptabilidade da mão-de-obra,
pragmatismo na política econõ­
mica, ex celente relacionamento
entre governo, empresariado e

trabalhadores. ,No passado, tive-

teúdo de importação, a produ­
ção snacional de bens de capital,
etc. Não poderemos) em 1976,
ser pródigos em política mone­

tária, mas isso não significa que
devamossser recessivos. Em par­
ticular, estaremos sempre aten­
tos ao equilíbrio da distribuição
do crédito entre, de um lado, a
grande empresa, e de outro, 'a
pequena e a média.

,

:
,

Deve-se tambêm notar que as

medidas' de comêrcio exterior
recentemente promulgadas são
fortemente estimulantes para U"

ma série de setores da economia
nacional :todos aqueles que ex-

portam e todos aqueles que so­

frem a concorrência de importa­
ções. Nãos é a primeira vez em

-nossa historia que 'nos defronta­
mos com dificuldades no balan­
ço de pagamentos, que tem que
ser corrigidas com a contenção
das compras no exterior. Num
primeiro impacto, essas medidas _

dificultam certos setores habi­
tuados as grandes importações,
Mas, logo adiante" os estímulos
a substituição de importações,
acabam dando enorme impulso,
a produção 'interna e aos investi­
.mentos, De fato, foi dentro des­
se quadro que se ergueu o nosso

parque industrial na década de
1950. Substituição de importa-
ções, hoje em naralelo com a

política de promoçãodas expor-
tações, constitui até uma fase
cômoda para os' investidores, '

quesnão tem maior preocupação mos fases de maior, fase de
com análises de mercado .com menor crescimento. Logosapbs a

efeito, irão produzir para' um revolução de 1964, enfrentamos
mercado já existente.':' laborioso período de plantiose,

lllgosque, m,ais dI? que nun- durante quatro anos, o produto
real limitou-se a crescer á tax as

�'de::��1��n1�ec�:n���ar:a bastante modestas. Entre 1968 e

iperspectiva hístôríca, Não há 1973, uma série de 'fatores nos

]país no mundo onde o cresci- permitiu a expansão a tax as

mento econõmiccsse tenha pro- excepcionais, da, ordem ,de 10
cessado com a tranquilidade de por cento ao ano. Alem da

umasprogressãe geomêtrica, Há' extrema habilidade com que foi
fases -de expansãosrnais râpída, conduzida a política econômica,
fases de expansão mais lenta. pudemo-nos beneficiar de uma

Periodos de plahtio, quando se conjuntura internacional ampla­
constroem indústria de alta den- mente favorável, concentrar ih­
sidade de capital e longo prazo vestimentos de rápida matura­
de maturação, e períodos d� ,çãos c� indústrias �e pont�, e

colheita, quando esses mvestI-, ap!OVeItar a. cJl�acIdde oposa
mentes entram em produção e existente no micro do período.
quando é possível concentrar o A partir-de 1974, a -reviravolta
desenvolvimento em setores de econômica mundial nos obrigou
ponta. Etapas em que a conjun- a entrar em nova fasé de adapta­
tura internacional nos favorece, ' ção. Ô impulso herdado de ] 9.73

etapas em que temos que nadar permitiu que o produto real, no
contra a maré mundial A.té o ano passado, ainda crescesse de
inicio da segundasguerra mun- 9,6_ por cento, mas esse ritmo

dial, essas fases 'se traduziam em dificilmente seria sustentável em
violentos, ciclos de prosperidade 1975 e 1976.sEntramos, pois,
e depressão. Os mêiodos de for- em nova etapa de plantio,' em
mutação da política econômica, que estão sendo preparadas as

-evoluiram o bastante para ame- bases para uma 'nova arrancada
nizar esses ciclos, mas não é nas' taxas de desenvolvimento.
ainda possível evitar que as ta- Que estamos plantando em gran­
xas de crescimento oscilem. So- de escala; é algo que se estampa
mos bem mais, felizes do que os claramente nos enormes investi- , '

nossos antepassados, pois hoje mentos em setores de base que
as alternâncias são de taxas de se estão realizando no mornen­

crescimento maiore-s versus ta- to. Muitos desses investimentos,
xas "men6res, e não mais de 'destinados à no.va fase de substí­
taxas positivas versus tax as .hega-, tuição de importações, já. deve­
tivas. É verdade que a alta dós rão entrar em maturação no ano

preços de petróleo, em fins de de 1977, que, por isso mesmo,
,

1973, abalou de tal forma as tenderá a ser bem mais folgado
economias desenvolvidas que es- do que 1976.

'

tas se viram a braços com pro- Evitemos, pois, as projeções
blemas de recessão e desempre- ciclotíinicas. P.ecam por excesso

go; em escala sem precedentes de otimismo aqueles que imagi­
desde, o fim da segunda guerra nam que em economia é possí­
mundial Em todo o cfso, essa vel a eternização dos pedodos
recessão recente foi bem mais de colheita, sem a intermecliaçã o

,
-

curtà e bem menos aguda do dos de plantio. Mas pecam ainda " '

que as grandes depressões do mais os que confundem ano de

passado. E, o mais importante é adaptação_ C0m ano de recessão'

�ue as economias desenvolvidas ou de crescimentos:;�erq. OU QS

ja exibem claros sintomas de que imaginam que um aperto de
reeuperaão, as projeções' para transição signifique o abandono
1976 sugerindo um crescimento da prioridacle d0 desenvolvimen­
real de 4 por cento nas econo- to. A:história jamais premiou os

'mias da OECD. Nos últimos que, diante da primeira, dificul­
trinta imos o Brasil vem exibin� dade, caíram no pessiinismo e

dos 11m desempenho médio ex- 'na apatia. t

"Os indícios são de
,

que apresentáramos
uma taxa-de

expansão do PN B

superior à do aumento

'demográfico, embora
bem menor que os

excepcionais 10%
,

do
período

1968/1974.

"Entramos em nova

. etapa de
plantio, em que
estão sendo

preparadas as bases
para uma nova

arrancada
nas

taxas de
, desenvolvirnento".

SUDENE-, DA' PRIORIDADE PARA
APRO,VEITAMENTO DO 'Q/ABAÇU

! "

--- '"
'

\ ; "MF'R�SA «A�T� ANJO DA GUARDA LTn�\
HORARIOS

EMPRESA SANTO ANJO DAGUARDA LTOA.
,Agência Centro: Fone - 22-2172 - 22-3682
Agência Estreito: fone - 44-2935
De FLORIANOPOLlS pará
t. Lo�es - Laguna - Tu�rão - Crici�ma - Araranguá 'C"'
:SombriO - S. Rosa -,Mampltuba - OSÓriO e P. Alegre '

6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,od horas.
:De FLOR IANOPOLlS à P. Alegre: DI RETO 22,00 horas
De F'LORIANOPOUS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15�
horas

pe FLOR",ANOPOLlS à Cri�úma: 6,00 - 7',00 - 8,30 -

"

0,30 - 12,00 13,00 -- 14,15 - 15;00 - 18,00 , 20,00 -

,21,30 e 24,00 horas,
-Pe FLORIANOPOUS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - '8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,,00 - 14,15- 14,30 - 15,00-
15,30 - 16,15 - 17,30 -18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15-'
e 24,00 horas.
De FLoRIANOPOUS'à Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12,00 "\ 14,00 ...:. 17,15 - 18,00 - 20,00 e 24,00 hOras.
'

De FLORIAI\!,OPOUS à: Imbituba: 6,30 - 9,40- 10,00-
� 4,00 - 17,00 e 18,00 horas,

'

De FLORIANOPOLlS à Imaru(: 1ô,45 horas.
'

�J'!..ORIANOPOLlS à Lauro Muller: 10,30 e 14,30 hora$,;

1

,
,

Saídas de Porto Alegreàs 20:00 horas

Saídas de Pato Branco às 14:00 horas
Diariamente inclusive aos domingos.
Itinerário servido:

Pato Branco =- Mariópolis - Clevelândia - Abelardo

Luz - Chapecoiinho - Xanxerê - Xaxim :-c' Chapecó
- Gaio-En - No,noaí - Trindade - Ronda Alta -

Rondinha - Sarandi - Carazinllo - Soledade - La-
/

'

jeada - Estrela Montenegro São Leopoldo
Porto Alegre.

NOME DO PAI OU RESPONS VEL No. ALUNOS
BENEFIC.
------1------'-----

JoséSebáStiãO da Cunha 1 450;00
Fernando J. Figueiredo 1 450,00
Gentil José Borges ..

1 450,00
Siro Celeste Andersen 1 450,00
Irineu Mariotti 450,00
Iperogi Luiz dos Santos 1 4�0,00
Nicolau Pedro de Almeida 1 450,QO
Olíbio Zilli 1 450,00
.,-_ .._------�.-._._._._-----__.__--_._-_._--_.----,----

"GOVERNAR É ENCURTAR DISTÂNCIAS"

A primeira etapa do tr�balho de aproveitamento integral do babaçu por parte da:
Gecosa - Indústrias Integradas Gervásio Costa S/A, recebeu aprovação da SUDE­

NE, na classe "A" de prioridade, através da Resolução 6.984.,Ela prevê a ampliação
e modernizaçãO da indústria de extr.ação de, óleo babaçu, a instalação de' nova

,

refinaria- paraa aumento da produção de óleo alimentício enlatado, a implantação
, de equipamerito para produção de gordura hidrogenada, instalação de equipamento
para, produção de ração balanceada e ampliação e modem�ação da indústria de
sabOes•.
Amaior fábric� de produtos retirados do coco babaçu no Brasil, que funciona às

'

margens do Rio Paranaíba, em Novo Nilo, no Piauí, recebeu ainda o Geínec RPQ
323/025, do. Banco Central, para o lançamento de ações preferenciais no valor de 5
milhOes de cruzeiros. ,-

Q:'BESC' ,

"

.:\:I Banco do Estado de Santa Oatarina S.A:

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AVISO - SECOM No. 75/018

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - ,SESC -, comunica que fará
realizar a Tomada de Preços abàixo, r.ujo Edital assim se resume:
TOMADA DE PREÇOS No. 75/028
OBJETO:

A) ,Extratos de Conta Para Simples Conferência.
B) Formulários Cont(nu'os em Uma Via.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:
, Serão rec" bidas atê ,as 17 :00 horas do dia 02.01�76, no Edif(cio Otílio' Eliza ã Praça XV de

Novembro, no. ,11 - 20. andar - Sala no. 201 � Florianópolis, em 'er:lVelopes Fechados ,e/ou
,

Lac:rados, conte n d o na parte externa os seguintes dizeres: "Proposta (lue faz •••
'

•••

'

•. '.
'

•• '_ � ";' � � '. '. '. '. '. � � '. � '. '. � '. '. '., ',para Tomada de Preços no.••.
'

•••.. '.
'

••

' vencimento
02 01 ;76; a.tê ãs 17 :00horas".· ,

,

,ÇÚPIASDQ EDITAL:
, ,

,

'

,

Poderê'o ser obtidas na Seçê'o de Compras - SECOM -, à Praça Xv de Novembro, no. 11 -

20. andar - Sala no. 201 - EdiHcid Ot(lia'Eliza.

I INFORMAÇÕES: .

, 'Diariamente das 09:00 �s 11 :00 horas, ,e das 14:00 às 17:00 horas, .,0 local indicado para a

obtenç1l'o das Cópias do Edital. '

• ,

I Florianópolis, 17 qe dezembro de 1975.
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

Avilon R. da Silva
CHEFE

Depto. Administrativo

,
I

1
1

"�AGUIA BRANCA"
PATO BRANCO - PORTO ALEGRE

) ,

V�nha Viajar conosco e sirva-se do gentil atendi
mento que esta Empresa lhe oferece, ligando Rio

Grande do Sul - Santa Catarina e Pará�á, PELO'ME­
NOR PERCURSO E MENOS TEMPO DE VIAGEM,

pelos modernoS '�TVRBO-,á.GV/AS".
.. I

\
I

,i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Automobilismo---------------..,.--___,
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Copersucarsuspendeu
treino para mudanças
no carro de Fittipaldi

São Paulo - A equipe brasileira Coper- A mais importante delas, segundo ele,
sucar Fittipaldi preferiu perder um dia de é o recondicionamento do radiador do

testes de pista e decidiu não levar o óleo (atualmente atrás do radi�dor de

FD-04 ontem ao autódromo de Interla- água) para que e' ste fique abaixo de

gos. (O fórmula-1 nacional permaneceu aerofólio traseiro, ao lado do câmbio,
na fábrica da escuderia para a mudança igual à McLaren. Isto é para evitar que á
do radiador de óleo que, agora,' ficará temp eratura do óleo se eleve tanto como

abaixo do aerofólio traseiro, como na no segundo dia de testes quando ele

McLaren, e também a fim de receber uma
-

chegou a 120 graus centígrados e o

série de pequenas modificações. O carro norma I nunca deve passar de 100 graus,
deverá voltar a ser testado hoje.

.

- a ven tilação da cabine também está
recebendo uma melhoria, ou seja, um

aumento do parabrisa em 5 centímetros,
isto para evitar a turbulência muito forte
na cabeça e capacete do Emerson, como
vinha ocorrendo. Outro detalhe é o levan­

tamento da ponta do radiador de água em
5 milímetros, para que ela não raspe na

pista, quando o carro faz as curvas.

A aerodinâmica deve estar melhorada
no teste de amanhã", explicou.

O público ontem voltou a ser grande,
superior inclusive ao que comp areceu às

"25 horas de Interlagos", domingo últi­
mo, quando José Carlos Pace venceu. A

afluência ao autódromo, a partir da apre­

sentação do carro, na terça-feira, fez com
que a Federação Paulista de Au�omobilis-

.

mo fosse solicitada, a fim de fiscalizar e

impedir o acesso de pessoas nos boxes.

A decisão em cancelar o terceiro teste

do carro brasileiro surgiu na noite de

quinta, quando na fábrica d a equipe,
Emerson Fittipaldi, Wilsinho e Ricardo
Dívila, optaram por um trabalho mais

profissional e racional, conforme eles

mesmos qualífícaram, "do que se empre­

gar noite a fundo em trabalhos que

podem ser feitos durante o dia e com

folga, pois ainda estão faltando 15 dias

antes do embarque para a Argentina.
O projetista do Copersucar Fittipaldi,

Ricardo Divila, disse que numa reunião

após o segundo teste com o FD-04 a

decisão da equipe foi unânime: "Cancelar
o terceiro treino, para que pudessemos
apenas realizar as mo dificações necessá­
rias no carro brasileiro".

Novos pneus dão
•

ma,ls segurança

nas provas de Fórmula Um

São Paulo - Composição mais dura
dos pneus a serem utilizados pelos fórmu­
la-I n a próxima temporada, p ar um

questão de maior segurança, provocarão a

diminuição dos temp os em cada pista, em
que serão disputados os grandes prêmios,

muito grande. O fator mais importante
será que, quando o pneu estiver bem
quente e a temp eratura por volta dos 4 (

graus, não haverá perigo dele estourar",
ressaltou Emerson.

Em Interlagos, além do fator dos
pneus, o piloto disse que o tempo gosto
para percorrer a pista total deverá ser

diminuido em apenas mais um segundo,
devido as obras que vem sendo feitas para
aumentar na segurança- dos corredores e

do próprio público. Mas esse tempo pode­
rá 'ser compensado em outros trechos
on de a segurança aumento consideravel­
mente com as proteções, para o Grande
Prêmio Brasil, segunda prova do Mundial

de pilotos .de 1976, dia 25 de janeiro.

'em cerca de dois a 3 segundos. Ml.s isto
não tirará o brilho das provas, ria opinião
do ex-campeão mun dial, Emerson Fitti­

paldi, que deu esta !E-.f?E!la ção ontem.

Para ele, a Goodyear evoluiu na cons­

trução dos pneus, e os pilotos só tem que
ficar contentes com isso. Se o tempo vai.
diminúir dois ou três segu ndos, não

importará muito, pois a velocidade é

Interior---..;.._------------------,

Lesões atrapalham' o América:
seis iogadores foram, operados

Joinvílle (Sucursal) - Os jogadores do treinador mas, como o departamento de

futebol encerrou o ano com uma série de
América, liberados para férias até 5 de

problemas, é bem provável que o trabalho
.

janeir�, receberam os atrasados e 130. de João Lima seja prejudicado. Além de
salário. No retom? às atividades iniciarão Paulo César, Ademir Feijão e Expedite,
imediatamente os .treinamentos P ara a

em recuperação de intervenção cirúrgica,
estréia dia 11 no quadrangular Camilo -

o ponteiro Joceli no último clássico fratu­
Mussi, contra o Palmeiras em Blumenau.

rou a perna esquerda. O jogador está no
O meia cancha Izalto, do Figueirense, hospital de Campo Alegre, em tratamento

assinará contrato com o América na
especial com um ortopedista que conside­

próxima temporada pois treinou com o
rou seu caso como muito grave. O médico

plantel e agradou ao técnico João Lima, decidiu submetê-lo a alguns exames radio­
que tamb ém renovou po� mais um ano.

lógicos para constatar a' necessidade ou

Nos próximos dias ele vai apresentar um não de uma operação. Chico Samara e

relatório à direção do clube, recomendan- Jorge Cancelier também foram operados
do as contratações necessárias' para a

mas devem começar os treinamentos em

temporada de 1976.
janeiro, liberados pelo departamento mé-

Cláudio Lopes, presidente do clube, dica por terem sofridos lesões sem gravi­
está prometendo todo o apoio possível ao dade.

Caxias não' pode
co'ntratar

por causá das eleições
Joinville (Sucursal) - No Caxias, a

apresentação do plantel após as férias está

marcada para dia 8 de janeiro, início dos

treinamentos para o jogo do dia 11 contra

o Juventus em Joinville, pelo quadran­
gular Camilo Mussi.

A diretoria já pensa em novas con trata­

ções mas na primeira quinzena de janeiro
haverá e leição no clube. O nome de

industrial Gottard Kaesemodel é o mais

cotado para a presidência do Caxias, com

apoio total do Conselho Deliberativo,
embota Vendelin Wierheler, Décio Aqui­
les Fischer e Adolar Linzemayer apare­
çam também como candidatos.

Por causa das eleições, o departamento
de futebol vai ter de esperar para iniciar
mais concretamente a busca de reforços

para a próxima temporada. Wilfrid, golei­
ro do Juventus de Jaraguá do Sul (ex­
juvenil do Caxias); Sérgio Mafra, do Mar­

cílio Dias ;Valdir e Valadares, do Juven­
tus de Rio do .Sul, são os jogadores
visados pela direção atual do Caxias.

Como Hélio Pimentel está doente, um
novo treinador deverá ser contratado,
continuando Eládio Cardoso como prepa­
rador físico e supervisor. Alguns jogado­
res serão procurados para renovação de

contratos, caso de DirmaeI. Ferreira já
renovou por nove meses, enquanto Fon­

tan, Silvinho, Alberto, Piava e Pompeu
têm vínculo com o Caxias até março de

1976. Além destes, poderá acontecer o

aproveitamento dos juvenis Paulinho, Ita­
liano e Moisés.

Em rodada a ser disputa­
da hoje e amanhã no ginásio
Ivo Silveira, o Campeonato
Estadual d e Futebol d e

Salão apontará -os q uatrc
clubes finalistas - dois adul­
tos e dois juveni� As equi-

.

pes de Florianópolis, o Besc
na categoria adulto e o'Cole­
gial no juvenil, levam algu­
ma vantagem sobre os de­
mais participantes; em ter­

mos de pontos ganhos e

perdidos. Po r isso, o campe­
onato estadual dificilmente
deixará mais uma vez de

. ficar na capital No ano pas­
sado foi conquistado pelo
Clube do Cupido, numa pro­
longada final com o Besc.

O Besc conseguiu na ro­

dada do último final de se­

man a, em Lages, duas vitô

rias, e isso o credencia como
o time com maiores condi­

ções para chegar ao campeo­
nato, considerando pinci­
palmente, que o seu arti­

lheiro Renato se encontra

em excelente forma física e

técnica. O Besc tem 4 pon­
tos ganhos e zero pedido e

precisa somente ganhar mais
um ponto para assegurar o

direito de disputar a final.
A exemplo do ano passa­

do, os dois finalistas do esta­

dual poderão ser de Floria­

nópolis, pois o Instituto Es­
tadual de Educação vem lo­

go na segunda colocação
com 3 pontos ganhos e 1

perdido; a Artex, de Blume­
nau em 30., com 1 ponto

-

ganho e 3 perdidos e o

Celucat, de Lages, em 40.

com 4 pontos perdidos.
Mesmo considerado favo­

rito, o treinador Rosendo
Lima não esconde a sua

preocupççiio com a rodada

de" hoje e amanhã. a pivô
Jipão se encontra doente e

BÁSICO
INTERMEDIÁRIO
AVANCADO
. .

A equipe do Besc, candidata forte outra vez.

em tratamento médico e a

sua presença hoje a noite
ainda é indefinida. Por ou­
tro lado, sem contar com

Cyro Soncini, que abando­
nou o futebol de -saldo, Ro­
zendo Lima tem a volta de

Messina, destaque no salo­
nismo do ano passado. Mes-

sina esteve afastado de todo
o campeonato. devido a mo­

tivos profissionais, mas já se.
integrou ao plantel, embora
não esteja na sua melhor

condição física e técnica.
NO JUVENlL
O Colegial, na categoria

juvenil, éa equipe mais indi-
.

cada para chegar ao título,
que perdeu o campeonato
em 1974 no Ivo Silveira.
Mas o time dirigido porMo­
reira encontra sérios proble­
mas, justamente quando o

. técnico mais precisa do

plantel em perfeitas condi­

ções. Nenem Ferrari que­
brou o pé, sendo operado
pelo médico Di Vicenzi; en­

quanto Remaclo Fischer,
que também é velocista dos
100 metros, está internado
no apartamento 320 do

Hospital de, Caridade, onde
se submeteu a uma interven­

ção cirúrgica (hérnia). Am­
bos estão fora das finais e

".,.=-
....
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KENNEL CLUBE DE FLORIANOPOLlS

EDitAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados todos os sócios do Kennel Clube de

Florianópolis para reunião extraordinária dia 22 de dezembro
do corrente ano às 20 horas em sua sede sita à Avenida Mauro
Ramos, 332 - 40. andar com a seguinte ordem do dia:

Eleição de cargos vagos na Diretoria. '.

Florianópolis, 15 de dezembro de 1975
SAULO UNHARES

os JOGOS
A rodada desta noite tem

a seguinte programação: 10.
jogo, às 18 horas, no juvenil

.

- Besc x Caça e Tiro e às 19

horas - Colegial x Hering.
N Adulto, às 20 horas -

Besc s Celucdt (Lages) e às
21 horas IEE x Artexililu-
menau}.
Domingo, os jogos serão

disputados no período da

manhã e têm a seguinte pro­
gramação: às 8 horas, no

juvenil, Besc x Hering e às 9
horas Colegial x Caça e Tiro

(Lages). No adulto às 10

horas - IEE x Celucat e à�
11 horas - Besc x Artex.

........Amadorismo----------------------,-----------
Rodada deverão ficar inativos ainda Rústica

por algum tempo. Mesmo

vai definir desfalcado, o Colegial já
conseguiu duas excelentes

fínalistas vitórias na rodada disputada
em Lages, deixando eviden-

te que o treinador Moreira
do estadual conta também com um ban­

co em condições.
Além do adulto, o Besc

também tem condições ain­

da de disputar a final no

juvenil, isto se ganhar as

duas partidas. Nesta catego­
ria Rozendo já conta com a

volta de Tonho, que segun­
do' o técnico é meio time,
que estava n a Bahia inte­

grando o plantel do Figuei­
rense. Mesmo estando To­
nho machucado, o treinador
ainda espera a sua recupera­

ção. Ele está fazendo trata­

mento intensivo com o mas­

sagista Pires.

a casa do construtor

\. �GORA PARA SUA MAIOR TRAQUILlDADE, NA

..

)''_�AV. RIO �RAN;��: 30
-

F�NE.:::.:/
,t

.

Presidente

encerra ano

de atletismo

em Joinville
J oinvílle (Sucursal)

Mais de 20 atletas já assegu­
raram inscrição para partici­
par amanhã, às 16 horas, da
m Prova de Pedestrianismo
"Prefeito Pedro. Ivo de Cam-

pos". Esta competição en­

cerra o ano d o atletismo
joinvilense.

.

O percurso tem aproxi­
madamente oito mil,metros,
com a partida das esquinas
das ruas do Príncipe e Jerô­
nimo Coelho, seguind pelas
ruas Itajaí, Beira-Rio, Dona
Francisca, Itaiópolis, João
Colin, Blumenau, XV de
l'ITovembro e. finalmente na

praça Nereu Ramos. A pri­
meira competição em 1973
foivencida pelo Ginástico e

a segunda pela equipe Jaca­
ré, no ano passado.

OUTRA PROVA
Também no domingo à

partir de 8 horas será dispu­
tada outra competição de

pedestrianismo, numa pro­
moção de um grupo de des­

portistas do bairro Serrinha.
Esta prova terá saída e che­

gda da rua São Francisco,
em frente a casa Comercial
Quandt, com o seguinte iti-'
nerário: rua Uma Francisca,
Beira-Rio, Aubé, Conselhei­
ro Lafaiete, Albano Schmi­
dt, lririu e finalmente a rua

Dona Francisca. O vencedor
ganhará o troféu "Malharia
Princesa", sendo que os cin­
co primeiros receberão me-

dalhas.
.

", . ,.;

Este anúncio é para você, Que perde a

metade dos filmes lendo as legendas, deixando
em brancas nuvens os diálogos mais picantes
que 'não são nunca liberados. Para você, que
pretende viajar e não sabe nem como transar com

o pessoal da alfândega em New york.
Imagine-se passeando em Acapulco.

De repente, ao seu lado, Elizabeth Taylor.
O que você vai dizer a e la PP?

Nada, se não souber falar .inglês ,

Você precisa saber inglês. Precisa saber o

que nós sabemos.
Nós sabemos que no mundo de hoje a língua.

inglêsa tomou conta de tudo. Mesmo na
.

Birmânia, ou em outros lugares improváveis, as
pessoas ,têm no inglês o seu segundo idioma.

Saber inglês não exige um esforço estafante.
É uma coisa fácil. Basta um pouco de boa
vontade para consigo mesmo. E um tempinho
disponível.

O CEA ( Centro de Estudos Avançados)
resolveu inventar um tempinho para você aprender
inglês neste verão: das 7 às IOda n?ite, depois .

do trabalho ou da praia, antes de ma is nada.

Sempre é bom lembrar que o CEA não é a�enas
um cursinho de idiomas a mais. Para sentir 1SS0

basta chegar até nôs , ou perguntar pára alguém
que aprendeu inglês conosco. Já,ensinamos para

empresas' inteiras. Executivos, médicos, .

engenheiros, estudantes, advogados, senhoras
do lar, encantadoras minas e efusiantes .

bofinhos. .

E muita gente que antes não passava de um

I lave you sem graça e com sotaque catann�nse,
é capaz agora de bater longos papo,s com Mick

Jagger ou examinar maçantes relatonos do

Fundo Monetário jnternacional sobre a crise

econômica. No original. .

.
.

•

Você vai passar algumas horas, todos os

dias, aprendendo pelos m,ais modernos sistemas

and ío-visua is ,
em salas ngorosamente

refrigeradas.
. Afinal, estamos no verão. E um pouco de

frescor, reconheçamos, é indispensável.

CEA
Centro de Estudos Avançados
RUA DOS ILHEUS ,8 ED.APLUB
6Q ANDAR FLORIANÓPOLIS

CURSO DE FÉRIAS
_INíCIO 5 de janeiro
TÉRMINO 5 de março

INFORMACÕES
,

TEL.: 22 0524 22 61-94
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'* * *

O padre Lúcio Antônio
Veleda, português mas tor­

cedor do Flamengo, foi

quem realizou a cerinfõnia
rel igiosa do casamento de
Zico com a jovem Sandra
Carvalho de Sá, quinta-fei­
ra á noite. 'Os padrinhos do
noivo foram George Helal
e osradialista Celso Garcia,
enquanto os de Sandra fo­
ram Zé Mário (ex-Mengo),
do Fluminense, e Rui lei­
te, chefe de uma das fac­
ções da torcida.

* * *

A primeira contratação
do Botafogo para 76 é o

zagueiro Nilson Andrade,
comprado ao Bonsucesso
por 550 mil cruzeiros. a
presidente Charles Borer
prometeu uma grande con­

tratação, tão logo' assuma
o clube.

* * *

Emerson Fittipaldi, J0-
sé Carlos Pace, Ingo Hof­
fmann, Alex Dias Ribeiro,
Wilsinho Fittipaldi e mais
11 -dos melhores pilotos
nacionais participarão hoje
de uma prova de kart, no
aut6dromo de Interlagos,

* * *

José Carlos Pace tem

acompanhado de perto to­
dos os' testes que estão
sendo realizados pela Co­
persucar com o FD-04, de
Emerson Fittipaldi; A res­

peito de sua equipe, a Bra­
bham, Pace informou que
os testes forãm encerrados
com, resultados satisfató­
rios e um novo contrato
com os carros equipados
com motor Alfa-Romeo
12 cilindros. o. piloto con­

firmou que os carros da
equipe na próxima tempo­
rada de Fórmula 1 serão
vermelhos, parecidos com

ás da Ferrari.
* * *

A troca de Manfrini por
Leão e o empréstimo do
goleiro Bagattini, perten­
cente à Associação Caxias
são as únicas medidas con�
eretas que o Fluminense
está tentando através de
seus representantes em São
Paulo e no Rio Grande do
Sul. Segundos D presiente
Francisco Horta, Toninho
Zé Mário, Manfrini, Cafu�
ringa, Silveira, Roberto e

Nielsen, sã0S�,)S jogadoresdo Fluminense disponfveís
para trocas. Mas tudo ain­
da depende de umapalavra
do tecnico Didi, afinal de
contas, diretamente res­

ponsável pelo time.
* '* *

João Salum ficou pou­
co tempo na festa dos jo­
gadores e saiu sem nin­
guém notar. Mais tarde,
nem Salum nem explica­
ções para o Seu repentino
desaparecimento. Só à tar- ,

de, quando às pressas fazia
uma corrida aí � bancos,
JoãoSalum exp••cou a fu­
ga: tinhas faltado' dinheiro
para o pagamento do plan­
tei.

* * *

Dia 29, num jantar no
Lira Tênis Clube, José
Mauro Ortiga deve anun­
ciar a data exata de sua

transferência para Brasília
e também quando vai pas­
sar o cargo a Dumiense de
Paula Ribeiro.

* * *

A justificativa de Sérgio
Lopes para renovar contra-

,

to com o Figueirense, em

vez de assinar com a Cha­
pecoense com quem esta­
va verbalmente compro­
missado antes mesmo do
final do brasileiro, é bem
simples. Em Florianópolis
ele terá muito mais possi,
bilidade de atendimento
(necessário a um jogador
que está encerrando&l car­
reira) do que em Chapecó.

O Papai Noel que apaIe­
ceu 'para os jogadoreS" do
AVal ontem deve ter fica­
do bastante constrangido.
Muito mais até que os jo­
gadores, pois esperavam o

pagamento dos atrasados e

acabou nlIo acontecendo.
Só à noite�

,

t

PapaiNoel participou da festa, com muitos presentes mas sem dinheiro.

Na festa,
aprim�ira

dispensa: Vado
Tudo foi discutido na festa de

ontem no Adolfo Konder.
Até mesmo a lista de dispensas

q ue confirmo u a liberação
de Vado, primeiro a sair.

Ontem foi um dia de festas no Avaí, Só de
festas. Esta foi a preocupação de João Salurn. Por
esse motivo, a lista de dispensas, já feita, só será
apresentada dia 10 de janeiro. Entretanto, tanto
Áureo, como Oswaldir Schweitzer, preferem
ignorar o assunto. Apenas Salum, sen:!.. quert;! ser
taxativo, .confirmon, mais uma vez, a sua

, existência.
- A verdade de tudo isso, é que não queremos

ser chamados de carrascos, justamente agora,
numa época de festas e muitas alegrias. Agora,
tudo é festa. Mas as dispensas virâo, não se

preocupem. Ela será aprsentada dia IOde

janeiro na apresentação dos jogadores. Até lá,
vamos fazer as continhas do pessoal. Quanto aos

nomes, acho que todo mundo já sabevprincipal­
JIDte a torcida, por isso posso garantir que o

listão não apresentará novidades.

Apená 'um jogador, desde on tem, deixou de

pertencer ao Avaí, embora Salum não quisesse
estragar, como friso u, o Nltal de ninguém:
"Concontrato de Vado terminou dia 17 e não

houve interesse do Avaí na sua renovação. Con·
versamos, acertamos tudo e está tudo bem".
'AS FESTAS

Salum, sem querer divulgar o nome dos

dispensad os, não resolveu o problema do Avaí,
nem também deu tranquilidade ao plantel. Agora,
a expectativa é grande e a apreensão dos joga­
'dores maior ainda. Áureo, como sempre, procu­

\
rou tranquilizar e normalizar o ambiente.

- Nem eu sei se ficarei. Vou apresentar um
relatório para a diretoria e, talvez, sugira a

dispensa de alguns. Mas an tes de sugerir, vou

conversar com Salum para saber se o AvaÍ tem
condições de me dar reforços pata preencherem o

plantel. Se o clube não tiver condições, não irá
ninguém embora.

.

Se a realidade é esta ou não, a verdade é que o

Avaí festejou durante todo o dia' de ontem. Na

parte da manhã, bem. cedinho, os jogadores
estavam no Adolfo Konder. O vestiário, foi
transformado num salão de festas. Aproximada­
mente 100 pessoas, entre jogadores e familiares,
além da presença de Papai Noel, que distribuiu

presen tes para todos.
Os jogadores comeram, beberam, receberam

presentes e esperavam o pagamento. Esperaram
mas não saiu na parte da manhã.

Apenas Áureo não acomp anhou de perto as '

festividaues na parte da manhã, embora estivesse

no clube. Acontece; que enquanto todos se

divertiam, o treinador, junto com um funcionário
da Prefeitura, acertava detalhes para o plantio de

grama em algumas partes do AfoldoKonder e da

colocação de um serviço de drenagem.
, ,O PAGAMENTO

Antes do'plantei' deixar o Adolfo Konder na

parte da manhã, foi COmunicado que o pagamen­
to só seria feito à noite, por volta das 19 horas.

Antes das 18, já tinha jogadores nas imediações.
Salum apareceu às 19h30m com três pacotões

de dinheiro. Os jogadores se entreolhavam. A

expectativa era grande. Quase não houve conver­

sa, nem brincadeiras. Salum foi chamando um a,

um e efetuou o pagamento dos meses de outubro,
novembro, décimo terceiro e prêmio pela con­

quista do campeon ato. Todos saíram satisfeitos,
principalmente depois que o presidente comu­

nicou 'que haveria um jantar de confraternização
na Lindacap às 20h30m. Lá, a festa continuou,
desta vez, com muita alegria e com todos os

jogadores satisfeitos e com dinheiro no bolso.
SACRIFÍCIO

.

Todas as festificades correram normalmente,
como Salum esperava. Ele 'era o mais satisfeito,
pois todo o sacrifício, termo que usou, valeu a

• pena. Mas não foi fácil para o presidente conse­

guir arrumar os Cr$ 159.252,00 necessários para
fazer todo o pagamento. Por volta das 19 horas,
ele ainda estav fazendo empréstimo num banco

da cidade.
- Foi duro, mas graças a Deus, conseguimos

'todo o dinheiro: Estou mais con tente, porque

precisamo s fazer apenas um empréstimo de

Cr$ 12 mil cruzeiros. O resto; os torcedores "de
, peso" contribuíram.

Zenon foi o, .q u e mais recebeu

'(Cr$ 14.873,00),
.

seguido de Balduino e Ari

Prudente (Cr$ 12.120,00). Vado, Sabará, Beta e

Emilson, que já tinham pego alguns adiantamen­

tos de salários, foram os que menos receberam

(Cr$ 1.980,00).
O prêmio pela conquista do campeonato, foi

de Cr$ 1.000,00 mas Salum afirmo u que ele será
inda maior: "Este dinheiro foi o prêmio pago

pelo clube, agora, vamos pagar ainda o oferecido

pela torcida, isto em janeiro. Além desse dinheiri­

nho, eles receberão ainda o prêmio pela conquista,
do Incentivo, desde é claro, que a Federação

,

Catarinense de Futebol nos pague".
DepoJs do jantar na Líndacap, os jogadores se

,

despediram da diretoria e só rotornarão dia 10 de

janeiro.

FIGUEIRENSE---------------------

Detinicõesno
.

FigueirenBe
a partir

de segunda
Contratações e 'esquema financeiro

para 1976 são temas da

impo rtante reunião que será
realizada segunda-feira

à noite com direção do Figueira.

Hoje; haveria uma reu­

nião de diretoria no Figuei­
rense, em que seria discuti­
do o preenchimento dos car- '

gos de vice-presidente de ad­
mínístraçãos e de futebol,
com a presença de diretores
e conselheiros do clube. Mas
Tomas Chaves Cabral, que
estava em Belo Horizonte
não chegou, e sua presença,
considerada indispensável,
adiou a reunião para segun­
da-feira. '

Dia 29, haverá o jantar
de fim de ano do clube, em
que será apresentado o ba­
lanço des75. Segundo a dire­
tona stem anunciado, "um
dos balanços mais tranquilos
do. País, já que poucos tiines
fecham o ano em situação
tão boa quanto a nossa -

sem dívidas com jogadores,
,

"sem dívidas excessivas no

geral". '

Segundo Dumíense de
Paula Ribeiro, provável
substituto de Ortígá.v'o Fi­
gueirense . pretende conti­
nuars assim, e daí a impor­
tância dessa reunião, que
definirá os destinos do clube
a curto 'prazo, e as disponi­
bilidades materiais e huma-·
nas". Para pagar o mês de
dezembro, parece que, não
haverá probIemas. "Estamos
renovaridosnma série de con­
tratos de publicidade, e 'esse
dinheiro cobrirá as despesas
do Figueirense em janeiro"
- disse Dumíense, "O' imo
portante é armar um esque­
ma de sustentação ate o

Campeonato Estadual".

do ano resolveremos seu ca­

so".
O Figueirense tem 40 mil

cruzeiros a receber do Cori­
tíba; o clube paranaense de­
ve. 18 mil cruzeiros a Dito
Cola. '''Pagamos as 18 mil
para o jogador, conforme
um esquema acertado com

ele, e depois conseguimos os
20 mil restantes - esse é o

'esquema que pretendemos
montai

. parã comprar seu

. passe por oitentamil".
.

Nelson é soutro jogador
que deve ter sua situação
definitivamente resolvida
com o Figueirense. Segunda­
-feira, Dumiense .vai a Blu­
menau pagar os cem mil
cruzeiros por seu passe, o

que não havia sídosfeíto até
agora. Como osprazo para a

aquisição dado pelo Palmei­
ras estende-se até 31 deste
mês, o Figueirense tem pou­
cos dias pela frente para
comprá-lo. "Não haverá pro­
blemas, já temos o dinheiro,
e inclusive o Nelson renovou

contrato, <J.ue só será enca­
minhado à FCF depois -de
comprarmos seu passe."

"

Dumiense também falou
sobre o goleiro uruguaíosque
virá paraso Figueirense. Cha­
ma-se Carraro, tem 22 anos,
"e

.

é titular do Cerro há
algum tempo - quem nos
indicou o jogador deu as

melhores referências a seu
respeito". Já que Nilson de­
ve continuar, o terceiro go­
leiro da clube "deverá ser
buscado junto aos .times a­

madores do Estado; para ser

preparado no clube'
: Sobre Sérgio Lopes, o

CONTRATAÇÕES , provável presidente esclare-
O Figueirense continua 'ceu os motivos que levaram

tentanto conprar o passe de à sua nova contratação pelo
Dito Cola. Segundo Du- Figueirense. Lembrou que
miense, "orçado em 80 mil quando. ele chegou, o time
cruzeiros, já que ofereceram precisava de um líder, "e
o rapaz para o Vitória, ele Sérgio foi exatamente isto.
não foi; para o Atlético de durante o tempo que está
Goiás, não deu certo; isso conOSCO. Seu controle de
criou um mal estar de Dito jogo, seu discernimento, pe­
com o Coritiba". Na segun- saiam bastante em nossa de­
da-feira, Dito Cola chega a cisão de renovar seu con­

Florianópolis, e "até o fim trato".

Figueirense aceita pagar 80 mil porDito Cola.

Toninho: prêmios
e um bom contrato

Toninha voltou ontem

do Riosde Janeiro, depois de

participar da festa nosClube
Monte Líbano, onde rece­

beu os 10 mil cruzeiros ofe-
. recidos .pelã Caixa Econômi­
ca Federal ao jogador revela­
ção da Copa Brasil 75. Ele
também ganhou da CBD u­

ma bola banhada em prata.

Antes Toninho esteve em

São Paulo para acertar tudo
com o Palmeiras.Recebeu o

restante dos 300smil, cruzei­
ros pela venda do seu passe
e assinou contrato por dois
anos, recebendo 10 mil
mensais em 1976, aumen­

tando automaticamente pa­
ra 12 mil n,a temporadasse­
guinte.

o Chevette oferecido por
um jornal paulista e pela
Rádio Mulher, será entregue
a Toninho em janeiro, quan­
do ele se apresentar no Pal­
meiras e numa festa promo­
vida pelo pr6prio clube, O

jogador pretendia ficar no

Rio mas voltou ontem a

Florian6polis para poder
participar amanhã do com­

b inadsi Avaí-Figueirense
que jogará em Bíguaçu, na
festa do BAC.

Em São Paulo Toninho já
-eonseguíu inclusive o. aparta­
mento para morar, junto
com o zagueiro Arouca. Sua

,apresentaçlIo ao, Palmeiras
acontecerá dia 6 de janeiro,
junto com os demais compa­
nheiros do plantel.

NACIONAL-----..,..-.....----------,---..;._------.--�

o último jogo do ano vai

ajudar Jorginho Carvoeiro
, , \

Brasília -' O torcedor
da capital terá hoje à tar­

de, nos estádio Presidente
Médici, um verdadeiro pre­
sente, de Natal esportivo:
uma seleção da Fugap en­

frenta o Vasco, em partida
cuja renda reverterá em

benefício do ex-jogador
vascaínoJorginho Carvoei-

'

ro, impedido de voltar a

atuar. ,

Na seleçãõ da Fugap,
que será treinada por Mi­
nelli, 'estão confirmados':
Valdir �eres,' Leão, Toni­
nho, Orlando, Alex, Piaz-

.

za, Edinho, Marinho, Ro-
'

drigues Neto; Zé Carlos,
Geraldo, Gil, Flecha, Palhi­
nha, Paulo Isidoro. 'e Mario
Sergio. O Vasco. virá com­

pleto e terá, inclusive, Do-

val e Fidelis. Pelé não de­
verá jogar, mas comparece­
rá ã festa, pois o Cosmos,
pediu um seguro de Cr$ 4

milhões, o que dá um cus­

to de mais de Cr$ 30 mil
aos promotores.

A festa nos Presidente
Médici começará às 14 ho­
ras, com um jogo reunindo
os jornalistas da capital
contra ossartístas de rádio

,

e TV: Confirmados, estão
Jorge Bem, Silvio César,
1áulinho da Viola, Marti:
MO da Vila, Betinho,
Francisco Cuoco, Sergio
Chapelin e outros,
'No intervalo entre a

preliminar e osjogo princi­
pal, uma banda de música
e ginastas farão exibições.

A partida fínàl, entre a

seleção e o Vasco, começa­
rá às 16 horas, com o

pontapé inicial sendo dado
por Pelé e Jorginho Car­
voeiro.

Em princípio, a seleção
formará com Valdir Peres,
Toninho, Alex, Edinho e

Marinho; Píazza, Zé Carlos
e RodriguessNeto; Flecha,
Gil e Palhinha.

Existe possibilidade das

presenças de Falcão e Pau­
lo Cesar, do Internacional.

O Vasco na despedida
de Mario Travaglini, for­
mará com: Mazzaropi
(Leão), Fidelis (por ter si­
do campeão de 74), Mi­
guél, Renê e Alftnete; Al­
cir, Zanata 'e Luis Carlos;
Doval, Dé e Roberto.

Telê Santana já tem planos

para esquematizar Botafogo
Rio - Telê Santana, no­

vo treinador do Botafogo,
vai começar seus trabalhos
no dia 5 de janeiro, quan­
do os jogadores retorna­
rem das férias regulamen­
tares concedidas pelo Con­
selho Nacional de Despor­
,tos a todos os profissionais
brasileiros.

Embóra ainda não te­
nha mantido nenhum con­

tato com o planteI (o acer­

to com o Botafogo aconte­
ceu quinta-feira), Telê· já
tem planos para o time.
Aproveitar os avanços de
Marinho, achando apenas
que se deva armar um es­

quema para cobri-lo, reve­
l a r jogadores juvenis e

exigir maior velocidade ao

time; são suas primeiras

.'

preocupações.
O contrato ainda não

foi assinado porque ospre­
sidente- Charles Borer não

possuí por enquanto o or­

çamento do clube para o

próximo ano., Mas Telê se

mostrava bastante satisfei­
to em dirigir o Botafogo,
clube que chegou a defen­
der em amistosos, ao ser

trazido de SlIo João Del
Rei, interior de MinassGe­
rais.

Durante uma reunião
mantida quinta-feira com a

direção e Comissão Técni­
,ca dosBotafogo na casa, de
Charles Borer, em Jacare­

paguá, Telê Santana mos­

trousque tem acompanha­
do de pertos ,) futebul,
apesar de estar há algum

tempo dele afastado, desde
que foi dispensado pelo

,

AtléticoMineiro:
- Atualmente não po­

demos nos prender a um

esquema de jogo. AHolan­
da demonstrou isso no úl­
timo campeonato m.undial
e as equipes têm de atuar

dependendo da maneira
como a partida se apresen·
tar e, naturalmente, das
suas próprias necessidades.
Marcar sob pressão ou es­

perar o adversário para se

utilizar de um contra·ata­

quesfica num segundo pla­
no. O importante é que
uma equipe atue com velo­
cidade, tuilize-'se de passes
longos, defenda ou ataque
com qU,antos homen� for
necessano.

Santos'
foi o melhor
.do octogonal
em Salvador

Os franceses
e seus planos
para o Avai

Salvador - a torneio
.

octogonal da Bahia, que
teve a participação do Fl­
gueirense, foi encerrado

quinta-feira à noite no és­
tâdiosda Fonte Nova, com
o Santos conquistando o

. título invicto, ao ganhar o '

Vitória por 3 a O.
a jogo foimuito equili­

brado no primeiro tempo
mas nostegundo o Santos
dominou completamente,
definindo tudo em apenas
quatro minutos,

.

quando
Mazinho (2) e Claudio
Adão mascaram os gols da

vitória. o. Santos terminou,
invictos a competição, en­

quanto o Vitória, vice­

-campeão, teve duas derro­

tas, uma delas para o Fi­

gueirense, na segunda ro­

dada do octogonal.
A partida de ontem te­

ve um' público pagante de
10 mil pessoas, para uma

arrecadação de 90 mil cru­
zeiros e arbitragem muito
boa de Arnaldo César Coe­
lho. a Santos venceu com

William, Tuca,· Lazinho,
Bianchi e Marçal; Clodoal­
dose Leo; Mazinho [Didi],
Claudio Adão, Toinzinho e

Brecha. Pelo Vitória joga­
ram Jorge Vitória; f.k:hoa,
Joãozinho, Altivo e Rob­

son; Paulo Roberto, Leo e

Valdo;Afrdnio, Geraldão e·
o.sni. A disputa pelo ter­

ceiro lugar, entre Atlético
e Vasco, não ptJde ser rea­

lizada porque o time mi- '

neiro abandonou o tor­

neio, descontente com as

arrecqdações é desinteres­
sadospelo seu finaL

,---------,------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------__----------------------------------__------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Quando o Aval foi goleado pelo Hercf­
lio em Tubarão por 4 a L, apenas uns 20

torcedores foram assistir o jogo..Entre os

20, Luiz e Martine Iocco, franceses de

Limoges, com camisas azul e branca, tor­
ciam pelo Avaí. Eram os únicos. João

Salum e Oswaldir, ficaram impressionados
e entusiasmados com os fran ceses, Nos'

dias de coletivo, a presença de Martine era
certa. Até mesmo nos trabalhos físicos e'

-técnícos, ela estava sentada na arquibancada
do Adolfo Konder. Sabia toda a programa- J

ção do 'Clube esguardava todos os recortes' mais simpáticos e as cores mais bonitas.
de jornais. Desse dia em diante, passamos a acompa-

Ontem.sna parte da manhã, ela estava,
"

nhar o time. :E demos sorte, S6 não

junto com o marido, timidamente, com ,:_" assistimos o jogo em Chapecô, 'Os demais,
uma máquina fotográfica na mão, assistin�·, mesmo no interior, fomos em todos.
do a festa. Salum aproveitou a oportunidil-

" :Luiz Iocco, �x-jogador da Universidade
de ,�, mand0u convidá-la, junto com Lui, a fr�cesll', lamenta que terá de deixar o

participarem da festa e a elegeram a "carm- . Brasil no próximo ano, pois s�u estágio na

sa 12" do Avaí. Na oportunidade, foi
.

UF�C, onde é 'professor, terminará: "Mas
entregue por 13alduino, wp.a, camisa dO' anÚs. de retornarmos para a França, quere-
Avaí, com o número 12. Segund(\a direto- mos ver o Avaí ser bi-campeão estadual". '

ria, eles são ossmais fanáticos torcedores do Martine também lamenta deixar o Brasil
Avaí. Tudo começou assim, disse Ma.rtine: e o Avaí, �as fez umaconv,ersa C0mSalum

- Nós chegamos da França e a primeira e Oswaldir: "Nós vamos para a.França, mill;
coisa que nos disseram, era que teríamos de se o, nosso Avaf decidir o título do campeo-
torcer por algum clube •. Eu e Luiz fomos nato brasileiro, nós viremos da França para
assistir um jogo do Figueirense. Não gosta- assistir a decisão. Já está tudo combinado
mos. Depois fomos, ver um do Avaí. Fica- de nossa parte, falta apenas o Avaí cumprir
mos impressionado's. O Avaí e'ra muito a sua".

Martine e Luis têm planos audaciosos.

\
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Movimento

nas lojas de
Criciúma

aumenta30%
Cri�iúma' (Sucursal) '- O

movimento das lojas comer­

ciais de C ríciúm a teve

um umento de 300 por cen­
to nas vendas de fim de ano,

em relação ao ano passado.
Os 2Z telefones do SPC -

Serviço de Proteção ao Cré­
dito ,-, estão constantemen­
te em atividade durante o

horárrio comercial, onde vá­
rios funcionários prestam in­

formações sobre as condi­

ções creditícias dos clientes.
,

Carlos Cesar Chagas, um
funcionário da Joalheria
Big-Ben, diz que "as vendas
3lmentaram consideravel­
mente este ano. As compras
no crediário são bem supe­
riores do que as aquisições
feitas com preços à vista. A
tendência é aumentar cada
vez mais o número de pes­
soas que se utilizam dos
crediários.

'

Luiz Carlos Búrígo da Ca­
sa Honório Búrigo mostra-se

bastante satisfeito com o

movimento deste mês. Du­
rante este mês houve um

aumento de 38 por cento
em relação a dezembro dó
ano passado. As vendas à
vista vêm sofrendo um gran­
de decréscimo, mas são sa­

tisfatoriamente compensa­
das com as vendas a crédito
que aumentam consideravel­
mente".

,
O

.

SPC de Criciúma, que
ocup a o 500. lugar entre os

demais órgãos similares exis­
tentes no País, foi criado em
21 d e outubro de 1966,

possuindo 92 firmas associa­
das e 56.349 clientes das
casas comerciais cadastradas,
dos quais 10.264 possuem
contas atrasadas.
'0 secretário executivo do

SPC de Criciúma, Carlos Vo­
gel; informou que diaria­
mente o órgão fornece aos

comerciantes associados 100
informações a respeito de

pessoas que procuram o cre­

diário para efetuarem suas

compras.
- No decorrer do corren­

te mês, mais precisamente
até o dia 13, temendo não

conseguirem créditos no co­

mércio para suas compras a

prazo, 252 clientes negativa­
dos reabilitaram seus crédi­
tos, mediante o pagamento
das suas respectivas dívidas.
Etretanto, no mesmo espa­
ço de tempo, 261 foram
negativados" .

Explicou que '''quando
um dos' comerciantes asso­

ciados ao SPC efetua vendas
a clientes negativados; por
não saldarem dívidas em ou­

tro estabelecimento, o infra­
tor terá 15 dias para saldar o
débito no e stabelecimento
lesado, caso contrário sua

inscrição junto a o SPC é
'cancelada".

.

, '

Nos dias 22, 23 e 24, o

c6mércio de Criciúma abrirá
suas portas às 8 horas fun­
cionando até as 22, 24 e 18
horas respectivamente, per­
manecendo fechado dia 25,
normalizando nos dias' se­

guintes.

Joinville terá duas

sub-delegacias do MT
JoinvilIe (Sucursal) - Pode-
-râ ser instalada nos próxi­
mos meses em Joinville, u­
ma Subdelegacia Regional
do Trabalho, segundo infor­
mou o delegado do órgão
em Santa Catarina, Airton
Minôgio Nascimento, que
esteve ontem visitando a ci­
dade, ocasião em que man­

teve contatos com líderes
empresariais e dirigentes sin­
dicais.
Afirmou que "dentro da

reformulação sistemática de
funcionamento do Ministé­
rio do Trabalho, é' pensa­
mento criar no Estado, cín­
'::0 Subdelegacias do órgão,
sendo qq e uma será instala­
da' em Joinville, outra em

Blumenau, uma no Sul, ou­
tra ono Oeste e a última em"
local ainda não definido".

A Associação Comercial
e Industrial de Joinville, so­
licitou ao delegado regional
do Trabalho, o retorno do
sistema antigo com relação
ao salário do menor, "quan­
do então poderiam ser corri­
gidas algumas leis que ferem
à CLT, motivo que preocu­
pa os empresários e também
trazendo prejuízos aos tra-
ba1hadores menores".

.

Ao visitar a sede da Asso­
c�açlfo. Comercial e Indus­
trial, disse ainda que a Dele­
gacia Regional do Trabalho
está-providenciando aumen­
tar o quadro de funcionários
do Posto de Fiscalização do
Ministério do Trabalho em

Joinville, nomeando mais
dois inspetores para atuarem,
em todo o Mumcípio.

Sudesullança amanhã
- concurso de monografia

o movimento iniciou cedo este ano nas lojas de Criciúma:

I

Capit�nia libera 6 barcos
r: ,

peruanos apreendidos na 4a.
São Francisco do Sul (Sucursal de Joín-,

vílle) � A Capitania dos Portos di São
Francisco do Sul informo u que já foram
liberados os seis barcos pesqueiros perua­
nos apreen didos na última quarta-feira:
uma operação conjunta entre aquele órgão
e o Departamento Estadual d e Caça e
Pesca.

O capitão tenente Carlos Tabajara de
Britto da delegacia da Capitania de Portos.
local disse que foram apreendidos os se­

guintes barcos: Cidade do Fayal, Ozteca,'
Inca, Santa Maria, Maré I, Cidade de Orta e

Sa nta Maria Mar{n.
- A apreensão destes barcos de pesca:

q ue procediam' de Santos, deu-se em virtu-'
de de estarem pescando dentro das 200:
milhas marítima s. Os pescadores se utiliza-

vam da pesca de arrastão -, disse o capitão
tenente Carlos Tabajara de Brito.

Os barcos foram liberados após o paga
mento das mu-ltas correspondentes.

HOMENAGEM
O navio petroleiro "Joinville", lanerdo

ao mar no mês de julho cios .estaleiros . d�
"Ishikawa jima" no Rio de Janeiro, entrará
em tráfego no próximo dia �2, às 16 horas,
em solenidade marcado p ara o Rio de
Janeiro.

O navio, cujo nome homenageia a cida­
de de Joinville, pertence à Petrobrás, e é
considerado o maior petroleiro construído
no Brasil, medindo 273 metn >s de comp ri­
mento e possuindo um motor com potên­
cia de 29 HP.

tes do Estado para uma

perfeita adequação de

Limpeza Urbana, nas prin-
. cipais cidades catarinenses.

A sugestão da ABLP, é

baseada no sucesso alcan­

çado quando da realização
do IV Seminário realizado
em Lages.

Síntese
-,

Joinville (Sucursal) - Os

umbandistas de Joinville
realizarão no próximo dia

3J; em Barra Velha a la
"Festa de Iemanjá", com a

participação de 46 terrei-

'TOS e 300 urnbandís­
tas. A prefeitura de
Barra Velha está tomando

providências para o suces­

so da festa, fornecendo in­
c1usive os alojamentos para
os

.
u mbandistas joinvilen­

ses. Além dos umbandistas
das cidades catarinenses,'

virão. de outros estados,
principalmente do Par1U1á.
NATAL DOS POBRE S

A União Municipal de

Umbandistas de Joinville e

a União de Escoteiros do
Brasil prosseguem na cam­

panha "Natal dos Pobres",
visando angariar alimentos
e presentes para os necessi-

.

tados. A campanha irá até
o dia 21 e a entrega será
no dia 23 no Palácio dos

Esportes, sendo que os

postos para recebimento
dos donativos funcionam
um na Praça da Bandeira e

outro.' na Praça Getúlio
Vargas.

I'

Catarina 969). '

Na Associaçãa Catari­
nense dos Supermercados
(Rua Dr. João Collin) está
funcionando um posto de
coleta com venda de selos,
sendo que as cartas coleta­
das até as 15 horas' segui­
rão nos malotes do mesmo

dia.

A Funai vai ·formar esta
'semana 42 monitores, to­
dos índios recrutados no

Amazonas e Roraima e

que a partir de agora em

suas aldeias ministrarão au­

las sobre educação sanitá­
ria, além de ajudarem no

tratamento de doentes,
O curso teve a duração

de dois meses, durante o

qual médicos da Funai,
Fundação' Sesp, Unidade
de"Atendimentos Especiais
da Divisão Nacional de Tu­
berculose e das Secretarias
de Saúde do Amazonas e

. Roraima, ministraram au­

las capacitando os novos

monitores para suas mis-
sões.

Os índios selecionados

para o curso pertencem a

grupos tribais do Alto Rio

Negro, Alto Solimões- e

Médio Amazonas e os Ya-

.. CONDUÇÃO' !GRÁTIS

I '

Residências sem número e roas
!

sem nome dificultam o C-orreio
Tubarão (Sucursal) - 15 por cento das

residências localizadas no bairro das Oficio,
nas e do centro da cidade de Tubarão estão!
sem seus números de identificação e mais'
de la ruas não possuem nomes, dificultan-,
do o trabalho dos carteiros principalmente:
agora no final do ano, quando aumenta ai
corresp ondêncía.

tando para um e outro se conhecem' o
fulano de tal, que mora ria citada rua. Este
método é bastante trabalhoso porque mui­
tos. se identificam somente por apelido,
poucos conhecendo pelo nome".

Prosseguiu dizendo que "nesta época
pessoas que nunca receberam nada acabam

recebendo, acentuando-se as dificuldades

ro menor, se bem que algumas tomam

bastante tempo quando aparecem com

eidereços comp licados",

Um dos mais antigos carteiros da cidade,
. Antônio Machado, se mostra preocupado,
pois sente as dificuldades que estão passan­
do aqueles que o substituem, explicando
que "se não' bastassem a falta de identifica-

Ioinville (Sucursal) A

Empresa Brasiieira de 'Cor­
reios e Telégrafos, no seu

plano de descentralização,
instalou novos postos de

coleta de correspondência
em diversos pontos do mu-

nicipio, procurando ofere- Lages (Sucursal) - Lages
cer maior comodidade aos poderá sediar o I Seminâ­

usuários. Os novos postos
rio Estadual de Limpeza

se encontram: na praça
Urbana, segundo sugestão

Castelo Branco (centro da apresentada pela Associa­

cidade), Banca de Revistas ção Brasileira de Resíduos

Fernandes (Rua Dr. João. Sólidos e Limpeza Pública.

Colin, 623), Supermerca- O encontro poderá aconte­
dos Odivan (Rua Dr. João cer nos meses de janeiro

.

Collin, 2719), Supermerca- ou fevereiro e teráa dura­

do Catarinão (Praça Getú- ção de 3 dias; coincidindo

lia Vargas), Banca de Re- com a instalação da Secção
vistas Mirim (Estação Ro- Regional Sul da ABLP,

dovidrial., Supermercados recen temente criada e cuja'
Riachuelo (Rua Ministro sede ser_á em Lages.

,

Calôgeras 1440), Banco de O temário para o Semi-
'Revistas' da Irene (Praça·' ndrio encontra-se em ela­
Nereu Ramo s -'- Centro) e boração e deverá atender
Irmãos May (Rua Santa ,às necessidades mais urgen-

NATAL DE PORTAS ABERTAS

DA GRANDE FlORIANOPOLIS

RELAÇÃO DOS LOCAIS DE EMBARQUE DISTRIBl)fDOS PELOS DIVERSOS BAIRROS
DA CAPIT�L PARA A FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO ALUSIVA AO NATAL - HOJE
- NO GINASIO DOSESC,

.

HORÁRIOS DE SAi"DA: A partir das .18 horas
BARREIROS
- Praça Schoroeder - Parada no ponto de ônibus em fr�nte ao Supermercado Comper -

Estreito
BALNEÁRIO

- Em frente ao CI ube Atlético Balneário
JARDIM ATLÁNTICO
,- Final do calcamento da Avenida Atlântica

ESTREITO
'

.
.

- Em frente ao Hospital Sagrada Família
- Avenida Santa Catarina em frente o Estádlo Orlando Scarpelll
- Praça Nossa Senhora de Fátima em frente a Igreja

CAP OEI. RAS
.

- Ponto final de ônibus de Capoeiras
ESTREITO

- Praça Paulo Schlempp - Rua Santos Saraiva
BOM ABRIGO

.

Joinville (Sucursal) - O

Prefeito Pedro Ivo Campos
inaugurará no próximo dia
23, às 18 horas na Rua
Santa Catarina, Bairro da
floresta uma quadra de

sportes e um parque in­

fantil. O custo da obra está
a valiado em 660 mil cru­
zeiros e somente na ilumi­

nação a prefeitura investiu
noama, Makuxí e Wapixa-" 250 mil cruzeiros.
ma, que hab itam o territó-
rio de Roraima.

Joínvílle (Sucursal) - Os

estabelecimentos bancários
da cidade terão horário es­

pecial durante as. festas de

fim de ano, segundo deter­

minação do Banco Central.

No dia 24 o expediente
será das 9 às 11 horas; nos
dias 25 e 26 não haverá
e xp edíente o mesmo acon­

ecerrdo nos dias 31 elo.
de janeiro. O expediente
no dia 30 será das 9 às 17

horas normalizando depois
no dia 2 do corrente.

Joinville (Sucursal) - O

delegad o regional do Tra­
balho, Airton do Nasci­
mento esteve na Associa­

ção Comercial e Industrial
de Joinville onde discutiu
assuntos referentes a Con­

solidação das Leis do Tra­
balho e falou sobre, as ati­
vidades do Posto de Fisca­

lização do Ministério do

Trabalho, situado naquela
cidade.

No dia de ontem o dele­

gado do Trabalho encon­

trou-se com os presidentes
dos Sindicatos de Traba-
lhado res de Joinvílle 'e. às
12 horas foi homenageado
com um almoço.

,

,.

A Superintendência do solução do 1 Seminário de
Desenvolvimento da Região Comunicação Social realiza­
Sul - Sudesul -lançará ofi- do em julho último em Bra­
cialmente amanhã, sob o pa- sília, o concursosé exclusivo Nos outros bairros a situação é também com ruas sem nome e residências sem

trodnio do Ministério do para alunos matriculados em .

quase idêntica, po rém a popularidade das -' número. Desta forma para evitar o atrasojnterior "O I Concurso de estabelecimento de ensino
Monografias para Estudan- superior ou universidades pessoas pelas redondezas, facilita as entre- da corres p ondência, entregamos cartas no
tes Uriíversítârios", cuja da- dos estados do Paraná, San- gas. I,' período noturno fazendo, serões".
ta de entrega dos trabalhos ta Catarina e Rio Grande do
será no dia 31 de janeiro de Sul no ano de 1975 e cuja Providências já foram solicitadas à Câ-, Para Adelso Espíndola, carteiro do cen-

1976. Aos três primeiros co- conclusão. do respectivo cur- mara Municipal, porém a situação € stá tro a situação é idêntica embora em núme-
. l?cados, pela ordem de elas- -so somente venfia ocorrer a

• síficação, serão conferidos partir do mês de julho de inalterada e as entregas continuam.iseria-'

prêmios de Cr$ 10.000,00, 1976..' mente prejudicadas. O trabalho para a loca-'
C r $ 5. O O O , O O e Os candidatos devem en- lização de u ma residência é redobrado;C r $ 2.500,00, respectíva-. caminhar seus trabalhos, em
mente.

.

duas vias datílografadas, ta- quando não consegue o carteiro identificar:
O concurso tem como manho ofício; espaço duplo, o número ou rua da mesma. O meio mais

Objetivo principal, motivar o à Sudesul ate o fim do mês '

ulllversitario para o trabalho de janeiro de 1976, pessoal- usado para identificação é através de um

de pesquisa científica e pe- mente ou através de corres- ponto de referência, .co�o bar, arma-
.dagogica, despertando-o .pa- pondência dirigida à Comis-

.

,

ra uma tomada de conscien- são Organizadora do Con- zém ou loja, onde há maior aglomeração de

cia sobre as atividades no curso, na Rua Caldas Júnior" pessoas, facilitando o trabalho. Quando
âmbito do Ministério do .In-. 120 - 20'0. andar, em Porto '

terío- em favor do desenvol- Alegre.
. não há um ponto de referência a seguir; a; ção das ruas; o remetente' é O grande

'vÍmento nacional. ,Os trabalhos serão Julga- única fórmula dos carteiros é perguntar de j culpado. Ele envia .uma correspondência
A monografia com um d�s por uma C9miss�o E�pe- p'oita em po:.'ta �e conhêC�iI1 � pessoa para! endér�ç�da �ssim: Vila, RNfJ. T.ubarão., O

mJmmo de cinqu enta e um· Clal de alto lllve� cOllstItuí- . Y

máJj.imo de cem página�, d�- da de do�s 'tecniéos d.� q�al está sendo remetida a. cor;respon dên! problema'· 'é -que 'a'qui. éxiste� três vil�
vera versar

_ so�re Rt:o]etOS, Sudes�l, d(;lls repre_serltantes cra. destas, sendo'·uma com mais .de 709 casas.
programas e atlvidaoes refe- da Umv_eTSldade, Federal çlo
re!lt,es às funções. básicãs do Rio. Grande do Sul e ul;ll.. Segundo Geraldo Rufino, carteiro há' . Outros e nviam a 'carta sOlliente com O'
Mimstério do Interior na re- representante da Secret.ana mais d(( um ano do bairro das OfiGinas nome da pessoa e () bairro em que resige·,
gião Sul, tais como: desen- 'de Educação do Estado do
volvimento regional, sanea- RS.

.

.mento geraI, lIrigação, de- O· !egl:'lamento do co�­
senvolvimento urbano. orp- curso instItuído por portanll
teção ao meio ambiente; do ministro Rangel Reis en-

.

atendimento à calamidades contra-se à disposição dos

II. P!Íblicas, apoio ao d�senvol- interessados no horário co­

't Vlmento regional, proteção mercial na sede da Sudesul
das C�munidades indígenas. em Porto Alegre e nos escri-.

Cnado' a nível nacional tórios regionaIS da autarquia
Pdelo ministro Rangel Reis, federal em Florianópolis e
o Interior, com base em re- Curitiba.

- Ponto final do Bom Abrigo
ITAGUAÇU

- Praia de Itaguaçu
- Embarque ao lado do Restaur,ante Love Stary

RIBEIRÃO
.

- Em frente a Igreja Nossa Senhora da t.apa
ALTO RIBEIRÃO

'

-:
'

,'.c >.Em frenteao Grupo Escolar Batista Pereira
SA'MBAQUI' .

.

...
.
- 'Em frente a Escola __

Estadualde Sambaqul
SANTO ÂNT6NIO "

.

. _e: E� fren-te-a Escola Básica' Sànto Antônio'
SACO GRANDE

.

- e'm frente ao Grupo Escolar José do V. Pereira
CÓRREGO GRANDE .

- .E rn frente a E�cola Básica João A. Rohr
TRINDADE .

"não é fácil t.rabalhar deste jeito. MlÍt�s ,cõmo se' esta pessoa fosse suficiêntem�nte - Em frente a,Praça Santos Dumont

vezes perdemos mais de 15minutos para conhecida para ser identificqdã ape�as pelo) SACO DOS LIMÕES
,

.

-'Em frente a Igreja No.ssa Senhora de aoa Viagem
local,izar uma citada resid�ncia que fica nome. Também é costume' de outros reme- - Em frente a Praça Abdom Batista

.

numa rua que não tem nome nem número, tentes enviar correspondência p ara uma COSTEI RA

J li ba o r· rietário·· ãú estandi.. ;nuill' "�itE!r. ·ti da ..

�.
'

.'. .

.'. " ."
- Em frente a Escdla B�!iica Anizio Teixeira

resi�:ndo a1;, iazendo Jb1n'i<��e"t�nt�mó:r: )�6'�a ;i�j!;' :�; o�·:�t�',�' )",!�!��u:s�e;:�g��:!: :!����a��ad;�:�i���ârio acima com destino ao Ginásio Charles Moritz e

perdido o temp todo sem resultado positi- ten te, e em Tubarão são várias as ruas ...

voo Isto quando não temos que sair pergun-, projetadas".
, .

I
.

,1,:., •.,' ....
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BALNEARIO· CAMBORIÚ
ABRE HOJE ,TEMPORADA

OFICIAL DE VERAo
(BALNEÁRIO CAMBORltJ) - A temporada de ve�ão

vai ser oficialmente aberta hoje, com a presença do Go­

vernador de Santa Catarina, Sr. Antônio Carlos Konder

Reis, que é) convite da Prefeitura Municipal de Balneário
Camboriú virá prestigiar o evento. Também estará pre­
sente a mais bela brasileira do ano, a blumeneuense In-

'

grid Budag, que na oportunidade, juntamente COfJI o'

Chefe do Executivo catarinense procederá a inauguração'
do Edif(cio "Imperador" (o mais alto do Estado), cons­
trutdo pela firma toe et rconstrutore H. Schultz Ltde",
Os festejos foram iniciados ontem com a B�nção ao Mar,
ato religioso oficiado por Frei Be';niro, Vigdrio da Pará­
quia de Santa lnês, e que teve h!gar em frente ao Posto

Salva- Vidas no. 1, na A ítenida A tlantica. A referida ceri-
,

6,00 horas - Salva de foguetes em vârlos pontos da

.mõnie iniciou As 20 horas, realizando-se em seguida cidade; 7,00 horas - Missa na Igreja Matriz de Santa'

umaqueima defogos de artifIcio na Ilha das Cabras. Inês; 9,00 horas - Chegada do Governador Antônio Cer-

CHEGADA DO GOVERNADOR los Konder Reis e comitiva no Trevo da BR-101, recep-
O Governador Antônio Certos Konder Reis chegará a ção pelo Prefeito Gilberto Américo Meirinho e autorida-

Balneário Camboriú As 9 horas de hoje sendo recepclone- des do Município; 9,15 horas - Chegada doGovernador
do no trevo da BR-101 pelo Prefeito Gilberto América Antônio Carlos Konder Reis A Prefeitura Municipal, re­
Meirinho e autoridades do Munic(pio, deslocando-se em cepçso por escolares e pela população; 9,30 horas -

seguida com sua comitiva para o centro da cidede, onde Abertura oficial da temporada de verão - Presença do

será festivamente recebido por escoleres e pela popule- Governador Antônio Carlos Konder Reis no Palanque
ção, em frente ao prédio da Prefeitura Municipal. Às 12 Oficial é} Avenida Atlãntice _:_ Saudação pelo Prefeito
horas de hoje haverá churrascada de confraternização no Gilberto Américo Meirinho - Presença de Miss Brasil-75

CITUR-RODOFEIRA, oferecida peljl Metalúrgica, - Desfile da Banda Marcial,' 10,00 horas - Demonstra-

'Zimmermann S/A, de Blumenau, em regozijo à entrega ção de ginástica por escolares; ,10,30 horas - Inaugura­
oficial da estrutura metálica do Centro de Informações ,'çUo do Edifí.cio "Imperador" (o mais alto do Estado),
Turfsticas de Balnetfrio Camboriú. Na ocasião, o .secretá- pelo Govdrnador de Santa Catarina e Miss Brasil·75,·
rio da Indústria e Comércio de Santa Catarina, Sr. Sebas- 11,00 horas - Audiénclss do Governador do Estado na '

tião Neto Campos, fará uma exposição sobre o Programa Prefeitura Municipal; 12,00 horas - Recebimento oficial
de Turismo do Estado de Santa Catarina. No mesmo da estrutura metálica especial do CITUR-RODOFEIRA,
local haverá ainda a apresentação dos "trslllers" de intor- construtde pela Metalúrgica Zimmermenn S/A - Chur­

mação e promoção turística da Empresa de Turismo e rescede de confraternização.

BALNEÁRIO CAMBORIt) - SANTA ,CATARINA

Içara terá

Colégio de

II Grau no

nador da 3a. Região Escolar,
Professor Jorge de Souza

Coelho, com a finalidade de
estudar as possibilidades de

implantação do Ensino de

20. Grau no Município.
Durante o encontro, o

Professor Jorge de Souza

Coelho disse que a Secreta­
ria da Educação Estadual
"está muito compromissada
com o ensino de ,10. grau, e
dificilmente criaria e mante­

ria novas escolas de 20. grau
no Estado", sugerindo então
"que aproveitassemos -recur-

, .

proxuno ano

Crlciúme (Sucursal) - As

lideranças educacionais do

Município, de Içara, estive­
ram reunidos com o Coorde-

sos existentes no Colégio
Cristo Rei, dirigido pelas
irmãs do Di vino Zelo, com
plenas condições materiais e

humanas para ministrar' o
ensino de 20. grau em Içara,
oportunidade em que se rei­

vindicassem recursos fínan­
ceíros do Estado para aten­

der os alunos carentes".
Diante disto, a diretora

do Colégio Cristo Rei, irmã
Flôrida Colacchi, encami­

nhou ao Conselho Estadual
de Educação para aprecia­
ção, um processo que solici-

ta a implantação do ensino
de 20. grau rio Município.

O Prefeito Municipal Jo­
sé Antônio Dal Toé e o

Secretário Municipal de E­

ducação, Amoldo Ido de

Souza, estiveram reunidos

recentemente com o Secre­
târiosde Educação, Salomão
Ribas Júnior, ocasião em

que foi confirmada a instala­

ção do ensino de 20. grau
em Içara, a partir de março
de 1976, dependendo ape-:
nas da aprovação do Conse­
lho Estadual de Educação.

Empreendimentos do Estado de Santa Catarina S/A, ôr-
960 presidido pelo Sr. Orlando Bértoli.

O Governador Antônlo Carlos Konder Reis às 11 ho­

ras de sábado concederá eudlêncies no Gabinete do Pre­

feito Gilberto Américo Meirinho aos membros do Dire­

tório da ARENA, empresários e lideranças locais. Qpro­
grama da abertura oficial da temporada de verão em Bal­

neário Camboriú é o seguinte:
Às 20 horas de ontemhouve - Benção ao Mar, celebrada

por'Frei Belmiro ertífrente ao' Posto Salva- Vidas no. 1;
21 horas � Fogos de artiffcio na Ilha das Cabras.

HOJE

TURISTAS, SEJAM BENVINDOS

Nesta oportunidade em que é oficialmente aberta a

temporada de verão 75/76 no Balneário Camboriú "A
maior praia do Sul do País" as firmas abaixo relacio­
nadas manifestam sua satisfação. em poder cumpri­
mentar os milhares de turistas que para cá se dirigem,
almejando-lhes uma feliz permanência e os desejos
que possam usufruir bastante das belezas e conforto
que oferecemos junto ao sol e ao mar.

ROSINHA MARIA DA SILVA
CGCMF. 83 tl5 550/0001-83 - INSCR. EST. 02000100002-7

AVENIDA CEN'TRAL, l�O
88330 ,BALNEÁRIO CAMBORIO

'SANTA CATARINA

CGC: 83 115 808/0001 - Inser. Est. 020-001-0008�.9
,

6gon '12cochnoriJ'

Rua '1001, nQ• 129 - Fone:, 2151 - Cx. Postal. 70

I ,

81umenait (Sucursal) - O vereador Jonas Neves (Arena) Blumenau (Sucursal) - O
informou durante a última sessão da Câmara de Vereadores Reitor da Fundação Educa- No Rio de Janeiro, Ri.
do corrente ano, ter recebido telegrama' do Governador cional da Região de Blume- cken assinou um convênio
Antônio Carlos Konder Reis, no qual o Chefe do Executivo nau, Ignáci o Ricken, assi- com o Reitor da PUC _

estadual marca para o próximo. dia 26, a audiência noir, em Brasília, com o Pontifícia Universidade Ca.
solicitada pela Comissão que investiga as responsabilidades Diretor Geral da CAPES _ tôlíca, Pe. Pedro Veloso, pe.
na reconstrução da Ponte de Salto Weissbach � local que, Coordenação de Aperfeiçoa- lo qual serão oferecidos, na
em menos de 2 anos, fez oito vítimas fatais. Esta Comissão, mento de Pessoal de Nível FURB, até 16 créditos para
formada pelos vereadores Rudi Hort, Nelson João de Souza Superior, Darcy Closs, dois a obtenção de Mestrado em

e Jonas Neves irá saber na Capital quais as possibilidades do convênios, no valor de 163 Matemática. Desta forma, a

Governo Estadual dar a sua participaçãe para a solução do ;.ru cruzeiros cada, destina- metade do Mestrado em Ma.

problema. I, dos a cobrir as despesas ma- temática' poderá ser feita na

Por outro lado, a Câmara de Vereadores aprovou projeto teriais e com pessoal dos FURB (sob a responsabílíds,
de autoria do vereador Jonas Neves, de acordo com o qual cursos de espec ialização e de didática' de professores
"os funcionários públicos e civis de órgãos de administração aperfeiçoamento na área de da PUC) enquanto a meta.

municipal quehouverem completados cinco anos de efetivo Letras e Ciências a serem de complementar deverá ser

exercício, terão computados para efeito de aposentadoria ministrados a partir do mês ministrada no Rio" de Ja,
por invalidez, tempo de serviço e compulsória na forma da de janeiro, na FURB. neiro. De acordos com o
lei 1900, o tempo de serviço prestado em atividades A realização desses cur- Reitor da FURB, já esta:o
vinculadas ao regime da lei no. 3807, de 26 de agosto de

sos, segundo o professor Ri- sendo travados entendimen,
1960 e legislação subsequente. cken, é da maior importãn- tos com os órgãos compe,
PAGAMENTOS DA FURB cia para as fundações educa- tentes para a realização des-
Tendo recebido do Poder Executivo, respostas às infor- cionais do Estado de Santa se curso de Mestrado, no

mações solicitadas sobre o montante de transferência de Catarina que tem enfrenta- próximo ano.
verbas até 31 de .outubro de 1975 feitas pela Prefeitura à do sérias dificuldades para o Por outro lado, está
FURB, o vereador Milnton Pompeu da Costa Ribeiro voltou reconhecimento de Se!IS cur- prevista para o dia 5 de'

a reivindicar a regularização no pagâmento dos professores sos, em razão da falta de janeiro vindouro, a abertura
universitários de Blumenau, que s6 será possível Com a qualificação de seus corpos solene, no Teatro Carlos Go-

,

normalização das transferências. O saldo atual, Segundo docentes. Asseverou oskeí- mes, dos cursos de especialí-
'

informação do Executivo, é de apenas 500 mil cruzeiros,
,

tor da FURB que a grande zação e aperfeiçoamento em
.

não havendo previsão de resgate, o que certamente "será preocupação da ACAFE é Letras e, Ciências e do curso
insuficiente para a cobertura da folha de novembro, 130. de capacitar os professores de treinamento para a for-

,

salário e mês de dezembro", segundo ponderou o vereador. universitários, de modo a mação de professores dos
LICENÇA

'

solucionar o problema. Nes- CIS - Centro Interescolares
O více-Prefeito Alfredo Iten .assumirâ as funções de te sentido, a FURB encarni- de Segundo Grau, a ser mi­

Chefedo Executivo no dia 12 de janeiro de 1976, face à nhou esta semana à CAPES, nistrado por professores da
licença de 21 dias solicitada pelo Prefeito Félix Theiss. O o projeto para a' realização, FURB, de acordo com um
ato de transmissão ocorrerá às 9 horas, do dia 12 no Salao também no próximoano, de convênio firmado entre o

Nobre da Prefeitura. cursos de especialização e PREMEM, Secretaria de E-

aperfeiçoamento na área de ducação e Cultura do Esta­

Ciências Sociais (Economia, do e FURB. Estes cursos, a

Ciências Contábeis, Admi- serem executados na FURB, '

nistração de Empresas). reunião 405 professores.

. Joaçaba (Da Sucursal) - O Dr. Arildo Bisaró afírmou que
"na região de Joaçaba já se fez sentir o problema do calor e
as repercussões tem sido uma constante, provocando casos

de desidratação. A desnutrição a falta de higiene, principal­
mente na faixa assalariada são os fatores determinantes.

A tendência é aumentar o número de internamentos,
,
,. Crlciume (Sucursal) - A'

, surgindo em' alguns óbitos especialmente em recem -nasci- 'I

dos cuja mãe' por dificuldades financeiras durante o Asocíação Feminina de As-

perfodo de gestação não possuem a devida alimentação:'. ,sistência Social de Criciúma
, Prosseguiu dizendo que "os casos aumentam em ntmo - AFASC -, irá realizar o'
acelerado, com a mudança constante d� temperatura, natal dos pobres, fornecen­embora os órgão de divulgação da região venham alertando

do a cada um dos seus 142
a população sobre os perigos da desidratação.

miados cadastrados (todos
ex-mendigos), um vale para
efetuar compras de gêneros
de primeira necessidade.

Segundo a Presidente da

Afasc, Zulma Maníque Bar-,

reto, "esses associados já re­

cebem mensalmente um vale

para realizar compras nos

supermercados autorizados
da cidade, que varia entre

Cr$ 70 a 150,00, dependen­
do do número de pessoas
que possui cada família. Du-
rante o período de Natal,
cada um receberá um adicio­
nal, de 50% sobre os valores
recebidos mensalmente. Es­

te adicional poderá ser gasto
até em futilidades".

Comissão investiga
acidentes na ponte
e fala com Konder

Casos' de desidratação
aumentam no

Meio Oeste

Novos cursos de
especialização da
/Furb iá têm verbas

MESTRADO

Praiatur
Passagens e Turismo Ltda.
Registro EMBRATUR

'

'No. 29/SC/73.
Av. Central 485 Balneário
de Carnborlú

Serviços: ,
, Rodoviário Ferroviário
Viagens Especiais _;. Excursões
Mar(timas e Aéreas - Hotéis -

Turismo ;.... Receptivo Pro­

moções Sociais.
Agência Penha

AV. ATLÂNTICA S/No
BALNEÁRIO CAMBORIÚ -, SC

Afasc promove
-

'natal das crianças'
em Criciúma

tência Social de Criciúma,
ainda (I clubes de mães,
distribuídos entre os diver­

sos bairros da cidade. Para
prestar atendimento em io­

dos os setores, mantém con­

vênio com a Prefeitura Mu-

nicipal e com a Central de
Medicamentos que durante
o corrente ano, forneceu

Cr$ 38.000,00 em remé­
dios. O órgão também pos­
sui uma receita de
Cr$ 8.000,00 mensais, pro­
veniente de contribuintes da
indústria e comércio", sa-

l ientou Zulma Maníque Bar­

reto.
P ara a Presidente da

Afasc, os' recursos aplicados
no órgão ainda são "insufí-:
cientes para, um perfeito

I

atendimento a seus associa­

dos. Mesmo com ii regulari­
dade de pagamento' dos con­
tribuintes, que ainda conti­
nuam com suas doações. O

rápidosaumento do custo' de

vida, dificulta em muito o

trabalho da Associação. Para
amenizar o problema, na

próximo ano, a Afasc, pre­
tende realizar uma nova

campanha visando conseguir
novos associados",

A Associação Feminina

de Assistência Social de Crifl
ciúrna, foi criada em 1972 e

tem na direção um' grupo de

9 mulheres que trabalham

voluntariamente, sem perce­
berem nenhum vencimento.

RESTAURANTE
LI.NHARES

Especialidade do mar

Rua 4.800 No. 50
Balneário Camboriú - se.

RESTAU'RA'NTE E
LANCHONETE STOP

Libia Albino Comicholli

SANTA CATARINA

Além do atendimento
ao s cadastrados, a Afasc

presta assistência a uma mé-
, dia de 30 pessoas diariamen­
te. "Quase todos que nos

procuram são atendidos. Os

pedidos mais frequentes re­

I ac ionam-se com medica­

mentos, passagens, atendi­
mento médico" óculos e até

problemas com documenta-.

ções, São pessoas que não

possuem vínculo com o

INPS".
- A Associação de Assis-

APARTAMENTOS
COM GARAGEM

COMPANHIA MELHORAMENTOS
DE SÃO JOAQUIM

CGC No. 86.158.243/001
RUA MANOEL JOAQUIM PINTO S/No
SAO JOAQUIM - S.C.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIt4ÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

POSTO
BALNEÁRIO LTDA..
,REVENDEDOR VOLKSWACEN

AR CONDICIONADO

AV. BRASIL. 1.781 • PONE. 2125

BAL.NEÁRIO CAMBORIÚ

Cuidado
Com OS, documentos" parti ..

'cu lares que tratarem de' negó­
cios imobil iários.

Mande fazê-lo em Cartório
e registros dentro do prazo.

P rocu re Informações no

Cartóriosdo Registro de Títu­
los e Documentos.

À Rua 11 no. 43 Balneário
de Camboriú.

Pelo presente ficam convidados os Senhores Acio­
nístas para comparecerem a Assembléia Geral, Extra­
ordinária a ser realizada às 14,00 horas do dia 29 de
dezembro de 1975, na sede da sociedade, a fim de
deliberarem sobre li seguinte ordem do dia:

1. Aprovação do balanço,
-

relatório da Diretoria e'

parecer do Conselho Fiscal referentes ao exercício de
,1974.

2. Outros assuntos do interesse da sociedade.
São Joaquim, 24 de novembro de 1915.

Maurício Bolzani - Presidente

RUA 2.00� "IMAL) - FONE. 22.56

PECAs E OFICINA: 2246

BALNI!ÁRIO CAMBORH) &ANTA CATARINA
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Polícia de

São Paul9
prendeu 4

assaltantes

Agentes da Pol ícia
Federal prosseguem
as investigações

.

para apurar as

implicações de pai
e filho que traziam
':-}50 garrafas vazias
de a(sque de rótulos
estrangeiros. Eles
alegam que o materiai
se destinava a

fabricação de copos
e cinzeiro,s, mas
presume-se que os

litros tenha outra
finalidade, seja a

falSificação de
uísque.

Atropelamentos e colisão

deixam 3 pessoas feridas
Três pessoas - en trc elas dois menores de

idade - resultaram feridas em igual número de
acidentes (dois atropelamentos e uma colisão)
registrados pela Delegacia de Segurança Pessoal,
As duas vítimas menores foram medicadas no

Hospi tal de Caridade. com leves escoriações, com
exceção do motorista do Palácio do Governo,
Ailton Valdemar, Rachadel, que foi internado
naquela casa de saude em estado grave.

.

O acidente do qual foi vítima o motorista
ocorreu na Costeira do Pirajubaé, próximo à
Igreja. envolvendo o caminhão Mercedes Benz de
placas AW-0089, pertencente a Alípio Amaro
Duarte. O: veículo tinha aosvolante osmotorista
Joaquim Alfpio 'Duarte (residente na Aramação
do Pântano do Sul. Ailton é natural de Palhoça
(casado, 25 anos)," e há aproximadamente dois
anos trabalha como motorista no" Palâcio do
Governo. Ele foi colhido às 18 horas de anteon­
tem. quando tentou atravessar a rua sem atentar
para- o trânsito. sendo socorrido por terceiros ao

HC, com fratura em uma das pernas e ferimentos
pelo corpo.

ATROPELAMENTO II
Outra vítima de atropelamento, o menor

Adriano da Silva (de quatro anos) foi medicado

I�O HC, com ferimentos generalizados, sendo
liberado em seguida. O acidente ocorreu ãsTO
horas de anteontem, na travessa São Pedro em

Capoeiras, em frente à residência de númer� 21,
qyando o Ford-Corcel de placas AB-92l0, que
tinha ao volante o proprietário Roberto Otalfvio
Hénrique (residente na rua Maria Claudina da
Cruz, 561, no Estreito), colheu o menor. A

vftima é filho de OSI}1ar da Silva e SÍlvia Eça da
Silva e reside no numero 21 da travessa São
Pedro, onde ocorreu o acidente.

COUSAO .ÓrÓ:

De outra parte, uma colisãosfoi registrada na

Praça da Bandeira, às 7h15m de anteontem,
quando foram envolvidos o Chevrolet Opala,
placas AA- 1447. propriedade de Luiz Carlos
Brasil, c oPassat de placa� AB-3l7l, que tinha
ao volante o proprietário Edeltravo Jutta Weiss
(residente na ruasvrcipreste Paiva, ll,apartamen­
to 505). O Opala era dirigido pela esposa do
proprietário, Selma Dias Brasil, que nada sofreu,
resultando ferida a menor Regina Brasil (14
anos), filha do casal, que .reside com os pais na
rua Fulvio Aducci, 453, no Estreito e foi medica­
da no Hospital de Caridade, com leves ferimen­
tos,

Os agentes do setor de
operações da Divisão de Cri­
mes Contra o Patrimônio,
de São Paulo, depois de 12
horas de diligências, prende­
ram os assaltantes de man­

sões, entre elas a do presi­
dente da Companhia Side­
rúrgica Paulista, CosiPll' Sr.
Mario Lopes Leão: Nessas
investigações foram apreen­
didos produtos dos roubos
no valor de Cr$ 7 milhões.

O 'coronel Antônio Eras­
mo. Dias, secretário da Segu-

.

rança Pública,' compareceu
ao local doscercosaos margi­
nais, ...na madrugada de on­

tem e participou também da
mobilização policial como'
s e fosse um agente comum.

Os assaltantes foram i­
dentificados corno Edson
Fabiano. 18 anos, apelidado
"Borrão", ,que era o chefe
d a quadrilha, . Raimundo
Barbosa Rocha, 24 anos,
Rubens dos Santos, 23 anos,
e William Ronaldo de Sou-
za, 21 anos.

.

Caso das garrafas de
uísque é investigado

Agentes da Polícia Fede- automóveis, pensando tra- Embora a estória tenha ca de uísque nacional esteja
ral de Florianópolis contí- tar-se dos marginais foragi- sido bem contada, a polícia envolvida, pois o produto
nuam investigando em torno doso Numa rápida revista, de Joinville não acreditou nacional pode ser encontra- I

do caso da apreensão das verificaram que no porta- na dupla, desconfiando que do em grande quantidade
garrafas de. uísque estrangei- -malas e nosócal dos bancos' oss litros se destinavarn a em supermercados, a preços
ro vazias, ocorrida na ma- traseiros dos automóveis es- uma destilaria onde se falsi- baixos, em média 20 cruzei­
drugada do último dia dez tava sendo levada grande fica o uísque, no interior do ros, possibilitando ao pro
em JoinvilIe, no sentido d� quantidade de litros de uís- Rio Grande do Sul. Essa prietario das garrafas vazias
comp rovar o destino dos que vazios,' com rótuls de suspeita aumentou porque - que custam eepósitos de
frascos, pois segundo fontes marcas estrangeiras.. as rolhas e tampas originais vidro oito a dez cruzeiros -

policiais, possivelmente a re-
. Na Delegacia de Polícia acompanhavam as garrafas e um lucro compensador; com

nessa destinava-se a falsí- de JoinvilIe os dois motoris- tambem porque só estavam irevenda baseada no preço
,fícação. : A apreensão das tas Wilson Virgílio desMe- sendo transportados litros do rótulo do uísque impor-
650 garrafas de uísque va- deiros (casado, 45 anos) e com rótulos estrangeiros. tado que custa em mediá
zias, com rótulos de marcas seu filhos Hudson Medeiros Após serem acareados, a 200 cruzeiros.
estrangeiras, acompanhadas (solteiro, 24 anos), ambos polícia local recambiou Wil-
de rolhas e tampas originais, residentes em Porto Alegre, son e seu' filho Hudson para O processo está em anda­
ocorreu em decorrência da alegaram, perante as autori- a Delegacia de Polícia Fede- m�nto e é bem provável que
vistoria efetuada por agentes dades, que traziam as garra- ral, em Florianópolis, <J.ue existe falsificaçao em larga
da Delegacia de Polfcía de fas vazias de Curitiba e as deu prosseguimento às In- escala na cidade de Criciú­
Joinville, nas proximidades levavam para Porto Alegre, vestigações,

.

�
ma, Segundo fonte da Polf­

do Posto da Patrulha Rodo- destinando-as à fabricação ' As autoridades federais cia Federal,. "a falsificação
viária, em Pirabeiraba, que � de cinzeiros e copos. Os nada adiantaram de concre- se constitui em um comér­
estavam empenhados na carros em que a dupla viaja- to, limitando-se a afirmar cio mais rendoso que o con­

captura dos doissassaltantes va com a estranha bagagem, que as investigações prosse- trabando". Em cada cem

da agência Tupy-Boa Vista, dois Doge-Dart, um de pla- guem e possivelmente a hi- casos de apreensão para exa-

do Bradesco.
'

cas CR-0234 (Criciúma) e o pôtese de que a remessa de me de laboratório, que é
APREENSÃO ("'. outro de chapas BA-9447 garrafas destinava-se a falsi- efetuado em Brasília, no

Na madrugada do dia dez (São Leopoldo), também fo- ficação de uísque seja con- Instituto Nacional de Crimi­
do corrente três agentes de ram recolhidos ao pátio da firmada, Ainda segundo re- nalística - INC - em mais

polícia lotados na delegacia delegacia local- _ velações da ·polícia, é bem de noventa é confirmada a

de Joinville, detiveram dois A INVESTIGAÇAO 'provável oue nenhuma fãbri- falsificação.

Prefeito e vereador morrem em acidente
do Governador Dirceu Arcoverde. Segundo infor­
maram as autoridades, o jipe tombou no asfalto,
capotando várias vezes na pista, numa extensão
de 100 metros. O veículo parou fora da estrada e

em seu interior foram encontradas algumas gar­
rafas de bebida.

O Prefeito Danton Mascarenhas e seu primo
Fdvaldo Rocha tiveram morte instan tânea, en
quanto que o motorista do jipe acidentado
faleceu ao dar entrada no Hospital Regional de
Bom Jesus. O Governado r Dirceu Arcoverde ac

tomar conhecimento do desastre determinou que
seu avião transportasse os corpos para Paranaguá.
o que não aconteceu porque a aeronave não

dispõe de espaço para os três caixôes,

O Prefeito da cidade de Paranaguá, Sr. Danton
Cavalcante Mrscarenhas (solteiro, 24 anos), e seu

primo, o vereador Edvaldo Mascarenhas Rocha,
morreram ontem em consequencia de um aciden­
te autornobílfstíco que envolveu o jipe em que
viajavam. O motorista do veículo também pere­
ceu no acidente ocorrido entre os municípios de
Bom Jesus e Cristino 'Castro, ao Sul do Piauí,
deixando ainda um saldo d e quatro pessoa
feridas, que viajavam no mesmo carro.

O acidente aconteceu quando
.

o Prefeito
daquela cidade piauiense e sua comitiva' se deslo­
cavam para o município de Cristina Castro onde
participariam de várias festividades e inaugura­
ções que estão sendo realizadas sob a presldência
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Detentos iovens terão
�Ia , especia I no Paraná

Assaltantes levam 1,2
milhão de fazendeiro .� HUDDERSfIElD�· f.Jl.Termo aditivo de contrato

no valor de Cr$ 4,5 milhões foi­
celebrado ontem em Brasília en­

tre o Ministério da Justiça e a

Secretaria da Justiça do Paraná,
visando a execução das obras de

construção de um pavilhão ane­

xo à Penitenciária Central do
Estmdo, que terá capacidade pa­
ra abrigar cerca de 50 detentos
jovens. O novo pavilhão terá 50
celas individuais e se destina a

jovens de 18 a 21 -anos. A

construção da Penitenciária Cen­
tral do .Paraná foi financiada
inteiramente pelo Ministério da
hstiça e a nova ala representará
um acréscimo de 2.100 metros

quadrados de área construída na

suerpffcía
'

total' do estabeleci­
mento que é de 22.700 metros

quadrados.
Pelo convênio a Secretaria de

Justiça do Paraná se comprome­
teu a mandar pessoal do sistema
penitenciário para Brasília toda
vez que o Ministério da Justiça
promover cursos de especializa­
ção.

O
.

novo pavilhão de jovens,
segundo o projeto, terá salas
para audiências com advogados;
de' assistência social, religiosa e

auditório, além de serviços mé­
dicos e escolar.

.

O secretário de Justiça do
Paraná, s� Tulio Vargas, infor­
mou ontem, que· a li está err

execução um plano de emergên­
cia visand o facilitar a reintegra­
ção à sociedade de 11'10 presos
indultados e 1 20 cujas penas
foram comutadas,- conforme es"

tabelecido em decreto presiden­
Cial recente.

. INlCIATTVA AP OIADA
Pelo pioneirismo da iniciati­

va no Brasil. o plano de emer­

gência do Paraná.r vem receben­
do apoio de instituições religio­
sas e d a comunicade local, escla­
receu o secretário, que infor­
mou, ainda, em Curitiba estão
funcionando seis núcleos onde,
trab alham 60 detentos industa­
dos. Nenhum caso de réicíndên­
cia foi ali constatado, enquanto

�dos 180 beneficiados pelo indul­
to, apenas dois se recusaram a

receber concessões.
Denominado de operaçâo-in

dulto, o plano de emergência do
Paraná basicamente consiste no

seguinte: os detentos recebem
cursos profissionalizantes antes
de deixarem a penitenciária; ori­
entação psicológica e espiritual.
Recebem ao, sair carteira profis­
sional, certificado de reservista e

do curso profissionalizante que
concluíram. Caso o indultado
seja da capital, ele é encaminha­
do, pela Secretaria de Justiça,
para um dos núcleos, onde, du­
rante 30 dias, recebe alimenta­
ção. hospedagem e orientação
para se empregarem.

Seé do interior recebe passa­
gem.e, dinheiro para deslocar-se
até o local onde escolher e, caso
não tenha domicílio, seguirá pa­
ra um patronato do interior. O
Paraná tem hoje uma população
carcerária de 1.800 presos, em­

bora a capacidade seja 1.300,
apresentando um alimento anual
de 9 por cento.' Segundo o

secretário de Justiça a situação é
"suportável", tendo o Paraná,
cinco penitenciárias - uma em

�uritiba e as outras em Piraqua­
ra.

. O município paraense de Paragominas, situado a 600 quilómetros
de Belém, foi vítima do maior assalto já registrado no Norte do País
quando 4 bandidos fortemente armados de revólveres e metralhado­
ras roubaram Cr $1.270.000,00 do fazendeiro Ariston Silva. A
vítima é proprietária da Fazenda Boa Sorte, uma das maiores da
região, e o assalto ocorreu há três dias, mas vinha sendo mantido. em
sigilo pelas autoridades policiais,

As informações; filtradas da polícia, ainda são contraditórias no

que diz respeito aos assaltantes. Segundo uma versão, os bandidos
ocupavam uma camioneta C-lO com placa de Goiás e a outra indica

· que eles estavam num Dodge Dart roubado em São Paulo. O
êj'inheiro estava guardado no cofre do fazendeiro, que, sob a mira das
armas, foi obrigado a entregá-lo aos bandidos. Depois foi amarrado,
amordaçado e abandonado na estrada, a 8 quilômetros dá fazenda,

ESTAMOS OFERTANDO, COM PREÇOS DE

LA·NCAMENTO, A MAIOR LINHA DE TECIDOS
PARÁ VOCE ÀPROVEITAR O,FINAL DO ANO.

....

Segundo as informações, o fazendeiro Ariston Silva. baiano, de
58 anos de idade. foi procurado por dois elementos que se

identificaram COlllO Germino e Augusto, fazendeiros no Sul de

Goiás, que queriam vender cinco mil cabeças de gado Nelore. Depois'
de muita conversa, o fazendeiro fechou o negócio e pediu prazo para
levantar o dinheiro nos bancos. Conseguiu um financiamento na

agência do Banco da Amazônia, em Paragornínas, no valor de Cr $ 1
· milhão. e retirou de recrusos própriosCr $ 270 mil

Facil itamos suas compras em 5 pagamentos iguais
, .

sem acrescimo.

, \

,'Qualquer_ que seja seu interesseern tecidos, temos a
\

mercadoria de melhor. qualidade' por melhor preço.
: Já acompanhado de um terceiro elemento, bão Batista, enviado

pelos dOIS pnmeíros para completar o negócio - enquanto os outros

preparavam o gado para embarque, em Goiás - Ariston Si Iva, scrr
nada desconfiar, foi para Belem, a fim de retirar o dinheiro,
conforme exigências dos pseudo-fazendeiros, que não queriam
cheque. Levou osdinheíro para sua fazenda, em Paragominas, e

depositou no cofre, certo de que o gado já estava a caminho, em
carretas, João Batista ficara hospedado na própria fazenda.INDULTOS EM MINAS

Cem detentos da Colônia Pe-

,
nal Dutra Ladeira, localizada no

'município de Neves, próximo a

Beló Horizonte, poderão passar
o Natal com suas famílias, retor­
nando dois' dias depois por de­

terminação do Conselho Peni­
tenciário de Minas Gerais, que
anunciou ontem à tarde a medi­
da a ser limitada apenas aos

presos que não sejam traficantes
de tóxicos ou não estejam em

pronunciamento.
A relação dos detentos será

elaborada pelo diretor da Pení-
.

tenciária, delegado Renato Ara­

gão, que escolherá os beneficia­
dos entre aqueles que tiverem
tido o melhor comportamento
durante este ano.. A liberação
será permitida a partir da véspe­
ra do Natal, com o controle
efetivo do policiamento civil,
que se encarregará dos transpor­
tes dos detentos.

A permissão será comuni­
cada aos presos durante a missa

que será oficializada na Peniten­
ciária no dia.24, pelo arcebispo
coadjutor de BCIo Horizonte,
Dom SerÍlfim Fernandes de
Araujo .:

CASAS HUDDERSFIELD DIFfclL DE PRO-
NUNCIAR - FACI L DE ENCONTRAR

Cerca de 3 horas da madrugada Ariston foi .despertado por João
Batista, que batia na porta do seu quarto informando que o gado
acabara de' chegar. Quando ele abriu a porta foi agarrado por
quatro elementos armados de revólveres e metralhadoras e obrigado

·

a abrir o cofre' e entregar o dinheiro, sob ameaça de ser morto
juntamente cgm -sua filha, o genro e o neto, que estavam dormindo;'

. Depois de entregar o dinheiro aos assaltantes, o. fazendeiro foi fr

amarrado, amordaçado e colocado no carro dos bandidos. que o

abandonaram na estrada, a 8 quilômetros da fazenda, depois de
agredi-lo a coronhadas,

Ariston Silva primeiro comunicou o assalto ao delegado de
Polícia de Paragominas, Grenio Ramalho, edepois foi para Belém, a

fim de fazer a comunicação diretamente ao secretário de Segurança
Pública, coronel Dirceu Bittencourt de ss, O'. assalto, o maior já
registrado no Norte do País, vinha sendo mantido em si�ilo pelas
autoridades policiais, mas ontem acabou transpirando. Ate agora a

polfcia não ,tem uma,eista concreta dos assaltantes, que fugiram pela
rodovia Belém+Brasflia.

.

.. NO ENDEREÇO NOBRE DAC,IDADE

�UA FELIPE SCH�w�IDTf 2
Aberta até as 22,00 horas

GRANDE

PRÊMIO ARGENTINA

FÓRMULA I Com a maior satisfacão e

o'rgulho, expre;ss�mos
nesta data, pela 26a. vez,
as palavras. carinhosas de

"BOAS FESTAS", traduzindo nossos agradecimentos
à confiança depositada, durante o Ano que finda, re­
tribuindo com todo amai.

Polícia cariocG_ procura
homicidas em Petrópolis

Vá assistir EMERSON FITTI'PALDI e o nosso COIPER-FITTI,
além de todos os grandes ases do automobilismo.

Data de'sáída - 08 de janeiro - (5a. feira - à tarde)
Data de retorno - 12 de janeiro- (2a. feira - pela manhã}

-Hospedagem n_o SHERATON HOTEL- Buenos Aires.
- Toda a viagem em avião a jato) desde FLORIANOPOLl�.
- Cadeiras numeraclas centrais no autódromõ
.- Muito tempo livre I?ara passeios e compras.
ULTIMAS INSCRIÇOES

Segundo declarações da me'- .

nina Odilia, esfaqueada na barri­
ga, o crime ocorreu por volta
das 19,00 horas de quarta-feira,
quando os dois homens - um

deles ela nao soube descrever -

invadiram o terreno da casa da
família, no sítio Boa Sorte, loea­
lizado na estrada do Catete,· e
atiraram pelas costas na sua mãe
e em seu avô, enquanto seu pai
era atingido com um tiro no

peito.
Em seguida, ganharam o in­

terior dacasa, saqueando-a para
depois esfaquear as duas crian­

ças. As vítimas foram encontra­
das pelo Sr. Manoel Joaquim da

Cunha, que mora num sitio vizi·
nho. Ele levou, em seu carro

particular, as duas,meninas para
o hospital em Petrópolis, numa
distância de aproximadamente
três horas de viagem. O local é

< ermo, sem luz nem estrada. 'Os '

carros não chegam até o sítio -

pertenccendo à jurisdiç'ão do
. municípiO de Miguel Pereira.

Adelino Mou ra da Silva, d
86 anos, seu fllho, Manoel do
Carmo, de 50, e a mulher deste,
Valdenize das Chagas do Carmo,
de 46, foram assassinados por
Um desconhecido a tiros, de es­

Pingarda, enquanto dois Iühós
do casal, Odilia, de nove anos e

Atarcisio, de quatro, foram fe­
ridos a faca por dojs elementos,
na localidade do Valé das Videi­
ras, em Miguel Pereira,.Petrópo­
liso

O crime ocorreu quarta-feira,
mas só na tarde de ontem' a
polícia foi informada através co­
municado de um Vizinho das
v Ítimas, que providenciou o en·

caminhamento das duas crianças
ao Hospital Santa Tereza', em

Petrópolis, onde ficaram inter-
, nadas. Pela descrição feita pela
menina sobre o seu agressor,
"um homem baixo e forte", a

Polícia acredita tratar-se dos
mesmo s criminosos que há duas
semanas assassinaram um casal
no mesmo local.

FELIZ,
.

NATAL
PROMOÇÃO DA·

& emEotur
empresa Eatarinense de turisma Itda'
EMBRATUR - 7/SCj69 - CAT. ''A'

R ua Arcipreste Paiva, 15 - Ao lado do Cine

"CECOMTUR"
Fone: 22-3063'
FL OR IANOPOLlS - SC
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Pedagogia de Lages. A Tur­
ma Professor Geraldo Mo­
reto convidou para Patro­
no e Paraninfo, o Exmo.
Sr. Governador do Estado,
Dr. Antônio Carlos Kon­
der Reis e secretário da'
Educação Dr. Salomão An­
tônio Ribas Júnior.

-x-
Jane Fátima da Costa e

Cícero Túlio da Costa,
-ontem às 20 horas, na Igre­
ja de Santa Terezinha em

Curitiba, receberam a bên­
ção d o casamento. A ele.

gante recepção aos convi­
dados realizou-se no salão
de festa do Clube Curitíba-

ESTADO - 20 de dezembro de 1975 - Pá 'na 1

Maria Helena

Medeiros de

casamento marcado'

para dia 3

.prôximo

Manoel Silva Filho, Marli
Luz, Moacir Lisboa da
Costa, Pedro José Martins,
Raimundo Vieira Filho,
Robe rto Santangelo de
Souza, Walmor Backes e

Wilson Carneiro, são os

Formandos do Curso de

Administração e Gerência
de 1975, Turma que rece­

beu o nome de Osvaldo
Goeldner Moritz.

--;-x-
Quem esteve visitando a

nova loja de móveis de A
MODELAR, para adquirir
tapetes orientais, foi o sim­
pático casal Ary Mello.

-x-
Muito' bem acompanhado
jantava no Manolo's numa

dessas movimentadas noi­
tes, o Comandante Arma n­

do Gonzaga.
-x-

Em Lages, hoje às 20 horas
no Cinc Marrocos, dar-se-á
a solenidade de colação de
grau dos Formandos da
Faculdade de Ciências e

Um homem biônico.
-x­

NATAL TRIVIAL
- E a senhora D, Maria, o que tem a dizer
,� ..

sobre este Natal?
- O que' eu tenho a dizer é que tá tudo

uma carestia muito grande. É uma barbarida­
de. A crise é grave.

- Qual é a sua profissão, D. Maria?
-' Eu so u funcionária pública estadual e

dona de casa.

.

- Mas o dinheirinho dé dezembro não foi
maior, do que o dos outros meses?

- Ah, que nada. Nos deram um abono
muito mixuruca af de 200 cruzeiros, que mal

dá pra se comprar um brinquedo.
- E!:b Papai Noel?
- Pra mim Q Papai Noel já era, com essa

carestia que anda por aí.
- E os, cartões, a senhora tem mandado

muitos?
- Ah, cartões a gente tem que mandar, né.

-x-

O (INFAME) A��IGÓ (INVISIVEL)
- Já descobriste quem é o teu amigo invis(­

vel?
� - Já. E o M ....... , aquele xaropão, o cara,
que eu mais detesto aqui dentro-....

Raul,­
Caldas F?

Notas

Natalinas

Natal e (como sempre)
tudo igual:
sonhos e ilusões
ritos e mitos
dádivas e dívidas!
-x­

DIÁLOGO INFANTIL:
Encontrei o Papai Noel lá na loja Pereira

Oliveira.
- E que-que tu pedisse pra elé?
- Uma boneca mãezinha, uma boneca pa-

pinha, uma batedeira .. ;

- Da Estrela, ou da Atma?
-x-

Dezembro é a sexta-feira do ano. '

-x­

MONÓLOGO (ADULTO):
, "Como é que.eu vou provar pro meu filho

que o Papai Noel existe, se não posso corno rar

nada do que ele pediu?
"

-x-:-,

NATAL 2.000
E tu, o que-que tu queres tio Papai

-.

Noel?

-x�

NATAL COMERCIAL
- E o senhor, seu Nicolau, o que nos tem a

dizer sobre o movimento de sua loja?
- Tá um fracasso.
- Mas como, seu Nicolau, com toda esta

gente a í pelas ruas.

- E. O pessoal anda pra lá e pra cá feito

louco, pra ver quem tá vendendo mais barato.
Mas só compram mixaria. O dinheiro tá curto.

- Mas a sua loja tá cheia, seu .Nlcolau.
� É só impressão. A única coisa que vend e

mesmo hoje em dia é comida. A roupa espera,
a barriga não.

-x­

MONÓLOGO (lNFANT I L)
"Não acredito mais nesse, negócio de Papai

Noel. No ano passado eu pedi uma porção de
coisas e só ganhei um revólver. Mas quem

comprou ele foi meu pai."
,

-x­

INDULTO
- E quanto ao indulto?
- Acontece que a exiguidade do prazo en-

tre a assinatura do decreto e o Natal e o redu­
zido número de funcionários, sacomé, e a so­

brecarga de trabalho, sacomé e acho que não
�ai' dar tempo de soltar ninguém, não. (deu no

jornal) .

-x-

CONVE RS A COM O VÓ
- Eu quero um autorama, um rnoto-ban,

um auto-ban. um piloto campeão ...
Aí entra o adulto:
- Mas se é o Papai Noel q ue vai trazer o

presentes, porque é que tu tás pedindo pro

vovô?
,

- E que o Papai Noel é muito dinheirista.
-x-

No meio disso tudo onde encontrar o MENI­

NO?"

('
'';

Maria de Fatima e

Roberval em festa
beneficente no Oube

Caiçaras 'no
Rio de Janeiro,

mostram a

moda Dijon

,

às 17 :ÔO horas no salão
nobre da Fundação das Es­
colas Unidas do "Planalto
Catarinense.

-x-
O Sr. e Sra. Nilo Velloso
estão recebendo cumpri­
mentos pelo aniversário de
casamento. O casal Velloso
foi homenageado por seus

filhos com um jantar no

Saveiros.
-x-

O Dr. Carlos Braz, superin­
tendente da Polícia Fede­
ral em Santa Catarina, em
seu Gabinete de trabalho,
recebeu a visita do jornalis­
ta Nazareno Coelho.

-x-
O crítico de arte da revista'
Veja, Olívio Tavares de
Araújo, enviou expediente
a Coordenação de Assun­
tos Culturais da Secretaria
do Governo, sobre o En­
c ontro dos Artistas de nos­

sa 'cidade, que poderão
participar da mostra "Arte
Agora 1 - Brasil 70-75.

,

-x-
Nossos cumprimentos ao
Sr. Benedito Therézio de
Carvalho Netto, pela sua

formatura na Faculdade de
Ciências Jurídicas e Social,
realizada sexta-feira, às 20
horas na Igreja MatriZ da
cidade de Itajaí.

-x-

Ada Irga Trebien, Adilson
Martins, Agenor José dos
Santos Filho, Airton Silvi­
no .Savi, ·Altamir Vieira,
Armando Luiz Tauloís de
Andrade, Carlos Osvaldo
de Farias (Orador), Denise

z
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O coronel Eduardo Dória
Sá F ortes, Comandante
Geral da Polícia Militar do
Estado, ontem no Centro
de Instrução da Polícia Mi-

- litar, recebeu autoridades
pa ra a solenidade de De

claração dos Novos Aspi­
rantes a Oficial. A Turma
Aspirante a Oficiais de
1975 convidou para Patro­
no o Exmo. Senhor Gover­
nador A ntônio Carlos
Kon der Reis.

-x-
O secretário da Saúde, He­
lio .Ortiz, de posse no car­

go de Coordenador de Saú­
de Pública e Hospitalar da
Secretaria, ao médico sani­
tarista Ivanildo Nunes de
Albuquerque, nomeado
pelo governador Antônio
Carlos Konder Reis.

-x-
A' Academia Lageana de
Letras está convidando au­

toridades para a sessão so­

lene de, sua instalação, hoje

, �.

\ '

Horóscopo

Maria Espíndola, Edgar
Nelson Meister, Edison
Boos Schmidt, Fernando
Anzanello Fontes, 't;ribh­to Hunkes, João Pedro
Itamaro, Laércio Pedro da
Luz, Luiz Pedro Jacques,

Cinema Darei Costa

NEVE E OS 7 ANÕES.AssiM ERA A ATLÃNTIDA­
produção nacional, que tem co­

mo modelo "Era Uma Vez em

Hollywood". Trechos das chan­
chadas da Atlântida, com depoi­
mentos de Carlos Manga, Oscari­
to, Grande Otelo, Adelaide
Chiozzo, Eliana, Anselmo Duar­
te. Fada Santoro, entre outros.
Censura 10 anos. CECOMTUR 2
- 4 - 7,45 - 9,45 horas

o FANTASMA DA LIBERDA­
DE - outro filme de Luiz Bu­
nuen, recebido também com en­

tusiasmo pela imprensa mundial.
porém, ao que se informa. mais
despojada .da carga simbolismo
geralmente apresentada na obra
do diretor. Jean Claude Brialy ,

Monica Vitti e Adolfo Celli en­
cabeçam o elenco. Censura 14

anos. SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45
horas

no.

-x-
Em atividades a Diretoria
do Clube Doze de Agosto,

'

para a festa da: mais longa
noite do ano, que é o Re­
veillon.

-x-
Também a Sociedade de
Joinville está se preparan­
do, para a grande noite do
Reveillon, organizada pela
dinâmica diretoria da So­
'ciedade Harmonia Lyra.

-x-
Pelo vôo da Transbrasil
procedente do Rio de J a­
neiro chegaram ontem à
nossa, cidade os Srs. Luiz
Daux e George Richard
Daux. Na cidade maravi­
lhosa 'os Srs. Daux, foram
recebidos pelos diretores
da Empresa Brasileira de
Turismo.

-x-
Recebendo cumprimentos
pelas atividades em favor
de um melhor Natal 'a

criança da Microrregião de

Florianópolis, a Sra. Ingrid
Z. Troncoso, presidente.da
Fundação Catarinense do
Bem Estar do Menor.

.

-x-
Estamos sendo ínformados
que foi designado pelo Go­
vernador do Estado, Dr.
Antônio Carlos Konder
Reis, para prestar colabo­
ração junto a Companhia
de Divulgação e Comunica­

ção do Estado de Santa
Catarina, o professor Jair
Francisco Harmms.

-x-
Casa da Sinhá a mais sofis­
ticada boate do Sul,' foi
inaugurada' ontem no Bal­
neário Camboriú. Foi ofe­
recido, à imprensa e convi­
dados especiais um elegan­
te coquetel. Casa da Sinhá
está instalada no simpático
r;ountry Clube Camboríú.

,

Senhora Sylésia
Correa Coes di.

sociedade de

Criciúma hoje
é notícia'

CAÇADA IMPLACÃVEL
com Peter Fonda
A ÚLTIMA MISSÃO. com Jack
Nicholson, Carol Kane. Censura
18 anos. ROXY 2 e S'horas

QUANDO AS MULHERES
QUERE M PROVA - com Car­
Io Mossy , Rossana Ghessa, Cen­
sura I S anos. JALISCO 8 horas

OS SUPER HOMES DA LEI,
com Ron Leibman
A QUADRAILHA ,co m Robert
Duval , Censura 18 anos. GLÓ­
RIA !fhoras

SINDICATO DO SUBORNO.
com Billy Dae 'Mlliams; Eddie
Albert. 18 anos. RAJ Á 8 horas

GRINGO - reapresentação de
western italiano possu Ído de
certas características que cha­
mam a atenção; o' espetáculo
desfruta de certa reputação,
Além da presença de Damiano
Damiani na direção, a atuação
do ator Gian Maria Volonté; ou­
tros no elenco: Klaus Kinski,
Martine Beswick, Lou Castel.

, Censura 16 anos. RITZ 5 - 7,45
- 9,45 horas

UMA MULATA PARA TODOS
- comédia nacional; com Julci­
lea TeJles e Felipe Carone -

censura 18 an os. CORAI.; 8 e 10
horas. Ãs 3 horas - A maravi­
lhosa fábula de ,BRANCA DE

Os Beatles, Rolling Stones e outros artistas já
quebraram muitas tradições inglesas, Mas no chá
das cinco, os ingleses continuam a manter a

,

tradição: só usam aparelhos de prata Chrístofle-
Legitimamente franceses, '

.

Se você quiser usar os aparelhos, baixelas,talheres
que as rainhas, princesas, baronesas e pessoas de
(mo gosto não dispensam, vá até a Boutique
Garage que vende com exclusividade as obras

de 'arte da Otristotle.
- '

Nó chádas cinco os ingleses preferemmantera tradição:
'usaraparelhos de prataeh ristofle.

Orftv,. • Pari. deput. 1830

BOUTIQUE GARAGE
Largo Benjamim Constant,2 - tel.: 22-6980 Florianópolis

,

,

Omar Cardoso

ÁRIES - Desde este primeiro dia do Sol
em Caprícónio, signo que o faz progre­
dir na vida, você estará mais resoluto,
mais determinado; ambicionando e con­

�guindo triunfar de forma sensacional.
tOURO - Entrando hoje, em um dos

seus melhores períodos astrais .do ano,

estará'mais prudente no tocante ,ao que'
diz respeito direto e bastante reservado

sobre seus negócios; o que lhe será mui­

to bom.

GÊMEOS - Capricórnio prevê para Gê­

meos, nos próximos 30 dias, sucesso

sem igual nas ocupações intelectuais, ju­
rídicas, comerciais, artísticas, comunica­
tivas; esportivas, sociais, aeroviarias e e­

ducacionais.

CÂNCER - Fase, iniciado nesta data,
bem capaz de lhe causar mudanças de
muitas espécies, nem sempre satisfató-'
rias. Sua disposição será mais inconstan­
te do que já é e, no.amor ciúmes e d e­

sentendímentos ocorrerão.
LEÃO - Só agora, depois de muito ten­

tar nos últimos meses, é que a su a saúde,
tenderá a melhorar cada dia mais. Psico­

'logicamente, Saturno em Capricórnio,

"

denota para você, firme determinação e

aumento da ambição.
VIRGEM - De todos nós, de todos os

'signos, é> você de' Virgem quem estará
agora sob as melhores' influências astrais
v istas sob qualquer ângulo. Te rá ilimita

,das possibilidades de se sentir completa­
mente feliz e realizado.

LIBRA - O final do ano sempre lhe traz

aumento de atividade funcional,' social,
financeira, familiar e pessoal" porque Sa­

turno, astro regente do período, exalta
'tremendamente suas possibilidades de

elevação em tudo.

ESCORPIÃO - O signo.que hoje passa a

reger todos os seres humanos, denota
J

para você' grandes sucessos depois de al­

gumas dificuldades. Torna, outrossim,
suas resoluções repentinas e seu gênio
forte e ciumento.

SAGITÁRIO - Nos próximos 30 dias, a
, c ontar de hoje, poderá ter muito pro

g.r e s s o material e financeiro,
principalmente pelo cuidado com que

empregará suas economias e �ratará dos

seus assuntos de dinheiro.

CAPRICÓIWIO - O primeiro dia de

solstício de Verão marca a entrada do

Sol em seu signo, prometendo-lhe um

mês astrológico, inteiro, de muita ansie­

dade em obter elevação; 'o que consegui­
rá dependendo da sua idade.

AQUÁRIO - O seu período do ano co­

meça hoje ;mas não- será tão difícil por­

que Saturno; que o governa, predispõe
Aquário a ser mais firme e deliberado

em suas ações e não guardar ressenti­

mento.

PEIXES - A firmeza de propósitos, a

esperança de resultados felizes a persis­
tência e a coragem para encarar de fren­

te, sem recuar, os problemas, tudo isto

Saturno denota agora que está em Capri­
córnio para Peixes.
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o

Balneário Camboriú (Sucursal de Itaiaí) - Com a presença do
Governador Antônio Carlos Konder Reis, e Miss Brasil 1975,•

.' .
I

Srta. Ingrid Budag, além de autoridades e convidados, a Incor-
poradora Construtora e Comércio H. SCHULTZ inaugura hoje
às 11,30 horas, um novo lançamento nas=Mais bela praia do Sul
do País" o EDIF(CIO IMPERADOR, com 24 andares, o maior
do Estado de Santa Catarina.

.

-

. EXECUÇAO
Quatro apartamentos por andar, Construção em bacias de con­

creto armado fundidos in loco. Três elevadores 'sociais. r'rês
elevadores de serviço.' "Hall" de entrada com piso de mármore.
Prevenção contra incêndios. Rede para Telefones. Gerador Pró­
prio. Sauna coletiva. Garagens opcionais.

ACABAMENTO
Massa fina. Tinta plástica. Tacos de madeira de lei.' Hevestirnen­
·to ,de azulejos coloridos até o teto. Aparelhos sanitários em

cores. Pisos dos banheiros em paviflex ou vitrificado.
FINANCIAMENTO PRÓPRIO

A Incorporadora Construtora e Comércio H. SCHULTZ possui
financiamento próprio em até 60 meses. Preço fixo. Sem corre-

ção monetária.
.

.

Melhores informações poderão ser obtidas na Avenida Brasil no.
2115 - Fone 2032 - Balneário Camboriú - SC

\ '

EDI rrcro IMPERADOR
Com 24 andares, o edifício que será entregue oficialmente hoje
em Balneário Camboriú, se constitui no maior constru (do até
agora em nosso Estado.'
Está localizado, de frente 'para o mar. Seu pav.imento térreo
consta de uma moderna qaleriacorn lojas comerciais. Por trás de ,

suas linhas arrojadas e elegantes, todo' o conforto de uma cons-

trução H. SCHULTZ.
>

J .

"\.

, ....'-".
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Universidade, do Estado distribui
em um ano 170 bolsas de estudo

do Centro de Estudo e Pesquisas
Educacionais (Cepe), foi execu­
tado um trabalho sobre a gratui­
dade do ensino nas escolas pú­
blicas, na capital. A pesquisa el a­
borada pelo próprio DAOE diz

respeito ao levantamento de in­
formações básicas sobre as cida­
des de Florianópolis, Lages e

Joinville (onde a Udesc man t�m
unidades), que farão parte do
Manual de Informações a ser en­

tregue a todos os acadêmicos
que se

-

matricularem em 1976.
SEM PATERNALISMO
Para o diretor do DAOE,

Fernando Fernandes de
Aquino, com esse trabalho se

procurou destituir a concessão
de bolsas do caráter paternalista
que sempre e revestiu, "conside­
rando-se também que o universi
tário possui efetivas potenciali­
dades 'e capacidades que podem
reverter para o seu próprio cres­

cimento e/ou amadurecimento
pe ss oal e profissional, como

também para a Universidade".
Sobre os resultados .dessa ex-

periência, assinalou que foram
"altamente positivos, principal­
mente a respeito da mudança de
filosofia da bolsa de estudo, que
não pode ser um benefí­
cio-morto, mas algo. que possa

promover efetivamente o univer­
sitário".

E sintetizando os princípios
que nortearão a execução do

Programa de Bolsas de Estudo

da Udesc, futuramente, salien­

tou:' "em 1976 tentaremos de­

senvolver muito 'mais as poten­
cialidades dos bolsistas nas co­

munidades onde residem, enga­
jando-os na vida comunitária de
uma maneira mais efetiva"..

EDUCAÇÃO FÍSICA
Especialmente para paranin­

far a turma de formandos da Es­
cbla Superior de Educação Físi­
ca, da Udesc, chegará hoje a Flo­
rianópolis o diretor geral do De­

partamento de Educação Física
e Desportos do MEC, coronel
Osny Vasconcellos, dsembar­
candos 'ao Aeroporto Hercflio
Luz ãs 14h40min. Os alunos da

Na Faculdade de Engenharia, de
Joinville, foramfavorecidos 45
1 niversitários, equivalendo a

Cr$ 48.320,00 e para a Escola

Superior de Medicina Veteriná­
ria, de Lages, a Udesc dispendeu
Cr$ 5,876,00, auxiliando 10
acadêmicos.

De acordo com esses dados,
cerca de 8,78% do total de

2.100 alunos da Udesc foram

beneficiados com bolsas de estu­

do, -que compreende a isenção
total ou parcial do pagamento
de anuidade escolar à Universi-'
dade, de acordo com a carência
financeira do aluno.

Em contrapartida a esses be­

nefícios, os bolsistas prestaram
serviços na execução de três pes- -

quisas elaboradas pelo próprio
Departamento de Apoio e

Orientação ao Estudante ou em

convênio com outras institui­

'ções. Com a Fundação Educa­
cional do Sul de Santa Catarina

p esquisou-se as "Necessid�de's
das Habitações Populares na Ci­
dade de Florianópolis" e através

Escola Superior de Educação
F{sica colarão grau às"20 horas,
11m solenidade que terá lugar na
Assembléia Legislativa. Antes,
porém, prestarão uma homena­

gem ao seu paraninfo, ã tarde,
quando será descerrada uma pla­
ca em sua homenagem, na sede

daquela unidade.
Após 'essa cerimônia. o coro­

nel Osny Vasconcellos concede­

rá, no mesmo local, audiêricias
ao prefeito desta capital, Esperi­
dião Amim Hclou Filho; aos

presidentes dos clubes de remo

de Florianópolis c ao diretor do
D epartamen to de Educação
Física da Secretaria da Educa­

ção, Valdir Ferreira Martins.
Do roteiro que cumprirá em

Florianópolis consta, ainda. visi­
ta ao Centro de Desportos: da
Universidade Federal de Santa
Ca tarina. \ '

No domingo; o visitante esta­
rá em São Bento do Sul - sua

terra natal - de onde partirá pa­
ra Curitiba, regressando em se­

guida a Brasília,

� A Universidade para o Desen-
volvimento do Estados íe Santa
Catarina concedeu bolsas de es­

tudo a 170 alunos, neste ano,
equivalendo a' uma contribuição
de Cr"$ 143.948,00, distribuídos
nas cinco unidades de ensi�oJUIZO DE DIREITO

DA, SEGUNDA VARA CíVEL�'
DA' CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇAO· COM O

PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

o Doutor PROTÃSIO LEAL FILHO Juiz-da Direito da 211., Vara Cívet da Comarca de
Florian6polis, Estado de Santa Catarina na forma da lei'

"

FAZ SA.BE R aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem que, por meio
deste, cita os HERDEIROS DOS ESPÓLIOS DE EVA MARIA DO VALLE. MANOEL
AU9UST�VIDAL e de GRACIANA BARBOSA VIDAL, por se encontrarem em lugar incerto
e nao sabido, por todo o conteúdo da petição e despacho a seguir transcritos extra{dos dos
autos no. 759/75, de Ação Reivindicatória, movida por ROMU LO FRE ITAS � outros contra
RUBEM LIRA e outros.

Petição Inicial

"Exrno, Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cfvel da Comarca de Florianópolis. ROMULO
FREITAS, residente e domiciliado na Cohab, quadra 48 ,Iot� 8' Mário Vidal residente e

domici.liado �a rua João Carvalho, 47; Alberto Augusto Vidal, residente e domiciliado na rua
Saturnrno Bnto 724; Carlos Alberto Vidal, residente e domiciliado na rua Pernambuco, 72 e

Helena Maria Vidal de Lemos, residente e domiciliada na rua Capitão, Armando Bier, 163,
todos brasileiros, casados, sendo o primeiro endereço de Barreiros: São José, o segundo no

bairro da Agronômica, em Florianôpolis e os demais de Esteio, PORO Alegre, Rio Grande do
,Sul, vêm, nos termos da lei propor ação de reivindicação contra Rubem Lira, brasileiro, casado,
funcionário público estadual, residente na rua Monsenhor Topp, 28; Francelino Cordeiro,
brasileiroo, casado, c9f,11erciante, residente na rua Rio Branco, 39; Genésio' Rocha, casado,
brasileiro, comerciante, residente na rua O, Pedro li, 96, Capoeiras; WalmOr Nildo SeU,
brasileiro, casado, dentista, residente na rua Pe. Roma, 73; Carlos Wenceslau Pacheco, brasileiro,
casado, militar. residente na rua Pe. Roma, 77'; Altamiro Póvoas Arantes, brasileiro, casado,
radialista, residente na rua Pe, Roma, 81; David Gevaerd, brasileiro, casado, funcionário público
federal, residente na rua Pe, Roma, 83 e Paulo Cardoso, brasileiro, casado, funcionário público
estadual, residente na rua Pe. Roma, 87, todos os endereços em Florianópolis, Santa Catarina,
pelos motivos que segue-mo I :- OS FATOS. a)' Os reivindicantes são todos sucessores de
Graciana Barbosa Vidal, única irmã de Eva Maria do Valle, e que herdou seus bens quando de
sua morte em 19/04/08; b) Graciana Barbosa Vidal foi casada em primeiras núpcias com
Vicente dos Santos Barbosa, com o qual teve uma prole, em segunda núpcias com Manoel

Augusto Vidal, com o qual teve uma segunda prole; c) Eva Maria do Valle deixou como herança
aos seus sucessores os seguintes bens que permanecem até a presente data sem serem

inventariados, o que ora se providencia, por absoluto desconhecimento por parte dos herdeiros:
1) um imóvel situado na ex-rua da República, 37-A e hoje Felipe Schrnidt, 41, existindo, no
local, à época um pequeno sobrado; 2) um im6vel situado na rua Alvaro de Carvalho, antigo no.

7, e hoje. 1)0. 21., existindo no local uma casa; 3) um imóvel situado na ex-rua Altino Correia,
67, hoje rua Conselheiro Mafra, mesmo número, e 'no local existente à época uma casa e que
ainda subsiste; d) Manoel Augusto, Vidal, deixou como herança aos seus sucessores um imóvel
situado na rua da República, sino.. hoje denominada Felipe Schrnidt, no. 104, esquina com a

rua Pe, Roma, existindo, no local, à época, uma casa; e) os herdeiros que só tomaram

conhecimento da herança em data recente, tiveram seus imóveis ocupados da seguinte forma: 1)
o imóvel sito na rua Felipe Schmidt 4, ex-rua da República 31-A, primeiramente pelo Sr. João
Ramalho, esposa de nome Marieta e um filho; depols, pela Sra. Gertrudes Heinz Braun Sperger,
estando hoje deito, digo, detido pelo Sr. Rubem Lira, que demoliu a velha casa, baixa de frente
e com sobrado para a porta de trás, construindo o prédio onde se abriqa a Copacabana Móveis;
2) o imóvel situado na rua Alvaro de Carvalho, 21, foi ocupado sucessivamente por Guilherme
Buch, Guilhermina Bittencourt Lopes, Manoel Garcez e agora por Genésio Hocha, que demoliu
a casa ali existente para construir um prédio de quatro (4) andares; 3)'0 imóvel situado narua

Conselheiro Mafra 67, ex-rua.Al tino Correia, com o mesmo número, teve como detentores Clara

Kaspars, um detentor desconhecido e atualmente o Sr. Francelino Cordeiro; 4) o imóvel situado; '"'
na rua Felipe Schrnidt, 104, ex-rua da República slno., foi ocupado. a partir de 1910 (hum mil
novecentos e dez) por Manoel Augusto Vidal e sua fam{lia; que também era conhecido por
Manoel Gosta, digo, Manoel Poeta, sendo a casa ali existente ; uma de madeira; cdm o·..

deslocamento de Manoel Poeta para o Estado do Rio Grande do S\.II, passou a deter o irnôvel
Otaviano Lobo, que transmitiu tal detenção à Olivia Peregrini, que passou é! residir com seu

marido, tendo perdido o imóvel por dfvidas para Saturnino Cardoso; o imóvel foi também, ao
tempo, ocupado em pontos diversos por Francisco Evangelista, Júlia Pinho de Souza, herdeiros
de Alice da Silva Guerra, Roberto Moritz e outros, estando hoje a propriedade dividida em 7

(sete) partes, detidas pelos Srs, Walmor Nildo Sell (uma ,parte pela Felipe Schmidt, 104, outra
pela Pe. Roma, 73); Carlos Wenceslau' Pacheco (Pe. Roma. 77); Altamiro Póvoas Arantes (Pe.

Roma, 81); David Gevaerd (duas partes pela Pe. Roma, 81A e 83) e Paulo Cardoso (Pe. Roma,
87); f) a posse por parte dos requeridos é INJUSTA, senão vejamos: 1) o imóvel situado na rua

Alvaro de Carvalho, que tem a detê-lo o Sr. Genésio Rocha, é uma aquisição clandestina, visto
que o detentor sabia ser o transmitente pessoa que nenhum título, muito menos herdeiro, tanto
é que até hoje o im6vel permanece em nome de Eva Maria do Valle, no Heg,istro de Im6veis; 2)
O imóvel situado na rua Conselheiro Mafra, 67, ex-rua Altino Correia, ocupado por Francelino

"cordeiro, é também uma aquisição clandestina e onde se! presume má fé tanto é que até o ano-v

próximo passado o imposto foi pago em nome de "proprietário desconhecido" tendo sido

então, raspado no carnet o t{tulo "proprietário desconhecido" e em seu lugar inscrito, o de

Francelino Cordeiro; 3) o imóvel situado na rua Rt!lipe Schmidt 41, onde hoje situa-se a

Copacabana Móveis, teve o imposto pago até o ano de 1974 em nome de Eva Maria-do Valle,
sendo que a partir deste ano é que passou para o nome de Rubem Lira; 4) a ocupação do \mó\lpl

< da rua Felipe Schmidt 104" esquina com a rua Pe. Roma, hoje, desdobrado em várias partes,
� continua no Registro de Im6veis em nome de Manoel Augusto Vidal, logo, presumindo-se que

I os atuais moradores estão clandestinamente no im6vel, pois que, nunca trataram da

!'
'regularização do mesmo por saberem que pertence ao espólio de Manoel Augusto Vidal; g)
observe-se que não há nenhuma retificação no registro dos imóveis pertecentes a Eva Maria do

Valle e a Manoel Augusto Vidal, pois que, nunca foram transmitidos pelos seus leg{timos
proprietários ou sucessores; h t conforme consta de certidões da, Prefeitura Municipal de

I Florian6polis, para lançamento dos impostos as informações foram colhidas "in loco", tendo
alguns dos requeridos apresentado documentos (não se sabe quais) para a transferência do nome

! para pagamento de impostos; i) 'são testemunhas dos fatos áfirmados, os abaixo relacionados,
, que comparecerão em ju{zo para testemunharem o que sabem: 1) Paula Dias, residente na rua,

Pe. Roma, 105, para o imóvel da rua Felipe Schmidt 104; 2)'Eduardina Horne, para o imóvel da

rua Felipe Schmidt 41, residente na rua Alvaro de Carvalho 19; 3) Cenide Maffei, para o imóvel
de no. anterior residente também na rua Alvaro de Carvalho 19; 4) Pedro Jordino de Souza

para ci imóvel' da rua .Alvaro de Carvalho 21, ex no. 7, encontrado no Ed. Dias Velho,
Lanchonete La Copan; 5) Roberto Pereira para o imóvel da rua Felipe Schmidt 41, residente na

Cohab, em Barreiros, São José;, 6) Zuleide Maria Soares, para o imóvel da rua Alvaro de
Carvalho 21' 7)',lnery Silva para o im6vel da rua Felipe Schmidt 104, residente na rua Felipe
SChmidt' Ed: Margarida' j) 'Graciana Barbosa Vidal, casando com Vicente dos Santos Barbosa

teve co�o filhos: 1) J�ventino, falecido, que gerou Maria da Conceição e Marieta, ilmbas
falecidas, tendo esta última casado com João Seixas Ribeiro, desaparecido; 2) Josefil1a,
falecida que teve como filhos Nelson, desaparecido; Celso, falecido e a ROmulo, ora requerente;
3) Luiz�, que faleceu sem deixar prole; 1) Graciana Barbosa Vidal, do 'casamento com Manoel

Augusto Vidal, teve como filhos: 1) Carlos, desaparecido, isto hã muitos anos, incapaz, p,?is,
sofre das,faculdades mentais; Alberto Augusto Vidal_e Mário',ora requerentes; Petlro, já.fa�ecldo
e que teve como filhos Carlos Alberto Helena Marra, tambem requ_eren�es. II - O D!l"elto. A
ação de Reivindicação "é uma ação real por meio da, qual o proprret�n? de uma cO.lsa pede,
contra o possuidor ou detentor da mesma o reconhecimento do ,sel!. direito de propnedade e,

como consequência a restituicão da própria coisa - com suas acessoes (pACIFICI MAZZONI,

cito por J.M.C. 'dos' Santos, cól VII, Cod. Civil 'Brasileiro interpretado, pág. 281 )". A 'ação de

reivindicação na express_ão de Wielland, citado por J.M.G. 'dos SantoS, � a ação dada ao

proprietãrio não possuidor cpntra o possuidor. não proprie_tã�io; o [que deixa perceber gue a

reivindicacão visa preliminarmente ao reconheCimento do direito de alguém sobre uma cOisa e,

como conséquência a restituição dela para omrni6 do reivindicante, !Jorque só assim pod�rá ele

agir diretamente no exercrcio de seu 'direito de proprietãrio. Pr?�ado �st� o dom(nro dos

requeréntes, e por extensão a propriedade, pelo artigo 2572 do C.CII/II BraSileiro e provada e�tá
a posse injusta após à anãlise dos fatos e a confrontaçao c9m o ar!g� 489 C.�. Endemann, diZ,
que a ação de reivindicação é a investida para a recuperaçao do direito à C01S� contra quem se

põe em antagonismo com o exerdcio 'dele. !t,1 O REQUERIMENTO. VistO o e�post�,
requerem: 1) com fulcro nos artigos 524 e 15.12 da lei substantiva civil, a d�volução dos Im6vels­

que de direito lhes pertencem; ou, 2) alternativamente, com fulcro nos artlg�s 7'} e 80 e 15:2,
todos do C.Civi� a justa indenização dos imóveis após a competente aval laça0. OutrOSSim,

requerem, a citaç50 por edital de todos os demais herdeiros dos espólios de Eva Maria do Vall�,
Manoe'l Augusto Vidal e Graciana Barbosa Vidal, para tomarem conhecimento do presente •.

Juntam' em anexo as prov�s documentais que julgam necessárias para provar o que alegam,

protest�ndo pela ;presentação de todas as demais admitidas em direito requerendO ainda a

'citação dos requeridOS e esposas para .contest_arem, pena ,de co�fessos, dan�o a ca�sa para

efeitos fiscais de Cr$ 1.00000 (hum mil cruzeiros). N.T. P. Defenmento. Florran6pclls, 15 de

julho de 1975. (as) Alvaro R�inaldo de Souza - advogado". "

Despacho de fls. 87,

Citem-se por mandado e por edital �om o p�azo d,: t�inta (30) dias. Florianópolis, 02 de

dezembro de 1975. (as) Protásio Leal Filho - JUIZ de Direito.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou _expedir o presente edital �ue será

afixado no local de costume e publicado na forma ds lei. Dado e passado nesta Cidade �e
Florianópolis, aos dez dias do mês de dezembro de mil flovecentos e setenta e cinco. Eu, (Jair

José Borba) Escrivão o subscrevo'.
PROTÃSIO LEAL FILHO

JUIZ DE DIREITO

mantidas pela Udesc na capital e
no in tcrior do Estado. Silo elas,
a Faculdade; de Educação, onde
a importância aplicada em bol­
sas de estudo corresponde a

Cr$ 56.316,00, beneficiando 67

pode optar por quatro anos que ve·

nham a conduzir embarcações sem

propulsão mecânica e dentro anos que
venham a conduzir embarcações sem

prpulsão mecânica e dentro um raio
restrito: em uma bafa, um rio, etc.;

para arrais amador - para maiores de
16 anos, podendo dirigir barcos a

motor mas dentro do limite da primei­
ro; oara mestre amador - habilitando a

conduzir barcos de esporte e de recreio
dentro. do limite das águas in tenores ou
de navegação costeira; para capitão
amador - habilitando a conduzir em

viagens entre portos nacionais e esiran­

geiros.
A habilitação é dada através, de

exame teórico, porque, diz a fonte "a.
prática todos já têm e muitas vezes já
e stão quase em ponto de serem flagro'
dos em desrespeito à lei". Garante-se
ainda que o exame "é fácil até de­

mais", e nos últimos cinco anos somen­

te uma pessoa não foi aprovada.
Os conhecimentos são adquiridos'

lendo-se as instruções dá publicação
"Ao Mar" dada pela Delegacia e a

prova compõe-se de diversas questões
objetivas cada uma com diversos itens,
das quais o candidato, deverá acertar

pelo, menos determinado número. Para
os ntveis de veleiro e arrais amador, as
questões são idênticas porém os candi­
datos a mestre terão. de saber traçar
ainda rumos em cartas náuticas e a

capitão amador deverão Saber navegar
por instrumentos.

,

A taxa para obtenção da carteira é
de 10% do salário mínimo regional e
mais Cr$ 5,00 á serem pagos no ato da

inscrição. O resultado do exame é

expedido logo após a prova e feita a

carteira de habilitação.

acadêmicos; Escola Superior de

Administração e Gerência, na
qual a U d e s c investiu
Cr$ 11,284,00 e Escola Supe­
rior de Educação FísiCa. para
onde foram destinadas 31 bol­
sas, totalizando Cr$ 22.152,00.

Antes.de lançar o barco ao

mar é preciso registrá-lo
troca do nome ou a identifica com o

escolhido acrescendo-lhe mais um nú'
mera. uÉ por isso que existem tantos

Maria I, Maria 11.. _ porar, diz a fonte.
Posteriormente, o nome da embarcação
precisa ser gravado na proa e o seu

número de inscrição ou 'identificação
do clube onde estiver inscrito na popa
da embracaçdo.

A Delegacia da Capitania dos Portos'
garante que o registro pode ser obtido
e/;-z um só dia e, os que quiserem' depois
guardar sua embarcação em ancoradou-

,

ro ou abrigo em terreno da Marinha
devem: ser donos de terreno de Mari­
nha e encaminhar requerimento à Capi­
.tania para receber parecer favorável
sobre a construção do abrigo. Recebido
este documento; o interessado deverá

pedir à Prefeitura a licença para cons­

trução;
PRIMEIRA VIAGEM

,

É razoável a inscrição de embarca­

ções no âmbito da Delegacia da Capita­
nia dos Portos de Florianópolis e, em

novembro foram l
õ

as embarcações de
recreio registradas. Em sua maioria'
lanchas e, somente um iate existe na

, região, fundeado no Clube Veleiros da
flha.
A posse da embarcação implica no

credenciamento de alguém para Sua

condução. A carteira de habilitação
pode ser conseguida dentro de uma

semana na Delegacia após a inscriçio
para o exame que se realiza todas as

quintas-feiras, às 15 horas. O candidato

O registro de embarcaçoes de re­

creio não exige grandes trâmites buro­
cráticos e não demora mais que um dia
nas Delegacias das Capitanias dos Por­
tos. O proprietário da embarcação ou

aquele que venha a ser o seu piloto
para receber a Sua carteira de habilita­

ção não precisará esperar também mais
do que uma semana, salvo se não for
aprovado no exame teórico para uma

das categorias: amador, arrais amador,
mestre amado r ou capitão amador.

TRAZER UM NOME
Quem tiver lanchas, barcos com ou

sem motor ou até um iate ainda sem

registro e morar ou quiser fundear sua
e mbarcação entre Garopaba e Itape­
ma, deverá Se dirigir à Delegacia da

Capitania dos Portos de Florianópolis
para requerer o registro e receber a

devida autorização.
-

O s documentos necessários são: o
recibo do pagamento' da loja ou do
estaleiro onde foi comprada a embarca­

ção; em caso de ser barco de propulsão
mecânica, a nota fiscaldo motor; e um

documento oficial de identificação do

proprietário. 'Deverá ser paga q inda

urnataxa de Cr$ 5.00 pelo expediente
a mais outra pela arqueação (cálculo da

tonelagem do barcoi-diferenciada da

seguinte maneira: em caso de embarca
ção de J-a 10 metros dt comprimento
=meio salário mínimo; com mais de 10m
de comprimento =um salário mínimo,

embarcação ir vela da classe, oceânica
=meio Salário mínimo.

O proprietário terá ainda que esco­

lher um nome para a sua emharcação e

comunicá-lo no momento do pedido de

registro. Não pode existir dois ou mais
barcos com o mesmo nome. Existindo
a coincidên cio ou a pessoa opta pela

o
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A C âmara Municipal
aprovou o projeto de lei no.
1.586, que fixa alíquota de

imposto sobre a propriedade
predial e territorial urbana e

altera valores de metro qua­
drado das edificações. Quan­
do em tramitação no legis­
lativo a matéria recebeu pa­
recer do presidente da Co­
missão 'de Finanças, verea­

dor Aldo Belarmino da Silva
(Arena), que justificou "em­
bora desejassemos a não ma­

joração de tributos se isso
fosse possível, enten demos a
mesma ser realista e concor­

damos com o que ora nos é
solicitado" .

Por outro lado, o parecer
do líder do MDB, vereador
Aloisio Piazza, em amplo
.voto em separado, discor­
dou do projeto por consi­
derar os índices "por demais
elevados para o exercíc io de
1976", parecer este que teve

apoio do vereador Edison
Andrino de Uive ira, tam­
bém do MDB. Em plenário a

matéria foi .amplamente de­
batida pelas duas bancadas,
com resultados na votação
final de oito votos a favor,
da Arena e sete contra do
MDB.

O projeto de lei aprova­
do pela maioria simples are­

nista, fixa em 0,5 por cento

Na próxima segunda-feira en­

cerra-se o prazo de entrega dos

projetos para decoração da cida­
de para o carnaval. A informa:
ção é de Airton Oliveira, do
Díretur, lembrando os interessa­
dos que após esta data não serão
mais aceitas as propostas.

O Diretur está estruturando
uma Comissão Julgadora, que
será presidida por Airton Oííveí­

ra, composta ainda de um repre­
sentante da Divisão. de Planeja­
mento da Prefeitura, do Institu­
to de Arquitetos do Brasil, da

, Associação Catarinense de Artis­

tas Plásticos e um representante
do Sindicato dos Jornalistas.

Poderão participar do con­

curso, arquitetos, decoradores,
artistas plásticos e pessoas
físicas e jurídicas ligadas ao ra­

mo, sendo que cada concorrente

poderá participar apenas com

um projeto. O prazo de encerra­

mento para a entrega das pro"

postas será segunda-feira; às, 18
horas, no Diretur, mediante ao

pagamento da taxa de 100 cru:
zeiros.

A Comissão Julgadora esco­

lherá os três melhores projetos
atribuindo-lhes a classificação de

primeiro-segu rido e terceiro lu­

gares, obedecendo o seguinte
critério: a) espírito. carnavalesco,
b ) beleza plástica,
c)exequibilidade para execução
dentro do orçamento fixado, d)

. originalidade dó tema. Aos três

primeiros colocados serão atri­
buídos os seguintes prêmios. em
dinheiro: 10. lugar - 1 II mil

cruzeiros, 20. .. três mil e em

30. - um mil cruzeiros, sendo

que a proclamação do resultado
do concurso e entrega dos prê­
mios será realizada em soleni­

dade no gabinete do prefeito,
em data a ser fixada.

NATAL
A preocupação do Diretur

a alíquota do Imposto Pre­
dial e Territorial Urbano,
sendo que o metro quadra­
do das edificações para apu­
ração do valor venal da prb­
pried ade tributada 'será cal­
culado de acordo com a

seguinte tabela: construções
com estrutura em concre.to,
acabamento luxo,
Cr $ 1.600,00; construção
d e alvenaria luxo,
Cr$ 900,00; construção de
alvenaria, de bom acaba­
mento Cr$ 500,00.

E mais, construção de
alvenaria, de regular acaba­
anto, mista ou de madeira,
com bom acabamento,
Cr$ 300,00; construções de
alvenaria para fins indus­
triais, Cr$ 200,00; constru­
ções de madeira. ou mista,
de acabamento regular,
Cr$ 112,00; construção de

madeira ou mista, de acaba­
mento popular, Cr$ 65,0 O;
construções de madeira de
acabarnento popular Cr$
25,00; construção de ma­

deira de acabamento rústi­
co, Cr$ 25,00; e constru-.
ções de qualidade inferior,
Cr$ 5,00.

A arrecadação do im­
posto será feita em oito

parcelas, com vencimentos
entre março, a primeira e

outub ro a última.

neste final de ano não fica so­

mente em torno da decoração
para carnaval. Objetivando revi­
ver cada vez mais o espírito do
Natal junto a Comunidade, nes­
te final de semana uma Comis­

são, vai visitar as ruas do centro

e dos bairros da Grande Floria­

nópolis.
Esta comissão escolherá o

edifício, o jardim residencial e o

trecho de rua comercial e resi­
dencial melhor ornamentado
com motivos do Natal para uma

posterior premiação. Na próxi­
ma terça-feira o Diretur vai di­

vulgar o resultado das "visitas",
sendo na oportunidade através
do prefei to Esperidiã o Amim,
feita a entrega dos prêmios, divi­
didos dentro dos seguintes valo­
res: cinco mil para o edifício
melhor decorado ;quatro mil pa­
ra o trecho de rua residencial e

. comercial e ainda dois mil cru-

zeiros para a residência melhor
ornamentada.

ESCULTURA VE GETAL
O Diretur contratou o pro­

fessor Franklin Cascaes para ar­

mar um presépio de Natal próxi­
mo a figueira da Praça XV de

Novemb roo O presépio será
montado de forma radicalmente

inovada, segundo Airton Oíveí­

ra, diretor do Diretur,
O trabalho do professor

Cascaes será efetuado atravé de
escultura vegetal, com material
existente nas matas do interior
da Ilha, a exemplo do que foi

construído há dois anos no Stú­
dia A-2. Este presépio terá di­
mensões maiores e as figuras, em '

número de 11, terão aproxima­
damente um metro de altura.

Um outro presépio, no estilo
convencion aI, foi armado no jar­
dim do Estreito, frente a igreja
Nossa Senhora de Fátima.

CENTRAIS ELÉTRICAS

CELESC
DE SANTA CATARINA S.A.

COMUNICAÇÃO
A CELESC - AG�NCIA FLORIANÓPOLIS, comu­
nica a seus consumidores que, DOMINGO, dia_
21/12/75, a fím de permitir trabalhos em sua RI)
primária, haverá desligamento de energia elétrica, nos
seguintes locais e horários:
Das 6,00 às 10,00 horas: - Rua Jerônimo Coelho, a
partir da Tenente Silveira, Vidal Ramos, parte da
Osmar Cunha, Tenente Silveira, parte da Trajano e

.

Arcipreste Paiva.
.

Florianópolis, 19 de dezemb ro de 1975
AEMPRESA

te .ao Corpo de Bombeiros, ape­
sar dos escassos can teiros espa­
lhados pela área, é um ótimo
local, embora

, deixe muito a

desejar.
Até 1969 a carital contava

com a seguintes areas verdes
praças Pereira Oliveira, Gustavq
Richard, Olívio Amorim, Lauro
Muller, Celso Ramos, Bulcão
Viana, Benjamim Constant, Fer­
nando Machado, além do lIIdim
Oliveira Belo e mais as praças
Getúlio Vargas e XV de Novem­
bro. Naquele ano para cá surgi-

.

ram as seguintes: praça Cruz e

Souza, Abdon Batista, Francisco
Tolentino, Forte Santana, jar­
dim São Luiz e praça Nossa
Senhora de Fátima no Estreito.

Mas o vandalismo também
tem contribuído para que estas
áreas se tornem incômodas, pois
a preservação das áreas verdes é
uma responsabilidade não ape­
nas da 'municipalidade mas de
toda a comunidade.

Construçãó Civil: maior concentração de acidentes.

- O professor Thomaz Costa -de Carvalho,
coordenador do-prô-teste de seleção do IEE

afirma que ontem. "houve dois casos de alunos
que não compareceram ao. primeiro dia de

provas e compareceram, ontem. Nós permi­
timos que eles fizess(1h as provas porque a

classificação é feita baseadas nas medias 'con­
seguidas nas quatro provas•. Se eles consegui­
re� uÍnà· nota 10 'nesta prova, por'exemplo,
dividido por: dois ainda conseguirão média

.

cinco, com -posstbilidades de classiftcaçiio ",

i'kÔVAS E RESUtTADOS
,As provas de �nte';; tanto do. IEE'como na

Etefesc, segundo alguns 'candidatos "foi difí­
cil. ou média para diftcil", O professor Orildo
explica que nas provas de Mztemática' e
Estudos Sociais realizadas ontem, procurou-se
exigir principalmente, ractoctnio dos candi-

período de tempo,
J á o número de empresas nos dois

períodos permaneceu estável, vinte estabe­
lecimentos. Conforme dados da Delegacia
Regional do Trabalho, seis delas, justamen­
te as que egistram maior número de
acidentes, são da construçãoscívíl.

TRABALHO NO ESTADO
O número de empresas, que em dezem,

bro de 74 era de 338, subiu em julho deste
ano para 345, Por seu lado, o número de
trabalhadores, igual que em Florianópolis,
também diminuiu, passando de 142 para
134 mil. »

.

Trabalhou-se em Santa Catarina, somen­
te nestas empresas com -mais de 100 traba­
lhadores, 153 e 159 milhões de horas,
respectivamente no segundo semestre de 74
e primeiro deste ano.

A Delegacia Regional do Tràbalho regis­
trounos dois períodos 14.353 e 13.517
acidentes de trabalho, o que indica que no

primeirossemestre de 75 os acide'ntes tam­
bém diminuíram.

Já a relação dos dias perdidos mostra

que a taxa de produtividade elevou-se um

pouco. Durante os 180 primeiros dias deste
ano os acidentes provocaram a perda de
178 mil dias de trabalho, menos que em

74.
No primeiro semestre de 75 implantou­

-se e já se encontram em atividades sete
novas empresas com mais de 100 trabalha­
dores.

IEE e ETEFESC divulgam
listas dos classificàdos

ao 20. grau este mês
\

Os candidatos serão. aprovados
de acordo co.m a classificação, Abaixo

éstão publicados os gabaritos
das provas realizadas ontem.

Com as provas deMatemática e Estudos
Sociais realizadas ontem. encerrou-se o teste

de Seleção para o 20. grau no Instituto
Estadual de Educação (IEE) e na Escola

Técnica Federal de Santa Catarina (Etefesc),
'

"A sorte foi lançada ", quem for aprovado terá
o seu curso 'gratuito garantido. enquan to os

excedentes ainda procuram uma maneira de
continuarem seus estudos..

d;tos. As questões divididas em 25 para cada

disciplina, foram objetivas com questões de

múltiplo. escolha".
O professor Thomaz do IEE informa que

"as questões de Matemática abordaram assun­

tos relacionados com a parte de operações
algébricas básicas envolvendo bastante geome­
tria: elementar" plana. Em Estudos Sociais
abordaram assuntos relacionados com Geogra-
fiá. História, Moral e Cívica e O.S.P.B.

.

No IEE houve casos de anulação de

questões e como esta prova está sendo âesen-.
volvida em todo o Estado. o' professor Tho­
maz chama atenção que "trata-se das questões
9 e 25. A questão nove foi anulada. porque
havia duas respostas certas. E a de número 25

porque não tinha nenhuma resposta certa". O
professor 1homaz atribui este lapso a proble­
mas de datilografia e impressão das provas.

Os resultados das provas da Etefesc serão
divulgados dia 29 de dezembro no próprio
colégio e dia 30 de dezembro sairá a lista dos

classificados ao IEE que será fixada às J O
horás no pátioY,do Instituto.
IEE'

Gabarito das PIavas de Matemática e Estudos
Sociais (20. grau)
l-Do 2-B. 3-C. 4-A. 5·E. 6-A. 7 -C 8-B,
9-anulada, lO-C. 11-B. 12-D. J3-E. 14-C.
IS-C. 16-A, J7.B. 18-D. 19-B. 20-E. 2I-A.
22-c, 23-C, 24-C. 25-anulada. 26-C. 27-A.
28-E. 29-C. 30-C, 3I-E, 32-B. 33-C. 34-D.
35-C, 36-C. 37-C. 38-C, 39-D. 4O:-A. 4I-D.
42-B. 43-C. 44-C, 45-C. 46-C. 47-C, 48-B.
49-E.50-E.

. ETEFESC
Gabaritos das provas deMatemática e Estudos
Sociais. [La.fase}
l-E, 2,D. S-C. 4-À, 5-D. 6-B; 7-E. 8,C, 9-B.,
lO-A, lJ-D,_J2-C. J3-A. 14-C. 15-B. 16-0;
17-A, 18-B. J9-C. 20-D. 21-A. 22-D. 23-C.
24-B. 25-C, 26-C. 27-E. 28-E, 29-B. 30-B.
·3i-ÍJ. 32-C 33-B, 34-A. 35-B, 3a-C. 37-B.
38-E. 39-A. 40-B. 4I-C. 42-C; 43-C. 44-E.
45-C. 4_6-E. 47-D. 4S-C. 49-B. 50-B.
Gabaritos das- provas de Ftsica e Química (30..
fase)
i-C. 2-E. 3-C, 4-D. 5-B. 6-D. 7-D. 8-B. t-e.
IO-B, ·ll-A, 12-E, J3-D. 14-B, 15-B. 16-A.
17-Â; 18-E. 19-B, 20-E, 21-B. 22-D. 23-E.
24-D, 25-D. 26·B. 27-D. 28-B. 29-A. 30-E.
3I-A, 32-C. 33-E. 34-B, 35-E. 36-B. 37-C.
38-B, 39-C. 40-D, 4I-C, 42-A. 43-B. 44-D.
45-C, 46-A. 47-E. 48-B. ·49-D. 50-B.

De acordo' com os dados da DR1' o núme to de acidentes diminuiu. ,E o' numero de operários também.
Vereadores' da Arena

aprovam lei que
aumenta os impostos
predial e territorial

o qu e se nota nestes 2.980 candidatos que
estão disputando uma vaga nestes colégios, é,
.que a maioria é do interior do Estado e

filhr e [amilias numerosas, portanto sem'

condições de manter seus estudos na capital,
nem permanecer na socied ade de origem por
falta de escolas.

_
Com uma escola paga. o .

problema se agrava ainda mais, o que explica
o interesse destes candidatos na preferência
pelo IEE e Etefesc, e a necessidade da criação
'de mais escolas deste gênero, com cursos

profissionalizantes.

Segundo os 'coordenadores dos testes as

provas aconteceram normalmente Sem muitos

problemas com retardatários. O número de
ausentes foi mínimo. O professor Orildo José
Cândido, da Etefesc, explica que "ontem
houve apenas três casos de retardatários, mas

que reconsideramos porque os candidatos
vieram de muito longe; Um veio de Santo
Amaro e os outros dois de Barra da Lagoa.
Como eles já tinham prestado provas ontem e

o atraso foi minimo resolvemos reconsiderar e
deixar que eles realizassem as provas"...

, Apenas 20 das 345 maiores empresas de
Santa Catarina estãoslocalízadas em Floria­
nópolis. Estes estabelecimentos contratam
oito mil e duzentos trabalhadores, que
somente nos seis primeiros meses de 75
sofreram 618 acidentes, o que acarretou a

perdasde 14.803 dias úteis de trabalho.
O Estado tem 345 empresas com mais

de cem operários, que no primeiro semestre
trabalharam 159 milhões de. horas. Por
outro lado. esta forca de trabalho sofreu 13
mil e 5ÓO acidentes, o que, representou a

perda de 178 mil dias. Das vinte maiores
empresas de Florianópolis, seis são da
construção civil.
OPERÁRIOS DIMINrnRAM

Apesar do número de empresas com
mais de cem trabalhadores manter-se está­
vel em Florianópolis, conforme levanta­
mentes realizados no final do ano passado
e julho deste ano, o número de trabalhado­
res nas vinte empresas localizadas dentro
do perímetro urbano diminuíram. Passa­
ram de 8.800 em dezembro de 74 para
8.181 em julho de 75.

Consequentemente o número de horas
trabalhadas diminuiu de 11 milhões e

duzentas mil para 10 milhões e 900 mil. O'
número de acidentes ambém foi menor, ao
passo que o número de dias perdids em

decorrência deles aumentou, o que indica
que eles devem ter sido mais graves. Per­
deu-se nos seis primeiros meses' deste ano

14 mil e 800 dias, dois mil a mais que nos

seis meses do ano passado no mesmo

o que alei exige para a segurança
Os tr ab alhadores da

construção civil, 'setor que é
responsável pelo maior nú­
mero de acidentes entre to-

.

dos os setores dostrabalho e
,

dá produção.sjá começam a

se habituar ao uso de equi­
pamentos de segurança en­

tre eles o capacete e botas
impermeáveis.
'Por outrosado, a maioria

dos prédios em construção
em Florianópolis não obede­
ce às normas que obrigam as

construtoras a fixar parapei­
tos de sezuranca adequados

nos andaimes dos edlffcíos
de maior altura.

plastificada para o manuseio
de vergalhões, chapas de aço.
e outros materiais abrasivos
ou cortantes.

O artigo 161 do código
da construção civil obriga
ainda o fornecimento de bo­
tas impermeáveis nos traba­
lhos de lançamento de con­
creto ou nos terrenos en­

charcados; protetores aurí­

culares,} quandos o nível -do
ruído ror superior ao estabe­
lecido na legislação específi­
ca e vestimenta protetora
.nos trabalhos com jato de
areia.

•

Carnaval: 20. feira
termina o prazo para
projetos de decoração.

metros quadrados?

EOU IPAMEN10
_ GRATUITO
E a seguinte a relação de

equipamentos que os empre-
'

gadores são obrigados por
lei a fornecer gratuitamente
aos trabalhadoressem geral:
cinto de segurança, quando
nos trabalhos houver perigo
de queda; capacete de segu­
rança; óculos de segurança
nos trabalhos de esmeril e
ferramentas de apicoamento
e luvas de couro ou lona

o que fazer com

estes 10 mil

A prefeitura ainda não sabe.
A área poderá ser utilizada pelo

DER para novas vias de
escoamento do trânsito. Ou uma praça?

A área desocupada nas prox i­
midades do Dner, Assembléia
Legislativa e Celesc, que mede
aproximadamente 10 mil metros
quadrados, de Propriedade da
prefeitura, continua com destí­
nodgnorado. Para o Chefe da
Divisão de Planejamento, Paulo
"Rocha "ela será . utílizada para
um sistema viário do aterro, que
ligará a avenida perimetral com
a avenida bsé Mendes, que dá
acesso ao saco dos Limões. A:'

demarcação da quadra resultan­
te deste sistema, provavelmente
tornará a área institucional ou
do Estado;'; :

Atualmente, a área chamada
de praça da Bandeira está deso­
cupada. exceto quando utilizada
para as feiras livres aos sábados.
E as condições futuras para
construção de vias de acesso

impossibilitam que ali haja al­

gum planejamentospor parte da
prefeitura na utilização do local,

A construção de um grande

jardim com área para lazer e

parque de diversões �ara as

crianças seria os ideal, jà. que a

cidade conta atualmente com

pouquíssimos jardins no centro
da cidade. E o único parque
infantil disponível no Centro da

capital é apenas o Parque Infan­
til dona Tilinha na Praça Getúlio
Vargas e encontra-se em péssimo
estado) com brinquedos caídos e

pátio atido, sem vegetação sufí­
ciente para a gente miúda brin­
caro :

Florianópolis que no passado
foi uma capital privilegiada com

seus jardins e praças, além da
Praça XV de Novembro_ que é
bem central conta ainda com

pouSlu!ssimas áreas verdes dís­

poníveís para passeios. A: praça
Pereira Oliveira, ao lado do Tea­
tro Álvaro de Carvalhos é uma

área que não pode ser considera­
da para lazer, já que foi transfor­
mada em terminal para ônibus.
Na pr�ça Getúlio Vargas enfren-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
"

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
RELAÇÃO DOS PROCESSOS DESPACHADOS PELOS

.

SETORES DA MUNICIPALIDADE:
. .

REQUERENTE

/

DEF. INDEF. NoDO PROC. REOUJ;:RI;NTE '.ASSUNTO

"

DEF,

\.

14.045/75
14;426/75
15.105/75
15.286/75
15.086/75
1'4.971/75
114.798/75
15.216/75
14.466/75
14.775/75
15.365/75
10.512/75
13.673/75
13.836/75
08.398/75
14.206/75
14.727/75·
08.123/75
15.149/75
14.556/75
13.808/15
11.496/75
11.496/75
14.664/75'
14.592/75

14.436/75
13.967/75
14.714/75
13.255/75
14.389/15
14,392/75
15.174/75
15.1'50/15
15.028/75
14Jl78/75
14.897/75
14.835/75
'14.723/75
15.221/15
15.05,?/75

14.329/75
14.260/75
15.409/75
14.315/75
15.304/75
15.288/75
15.280/75
15.255/75
15.235/75
15.009/75
15.197/75
14.120/75
13.871/75
11.561/75
13.451/15
15.152/75
13.01'7/75
14.803/75
14.411/75
14.507/75
14.511/75
13.083/75
14.902/75
14.622/75
14.262/75
14.463/75
13.429/75
15.386/75

13.049/75
14.941/75
14.834/75
13.771175
15.127/75
12.984/75
14.595/75
14.596/75
14.396/75
14.451/75
15.446/75
14:575/75
14,575/75
15.518/75
14.806/75

15.406/75
15.092/75
13.419/75
12.870/75
14.983/75
14.352/75'
14.515/75
12.539/75
14.455/75
15.024/75
14.762/75
14.895/75'
13.850/75
15.002/75
14.033/75
12.297/75
15;607/75
15.568/75
13.593/75
15.167/75
14.933/75
14.848/75'
14.654/75
14.939/75
15.114/75
14.520/75
14.519/75
14,968/75
14.517L75
15.143)'75
15.322/75
15.323/75
14.910/75'
14.412/75
15.404/75
14.663/75
15.041/75
14.815/75
13.814/75
12.788/75
12.733/75
14.944/75
15.405/75
'15.339/75
15.108/75
0790/15
13.371/75
15.224/75
'15.173/75
15.300/75
15.307/75
15.314/75
15.348/75.
15.350/75
15.393

15.327/75
15.231/75
15.227/75
15.188/75
14.317/75
11.534/75
10.182/75
15.331/15
15.382/75
15.399/75
15.403/75
15.408/75'
15.414/75
15.490/75
15.489/75
13.287/75
14.258/75
15.604/75
15.642/75
15.259/75
14.838/7S
14.741/75
15.184/75
14.783/75
15.581/15
14.226/75
15.320/75
15.500/75

13.157/75
10 ..377/75'
14.447/75'
14.127/75
14.234/75
15.275/75
09.727/75
15.666/75
14.448/75
15.202/75
15.263/75
15.225/75
15.117/75
14.323/75
15.011/75
14.852/75
15.084/75

15.715/75
14.004/75
13.792/75

20/11/75 ASSUNTO

Timoteio Vieira
Enio Germano Martins
Belanice Jacinto Pedro

- Alberto Jaclnro PedrO
Valli Publicidade Ltda
Ivone Beatriz Ubaldo Pncai
Valda Argentina Areias
Ivone Pavan
Hoepcke Vefculos S/A
Entel Engenharia e Telee. Ltda.

, Elza Sarmento
Mitra Metropolitana de Fpolis
Maria-Clara Cordelro Ferreira
Luiz Guilherme Martinelli
Luiz Guilhermé Martinelli
Jaime Schussler
Nilo Momm
Olmirio João Alves
A. Gonzaga S/A Construtora
Benedicto Masseli·
Francisco Cândido Borges da Silva
Emedaux Eng. e Empreend. S/A
Douglas Seabra Amora Levier
Glenio Roberto Alvares Simãq
�ilberto Duarte Bonelli
_ 21/11/75

Horário EspeCial
BeneHcio
Lic. pITratamento,de Saúde
Férias
Baixa
Baixa
Lançamento
Retificação de nome

Renovaça'o de Alvará
Lançamento
Certida'o diversa
Cancelamento de Notificação
Desarq. do Proe. 6826/74
Gratificaça'o
BeneHció
Construção de Muro J

Habite-se e Certidlfo
Legalização e Certo'
Substituiça'o de Projeto
Transf. 'de: Imóvel
Habite-se e Certo
Autenticação de ordem 229
Construção de Casa
Consto de· Casa consto de:muro transf.
Reforma

x
X,
X
X
X
X
X
X
X

X
X
X
X

X
X
X
X'
X
X
X
X
X
X

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

X
X

'X
X
X
-X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X.
X

X
X

X

X
X

X
X
X
X
X
X
X
X
X

X
X

X

X
X
-X

x
.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

,
X
X
X
X

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

X
X
X

X
X

x
X
X
X
X
X
X
X
))(
X
X
X

- X

X
X
X
X

X
X
X'
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X "
X
X

X
X
X

I
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

X
X

X
X
X

X

X

X
X
X

X

X

X

X
X

X

X
X

X

X
X
X
IX

X

14.342/75
14.144/75
14.642/75
13.992/75
1.4.695/75
14.553/75
15.737/75
15.662/75
15.674/75
15.714/75
15.579/75
15.706/75
14.500/75
13.84E}/75
14.899/75
11.020/75
15.542/74
14.855/74
00595/75,
00850/75'
00.768/75
14.170/75
14.502/75
14.684/75
14.842/75
15.367/75
14.468/75
14.972/75
15.183/75
15.390/75
14.896/75
09.676/75
15.059/75
14.558/75
15.524/15
15.591/75
15.469/75
15.467/75'
15.415/75
15.419/75
15.413/75
10.875/75
14.522/75
13.293/75
15.215/75
15.471/75
15.315/75
'07.140/75
08.890/75
15.048/75
14.773/75
14.912/75
14.753/75
15.422/75
15.710/75

15.519/75
15.514/75
15.510/75
15.514/75
15.513/75
15.518/75'
15.511/75
15.516/75
15.512/75

.

15.517/75
14.054/75
14.669/75
15.793/75
15.019/75
14.328/75
15,432/75
15.657/75
15.172/75
10.776/75
15.428/75
15.347/75
15.658/75
15.592/75
15.370/75
15.453/75

13.228/75
13.890/75
15.049/75
15.156/75
05.137/75
14.635/75
·15.187/75'
14.486/75
14.666/75
15.071/75
15.072/75
15.445/75
15.798/75
04.241/75
13,441/74
14.750/75
15.437/75
15.047/75
15.218/75
15.253/75-
15.196/75
14.747/75
14.652/75
13.326/75
15.841/75
15.241/75
15.448/75
12.771/75
15.536/75
15.030/75
15.758/75
15.762/75
15.201/75
15.760/75
12.651/75
15.752/75
15.703/75
15.699/75
15.675/75
15.640/75
15.521/75
15.353/75
14;844/75
14.587/75
14.415/75>
13.869/75
13.388/75
13.869175
12.408/75'
15.529/75'
00,482/75
10.981/74

15.052/75
15.074/75'
15,493/75
15.440/75
12,490/75
14.217/75
14.460/75
15.217/75
15.556/75
15.563/75
15.613/75
15.693175
15.696/75
15.705/75
15.137/75
15,416/75
15.253/75'
15.397/75
13.414/75
15.943/75
15.375/75
15.571/75
15.352/75'
15.529/75
14.465/75
13.531/75
15.287/75

Construtora Alliança Ltda
Inês Veiga Haas e Outros
Aroldo Dias Teixeira
José Matias Heikis
Raulino Boeng
João Gabriel Macari.
AntOnio Carlos da Silveira
Claudio Vlcenclo e Outros" ,

Leodoro Neis
Paulo Roberto Camisão
Lauriano Gomes de Almeida
Adelino PedroTomaz
Lar Fabiano de Cristo
João Saivador da Silva
Leonel Eusébio de Paula Neto
Mario l1enrique Bianchini
Francisco João Bastos
Pedro Gaspar de Abreu
Ondina Barcellos de Oliveira
Abelardo Martinho da Costa
Cláudio de Vincenzi
J.F.Aléxandre
Comercial Rudolfo Pfuetzenreiter
Ivone Haviaras
Circo Real Espanhol
Valter Manoel Corrêa
João Valentim' dos Santos,
Francisco Manoel Oscar'
Jonas Brasil
Virgilia Maria Francisca
João Galdino da Silv�
João Batista Belini
OlgaBorn da Silva
Othllia Costa Schmist
Nair Lopes Ribeiro
Senorinho Honorio Conceição
José Carlos Daux
Aderes Ltda
Mari� Rosa da COf1ceição
Mario Filho Zabott
Marlene Cardoso Silveira de Souza
Empreiteira de Mão de Obra Acropolis
Cid Isidio Martins
Deserqulvernento do Proc, 12.702/75
Hotel Ilha Rica Ltda
Osvaldo Assing
'Jaime Andrade Ramos
Pedro José Silvano
Pedro José Si Ivano
Eli José Quint
$ergio Altoff
Daux Boabaid Empr. lrnob, Ltda
Aldo Avila-da Luz
Boaventura Vieira
José PaulóPereira Lopes

02/12/75
'Construtora Meembipe Ltda
Construtora Meembipe Ltda
Construtora Meembipe Uda
Construtora Meembipe Uda
Construtora Meembipe Ltda
Construtora Meembipe Uda
Construtora Meenibipe Ltda
Construtora Meembipe Ltda
Construtora Meembipe Ltda
Construtora Meembipe Ltda
Maria Lopes Vieira
Domingos da Silva
Nilson Julio da Silva
M.G.R. Engenharia Ltda
Padre José Gomercindo dos Santos
Maria José Antunes Ollvelra
Francisco da Silva Medeiros
Vardellcio Abilio Coelho.
Ricardo Procopias Saporitti
Pedro Maria Abreu
Auria da Silva Cardoso
Izaurino Oripka
Arcendino Manoel Machado
Empresas Associadas de T ransp S/A
Antenor Borges

0311':i/75
Ademar José Casso I
Gerty Guimarães Torquato
Adriano José M. Silveira e Outra
Sociedade Carreteira Ltda
Carlos MichEille Junior
Belmiro Francisco da Silva
Aducci Clemente Martins
Anercia MariaSilva
Paulo Cordeiro Rose

Miguel Andrade
João Francisco Bairrão
Raulino João Goulart
Mariste Contin
Laura MartinS Outra
Vitor Martins

.

Odilon Figueiredo Monteiro
Lourival Venáncio Pereira
Luiz Gonzaga Pinheiro'Bustolini
Cyro aristet
José Ghizzo Genovês
Jocelmo José da Silva e Outros
Moysés Elizaldo da Silva de Liz
Vicencia Neves Torres
Aderbal Paulo dos Anjos
Renee Waltrich de Arruda Correia
Casa Lotérica Cat. da'.5orte Ltda
Odson Cardoso

.

A.de Carvalho Ltda - Ony Hotel L.tda
Eracliçles Ventura da Silva
Elpidio Correa
Terezinha Ondina Kreuger
Jaci Maria Lópes
Aurea Silveira Vera
Paulina Maria da Silva
Miguel Herminio Daux

J.A.T. Engenharia e Consto Ltda
Nair Guilhermina Schneider
Adroaldo Palma Silva

.

AntÔnio Cardoso
Jaci Maria Fernandes
José Alves de Andrade e Silva
,Leda Maria Dauer
Abelardo Eugênio Martins
Silvio.Souza
Ademir Carmin.atti
Sistemac - Com. e Rep. de:Maq. Uda
AntÔnio Boabaid
Sistemac Com. e Rep. de:Maq. Uda
Miguel Herminio' Daux
Carlos Alberto de Haro Antunes
Miguel Paulo Borges Leal
Jurandir Cardoso.

04/12175'
Eugênio Doin Vieira
Lauro Lopes
Construções Com. e I nd. S/A Comasa
A. Gonzaga S/A Consto
A. Gonzaga S/A Consto
Zeraide Monguilhote Ramos
Empr. de.Mão de Obra Base Ltda
Santos e Costa Ltda
Siesa Com e Adm. de Imóveis Uda
Valdemár Serafim
Maguefa S.Cato Incorporação Ltda
Cleonice Maria Zimmermann Largura
Ronaldo José Melo da Silva
Pedro Alipio Nunes
Walter Schultz
Manoel Paulo Filh.o
José Ghizzo Genovês
José Mota da Silva
Maria Caetana Pires
Manoel Paulo.Machado
Agenor Severino de Souza
José João Fortunato
JacobMomm Filho
Dilma de Oliveira
José Jorge Scherem
José Carlos Daux "-

Manoel Ezequiel Betell;Jo

Consto de Casa e Transf, de Imôvel
Const de Acréscimo
Renovaça'o de Alvará de Consto
Consto de:Casa
Consto de' Casa
Subst, de.Pro], Transf.de Resp. Tec.
Certidão Diversa
Certidão Div.
Férias
Férias
Certida'o Diversa
Certidão Diversa
Habite-se e Certidão
Habite-se e Certidão
Transf, de: Imôvel
Baixa e Cert.

.

flarcelamento de Calçamento
Permuta e Transf, de: Imóvel
Indenização e Parco de' Calç. \

Permuta
Permuta ,

Renovação de Alvará
Lançamento
Lançamento
Autorização
Reconsideração do Proe. 1.250
Transf, de: Imóvel
Cemitério de Pântano do Sul
Cemitério de São Cristóvão
Cemitério de São João do Rio Vermelho
Cemitério de Canasvieiras
Cemitilrio de Itacorubi
Cemitério de Itacorubi
Cemitério São Frco, de' Assis
Baixa e Certo

.

Lançamento e Certidão
Renovação de Alvará
Lançamento
Lançamento
Lançamento
Baixa e Certo
Lançamento
Cemitério de Ribeirão
Amaury Se li

_

Lanç.e Cert.Renov.de Alv.e AIt.Razão Soc.
Baixa e Certo

.

Certo Diversa
Legalização p/Lei e Certo
Reconsideração do Proc.7140/75
Habíte-se e Certo .

Habite-se e Cert.
Habite-se e Certo
Hablte-se e Certo
Transf, de' Imóvel
Habite-se e Certo

Consto de' Casa
'Const. de' Casa
Consto de Casa e Transf, de'. Imóvel
Consto de: Casa
Consto de Casa
Consto de: Casa
Consto de Casa
Const, de'. Casa \

Consto de' Casa
Const de Casa
-Acréscirno e Transf. de' Imóvel
üesarqu ivamento do Proc.l'.886175
Certidão Diversa
Consto de' Casa e Transf, de. Imóvel
Certidão Diversa
Autorizaça'o
Habite-se e Certo
Demissão
Construção de Casa
Cemitério.de São Cristóva'o
Cemitério de Itacorubi
Autorização
Autorização

\

Autorização
Certidão Diversa

Subst.de Proj.Renov.de Alv.Transf.
Consto e Transí; de: Imóvel
Const, de' Casa
Renovação de Alvará de Consto
Legalização p/Lei 1.217 e Certo
Demolição e Certo
Consto de'· Casa tipo Popular
Consto de: Casa
const, de' Casa e Transf, de'· Imóvel
Demissãq
Demissão
Reabil'itação de Cargo
Demiss:Jo
Parcelamento de Imposto·
Parcelamento de Imposto
Habite-se e Certo
Transf. de' Imóvel
Habite-Se e Certo
Certida'o Diversa
Transf. de'. Imóvel
Transf. de·.lmôvel
Habite-Ge e Certo
2a. Via do Carnê.de Imposto
Habite-se e Certo
Cert. Diversa
Parcelamento de Notificaç6es
Autenticação de Proj.
Cancelamento de Multa
Autorização
Trato de'.Saúde
Lic. p/Trato de Sa6de
Lic. p/Trat; de' Saúde
Lie. p/Trato de: Saúde
Lic. p/Trato de' Saóde
Baixa e Certo
Alt. do: Razâ'o SQéial
LançamentQ' e Certo
Lançamento

.

Lançamento (

Baixa e Certidâ'o
Renov. de'. Alvará e Transf.de Local
Lançamento e Certo
Parco de' Notificação
Baixa
Cancelamento de Notificaça'o
Pare. de: Notificação
Recurso '

flarc. de' Notificação
'Baixa'
Transf. de: Imóvel
Cancelamento de Notificação
Callcelamento de'Multa

Renovação 'de Alvará de Consto .

Legalização e Certidão
Transf. de'. Imóvel
Substituição de Projeto No. 20.950
Transf.de :Resp.Tec.e Subst.de Proj.
Baixa e Certidão
Lançamt'nto
Desarquivamento do Proe. 14.961/75
Transf. de: Local 2a. Via de Alvará
Baixa
Transf. de' Local
Transf. de' Local
Transf. de Local
Lançamento
Devolução
Cemitério de Ingleses
Transf. de' Imóvel
Reconsideração do Proc.14;739175,.
Demoliça'o e Certo
Certidâ'o Diversa
Parco de Imposto Predial
Pare. de'·Multa
Recons. de' Prqd. 14.393/75
Lançamento
Certidão Diversa
Demolição
Cemitério do Ribeira'o da lllia

05/12/75 .

14.756/75 Osli Mai Consto e Transf. de: Imóvel

13.659/75 Rogério Sebastião Alves Construção de Casa

15.122/75 Imobiliária Nacional Ltda Consto de'· Prédio e Transf. de: Imóvel

1'.45.'5'/458,//7755 Nelson Cardenuto Subst. do Projeto 23.163/75
Lucy Antunes Teixeira e Outro Consto de'· Casa

15.316/75 Fernando Nizo Bahia Subst. de' Projeto
13.467/75 Celc"; Saul Guimarães Torquato Renovação de Alvará de Constr.
14.287175 Almir José Rosa Consto de:Muro
15.837/75 Jucéi Cardoso Souza Ave'rbaça'o de Férias
14.659/75 Alaor Antunes do Livramento Habite-se e Certidão
15.070/75 Waldemiro José Silveira Filho Transf. de' Imóvel
15.561/75 Osni Martinho de Souza Transf. de' Imóvel
14.989/75 Elsan José Rios Cancelamento de Auto de Multa
15,468/75 Valdemar Luiz Delagnelo Transf. de: Imóvel .

15.494/75 Ademir Carminatti Reconsideraçâ'o do Proe.14;413/75
15.713/75 Francelino de Assis Ferreira de Macedo Reconsideraça'o do Proe.13.;852/75
15.458/75 Alina Corrêa Ramos Prorrogaçâ'o
14.656175 M. Bergerson Cancelamento de Multa
15.293/75 .Eradio Ruintino Pereira '" Habite-se e Cert.
12.639/75 Luiz Euclides dos Santos Parcelllmento de Notificações
15.576/75 Bertoldo_Melo Reconsideração do Proc.13;737/75
10.394/75

.

Hoyedo Gouvêa Lins \ Desarquivamento do Proc.02;399/75
15.824/75 Clodoaldo N iehues Pagamento
15.503/75 Hercio Alfredo Richter , Consto de: Depósito
15.718/75 Lindomar Andrade e Outro· Cert. Diversa
15.544/75: Lênio Rocha Certo Diversa
15.�13/75 Dirceu Heitor Gendiroba Cert. DiVersa
15.790/75 Àntônio José Leopoldo' Certo Diversa ....

NOTA: Informamos aos interessados q_ue perí_?dicam_el\lte, estarer:nos publicandO os resultados dos
despachos nos processos em tramltaçao na Prefeitura de Flonanopohs.

(

Vanderlei Manoel Amaro
Ivan Schmitz
Emedaux Eng. e Empreendo S/A
Dauri Coelho

.

Imobiliária Itaguaç{J Ltda
Imobiliária Itaguaç6 Ltda
Jonas T. da·.Silva.

Boutique do Livro Ltda
Rogério Duarte de Ouelrozx
Comercial Disto e Repres. Platina Ltda;
Construtora Cisne Ltda
Priscilla F. Marchiori
Enor Schardosin Pereira
Julio da Rosa
Martinho Sanntag

Renovação de Alvará de Cont.
Consto de: Casa e transf. de: Imóvel
Consto de: Prédio
Heconsld, do Proc, 12.526/75
Substituição do Projeto, transf, Tac.
Substituiça'o de Proj. Transf. de: resp, "

Balxa e Certidão
Lançamento I

Certo Dillersa
Baixa

.

Lançamento '

Lançamento
Lançamento
Férias
.Transf, de Imóvel

24/11/7!'i
Construção de Casa

r

.

Acréscimo e transf. de' I movei
Certidão Diversa
Construção de Casa
Lançamento
Balxa
Certida'o Diversa
Lançamento
Lançamento
'Baixa e Certidão
Lançamento
Certidão Diversa
Certida'o Diversa
Desarquivamento do Proc, 09287/75
Transf, de: Proj. .'
Transf, de: Imovel
Hablte-se e Certida'o
Autorização.
Legalizaçâ'o e Transf, de: Imóvel
Baixa e Certo
Autorização
I ndenizaça'o \
Autorização
Autorização
Recons. do Proe. 11�591/74, Reavaliaç.
Transf, de: Imóvel
Devolução
Cert.Dwersa •

Ivo Seemann
Zelia Pedra Ramos
Rogerio Garcia Vieira
Osvaldo de Oliveira
José Llno Martendaí
Representações Ribeiro
I tamar Costa
Paulo Amaro da Silva
Ulisses Purin

\

Comercial de Pneus Mercório
Everton de Souza Calbar
Repres. Ribeiro
Márici Rocha Meyer
Enevaldo Souza
NelsinhóÍle Aquino
Natale Stefano Galliari
Josino João da Rocha
João Batista Lemos e Outra
José Matias Schmidt
Henrique Stepan
Representações Ribeiro
Osni Coelho
Arnoldo Pery dos Santos
Sorveteria IIhabela
Ima Empreendimentos Ltda.
tndâstria Cflt. de Madeiras Ltda,
Jani Rogério Vieira Wolff
Euclides Machado

25/11/75
Milton Antonio Lazzanls
Maria Aparecida M. Domingos
Roberto Gonzaga Sampaio
David L. Taulois
Consto e Incorporadora Alvarus Ltda.
Consto e Incorporadora Alvarus Ltda�
Irene de Souza Javoski .

I rene de Souza .Javoskl
Consto e Incorporadora Alvarus Ltda
Orlando Llnhares Sobrinho
Sebas1ião Bittencourt
Ronald Von Brixen Montzel
lranl Savedl'a
Heliete Marly F ilonieno Leal
Manoel Joaquim Vieira

Renovação do Alvará dI! Consto
Renovaçâ'o do Alvarâ.de Consto
Substituiça'o do Projeto
Construção de Casa
Desarqu ivamento do Proe. 12.984/75
Consto de: Casa e Transf, de: Imovei
Consto de: Casa e Transf, de: Imovel
Consto de: Casa e Transf, de' Imovel
Consto de: Casa
Transf. c;le: Cargo.
Transf. de-Setor
Transf, de: Imôvel
Demolição e Certo
Gratificação
Consto de' Casa

16/11/75
Pau lina Maria da Silva
Maureci Anibal de Ávila
A.-Gonzaga"S.A-;ebnstrotora
José Tomaz Ventura
Elizabete Sônia Muller
MarJo Gentil Costa.
Nazir Felicio Elias
A. Gonzaga S.A. Construtora
Osni João Vieira i
Nelson Silveir,!'
João Gavá
Laercio Alberto da Rocha
Acacio de Brito Linhares
Masão Schimonga
AntOnio Queiroz e Outros
Construtora e .lncorporadora'Alvarus
Baselisse da Conceição Vieira Marçal
Ricardo Duarte Silva
João Dias de Olweira
José Fernandes da Silva
Jorge Scherem
Clarice Maria de Souza
Elza Menezes Lacerda
Valda Terezinha da Silva
Paulo CeSar Frederico
Paulo Sergio Marcilii
Joâ'o AntOnio da Silva
bral Luiz Trentini

.

João Carlos Bicca Zaniratti
Jaime Joa'o Mafra
Maria Mercedes de Borja
Emplaco !=mp. de·,Proj. e Consto Ltda
João de Deus Oliveira Henrique

, Silva da Costa Martins
Ancelmo Pereira
Jose Newton Spoganitz
Antenor Ferreira .

Wladyslaw Kluczewski.
Construtora São Luiz Uda

'

Dinarte Leopoído de Souza

Gasparino Correa de Bittencourt
Aldo Durieux
Guilherme Frederico Kilian
João BatiSta 8arbato
Nei Luiz'Gonzaga
Ricardo Boabaid de Carvalho e Outro
João José Ramos Schefer
AntOnio Mauro de Souza
Alcides Lacerda
Brognolli & Cia
Xerox do Brasil S/A
Pompilho Cecconi Costa

,

CI,odoaldo Manoel Mendes
Souza Ltda
I nacia Ana de Medeiros

Lic. p/Tratamento de.Saüda
Férias
Demolição I

� - -, - '-,_,. '"

Equ ipação de seus Proventos cOmo in!J
Construça'o de casa popu lar
Construção de Casa
Renovação do Alvará dyConst.
Renovação de Alvará de Consto
Transf. de: Imóvel e Const. de Casa
Renovação de Alvará de Consto
Consto de: Casa e Transf. de: Im.6vel
Consto de: Casa
Recons. do proe. 1.2.68" /15
Construção de Casa

'

Consto e Transf. de Imól/el,
Habite�e e Cert.
Cemitério de Coqueiros
Certidão Diversa -..;:

Retif. de: Lote do Lot.No.8116/
Subst. do Projeto no. 23.034/
Cancelamento de Calçamento
Cemito de'.Canasvieiras

_ Cemitério de ltilcorubi
Cemitério de Itacorubi
Cemit. de·São Cristóva'o
Transf. de:lmóvel'
Transf. de.lm6vel
Transf. de' Imóvel

. Transf. de: Imóvel
Transf. de: Imóvel
2a. VIa de Carllê de Imposto 411. Cota.
2a. Via do Carno!! de Imposto 1.972 AI.975
Habite-5e e Certidão '

Transf. de',lmóvel
Habite06e e Cert.
Retificação de Endereço
Certidâ'o Diversa
Construção de Muro
Retificaça'o de NOme - Habite-se
Lançamento
Cancelamento de Multas -

Consto de·.Casa e Transf. de: Imóvel
Certida'o Diversa
Certidão Diversa
Habit&o6e li Certida'o
Autorização
Parcelamento de Notificações
Lançamento
Parco de' Notificação
Renovação de Alvará
Autorização
RelJovaçâ'o de.Alvará
Lançamento
Certidão Diversa
Certidão Diversa

27/11175
Lançamento
Transf. de: Local
Lançamento.
Certidlro Diversa
Ba ixa e Certidâ'o
Lançamento
Baixa e Certidão
Lançamento
Certo Diversa
Baixa e Cert.
Lançamento
Lançamento
Renovação de Alvará
Prorrogação de Licença
Licença plTrat. de Saóde
Licença p/Trato de:Saúde
Certida'o Diversa
Certida'o Diversa
Certidão Diversa
Certidão Diversa
Cemitério de'ltacorubi
Cemitério de Itacorubi
Cemitério de São Cristôvão
Substit.de pn:>j.e Habite_ e Certo
Alteraça'o do Contrato. de Trabalho
Parcelamento de Notificaçlles
Baixa'
Baixa e Certo

Carlos Alberro de Castro

Papelaria Catarinense Ltda
Battistella Ltda
Orsecon-Corretora Nae. de: Seg.Ltda
I.sabel Guilhermina Machado (

Profeções - Proj; Pericias e Aval. Ltda
Harry Correa - .'

. .

Waldemar Nazareth
I.B.M; do Brasil Ltda
Carlos Buchelle'Junior
Jonas Trindade da Silva
Bertilla Azevedo da Silva
Ary Raupp
Albertina Madalena Dias
Heraci da Luz Breggue
Saleté Angelina

'

A.Gonzaga S/A Construtora
Célio Britto
Miguel DAux Neto
Neri Sell
João Dedicio da Silveira
Leo Mauro Xavier
Zuleide Longo Batisti
I ra"i Savedra
Marcelino Tomé de Abreu
Otávio Borges
Ládio Hauptli
Blides Francisca' doS Santos

28/11/75
Avelino Adelirio Alves
Cesar Almeida Barreto
Darci Cruz
Eugênia Campolina de Souza
João Roberto Outra
João Navegante Pires e Outros

Augusto Manoel Prazeres
Waldemar Serafim
José Anacleto Cardoso
Gercino DomingOs Machado
Adalberto Cardoso Filho �

Adelino Muller
Correios e Telégrafos
Hermano Beilke Vianna
Enco Eng. e Consto Ltda
Sociedade Carreteira Ltda
Edmon_ Duarte Nader

Construção de Muro
Demolição e CertoTransf.de lmovel
Transf. de Im6vel
Certida'o Diversá
Consto de: Casa e Transf.de 'Imóvel
Construção de.Casa
Legalização P/Lei 1;271
Certidâ'o Diversa
Habite-se e Certo
Transf. de'· Imóvel

.

Habite-se e Certo
Certidlfo Diversa
Certidão Diversa
Reforma, Acréscimo e Transf.de Im6vel
Cancelall,,,"to ae NOtltlcaçau
Reforma

,"

Habite-se e Certo

01/12/75

l
CoJm..de8crés_cjffi_0
Consto ae \"asa.

Consto de:Muro
.

ya,lmiré. Raimundo PlntQ
GeralDO Amancio Morais
João Maria de Oliveira
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ESTADO DE SANTA CATARINA I
, JUfZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS'
EXTRATO

Venda em única Praça, dia 03 de fevereiro de 1.976, às 1,5,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 15.422,48).

LOCAL: Ediffcio Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza,
s/no.

PROCESSO: de Execução no. 1.543/75, movido por Provfncia
Crérlito Imobiliário S/A., contra Mauri Ribeiro e sua mulher Lfdla da

I

Luz Ribeiro. '

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno,'
localizado na Procasa, quadra "G", lote no. 160, com a área de 160,00
metros quadrados.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

su bscrev i. "

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE D�REITOh

ESTADO DE SANTA CATARINA
'JUI'LO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ

-

PODER JUDICIÃRIO
'

EDITAL os PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO \

Venda em única Pra ça, -dia 05 de fevereiro de 1.976, às 09,45
horas. (Valor Superior ao Saldo devedor, que é de Cr$ 30.382,10)..

LOCAL: Edif(ci't> Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza
s/no. "

PROCESSO: de Execução no. i .393/75, movido por Província
Crédito lrnoblliário 'S/A, contra ESAO DEMARGHE e sua mulher
DONELlA PEREIRA DEMARCHE.'

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a

área de 163,20 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "H", ,

lote no. 209.
'

Dado é passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior; o fiz datilografar e o

subscrevi.
'

WI LMAR PHI LlPPIJ
JUIZ DE DI REITO

I,

� ,
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ESTADO DE SANTA CATABINA
JUfZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARia

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

-

Venda em única Praça, dia 05 de fevereiro de 1.976, as 11,00
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 29.769,68).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rachar Praça Arnoldo SOULd,_
s/no.

PRQCESSO: de Execução no. 1.402/75, movido por Província
Crédito Imobiliário S/A., contra Osny Antônio Rigelo e sua mulher
Dirce Silva Rigelo. '

BENS: Uma unidade residencial -e seu respectivo terreno, com a

+área de 170,64 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "ts",
Iate no, 02.

'

Dado. e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês' de dezembro, do ano de mil'
novecentos e,�etenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o'

subscrevi. ,,\
WILMAR PHILlPPI .,

JUIZ DE DIREITO

I

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUfZO DE DIREITO DÁ CÔMARCA DE SÃO JOSE
PODER JUDICIÁRIO

'

EDITAL DE PRAÇA,'COM O PRAzo DE DEZ (10) DIAS
_I EXTRATO ,.

'

,

Venda em única praça, dia 02 de fevereiro, as 15,00 horas, (Valor
,

'Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 19.206,43).
,.

LOCAL:'Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza,
�no:

•

PHOCESSO: de Execução no.' 1.519/75, movido por Província
Crédito I mobiliário S/A., contra Herrnoqenes-Sebastião e suamulher
Luiza Benta Alexandre.

BENS: Uma unidade' residencial e seu respectivo terreno,
localizado na Pro_casa, quadra "L", lote no. 258, com a área de 23(00
metros quadrados, registrado no registro de I móveis desta Comarca.' à
fls. 135, do Livro 02, sob no, 701.

.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de' São. José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro,' do ano de mil,
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.
WIl:MAR PHILlPpí
JUIZ DE DIREITO

1 I

l

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUI'LO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ,
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

Venda em única Praça, dia 18 de fevereiro de 1.976, às 10,00
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 15.196,13).

,

LOCAL: Ediffcio For::um Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza
sino.'

PROCESSO: de Execução no. 1.491/75, movidb por Província
,
Crédito lrnobiliérlo S/A., contra Augusto Francisco Alves esua mulher
Teodorica Fausta Alves. (I

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a

área de 212,80 metros quadrados, localizado na Procasa, à quadra "D",
lote no. 43.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi. '

WI LMAR'PHI LlPPI
JUIZ DE DI REITO

, \

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

ESTADO DESANTA CATARINA
JUI'LO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÃRIO

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO'

'

Venda em única Praça, dia 02 de fevereiro de 1.976 às 1030
ncras.ívalor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 19.410,59).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza
s/no.

"

PROCESSO: de Execução no. 1.527/75, movido por Província
Crédito Imobiliário S/A., contra José Mauro Silva e $Ua mulher
Terezinha Silva.

BENS: Uma unidade residencial e· seu respectivo terreno,
localizado rra Procasa, quadra "N", lote no. 282, com a área de 246,50
metros quadrados, registrado no �egistro de Imóveis desta Comarca, às
fls. 123, do Livro 02, sob no. 614. i '

\
Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de

Santa Catarina, aos doze dias, do mês de dezembro, do ano -de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Erica Schmidt de Souza, Oficial
Maior, o fiz datiloqrafara o subscrevi.

WI LMAR P'HI LlPPI
JUIZ DE DI REITO'

\

\

Trjbunal de Justiça I

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

I'

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 17.12.75.

•

HABEAS-CORPUS
No e- 5.404 - PONTE SERRADA - Impte. Dr. Rui

Benvegnú Pimentel. Pacte. Ari Barbinot. ReI. Des)
Marcílio Medeiros - "Denegaram a ordem. Unâni­

me". Acórdão publicado na sessão.

No. 5.406 - FLORIANÓPOLIS - Impte,Dr. Evi-
. lásío Caon. Pacte, Joséí Francisco de Lima. ReI. Des,
João de Borba - "Denegaram a ordem, remetendo-se

cópia das peças do processo à, Corregedoria Geral da

Justiça. Unânime".
No. 5,407 - ITAJAf - Impte. Dr. Amo Wartha,

Pacte. José Carlos da Silva. ReI. Desr'João de Borba­
"Denegaram a ordem. únânime".

No. 5.403 - BLUMENAU - Irripte, DrvArno
Wartha. Pacte. Aluizio Muniz. ReI. Desa. Thereza
Tang '- "Denegaram a ordem. Unânime". Acórdão

I" publicado na sessão..
Fi{VISÕES CRIMINAIS,-,

No. 1.07i - CONCÓRDIA - Reqte. Domingos
Chavés. ReI. Des, Cerqueira Cintra - "Deferiram, em
parte, o pedido, para rl;duzir a pena do processo no.

2.134 a três anos de reclusão Unânime".
No. 1.091 - JOINVlELE � Reqte. Cláudio Rodrí­

gues de Oliveira. ReI. Des. Eduardo Luz - "Deferi­
ram, em parte, o pedido para reduzira pena a 3 anos,
6 meses e 1 dia de reclusão. Unânime". Acórdão pu- '

blicado na sessão.

No. 1.064 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ �

Reqte. Norberto Lermen. ReI. Des. Ivo SeU - "Inde­
feriram o pedido. Unânime", Acórdão publicado na

sessão.
No. 1.079 - TROMBUDO CENTRAL - Reqte,

Ademar de Souza. ReI. Peso Nelson Konrad - "Defe

riram, em parte, o pedido para anular o processo cri
minal. Unânime", '

RECURSOS DE HABEAS-COHPUS
No. 1.275 - TUBARÃO - Recte, Dr. Juiz de Di­

reito, ex-otticio, Recdo, José Celso Machado. ReI.
Des. Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimento.
Unânime". Acórdão assinado na sessão.

No. 1.276 - TUBARÃO - Recte, Dr. Juiz de Di­

reito, ex-offieio. Recdo., Aleir Nunes Pach�co. Rel,
Des. João de Borba - "Negaram provimento. Unâni-

AIrJ,�'LAÇO�S CrVEIS (MANDÁDO DE SEGURANÇA)
No. 1.231 � ARARANGUÁ - Apte, O Ministério -

Público. Apda. Edgar Orige & Cia. Ltda. ReI. Des.

Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unãni­
me". Acórdão publicado na sessão.

"

No. 1.156 - BRUSQUE - Autos remetidos: Juízo
de Direito da Comarca. Impte. Curtume Brusquense
S/A.. .lmpde, Sr., Agen t�\c;\.q Self:Viç.o de Fiscalízaçãp da

Fazenda dosêstado de Santa. Catarina. ReI. Des. AD'
Pereira Oliveira - ';Confirmarám a decisão em reexa­

me, excluindo da mesma a condenação dos honorá­
rios de advogado. Unânime". �c6rd[0 publicado na

sessão.
No. 1.225 - ORLEANS - Apte. Luiz Antônio

Madeira, Apdo. Adão Citadin, Presidente da Câmara

Municipal de Lauro Müller. ReI. Des. May Filho -

"Não conheceram do recurso por intempestivo. Unâ­
nime". Acórdão publicado na sessão. '

No. 1.233 - INDAIAL - Autos remetidos: Juízo

de 'Direito da Comarca. Reqte, Indústria de Chocolate

Lacta S/A. Reqdos. José Leal Nunes, Erineu Schnei­

der e Amo Ulrich, Fiscais da Secretaria da Fazenda

Estadual. ReI. Des. Ivo SeU - "Confirmaram a senten­

ça de primeiro grau. Unânime". Acórdão publicado
na sessão.

,No. 1.22-8 -r-, PALHOÇA - Autos remetidos - Juí­

zo de Direito da Comarca. Reqte. Victor Gtaef,
Reqdo. Posto Fiscal de palhoça. ReI. Des. Rid Silva -

. "Confirmaram a sentença de primeiro grau. U�âni-

:1
"

li

II

ESTADO DE SANTA CATARINA
,JUIZO 'DE,DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�'
PODER JUDICIÁRIO

-, -

EDITAL DE PRAÇA, COM O I?RAZO DEDEZ (.10) DIAS
EXTRATO I

Venda em única Praça, dia 13 de fevereiro de 1.976� às 10,00
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 20.240,22).

LOCAL: Edifício Fórum Dr, Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza
s/no,

PROCESSO: de Execução no. 1.549/75, movido por Província
Crédito Imobiliário S/A., contra Orlandivo Manoel Nunes e sua-mulher
'Maria Calazaes Nunes,

BENS: . Uma unidade residencial e seu
.

respectivo terreno,
localizado na Procasa, quadra "C", lote no. 32, com a área ele 250,00
metros quadrados. ,..

Dado e passado nesta cidade e. Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze .dias do' mês de dezembro, do ano de mil

.

novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

s.ubscrevi.·
.

WILMAR PHILlPPI
',JUIZ DE DIREITO

I'

II
II

I'

I'

(J

I'

me".

Edital d� Arrematação com o prazo de 2ó'DIAS-
,

O Doutor João. José Maurício, d:Avila, ,

Juiz' de' Direito da Comarca de Balneário'

Carnboriú na forma da lei, etc.
,

FAZ SABER a todos quanto este Edital,
com o prazo de (20) vinte dias virem, ou dele �',
notícias tiverem, que no dia (04) qU,atro de

fevereiro de 1976, às 10 horas, a porta
p.rincipal do Forum local, à Rua 11, no, 4� o .

Porteiro dos Auditórios deste Juízo levara a

público pregão de venda ,e a�re�ataç�o, ?
quem maior oferta fizer, nao Infeno� a

avaliação, o imóvel abaixo desc.nto,
penhorado a Renato Santos Garcia e_Mana da

Graca Silva Garcia na Ação Execução (autos
no. '2461-75), que lhe move Província Crédito
Imobiliário S.A. em curso neste Cartório:

I - Apartamento residencial, localizado
no. 30. ou 40 .. pavimento do conjunto
residencial Esmeralda .: Balneário Camboriú,

. no.' 313, Hipoteca inscrita a fls. 79, do Livro

2, sob. no. )57, no Cartório. de Reg. de

Imóvel, no valor de Cr$ 220.000,00.
No caso de a praça, por falta de licitantes, não
se realizar na data e hora acima, desdejá fica

.

marcado o dia (25) vinte e cinco de fevereiro
de ,1976, no mesmo local e às mesmas horas,
para a venda em 2a. praça, pelo melhor Ianço,
do imóvel acima descrito. Em virtude do que,

expedem-se �ste e outros iguais, �ue serão \

publicados e afixados na forma da lei.
.

Balneário Camboriú, 25 de novembro de 1975.

Eu, Carlos Alberto Madeira, Escrivão, o fiz e

��subscrevo.
JUIZ DE DI REITO

,

'(

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
PODER JUDICIARia

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
,

EXTRATO
\.

Venda em única Praça, dia 09 de fevereiroa de 1.976, às 15,00
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor; que é de Cr$ 16.409,09),

.

LaCA�: E�ifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Sou za,
. s/no.·

,
" ,)

PROCESSO: de Execução no. 1'.559/75, movido por Província
Crédito Imobiliário S/A., contra 'Rosa Feliciana da Silva.

,BENS: 'Uma 'unidade residencial e seu respectivo terreno, com a

área de 180;00 metros quadrados, localizado à quadra "G", lote' no.
176, na Procasa,

.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o
subscrevi.

:WILMAR PHI,LlPPI
JUIZ D,E DIREITO

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ZenoR Vitor Bonnassis Fillio
'Diretor

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBUCAÇÕES

DECISOES DA CÂMARA CRIMINAL em 16.12.75.

APELAÇtJES CRIMINAl.S
No. 13.563 _ FLORIANÓPOLIS _. Apte. Antônio

Tomaz Sobrinho, Apda, a Justiça, por seu Promotor.

Rel. Des. Márcílio Medeiros _ "Converteram o julgamen­
to em diligência. Unânime".

No. ,i3.539 -'LAGES _ Apte, Bonfílho Antônio de

Rocco Primo, Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des, Ary Pereira Oliveira - "Deram provimento para

a,bsolver o acusado. ,Unânime". Acórdão publicado na

sessão.
No. 13.089 _._ SÃO BENTO DO SUL,- Apte, a Justi­

ça, por seu Promotor. Apdo. Geraldo Becker, ReI. De�.
Ary Pereira Oliveira � "Deram provimento para detemu­

nar que O réu seja submetido a novo julgamento. Unãni-
me". Acórdão publicado na sessão.' '�

No. 13.124' - PORTO UNIÃO -'- Aptes. .Adalminio
Teixeira Mendes" José Ferreira e Deva6dir dos Santos.

Apda, aJustiça, por seu Promotor, ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira, -:- "Negàram provimento. Unânime". Acórdão
publicado na sessão.' ,

.

No. 13.380 _ JARAbuÁ DO SUL - Apte. Felipe
Reínke, Apda, a.Justiça, por seu Promotor. 'ReI. Des.

Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unãni-
1me,,: Acórdão publicado, na sessão. é ",

No. 13.411 .; CAPINZAL - Apte, Egísto Garcia da

Rosa. Apda. a 'Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Ary
Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unânime".
Acórdão publicado na sessão. I

Nõ .. 13.428 -:- -JOAÇABA - Apte. Alorino Padilha de

.Rezende, Apda, a Justiça, por' seu Promotor. ReI. Des.
Ar'! Pereira Oliveira � "Negaram provimento. Unâni-

me". Acórdão publicado na sessão. ,I ,

No .. 13.450 -' LAGES - Apte. Aldori Tadeu Côrdo­

va.,Apda� a Justiça, por seuPromotor. ReI. Des. Marcílio
Medeiros - ."ConfIrmaram a sentença ,e decretaram ex­

tinta a punibilidade pela prescrição da pena em concreto.

Unânime".
'

/ No. 13.517 _ ITAPIRANGA - Apte, Alceu Luiz
Eídt, Apda, a Justiça, pOI' seu Promotor. ReI. Des. Marcí­
lio Medeiros _ "Não conheceram do-recurso. Unânime".

No. 13.519 - SÃO FRANCISCO DO SUL"':' Apte,
Antônio José Dias. Apda, a Jus:9ça; por seu Promotor.
ReI. Des. Marcílio Medeiros _ '_'Dér� provimento para
desclassificando o delito para õ ,áit� 2l� do Código Pe­

nal, condenar.o réu à 1 (umjano de reéhrsão, Unânime".
No. 13.537 _ CURITIBANOS -: Apte, Ntarniro �a­

n otto. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. De s.. Mar­
cílio Medeiros - "Deram provimento para anular o pro­
cesso a partírde fls 21, inclusive.Unâníme",

.
'

, -Nor13':-S44 -+--P0MER6DE . J2;: '''A:pt�.-'-'folHas -Jtdha: '

Apda. á'Justiça;'i:>or' seurPtóm'otor. ReI. Des. MáÍtItio
Medeiros - "Rejeitaram a preliminar e quanto-ao méri-

.

.

to, conheceram do recurso e negaram-lhe provimento,
Unânime".'

,

No. 13,.441 - GASPAR - Apte, PedTO Antônio Seve­
rino. Apda, a Justiça.por seu Promotor. R,eI. Des, Marcí­
lio Medeiros - "Rejeitaram a preliminar argüida e quan­
to ao mérito, conheceraín dorecurso e negaram-lhe pro-
vimento. Unânime". ", ,

"

,

No. i3.150·- BIGUA.ÇU _:: Apté, Manoel Nilton Por- .

to: Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, May
Filho - "Não conheceram'do recurso e de ofício conce­

deram habeas-corpus ao réu, para decretar a extinção da

punibilidade pela prescrição. Unânime",
No. 13.160 _ URUSSANGA -- Apte. Adular José

Cechiríel, Apda. a.Justíça, por seu Promotor. ReI. Des.

May Filho - "Negaram provimento. Unânime". ".

No. 13.228 - CRICIÚMA - Apte, a Justiça, por seU"
Promotor. Apdo. Bernardino de Souza. ReI. Des. May
Filho - "Negaram provímento.Unâníme", ".

No. 13.464 - PALMITOS - Aptes. Leonir Azzolíni e
, Telmo Tonholli. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.

Des. May Filho - "Deram provimento parcial para redu­
zindo. as penas impostas aos réus a 2 anos de reclusão,
manterem as demais cominações da sentença apelada.

, ".
'.

'

Unânime".
No. 13.511 - LAGES - Apte. o Assistente do Minis­

t�rio Público. Apdo. Getúlio Rigão. ReI. Des. May Filho' \

- "Negaram provimento. Unânime".,.
.

No. 13.39� - ITAJAr _ Apte. à'Assistente do Minis­

tério Públiéo. Apda. Cleusa Deold. ReI. Peso Tycho Bra-
1 he - "Negaram prqvimento. Unânime.". ..

No. 13.401 _: ITAPlRANGÁ - Apte.a Justiça, por
seu Promotor. Apdo. José Carlos da Silva. ReI. Des.

Tycho Br-ahe - "Negaram provimento. Unânime".'
No•. 13.456 - TUBARÃO - Apte. Valdir José da

Silva. Apda. 'a Justiça, por seu Pn;)motor. ReI. Peso

Tycho Brahe - "Negaram provimento rio médto e, nos

termos da SÚrhula 146, julgaram extinta a punibilidade
pela prescrição da ação. Unânime".

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.714 _ SÃO MIGUEL DO OESTE - Recte.

Paulo Ludwig. Recd� a Justiça Pública. Rt(I.' Des. Acy
Pereir,a' Oliveira '_ "Não conheceram do recurso. Unâni-

me". -/ 'lo

No. 6.71,6 - JOINVILLE -: Recte. Alamir da Silva.
Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho
- "Ne-garam provimento. Unânime". "

.'

No. 6;654 -' TUUCAS - Rectes. o Dr. JuiZ de Direi­

to, ex-officio e a' Justiça, por seu Promotor. Recda. Ivo­
ne da Rocha Corre:'. ReI. Des. Tycho Brahe - "Não

conheceram do recurso do Mini�tério P(Iblico e conhe­

cendo do recurso ex-officio, negarain-lhe ,provimento.
'. ,

Unânime". ,

No. 6.667 - LAGUNA - Recte. Atílio Massardo.,
Re�da. a Justiça, por se'u Promotor. ReI. Des. Tycho

S Brahe - "Converteram o julgament� em diligêncilL Unâ­
nime".

ESTADO DE SANTA CATARINA-
JUfZODE DIREITO DCOMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIAR!IO

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DI�S '

'EXTRATO'

Ven.da em única Praça, diá, "19 de fevereiro de 1.976, às' 09,15
horas.' (Valor Superior ao do Saldo devedor, que-é de Cr$ 29.366,64).

LOCAL: Ediftcio Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza
"s/no.

.

i
,

PROCESSO: de Execução no.. 1.400/75, movido, por Provínci�
Crédito Imobiliário,S/A., contra Osmar da Silva Pinheiro e sua mulher
Elza Maria Alenxandrina Rosa Pinheiro.

.

BENS: Uma unidade residencial e seu. respectivo terreno, com a

área de 160,00 metros quadrados, localizado ria Procasa, quadra "G",
lote no. 159.

'

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado-de
Sànta Catarina, aos doze dias dó mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco; Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.
".

WIÜIlAR PHILlPPI
JUIZ'DE DIRE,ITO

I

I

\

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DIA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO'

..

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
i

EXTRATO
[

.

I .

.

. O"

•

•

Venda em única Praça, idia ,16 dê! fevereiro de ,�.976, às 15,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 18'.741,3.:tL

LOCAL: Ediffcio Forurn Dr. Máfio Rocha, Praça Arnoldo Souza,
sliv».

,

.

: ' .'
.' .

, ,

PROCESSO: de Execucão no•. 1.497/75,- movido por Província
Crédito Imobiliári� S/A., 'tontra Aleixo \JÍJosniak e .sua

.

mulher
Argenti'na Wosniak.. : ' .'_

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno,.
localizado na Procasa, quadra; '�E"� lote no. ,93, com a área 'de 182,70
metros quadrados, ,

\,

- Dado e passado nesta cidade e comarca de São José, Estado de
Santa Catarina aos 'doze, dias do mês de dezembro; do ano' de mil. , "

, . �.'

novecentos e setenta e clnco; Eu,,,.ofi,�iaL Maior, '0" f�z datil?grafar e, Osubscrevi. ,

WI LMAR PHH.dPPI
JUIZ DE DIREITO

,
.

ESTADO DE SANTA.CATARINA .

'

JUIZO DE OI REITO DA COMARCA DE SAO JQSÉ
.

PODER JUDICIARio
�

.

I
'. EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO, DE DEZ (10) DIAS

EXTRATO, -

.,

Venda em .única Praça, dia :19 de fevereiro, de ,1976, às 14,15
horas. (Valor Supejior ao do Saldo devedor- que é de Cr$ 16.643,11).

LOCAL:, Ediffeio Forum Dr. Mário Rocha, Praça. 'Arnoldo Souza
s/no. ".

o •

PROCESSO: de Execução no. l.4]5/75, movida por PflovfNCIA
CRÉDITO IMOBJUARIO S/A., contra LÚClO'JOSE.DA SILVEIRA e

sua mulher IRMA DOS"PASSOS SILVEIRA.'
..

\

.

.. 'BENS: Uma unidade residencial e seu' respectivo terreno, com a

área' de 237,50 metros quadrados, locàlizado na Procasa, à quadra "Y",'
lote no. 434.

.

. Dado e passado 'nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina aos! doze dias do mês des dezembro do ano de mil.
novecentos e setenta e cinco.' Eu, Oficial Maior, 9 fi·z datilografar e o

subscrevi.
-

.

_WILMAR PHI UPPI
'" "

JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARilNA
JUfZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER Jl,JDICIARI:O

,

�
.

i �

.

\.

IEDITAL DE PR,AÇA, COM O PRAZO.DE DEZ (10) DIA�
'EXl;RATO

'

Venda em única Praç�, dia 18 de fevereiro de 1.976, às 15,00
horas. (Valor Superior ao do �aldo devedor, que é de Cr$ 19.261,97).

LOCAL: Edif(cio 'Forum Dr. Mário Rocha" Praça Arnoldo Souza,
s/no.

,
PROCESSO: de Execução no. 1.524/75, movido por Pràvíncia.

Crédito Imobil iário ; S/A., contrà José Acácio Card.oso, e sua mu I,her
Catarina Santos Cardoso. .:

BENS: Uma :unidade residencial �E! seu� respectivo terreno,'
,

localizado. na Procasa, quadra ,"G", lote ho. 182, ,com a área de 160,00
metros quadrados.

.

Dado, � passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de;
Santa Catarina, aos doze di'a� do mês de dezembro, do ,ano de mil
novece'ntos e setentá e cinco.. Eu, 'Oficial Maior, o 'fiz datilografar e o

subscrevi. )
. WILM;A.R PHIUPPI,

, jUIZ,Of; ÓIREITO
.

'i'

.. _._.}

ESTADO DE SANTA CATARINA
.

iurzo DE DI REITO DA COMARCA DE SÃO �OSÉ
PODE'R JUDICIARIO

.

EDITAL DE PRAÇA, COM O PR_AZO DE 10 DIAS
EXTRATO

. "

Venda em única Praça, dia 19 de fevereiro de 1.976 às 15,30
horas. (Valor Superior ou do Saldo devedor, que é de Cr$ 19.614,95L

LOCAL: Edifício Fórum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza
sIno. '

,

í PROCESSO:: de Execução no. 1.452/75, movido _por· .

PRovfNCIA CR�DITO IMOBI LlÁRIO S/A., contra WALDA NELLY
DE MIRANDA. \

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a

area de. 19 4,40:metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "J",
lote no. 234.

-:

Dadô e passado nesta cidade e Comar a de São .José, Estado d�
Santa -Catarina, aos doze dias do mês de dezembro do ano de mil
novecentos. e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi. �
.

W'ILMAR PHIUPPI'
JUIZ DE DIREITO

. r

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUíZO DE DIREITO QA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL OE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

�
,

.

Venda em única Praça dia ,03 de fevereiro de 1.976, às 10,30
. horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 19.988,33).

LOCAL:' Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza,
s/no. '

..

PROCESSO: de Execução no. 1.540/75" movido por Província
Crédito lmobiliário S/A., contra M�ria Catarina dos Santos.

BENS: Urna unidade residencial e seu respectivo terreno, .corn a
área de 261 ,00 metros quadrados, localizado na Pràcasa, quadra "T",
lote no. 374.

,

(
.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze, dias do mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. 'Eu, Oficial MÇlior, o fiz datilografar e o
subscrevi.

.
.

WILMAR pHIUPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA 'I,

JUfZO DE DI REITO DA COMA,RCA DE SÃO ross
. PODERJUDIGIARIO

.

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO'

Venda' em única Praça dia 20 de fevereiro de 1.976, às 09,15
horas. (Valor Superior ao do saldo devedor, que é de Cr$ 19:682,48).

LOCAL: Ediffcio Forurn Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza
�no. . ,

PROCESSO: de Execução no. 1.545/75, movido ,por Província
'Crédito Imobiliário. S/A., contra OrlandoAgostinhoUma..

'

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a

área' d� 160,00 'metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "G"
lote n.o. 155.

'

� / .

.

.

Dado' e passado nesta cidade e Comarca d� São .José, Estado d�
Santa Catarina, aos doze dias .do mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

\ sul:)screvi.
,

I WI,LMAR PHILlPPI
JUIIZ DE DIREITQ

'.

I·

ESTADO.DE SANTA CATARINA
.

/ 'JUIZO I)E DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIÁR.IO -

EDITAL DE PRAÇA, COl\7rO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

Venda em única Praça, dia 16 de fevereiro de 1.976, às 10,15
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedqr, que é de Cr$ la.l1.5;66).

LOCAL: Edifício Foram Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza,
-s/no. ,

PROCESSO: de Execução no..1.476/75, movido por Província
I Crédito Imobiliário S/A., contra LENAEDE RUF,INO E SUA MULHER

EU TEREZINHA RUFINO.
.

..

BENS: Uma unidade residencial e seu· t:espeç:tivo terreno, com a

área de 225,00 metros qlladrados, localizado na Procasa, quadra "V",
lote no. 394.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de .

Santa Catarina, aos doze dias dosmês;de dezembro, do anó de mil.

novecéntos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi. r"
'-

,WILMAR PHI�JPPI
JUIZ DE DIREITO

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 20 de dezembro de 1975 - Página 20

.� JENDIROBA �'�AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET OPALA CUPÊ OK 4100 1975
(fHEVROLET OPALA CUPÊ 1970-1972-1973-1974
'CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976
CHEVETTE � ' 1974
CORCEL VÁRIAS CORES

' 1976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS OK
CORCEL GT ' 1973

DODGE 1800 1975'
DODGE GRAN SEDAN : 1'973
VOLKS 1300 e 1500 � OK
BRASfLlA , ; , 1974,
RUA: ALMI RANTE LAMEGO 170 e RUA: SALDANHA MA
RINHO ESQ. JOÃO PINTO E TIRADENTES - FONES -

22 - 0192 - 22 - 1392 - 22 - 2952.
,BARBADA DA SEMANA

OPALA CUPÊ 1974 � .: 24.000,00
bPA�A CUPÊ 1973 .......•............... 20.000,00

GATÃO AUTOMOVEIS
. I

Francisco Tolentino, 13 ·-TEI.EFONE 22-2980
V OLl<S BRANCO LOTUS •••• , •• � �'. �.

'

� � :•.��'••••1975
VOLKS VERMELHO ' •.•....•• ·•·•••1970
VOLKS VERDE FOLHA, ••••• ·.e.·•••• �'•• ·.�·.·.·•••• ·.1970
VOLKS VERMELHO �'. ·.e•• � .v, � .. '. � e.·.•1969
CORCEL LUXO AZUL 01< •••••••••.•••••••• '

.•••••,1976

REVENDEDOR

AUTORIZÁDO

ESTOQUE DE VEltULOS (NADOS
PASSAT LS - AZUL ••••.••.••., .• � •

'

••••. 1975
,PASSAT LM - BRANCO ••.•• � '. � ••• � '. '. '.

' 1975
vAR IANT - BEGE ••.••.•.. � _ • � � �: � , • � : 1975
VARJANT - VERMELHA ••.•.•.••.••• �

"

�
'

•. 1974
VARIANT - BRANCA ••• , •• '. � � '. e. '.

'

•• : 197,2
.1.500 - BRANCO ••

e
•.••

"

'. � �
"

.•

'

•• '. '.
"

� e. '. 1975
1.500 - AZUL •• '

•• ',
"

'. :. ', �
'

•• '. '. '.
'

.• ', ',
'

••

'

.• 1974
1.500 - AMARELO •..••• �' '. :.

"

•• '. '. '. '. e•. 1973
1.500 - BRANCO ••

'

•.•• '.
'

••• ', �
"

�
'

••• ', '. 1972 ,
1.500 - AZU L .•..•• '

•• '. � � ',
'

•• 1. '. � � '. � 1971 �
KOMBI - BEGE •• '.

'

•• � '. '. '. e. '. '. :. '. � •
e
•• '. : 1974

I'KOMBI - BRANCA ••

'

.•

'

•• '. '. � e.
'

.••• � '.
'

•••. 1973
1.300-VERMELHO ••• :.• ,':' � •. :• .- .• :.'••• 1975"':

.

1.300 - LARANJA •••.•••.••• ,........ 1975
1.300 - AZU L • • e. • '. � � � '. , '. '. � .� :.

'

•• � '. � '. '1973.
.

1.300
-.
AZUL CLARO •

." ••.• � <t >:' , ••• ." : 1973 •CHEVETTE - AZUL ••••••••••••••••. 1976 I

IPOSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R.-GASPAR. DUTRA - 90 ESTREITO
. Fone :44-0522.

,

Florianópolis.

(1--lII_.ONAl / Distribuidora
rodutos Nacionais Uda.

DEPTO. DE VENDAS DE- vsrcui.os DIPRONAL
MODELO COR ANO
GALAXIE LTO 'Preto 1.972
GALAXI E LTO Vermelho c/vinil 1.969
MAVERICK Luxá Amarelo c/Ar Condic, 1.974
MAVERICK LUXO Marrom 1 .974
CORCEL LUXO Branco 1.974
CORCELSEDÃ. Amarelo 1.972
CORCEL LUXO Laranja 1.970
VOLKS 1.300 Ocre Maraj6 1.973
BRASíLIA Ócre MarajÓ 1.973
BRASfLlA Verde 1.974 \

RURAL Branco e Azul 1.972
F-l00 Amarelo 1.974

DIPRONAL, paga melhor peló-seu ve(culo usado.

(Rua Felip� Schmidt, 60

.
Fone: 22 - 3321, e 22 - 2197

COMERCIAl BEIRA MAR VEICUlas E R"EPRESENTAÇOES I.'T DA

Av. Rubel)s de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210'
FONE - 22 - 5757

Opala Cupê - Vermelho
Opala Cupê - Amareio
Opala Cupê - Preto .'.

Opala - Prata
Dodge - 1800 Branco .

Dodge-Dart Cupê - Amarelo cIVinil
Galaxie - 500 - Marfim
VOlkswagen - TL - Bege Alabastro
VOlkswagen - TL _- Amarelo Manga
VOlkswagen - 1500 �'Amarelo Cajú
Volkswagen - 1500 - Verde Guarujá
VOlkswagen - 1300 - Vermelho
Ford Maverick - Branco

.1.

1974
1972
1972
1971
1974
1971
1967 f

1974
1972
1973
1972
1972
1974

C_ RAMOS SA ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEI'CULOS USADOS
COR

.

Azul Diamante
Bra' 'C0 Lotus

Vermelho Nobre
Branco Lotus
Azul Diamante
Vermelho
Verde
OcreMaraj6.

TIPO ANO
1970
,1974
1975
1975
1972
1972
1970
1973 \

Variant
Variant
.1.600
1.500
1,.500
TL - 4 Portas
1.300
Brasflia

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTDA:
.

Av. Rio Branco, 53'
Fones 22-1042 e:22-6591

1 Volks 1300 L ••.•.••••.••••••..•. _ OK
1 Volks 1300 ••• , .•., e. � ••••• '. � '.-•• '. �',','. � '68
1 Volks 155 ••..., •.••.•., .• � ••••.•....••• ,'•• '74 .'

1 Belina •.•••••.•••.•.••.•••• '

•••

'

••. 74
'

1 Corcel Cupê ... ·.s .•
'

••.

'

.•
'
•.•••• '. '.. • •• 72

1 Opala Cupê ••••
'

••.

'

•.••

"

.• _e.
'

•••• '.
'

•• �.' :74
1 GaJíl.xie LTO .• ; •.••••••.••••.•• 7102 '

\

�forisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

19 Gi'*' 76
'VENHA CONHECER NOSSOS

,SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva," 554 - Estreito
� 440611 '4402Q1

- y..... 14QQ_QJ _

440401

.

USADOS E REVISADOS'
Belina ./.. 74/75
,Corcel 4 portas azul, .......•.....• , , ,1971
Corcel 2 portas , ..

'

, , 70/71/72/75
Galaxie

r

•••••••• ', •••••••••• , • • • • • • • •• 70/71
Kombí Branca ., ..•...••.••....•. ,,'., •...... 1971
'Volkswaqen Ocre , 1974
Chevette Branco � .. ','" :'., .•............. 1974

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTJ.STA

De 2as. ãs 6as. feiras, a parti r das .18 horas. Aos sâbados a

partir das 8 horas.
,

:Consult6rio: Rua Jerõnlrno Coelho, 16.-' 10. andar -

Fone: 22-6971.
.

DR. GENOVENCIO' MAlTOS
Comunica aos seus clientes _e amigos que

. reiniciou sua clínica à rua Anita Garibaldi, 13
- conjunto 605 --Ed. Centro Executivo Mi­

guel Daux - Foné 22-0660.

ROGÉRIO BARBOSA .CABRAl
ROGÉRIO CARVALHO DA ROSA

'ADVOGADOS
Causas cí�éis, criminais eI trabalhistas. Admínis­

tração de Imóveis- Cobranças •

Rua Saldanha Marinho 18 - sala<3 - Florianópo-
lis.

.

MARFISO AUTOMOVEIS - FONE: 44.2890

R. GÁL GASPAR OUTRA, 92 - ESTREITO

Possuímos. o melhor preço' dá praça em

Chevettes OK. Veículos novos e usados de to­
das as linhas. Fin�nci"mento até 36 meses ..

o Ins·tituto São José Ltda., comunica aos interessados

que necessita de uma pessoa para oCllpar o cargo de

Responsável pelo Setor de Pessoal. Exige-se referên­
cias e pretensões. InfoI1IlaçÕes à Rua Antônio Ferrei­
ra no. 113 - São Joeé - se

A Administração.

, I

DEPARTAMENTO PESSOAL

TELEFONES-VOLKS
Vende-�e Volks 70 - 1500

Telefone comercial - Estreito
Telefone resid�ncial- Centro

. Tratar: fone 22-3868

�/ MOVEIS ACRILICOS.t
FUNCIONALIDADEBELEZA .DESEMPENHO

RESIDÊNCIA
ESCRITÓRIO

HOTEL
, CONCEPÇÕES MODERNAS - BELOS EFrITOS

CPLORPLAC
. "REVENDEDOR ARFORM
..Rua Araci Vaz Callado n! 474 - Estr-eito � Fone 44-25-69..

NOTA
Foi .extraviada uma pasta, contendo diversos documentos,
pertecnente a GILBERTO F. CARVALHO.

Gratifica-se quem encontrar.

Entregar no' Ediffcio das Diretorias 10. andar (rua Tenepte
Silveira), ou telefonar para/.22-3532.

.

CERTIFICADO EXT-=tAVIAnO
Foi perdido 'o'-c�rtific�dO de propriedade do veí�ulo marca 'Che­

vrolet, placas AC-0312; Çertificado no. B08519, pertencente ao Sr.
Ràbens' Cardoso oa Rcicli�;

Docu:ViENTO EXTRAVIAOO
O Sr. b.otJrivaIFer�ande� B�aga 'declara que extraviou o Certifica­

dq de' Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, cor azul, chÍlssis no.
04Ó498, placas TB-1554. .

_.

.

.

.. Tubarão,SC, 11/12 /75

-CERTI F!CAQO EXTR.AVIADO
Foi extraviado o certificado de reservista pertencente ao Sr.

Amilton Correia de Oliveira, filho de sául Vidal de Oliveira e Otací­
lia Nazario Correia.

Tubarão, 15 de deze'mbro de 1975

Con$trução Civil \
.

COMPRA -E VENDA DE
r

IMÓVEIS LOTEAMENTOS
11180ID Dlllltl(l[li'
creci No. 17

não compre nem venda seu im6vel,I
sem primeiro nos consultar

PAGAMaI À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.5(Jl - Fones: 44-1902 -44-0302

VENDEDORES PRACISTA
IBECOL

Firma distribuidora de bebidas adrnltevendedores para sua

filial de Florianópolis. Tratar à rua João José Cabral no.

260, esquina rua São Pedro (Rua do Clube 6 de Janeiro) -

Estreito.

CASA - ESTREITO
Vendo uma de madeira com 100m2. 3 quartos, sala,

.cozlnha, copae garagem, sem habite-se, localizada a 100m do
Novo Hospital Sagrada Famllla. Aceito terreno no negócio.
Tratar fone 44-0827,ou 22-1080.

COQUEIROS � PRAIA DO MEIO. ,.

TERRENO - 424,42 m2 - FRENTE DE 16,30m,
TODO PLANO, DISTANTE 50 METI=tOS- DA
PRAIA.
PREÇO =c-s 100.900,00

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VEL-HO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI no. 58 I

PORTINARI
BLOCO B - 20. ANDAR -, ENTREGA JA­

NEIROn6
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dep. c.ompleta de empregada. PHEÇO
Cr$ 275.000,00 '

.

Forração; azulejos decorados, interfone, gás central, 1
ar condicionado, ap. nãutilus,
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU
PELOS TELEFONES 22-3537' e 22-6551 - REG'IS"
IMÓVEIS,- CRECI no 58 '

LOUZADA VENDE

"

� ITAGUAÇU
Residência com 400 m2 em terreno de 4100m2

CENTRO -

Ediffcio Alexandra entrega em janeiro' de 197.6, qu a rto, sala,
área de serviço, dependência de !:mpreJlada.

, AGRONOMICA
Ótima casa de alvenarla com 4 quartos, armários embutidos,
garagem. _

,CACHOEIRA OE SAO MIGUEL
FAZENDOLA

Com 288000 m2 2 águas [la terreno, 1 casa, água encanada,
.

luz. .. c. �d� I( r"flO< �I,"'r':'
.

TERRENO EM CANASVIEIRÁS
A partir de Cr$ 60.000,00

BEIRA MA� NORTE
Óti� apartamento em ediffcio recém entregue - 2 aParta-
mentos por andar

.,

'

TRATAR: Rua Félipe Schmidt, 21 - Ed; Dias Velho
s/11 ...:. Fone 22-5197 - CRECI-588"':' Florianópo­
lis.

Necessita-se para admissão imediata
Fornecer referências, curriculumvitae e pretensões

salariais.
Cartas à MADEIREIRA WEIHERMANN SIA -

'Caixa Postal - 32 - 89290 -' SÃO BENTO DO SUL
- SC.

"ENGENHEIRO DE SEGURANÇA"

ALUGA-SE PARA ESCRITORIO
Apto. com ci!'lCO peças - tedo acarpetado - com 2 àrmá­

rios e telefone; No centro. Tratar Ed. Oias Velho - sala 607,

TERRENO URGENTE
Vendo área de 35..000 m2 .::.. Córrego Grande
- Trindade. Tratar das 9,00 às 12,00 horas­
Dr..Cícero - Fone 22-4221.·

I

TERRENO ITAGUAÇO

VENDE/SE OU TROCA-SE ...
Vendo um terre�ó com :?Om de f�ente, ladeado de belas

residências, situado no Jardim Itaguaçu. Aceito terreno de'
mesmo valor. Trai:ar: fone 44-0827 ou 22-1080.

VENDE-SE KOMBI

Vende-se uma Kombi em borri estado 'de conse�a­
ção. Tràtar: pelo telefone: 44-0040. '

REMBRANDT - 6 � ANDAR
ÁREA DE 181,34 - PREÇO Cr.$ 560.000,00.

contendo sala, lavabb, 3 quartos (I com banheiro privativo),
banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. completa de'
empregada, forração nylon, armArios embutidos nos quaFtos e

na cozinha, ar condicionado no quarto do casal, ap. náutilos.
gás central, mais ap. te�merô, telefone mais interfone.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 227 ED. DIAS
VELHO SOBREJOJ:n. SALAS 15/16/17sJU PELOS FONES:
22-3537 e 22-6551 - R�GIS IMÓVEIS - CRE.cI No. 58.

VENDO APTo. NOVINHO

Vendo apto. novinho localizado na Av. Hercülo Luz, defron­
te ao Oscar Palace Hotel. Deverá ser entregue em 31 de janei­
ro de 1976. Possui todas as dependências sociais e de empre­
gada. 'Pela localização é ótimo para moradia e escritórios ou

consultórios. Possúi também garagem. PREÇO R�ALMENT E
MUITO BOM. Tratar.com AI·fredinho na Assembléia Legisla-
tiva.

CORCEL 72
Vendo ou faço neqôcio por Volks 1300.

. .Tratar rua Nunes MachadCl> Edf. Tiradentes -

sala 35.

,

�--------------------

CASA

Vende-se em excepcional localização, pertinho da Cobal, no
Estreito 11 rua Gal. Llberato Bittencourt;402 com.3 quartos,
sala de jantar e visita, 'copa-cozinha, quarto de banho, hall de
circulação. Entrada e cobertura para carro, com jardim na

frente. Neg6cio�em intermediário. Ver e tratar no local.
,/ -c

OTIMA OPORTUNIDADE ) I:

Precisa-se de uma excelente datilógrafa, para traba­
lhar de Za, à 6a. feira, ótimo salário.

As interessadas deverão dirigir-se à rua Liberato
Bittencourt, 183 - Estreito, ria firma SIT - Sociedã­

.
de de Instalações Técnicas SIA.

ASSEMBLÉIA GERAL O�DlJNÃRIA
CONVOCACAO

Ficamos senhores "assoclados da. Sóciedade' Recreativa e

Esportiva lplranqa, convocados para a Assembléia Geral
ordinária' a se realizar a. rua Jerônimo José Dias S/N,
Saco' dos Limões em.Flerianôpolls, das 14,00 ãs 18,00 horas
do dia 27/12/75, para deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia:

'

'Eleição dosionselho deliberativo.
Obs.: O registro das chapas deverão ser com 72 (setenta e

duas) horas de antecedência.
Florianôpolls, 17 de dezembros:ie 1975
Niralci Severo da Costa
PRESIDENTE

II

-, II

CASA DE PRAIA - A_LUGA�SE
\ .

Em . Cachoeira do Bom Jesus, toda mobi-'
liado, com quatro quartos, garagem, churras­
que�tª;,_ gel�!i:ei'1t" �ongelt;ldQr e telefone.

.

:-rrata.r �elCl> telefon.e 2.2-4628.

ATENÇAO, GRATIFICA-SE
Perdeu-se uma bolsa con tendo vários docu­

mentos e 'certa imp ortância em dinheiro, per- .

tencente ao Sr. Primo, residente em São Pau-I
lo. Gratifica-se a pessoa que a encontrar com
o 'dinheiro neia existente. Remeter os docu­
mentos para a caixa postal 150à - Estreitô.

. SECRETARIA - ATENDENTE

'. Errpresa de ramo. financeiro, necessita de mo­
.

ça� para os cargos acima.
EXIGIMOS, segundo ciclo completo e boa
I' -

.

apresentaçao. -

O FEI=�ECEI\IIOS, trt:iil)amento, remuneração
de acordo com as aptidões e assistência médi­
ca hpspitalar, integral. As candidatas deverão
apresentar-se no h orário comerciai', à �ua
Tiradentes, esquina Nunes ,��acha�o, sobrelo­
ja.

fi
----�--------�----�

SUPERVISORES

DE PROMOÇAO I,

Empresa do ramo finânceiro necessita adlJ'litir
elementos}ltam�nté capac!tadós.
EXIGI��OS: segundo ciclo comp leto, expe­
riência em promoções e (ou) vendas e disponi­
bilidade integral 'para viajar.
OFE�ECEI\�OS : treinamento intensivo, remu
neração de acordo com astaptidões, assi.stência�
médica hospitalar, e despesas de viagem pagas.

Os interessados deverão-apresentar-se à Rua
Tira dentes, esquina com Nunes Machado,'
Sobreloja.

.
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